ATEARAM  FOCO  EM  ALAGOAS:  MAR  DE  SANGUE  NUMA  LUTA  DE  ODIOS! 
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PAULO  SlLVianA 


SAMUL 


HUMBERTO  MENDES,  deputado  e  tdpro  do  Governa¬ 
dor,  uniu  tua  condicão  de  caudiUio  poHtico,  dentro  do» 
veBiot  moldes  feudais  reinantes  em  Alagoas,  ao  paren- 
tiieo  com  0  chefe  do  Exeeutivo,  para  tomar  uma  posição 
extrema  nos  acontecimentos  que  vêm  agitando  o  Estado. 
"Só  votarão  o  “impeachement"  se  pastarem  por  cima  do 
meu  corpo",  prometeu  éle,  seis  meses  atrás,  e  viu  sua 
palavra  cumprida  de  maneira  trdgico.  O  "impeochcment" 
ndo  /oi  Votado, mos  a  veemência  do  seu  protesto  contra 
qp  taçadoret  de  mandato  da  VDN  valeu-Iha  a  vida 


MOÍíIZ  FALCÃO,  eleito  govemadur  contra  o  domínio 
tidenista  em  Alagoas,  tem  eido  desde  o  primeirn  dia  do 
seu  govémo,  iiosiilisado  por  todos  os  lados  e  de  todas 
os  maneiras.  Tem  também  xtia  parcela  de  responsabili¬ 
dade  no  episódio  de  ontem,  pois  foram  elementos  ligadas 
a  seu  gouémo  que  derom  marpcni  db  crímc  de  Arapira- 
ca,  estopim  da  crise  aluai.  A  pplitica  do  ádio  tem  usado 
de  todos  os  trunfos  para  derrubá-lo  do  cargo  a  qiie  as¬ 
cendeu  pelo  voto  dos  alagoanos  e  no  qiiaC  promete  man¬ 
ter-se  até  0  fim.  "Do  Patdcio  só  sairei  morto",  afirmou 
d  reportagem 


AÊNON'DE  MELO,  que  conquistou  o  Govdmo  de  Ala¬ 
goas  na  base  de  uma  luta  contra  o  cangoceirismo  polí* 
tico  e  a  opressão,  foi  apeado  do  poder  pelo  povo  ala¬ 
goano,  por  se  haver  servido  dos  mesmos  métodos  que 
combatera.  Figura  de  proa  da  UDN,  é  o  grande  articula- 
dc£  da  companha  de  ódios  movida  contra  o  Governador 
Munte  Falcão,  o  homem  que  orienta  e  dó  cobertura  fe- 
'deral  e  assistência  financeira  aos  seus  eorreUgionàrioe 
alagoanos.  Amon  de  Melo  é  um  dos  responsáveis  pela 
•  tragédia  de  ontem 


MARCiO  MELO  ALVES,  forem  repórter  do  "Correio  da 
Manhã",  casado  há  pouco  mais  de  dois  meses,  na  Eu¬ 
ropa,  foi  uma  das  vitimas  do  lamentável  espetãculo 
de  primarismo  politico  ocorrido  no  Assembléia  Legisla¬ 
tiva  de  Alagoas.  Brilhante  profissional,  -Mareio  foi  eo- 
Ihér  a  noticia  em  sua  fonte,  enfrentando  as  balas  que 
o  ódio  politico  fêz  disparar  rm  Moceió,  sendo  por  elas 
atingido  mas  nem  por  isso  deixando  de  cumprir,  no  leito 
do  hospital,  o  teu  dever  de  Jornalista.  Na  foto.  Mareio 
e  sua  espósa,  no  dia  do  casamento 


Proclomação  do  GoToraodor:  "Defenderei 
o  Mandato  Até  Com  a  Própria  THdal" 


Omissão  do  Govémo  Federal  e  o  Ódio  da  UDN:  Eis  os  Grudes  Responsáveis! 

Mais  cede  do.  que  te  osparave  o  fatiem  que  N  reecemleue  a  lute  fratricida  em  Ale* 
prever  ee  Infermecéoe  dlvvlgadee  nee  aee»  nãe  •  fiierem-  cem  enértia  e  na  eper> 
'últimei  diee  pela  impranea,  e  capital  alo-  tunidade  requerida,  i'  a  coe#  de  Oevime 
•eana  fel  tranefermide  em  palce  de  neve  Federal,  que'  tabende  de  fravidade  doa 
trepédle, 'Inepiradiipele  ádlo,  pola  e4do  de  acentoclmetitoe-que  ee  preceseavam  all,  dea 
vindite  a  pelo  doMneadear  da  paIsSe  poli*  .  praperedoo  «  da  violincle  qve  auumle  e  li^ 
tica.  Verdadeira  fuorra  frta  que  ell  ee  vinha  ta  pola  dopealcie  de  Oavomador  daquele 
deeenrela^ndo  há  tantee  e  tle  eombriee  me*  iitede,  manteve*ee  numa  atitude  fria  e  dii- 
■ee,  tramfemieuee  de  repente  em  luta  ar>  tanta  cerne  le  lha  Meae  peeiivol  a  neutra* 
mede  entre  Irmiee,  em  atMuInIe  e.  marte,  lidada  diante  de  rlice  a  que  ee  expunha  • 
em  deeetpáre  e  dor.  O  epieádio  ontem  eeor*  funclenemento  de  práprie  Reqlme.  Aueen* 
ride  em  Miceié  nie  á  apenas  um  ate  de  tande*ee,  per  pura  omistio  eu  fraqueta,  et* 
salvaierie,  mss  sehretudo  uma  efrenta  e  um  tlmuleu‘e'ecáe  IrroftatMe  daqueiae  fártee 
desafie  è  oplnlie  póblica  hrasllelra  que  vá  políticas  que  intetrande  o  Gevámo  da  Re* 
assim  rehtiuda  sus  cultura  política  eos  páhllce  tám  pera  cem  êles  grevae  deveres, 
precessos  fsvdais,  quando  a  rasie  e  •  livre  •  •  • 

dahete  des  idálss  cediam  lugar  ee  punhal  De  outra  fsde,  cama  Igueis  raepensáveis 
e  è  vlellncla  fiilce.  pela  vlelentoflo  de  Regime,  estie  es  lideres 

O  salde  desea  monstruosa  chacine,  pre*  des  FartMes,  «ntre  os  quais  avultem  es  que 
cedida  dentre  de  recinto,  de  pripria  Aesem*  cenduaam  ao  destlnee  de  Uniie  Democrática 

Ihláie  Legislativa  —  etá  o  memonte  em  que  Nacional.  Ceges  pele  ádie  e  pele  emhlgáe 
‘  rodigimee  esta  note  —  fel  a  marte  do  um  de  Fedor,  ceuhe*lhos  e  tirefe  de  estimular 
depwtedo,  sagre  de  Oevomeder,  visado  pala  os  dhrargánclaal  de  eucitar  et  áninuM,  de 
oãnha  do  teus  edvertárles  pelitlces,  e  •  fe*  agravar  a  crise.  Nenhuma  palavra  de  enten* 
'rlmentu  da  mais  seis  pettost.  Inclusiva  um  dimento,  do  .caeporecáe,  da  decitie  pacifica, 
.  levem  lemallsta  carieca  que  all  se  encen*  partiu  do  seu  lede.  Mas,  ee  contrário  dista, 
travo  nh  etercicle  de  euas  atividades  pre*  lavsu  sue  eMcerheçie  a  ponta  de  ellar*se 
.fistienats.  Ofereceu  ee  eulm  á  Nkí*  e  ee  a  -alguns  d#  sous  plerss  adversários,  aos 
.Munda  um  at9etáeule..da  inseturldede  pell*  quais  estimulou  neprátiea  de  tralcáe. 
tko,  cuioe  respensávele,  de  um  e  de  eutre  Nie  pretendemet,  elnde,  lulgar  ee  fetoa 
llade,  'deveria  reepender  parente  e  peva  em  lida  a  eua  ettenaie,  nem  net  cumpre 
^le  sangue  dorremedei.  apontar  es  verdadeiras  crlmlnetet.  Aguet^ 

•  *  *  *  demos  aquiles  OMlerecImentat  que  nee  por- 

O  doeencentre  de  Infermecies,  a  falte  dê  mitem  faaer  um  iuise  meia  exata,  menee 
iMliciae  aegures,  e  calar  doe  acentecimen*  epaixenede  da  tregádle  alageene.  Mas  nie 
,  tas  tia  priximot,  nie  pérmltam  elnlla  que  se  há  cemq  deixar  de  recenhecer  que  em  tade 
peese  apontar  es  raspe nsáve Is  pala  tregádle.  êáse  triste  epbádta  nlo  ele  muHea  es  Ine* 


0  Exército  Controla  a  Situação  em  Alagoas 


OZÈAS  CARDOSO, 
apontado  como  o  autor 
do  dtiparo  que  matou  o 
deputado  Humlicrto 
Mendes.  Acusado  da  au¬ 
toria..  dc  vários  outros 
crimès,  o  homem  de  con- 
jianço  do  Sr.  Amowde 
Melo  é  o  representante 
íipico  da  política  de  ban- 
ditírmo  que  sc  processa 
na  terra  dos  Marechais, 


Refugiado  bo  Quortel  do  20  BC  o  Senador 
Juracy  Magalhães 


MKeié  às  Esciiris:  6nip«s  Armados  Percorrem 
as  Ruis  dl  Cidade 


Pouco  Antes  do  Cifane  o  Rapaz  Aindá  Estava  na  "Mercuiy' 


2.®-Feira:  Nova  Tentativa  Para  Votar  o 
"Impeachment" 


da  Bela  Heknal 


DcmU  Co  piansaelUMala  ellclil  Ocáclvtaav  PtiM  Oa  8S  aSfei*  • 
Criw  Ca  VUa  Valemin.  aalam  seSUeaia  por  ULTIMA  BOBA, 
am  «aa  a  arnSalaa  Ari  Jorsa  tama  lal  fraalalmaBta  apaallOa. 
ca»  »laiar  Ca  Jaraai  a  feala  BMaaa  Amanaa,  apccta»aa  mih 
alaCa  a  eStea  Ca  laüalaa  laariBlaatam  aaetre  a  acara  tatea  » 
palio.  Aa  aatariOaCaa  iá  ncoUraa  o  priMiro  Oat  ét^jaiajriM 
■Oaoihaa*  aoa  paaaa»  paia  Otifaahar  ooi  tiro  ia  ariatrictrOla  attia 
■  atasaaSa  Oa  isaaSaala  Oa  rapaa.  Da  lal  tamii  ai  aalaritaOca  coa- 
flaa  aaa  ptavaa  eaa  paMB.  aoa  ata  »oatani  »cma  a  cata- 
raata  Oa-aMar  ou  taBflaata  ta  ■  »tlalao,('  aaiaOltaaaa  oaeHa 
ata  m  MBlari  oa  aafattn  Omala  eea  ocoilr  a  ptaa  Cm  pt^ 
aaWoataa  aaa  oaUa  ta  DMidle  PalloiBl.  f-  Itata  aa  T.*  ptdaa) 


SR.  MÁRCIO  DB  MEU»i< 
FRANCO  ALVES,  poi  do/j 
fomelistu' ferido,  que  se— ; 
guiu  esM  madrugada  pe¬ 
ra.  Maceió 


(ilIA  NA  »  FACtNA) 


Harchi  Dn  hnáUK 
M  Cuptssa  NkIuiI 

Concluindo  a  sitia  de.re* 
portâfani  sibre  o  drama 
dos  mutilados  e  incspacl* 
tadoí  {Ueot  no  BrasU,  cujo 
número  ssoende  s  um  mt: 
Ihio  de  patrícios  nossos, 
acidentados  durante  a  guer* 
m  e  também  em  tempo  de 
paz,  Edmar  Morei  revela 
hoje  oe  detalhes  da  ‘Mar* 
cha  dos  Inválidos*,  ao  lon* 
go  da  Avenida  lUo  Bran¬ 
co,  rumo  ao  Congremo  Na¬ 
cional,  onde  vio  pedir  lais 
da  pratcflo  para  todos  os 
seus  Innioe  vfthnts  da  ad¬ 
versidade.  A  paralisia  In¬ 
fantil,  todos  sabem-  nio 
eecoltae  condltio  social 
ntm  leva  em  conta, a  ida* 
de,  a  quando  ataca  ana 
criancinha  como  esta,  qua 
é  biinata  de  um  antigo  Pre* 
■Idsnta  da  Repúbiiea,  ainda 
pode  aer  eombalida.  (Lote 
na  pág.  U 'Cldada  Abarta!) 


COM  "VIUVA,  PORÉM  HONESTA’ 
NASCE  P  "TEATRO  SÃO  JORÓE' 

NolBan  Rsdriguts.  transpanda:as  frantslraa  da  dnmw,  oq 
ba  de  Isncar  cam  suessia  sua  ‘tarsa  hiaspansivsr,  Mravda  « 
paga  "VMva,  Farta»  Mtnttta*  qut  Inaugurtu  tntaw  a  Ttoti 
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Rio  d«  Jonoiro.  Sábodo,  14  do  Sotombro  do  1857 


UbTIMA  HORA 


Comércio  ( Ríb)  Détiorà 

Guerra  à  Buroeraeia!  COiliRESSO  £  Hll  POUIICH 


Cidi  Bratllair*  Pag*  1 . 250  Cruioiroa  Para  Mantar  a  Bwratracia  Pairai  —  Pala 
à  UlTIMA  HORA  •  Prasidant*  da  L I  g  ã  da  Comércta  da  Ria  da  Janalra 


Pontoo  Vlolra 
Doomonto  Etolvino 

<  —  -AB  PALAVRAB  DO 
MINISTRO  CONFIRMAM  A 
MINHA  ENTREVISTAI’ 
DFnLARA) 

Ba  prot^ito^éa 

Uns,  ^eom^ 
tanéo  uma 
entrevista  .  do 
é^nUado  Pon- 

mentar  deola- 

eonvldadó  pa> 
ra  disputar  o  prdalmo  plai- 
to  eleitoral  de  Pernambuco, 


TUDO  NO  MELHOR  DOS  MUNDOS. . . 

.  A  Condessa  dle  no  "Jornal  do  Brastl’: 

^  .  "Os  bondes  Bublram,  Subirá  o  lelta. 

Subltã  a  canie.  Tudo  sobe  neste  Pais,  * 
—ZTl  o  Coronel  Mlndslo  ainda  acha  que  não 

.1  se  pode  vender  B  pdM  pelo  preço  baUp 

J  •  •  .  J  '  por  que  0  tacem  no  Nordeste", 

“S,  •j-./v  *  t  uma  réplica  ao  Alkmln  que  anda  dlzen. 

do.  com  uina  mplstèncla  cavilosa,  que  o  custo 
'  de  vida  estabUiiou.  Establllsou  nada,  Condes, 

aal 

O  "suelto”  da  Condessa  diz  tudo;  "O  custo  de  vida  atin¬ 
giu  a  tal  nivcl,  que  a  onda  de  leclamaçôes  do  salários  está 
de  novo  se  avolumando  1" 

Acrescenta,  com  vivacidade,  a  Bsnhora  do  Condado: 

"Os  bancários  já  obtiveram  SOti-  Outros  irupos  de 
empregados  estão  em  luta.  Alguni  já  ameaçam  greve." 
t  uma  advertência  gravei'  A  Condeus  entretanto,  plu 
tortu  no  calo  do  Alkmln,  pUa  com  salto  alto,  é  quando  dis: 

"Do  més  passado  para  tste  a  circulação  de  papel- 
moeda  recebeu  uma  transfusão  superior  a  oitocentos  nU* 
Ihões.  Isso,  traduzido,  tquivsle  a  novo  aumento  no  pre¬ 
ço  das  utilidades.  Som  o  pspclmioeda,  sobem  o*  preços, 
sobem  os  salários  em  dsspnmrcão.-sobe  o  número  de  de¬ 
sempregados,  eobe  a  Inqulelação  geral.»  diminui  o  tra¬ 
balho,  E  depois?..," 

Dt;pls,  Condessa,  é  a  "asiática",  a  unlca  novidade,  qiw  o 
Alkmln  nos  trouxe  de  Buenos  Aires  I.» 


clatlva  daqueles  me  deeeJaln  produsir:  lAo 
papéis  6  mais  papéis,  carimbos  d*  téda  sspéolt, 
repsrtiçOes  Infindáveis.  Para  pagar  uma  slirv 
ple*  multa  na  Inspetoria  ds-Traãnsito  ae  exi 
ge  a  preaença  do  prépno  Interetaado.  Atém  da 
perda  da  tempo  —  multoa  vezes  Irreparável  o 
que  acarreta  aérlo*  ptejuioos  de  ordem  finan¬ 
ceira  —  há  necessidade  de  um  verdadeiro  bata¬ 
lhão.  de  funclonirloa  para  cumprir  a  exigência 
burocrática.  Al  eomeçam  aa  extetiios  filai  e  PS 
da  sorte  de  dificuldades". 

E  conclui  sua  observação: 

—  "Impõe-se  uma  campanha  slstemãttea. 
tennz,  constante  e  ativa,  visando  o  abranda¬ 
mento  das  normas  burocrãtlcos.  Sugerimos  que, 
neste  sentido,  seja  oficiado  ao  ar.  msldeiite  dá 
República,  a  todos  os  Mlnlatérloa  e  a  todoa  os 
órgãos  estatais  e  para-cstatale,  transmitindo  a 
urgente  necessidade  da  shnplifleação  da  nosiá 
burocracia". 


—  "O  excesso  dé  burocracia  está  arulnan 
de  0  Palsl",  declarou  patéticamente  o  sr.  Ar 
mando  Martiné  de  Freitas,  na  última  reu¬ 
nião  da  [>iga  do  Comércio  do  Rio  de  Janeiro, 
em  cujo  órgão  ocupa  o  lugar  de  Consultor 
Jurldloo. 

E  acrescenta : 

—  "O  povo  brasileiro  pagará  ã  União,  ao 
que  se  prevê  para  èste  ano.  Imposto*  num  to¬ 
tal  de  110  bilhões  de  cruzeiros,  dos  quais  cer¬ 
ca  de  75  bilhões  serão  gastos  no  pagamento 
do  funcionalismo.  Dessa  forma,  cada  brasi¬ 
leiro,  adulto,  adolescente  ou  criança,  suporta¬ 
rá  uma  carga  de  1.250  cruKlros  para.  a  niiinu- 
tciição  da  burocracia  federal,*  / 

Guerra  ã  Burocracia 

Prosseguindo  em  lUsa  conilderaçõei,  adi¬ 
anta  o  sr.  Armando  Martins  de  Freitas: 

"Tudo  parece  conspirar  contra  a  Im- 

Campanha  Pública  rocraels  deiüi 

Oeisa  forma,  por  decisão  unâ-  £,“![“•  .ÍS'’'!?] 
nime  dos  membros  ds  Ugs  do 
Comércio  do  Rio  do  Janeiro,  ji  ,  „ 

fot  Iniciada  verdadeira  esmps- 
nhs  Junto  ás  aulorldtdca  públl-  7 
ess,  no  sentido  do  acsbsr  de 
ums  voi  por  todas  S:oin  o  msl  QU", 

,ds  burocracia  em  noiss  pstrls.  Kubitscli 

A  propósito  ds  simpática  Inlcls-  «ualnuer  um  1 
tlvs,  ULTIMA  HORA  procurou  J,,  J  do  velh 
ouvir  ■  pslsvrs  do  Sr.  Artur  nistórli  do  Bi 
Msrtins  Sampaio,  stusl  presiden-  ^1  mar 

to  do  prestigioso  orgsniimo  de  1  g  referido  me 
nosso  comércio,  que  se  expree-  po-se  Insusteni 
sou;  .  vidências  dris 

-  "A  burocracia  é  0  grande  p®'' u"*'”'  ni 
msl  dos  paliei  latinos  e  0  Brs-  Franiama  iii 
sil  não  é  exceção  s  essa  regra.  Entrelsnto, 
Criam-se  serviços,  ropsrtiçóes,  llni  Sampaio  1 
ministérios  para  atender  s  pes-  des  que  terã 
soas  e  a  Intcrêsees  políticos,  som  quer  govêrno 
considerar-se  os  prejulros  que  rar  s  tsrefa. 
dal  resuham  não  só  para  0  de-  temor,  ao  dizi 
sequilibrio  dos  orçamentos,  co-  —  "ma  a 
mo  lambem  para  os  embaraços  do  problema 
só  dcscnvolvimcnlo  do  comércio,  méiedoi  do  sci 
da  IndiislrlB  e  slé  mesmo  ds  ceis  como  Mi 
msls  'simples  inicintiva  privada,  vista-  As  medli 
Ou  so  acibs  com  ésso  slual  es-  glrlam  providi 
lado  de  coisas  ou,  entio.  s  bu-  dos  tão  profui 


no  —  ésts  eu  qualquer  outro  — 
terá  ds  utlllsar-ss  ds  tõdai  as 
suas  fõrçsB  para  sxterminsr  0 
mal,  pola  terá  qus  fsrlr  grandes 
somts  ds  Interãsssss  privados  t 
Isso  farta  movimentar  éisei  in¬ 
teressados  da  tal  maneira  que 
sentiria  logo  o  apoio  generatíza- 
do  dM  "prejudleadot”  cem  a 
madida.  E  garanta  qus  talas  so- 
msiiam  um  número  multo  maior 
do  que  se  pensa". 

Examplifleando  a  sua  taia, 
conclui  0  prasldente  da  Liga  de 
Comércio: 

—  "O  atual  Govãmo  perdeu 
uma  grande  opertunidadc  de  Inl* 
ciar  a  ação  ds  cxterminis  da  bu. 
rocracla  no  recants  caso  da  CO- 
FAP,  órgão  Inútil  e  oneroso  pe- 
ra  8  Nação,  que  até  Hoje  não 
cumpriu  a  finslldade  para  que 
foi  criado.  Talvez  mal  Informa¬ 
do  sõbre  uma  aituação  que  nin¬ 
guém  ignora,  o  Sr.  Presidente 
da  República  viu-a*  ni  contigãn- 
cl*  de  ter  de  apolir  a  continue- 
cio  de  um  dos  organismos  mais 
hurocrãticos,  dispendiosos  *  per- 
feitimente  Inativos  dos  que  já 
existem  no  Brasil". 


PARTICIPEMOS  DOS  LUCROS ...  . 

N‘‘0  Dia”,  Chagas  Freitas  comenta  n  deli-  ^ 
cado  tema;  "os  empregados  e  os  lucros  ps- 
tronais".  DIs  éle:  ^ 

“Na  memorável  assembléia  que  vem 
dc  efetuar-so  11a  Federação  doa  Emprega-  ( 

dus  no  Comércio  do  Rio  de  Janeiro,  com  s^  I  .  >■  ■ 
a  participação  dc  repreaeiiiaiites  daa  dl  ft  f  V 
versai,  entidades  da  groiide  e  prestigiosa  «  £ 

classe  trabalhiidora.  voltou  a  ter  rcafir.  ^1  ay 

mado  o  propósito  de  quebrar  o  iiidiferen-  •  áR 

tismo  oficial  diante  do  preceito  coiistl-  ' 

tucloiial  de  participação  doa  trabalhado- 
res  nos  lucros  das  enipréaaa  e  arrancar  do  Ooiigresaso  a 
lel  regulamentar  necessária  ã  efetivação  da  grande  con¬ 
quista". 

Chngiis  é  patrão!  Portanto,  fala  com  absoluta  Isenção,  de 
corução  aberto.  Está,  pelo  visto,  disposto  a  lutnr,  ombro  a  om¬ 
bro  com  os  comerclãrios,  coni  os  proletários  de  todoa  os  ufl- 
clos,  iimtiuuls  e  intelectualH,  pulo  cumprimento  da  lel.  A  lel  é 
ícitii  paru  ser  cumprida! 

Ressiiltii  Chagas  Freitas  o  trecho  de  um  doa  discursos  pro- 
furldos  11a  referida  assembléia  em  que  o  orador  objotlvameiito 
mostra... 

"Que  há  iiadu  menos  de  onze  anos  os  trabalhadorta 
cstno  sendo  privados  de  um  direito  legitimo,  assegurado 
liela  Constituição,  e  que  a  classe,  patronal,  conseguinte, 
mente,  é  devedora  aos  empregados  de  tódas  os  catego. 
rias  de  vultosa  soma,  sonegada  por  culpa  da  Inação  ofi. 
clal". 

Começamos,  pois,  a  luta  contra  0  esbulho!  Que  outras  co^ 
porações  proletárias  se  movmjenteni,  dando  apoio  e  lòrça  ao 
grito  de  alerta  dos  comerctánoal  Até  que,  como  acentua  o 
Chagas  Freitas,  "so  apaguem  as  últimas  resistências  dos  In¬ 
conformados  coin  us  conquistas  aoclaU"  da  nossa  Inquleiantc  e 
contraditória  eral...  ..0,  M. 


éeré  ear  ebitlá  w  uqHaçi*  n*  roeu  perfW*  eero.wro  reexam*  l.-l  —  o  assunto  me  W 
•révia,  O  awa  eu  não  posm  aémHIr  é  qv*  m  evaenh*  que  mau  transmitido  pelo  deputado 
Mrtlrfa  eeVtie  envelvW*  em  qualquer  manebre  que  hnh*  **•  Amnurl  Pedrosa,  em  caráter 
me  ableNv*  paeilblltter  a  fraude  alcMerel".  Mnfldenclal,  tendo,  nós  am¬ 

bos,  mantido  absoluta  reser- 
DICIARAÇÕES  01  VAIADARES  va.  Respondl-lhe  Imedlata- 

mente  que  afastasse  casa  c» 
O  senader  Benedita  Veladerat  em  tetulda  distribuiu  a  se-  gltaçao,  pois  não  concorda- 
aulnt*  neta  d*  tua  eutorla:  va  com  a  mesma,  em  face  de 

"O  pralet*  apresented*  pel*  Fertide  teclei  Demecrãllce,  motivos  que  lhe  expus; 

PsrtM*  Resubllcen*  a  Ferttd*  Trabalhista  Br*t|l*lr*  viteu  elm-  3.r>  —  nao  obstante  o  nosso 
Bllticsr  *  slistament*  mere  aquãlet  que  |ã  ale  slelleres.  A  sim.  sigilo,  meu  e  do  Amaurl,  fui 
aliticati*  I*  tImHeu  a  ecaltar  apanae  a  assinatura  de  elelter  surpreendido,  dias  atrás,  com 
n*  roquerlmante,  viste  eem*  *  mal*  |ã  cernia  da  Lel  elelteral  insistentes  interpelações  de 

.  .  ...  - » - colegas  de  bancada  e  de  Jor- 

naliatns,  que  revelaram  co¬ 
nhecer  o  assunto.  Fiz,  então, 
por  Isso  e  as-sedlado,  as  de¬ 
clarações  que  são  do  conhe¬ 
cimento  público,  confirma¬ 
das  pela  entrevista  do  Sr. 
Etelvlno  Lins; 

3.?)  —  devo,  Rtnda,  a  'wm 
da  verdade,  esclarecer  que  a 
sugestão  do  Sr.  Etelvlno  Lins 
veio  até  mim,  através  do 
Amaurl,  com  o  adendo  de 
que  se  eu  a  aceitasse,  éle  — 
Etelvlno  —  Irla  se  empenhar 
junto  Bos  pequenos  partidos, 
seus  Bliadoa,  para  que  élM 
concordassem,  também,  com 
a  fórmula; 

C.r>  —  sem  malida.  nossa 
Interpretação  da  Iniciativa  do 
Br.  Etelvlno  Lins  é  a  de  que 
éle  pensou  matar,  com  uma 
só  cajadada,  a  dois  coelhea, 
Isto  é,  aparecer  como  o  árbi¬ 
tro  da  sucessão  pernambuea* 
na,,  através  da  reunificação 
do  PSD,  c,  desta  fornia,  apié* 
sénfar^e  bastante  forte  pe¬ 
rante  seus  aliados  para  Intl- 
mldá-los  c  impór-lhes  um  can* 
didnto; 

5.t)  —  não  .sou  e  nunca  fui 
Inimigo  rancorosif  de  nin¬ 
guém.  Muito  embora  tenha 
razõe.s  para  tanto,  poderia 
sé-lo  em  relação  ao  Sr.  Etel- 
vino  Lins,  sc.  por  ventura, 
'•  tivesse  a  sua  índole  e  a  aua 
formação.  Como  político,  é 
notório  que  hão  apenaa  dlvl^ 
jo.  como  condeno  —  •  com 
pçx-  Veemência  —  01  seus  métodoa 
e  processos  políticos,  também 
ee  pre-  condenados  pela  opinião  mala 
“3  te-  livre  e  esclarecida  do  meu 
Estado*. 

FLAGRANTES  DA  GAMARA 

SUPLICIO  DÇ  FRBIRB,  O  PITR6LE0  ■  O 


(tilui*  d*  eialter  sem*  deeument*  *  trãe  retretet). 

Levtnfeuee  um#  celeuroí  ensrm*  eãbra  *  prelete,  elef*"- 
dee*  até  que  ãl*  pedert*  dar  roetive  ã  treud*.  Ora,  o  subitl- 
tvtlv*  Ollvelr*  Brite  «pena*  acr*K*nte  trãa  palevras  que  de¬ 
verá#  t*r,*icrUa*  pele  elelter. 

Ouem  eitiver  d*  bea  té  verltleeré  que  4at*  acréaelme  nie 
vel  ternar  *  prelete  mal*  nem  meões  suieetlvet  d*  eeneerrtr 
pera  a  frauda.  Ninguém  pamsu  *m  fraudar  allatamanla,  nam 
mesma  ara  #r*|udlcalr  et  eutrea  pirtldea,  quiisroea  apanM  ta- 
cintar  um  allitemeiit*  qu*  t*  vel  srraitand*  mereiament*. 
ãi^>étp*re(  d*  elalte. 

O  eubatttullv*  Oliveira  BrH*  deve  ter  epreclede,  e  t*  * 
PartM*  Republlciiw.  *  PartMa  Trabalhiat#  Bratilelre  #  0  Par- 
tMs  BaetairPretreaeleta  •  SMltirem,  n|*  HremM 
bém  em  •  fazer,  echande,  parãm,  qu*  èl*  ainda  dificulta  a 

quelj^*gliá|^  Mrã  debetid*  cem  tãdei  **  efremlBçãei  partidã- 
r1**>  ne  prãxima  eagunde-felra’. 

RENOVAÇAO  DO  PTB  MINEIRO 

(JANCO  VAI  INAUCURARJ 

HO  Hr.  Jale  Oea-  aee  trabalhei  da  campeilção 
larl  caate*  a  dei  direlorlaa  manicipiii 
convencer  e  vr-  cnme  preliminar  da  Convrn- 
lha  aeneder  Lt-  çã*  catadeal,  O  aenador  Lima 
ma  Gtlmarãee  UalmsrSca  rciiimc  a  aua  alua- 
a  aceliar  a  ch*.  çSe  fatura  tm  duas  palavrai: 
Ha  da  Cemisiia  "pacificar  e  expandir”.  A 
de  RcBlrulura-  união  dai  correntes  internas 
çlo  do  F.  T.  n.  é  a  imperativo  imediato.  O 
mineiro  qnc,  do  Nr.  Ilaeir  Fercira  Uma  não 
longa  data,  vem  •arã  cxpalM;  eoptlnuará  ns 
•endo  uma  ca-  legenda  c  procorarã  por  il 
péel*  de  vedete  de  manerea  meime  rceaperar  aa  b*ai  no- 
tranaviedea,  Aa  farigaa  ac  *B-  taa  em  cemporlamcnto  e  apli- 
«edam  sem  ea  anea  e  a  pr*.  •*«••.  Expandir  o  partida, 
páaito  d*  tnde,  1*1*  é.  4*  ne-  •«»,  a  preaidencia  do  Br.  Uma 
da.  Agora,  a  Comitã  vai  te  GuimarMi,  c  coiia  bem  mala 
reunir,  provãrctnunta  na  pré-  Prev^el  agora.  De  salda, 
xima  lemana  e  prorãvelmen-  deputados  çiladuais  r— 

te  eam  u  preaença  do  Br.  londo  ã  frente  o  Fa- 

Jeão  UoBlart  para  dar  Inlelo  dr*  Pedro  Vidigel,  Já  cc  ; 

param  pare  Imprcaaar  ne 

Tolofonoa  Para  o  "•’••••  "b  mineir.. 

Rio  d*  Jontlro 

fAPBLO  DO  DEPUTADO 
SEROIO  MAOALHAES) 

Insistindo  no  andamento  do 
leu  projeto,  em'  que  preten¬ 
de  sejam  Instalados  250  mll 
telefones  no  RIe  de  Janalro, 
como  desdobramento  doa  ler- 


NOS  AUSTEROS  TRIBUNAIS,  A  PAIXAO  LAVRA  SENTENÇAS 


Aula  do  Ptofossor  ManfrodinI  no  Curio  do  Pitguialria  Foroneo  —  iierito 
lúiofea  0  Ciontiitas  Ruunidoa  Contra  aa  Tooriag  do  Idoallita  PUao  —  Ol 
Bratiloiros  Nio  Gastam  d*  Condonar  Mulhoroa,  Quor  Sejam  Falas  o^u  tolaa 
Amor  é  Promãneia  Física  o  lata  i  Ou*  lova  a*  Crim* 

Freud,  Frrri.  Carrilho.  Hegrl  e  muitos  ou-  .s»;  de  leljos  no 
psiquiatras  e  filósofos  furam  liivocadov  pe-  Sthendal  foi  lançado  ÍV' 

«'nf.  Juiandlr  MatiH«lhll.  para  Ilustrar  a  forense,  em  virtude  da  sua  r^whw 


CACTO  NACIONAL  GARANTIRA  A  VITÓRIA 


TÊXTEIS:  PRAZO  DE  VINTE  DIAS 
PARA  A  CONQUISTA  DO  AUMENTO! 


Rauniio,  Amanhi,  om  Sio  Paula»  Dos  Sindicatos  Dos 
Trabalhadoras  um  Indústrias  Tãxtais  —  Crjtics  do 
Sindicato  Doi  Emprogadoc  à  Palavra  do  Socrolárl*  da 
Enlidad*  Patronal  —  Parsifal  Barroto  Falou 

Apesar  da  chuva  que  caiu  durante  todo  o  dia  de  ontem,  Oà 
tecelões  concentranuii-.ve  ã  nolie  em  frente  ao  Ministério  do 
Trabalho  para  saber  a  resposta  oficial  dos  induslviais  sóbre  o 
pedido  de  aumento,  O  làr.  Farsifar  Barroso,  falando  aos  mniit- 
fentaiites,  informou  que  os  empregadores  não  apresentaram, 
ninda,  nenhuma  proposta  concreta.  Isto  porque  e.stão  reclaman¬ 
do  algumas  providènclns  do  Covemo  para  que  possam  atender 
ãs  reivindicações  dos  empregados.  Essas  providências  serão  for¬ 
muladas  no  decorrer  du  semana  entraiite  e  encaminhadas  pelo 
Ministro  do  Trabalho  ao  Pre.sidente  da  República.  Segundo  dis¬ 
seram  os  Industriais,  u  exportação  de  tecidos  não  está  permitin¬ 
do,  por  eiiquantc,  a  concessão  «le  melhores  ordenados, 

O  presidente  da  Comi.<<.são  de 
Halârlo  do  Sindicato  dos  Têx* 
tel.s,  Hércules  Corrêa, 


todos  oa  atoa  humanos  sstão 
condicionados  ã  vida  afetiva, 
aos  sentimentos.  Falou  a  res¬ 
peito  dss  susa  manifestações 
prlnclpali  (satisfação,  emoções 
e  afeto)  *  disse  que  a  paixão, 
capas  de  determinar  o  oempor- 
tamento  extremo  numa  pessoa, 
é  apenas  um  reflexo  exsgerado, 
de  um  sentimento. 

Passando  a  referir-se,  mais 
especiflcamente,  aos  criminosos 
pasilonsls.  oeupou-M  das  suas 
características,  divldlndo-sa  em 
dois  grupos;  o  passional  no^ 
mal,  que  mata  a  pessoa  amada 
RO  saber  que  foi  traído,  e  o 
patológico,  que  cria,  Inconcien- 
temente,  eondlçóea  e  motivos 

Íiara  praticar  um  crime  que 
he  repugna  e  nio  deseja  exe¬ 
cutar. 

Por  Amor  ts  Mata  * 

ao  Morro 

Nesta  altura  o  pobre  do  Plan¬ 
tão  leva  mais  uma  sarrafada 
do  mestre  brasileiro: 

—  "Amor  é  premência  fislea 
Em  lugar  secundário  é  que 
apare<'e  o  fator  afetivo.  Assim, 
o  desejo  de  posse,  o  amor  ft- 
alco,  é  que  leva  ao  crime  pss- 
sionsl". 

E  arremata; 

—  "Peixão  e  crime  andam 
juntos,  pois  dentro  da  tendên¬ 
cia  amorosa  existe  o  desejo  de 
destruir  o  objeto  querido,  mea- 
mo  para  protegê-lo.  Existe  cri¬ 
me  por  amor,  pois  a  paixão  ob# 
ciirece  a  vontade”. 

Logo.  porém,  evoca  a  tese  ds 
um  médico  francês,  mais  co-  1 
medido  e,  certamente,  pouco 
afeito  às  aventuras  amorosas; 

—  "Os  loucos  por  amor,  só  0 
são  porque  têm  smor  de  lou¬ 
cos". 

Finalmente,  pYocura  em  fi¬ 
chas  do  Manicômio  Judiciário 
exemplos  para  sustentar  a  sus 
palestra.  Com  isso  ê  obrigado 
a  entrar  cni  considerações  sò- 
bre  as  posições  de  dois  Ilustres 
magistrados  brasileiros,  sóbre  0 
assunto. 

Msgarlnos  Tõrres,  foi  o  pri¬ 
meiro  B  ser  citado,  como  fio 
me  defensor  da  tese  de  que  o 
criminoso  passional,  o  que  meta 
por  amor,  traz  em  seu  favor 
eircunsinleas  atenuadas,  que 
devem  ser  consideraefas  pelos 
juizes.  Mostrou  duas  senlençat 
do  saudoso  Jurista,  perfeita¬ 
mente  coerentes  com  o  seu  pen¬ 
samento. 

Fala,  agora,  sõbre  o  Ministro 
Nelson  Hungria,  que,  ao  oon- 
trário  do  seu  falecido  colega, 
tem  a  opinião  de  que  o  crimi¬ 
noso  passional  apenas  procura 
e.sconder  sob  essa  aparência 
menas  hedionda  a  ferocidade 
dos  seus  instintos.  E  conclui, 
glosando: 

—  "Não  r.squecamos,  porém, 
de  que  o  desembargador  Hun¬ 
gria  é  um  paa.slonal.  Isso,  spo- 
iias  considerando  a  paixão  com 
que  defende  suas  teses,  ê  cia- 

m-  1 


pniiha  salarial.  Pos.v;  ;eimente 
será  a.ssínado  um  pacto  nacio¬ 
nal  dos  têxteis  para  conquis¬ 
tar  o  aumento". 

No  dia  5  de  outubro,  ã  nol 
te.  o  Sindicato  dos  Tcxtvis  rett' 
lizará  outra  Rs.sembléla  para 
que  os  a.ssncindos  se  pronunci¬ 
em.  eni  definitivo,  sõbre  o  au 
mento. 


tpls,  Hércules  Corrêa,  falando 
depois  do  Ministro  ido  Traba¬ 
lho,  criticou  u  resposta  negsll- 
vii  dps  Industriais,  revelada  pe¬ 
lo  Sr.  Vicente  Paulo  Oalllez. 
secretário  do  Sindicato  da  In¬ 
dústria  de  FInção  e  Tecelagem, 
em  entrevista  exclusiva  a  UL¬ 
TIMA  HORA.  Afirmou  que  os 
patrões  desejam  arrancar  mais 
heiieflcios  do  Govêrno.  Mas  pa¬ 
ra  que  sejam  atendidos  devem 
ossinnr,  antes,  com  os  empre¬ 
gados,  Um  acõrdo  salarial. 

Terminada  a  concentração,  n 
reportagem  de  ULTIMA  HORA 
llidugou  de  Felix  Cardoso,  pre¬ 
sidente  do  Sindicato  dos  Têx¬ 
teis.  Se  a  clo-sse  reagirá  onérgi- 
camente  co.»  os  Industriais  não 
queiram  aumentar  os  seus  sa¬ 
lários. 

—  "Tudo  depende  da  tendên¬ 
cia  do.s  nossos  companheiros. 
Uomtngo  estarei  em  São  Paulo 
e  |mrtlci;iurcl  de  uma  reunião 
dc  sindicutus  de  tecelões.  O  que 
resolvernio.s  na  capital  paulis¬ 
ta  será  aplicado  na  nossa  cam- 


RPOS 


COMPRE  AGORA 


o  BBU  apartamento 


EDIFÍCIO  ITACY 


'  EDITORA 

Ultima  Hora  5/ A 

bus  Boisro  des  RsU.  lt 
Ttl.i  34-1010  (Ridt  IdIsimI 
'  Fundatlnn  > 

*  SAMUEL  WAINEB  ~ 

-  Biictor  Presldenlef 

SÉRGIO  DE  LIMA  E  SaVA 
Diretores  Vlce-Preiidanlsi; 
OSCAR  PCDHOSO  HORTA  * 
CARLOá  RtniNI 
Diielor  Suparintsndenis: 

L  r.  lOCAYUVA  CUNHA 


à  Rua  Visconde  de  Santa  Isabel.  10 
bem  no  Praça  Borõo  de  Drumond 

PAGAMENTO  EM  SO  MESES 

Preços  Fixos  e  sem  reajuBtomento  de 
CrS  757.500,00  e  CrS  800.000.00 

60%  Fiaanciados  em  5  Anos 
ENTREGA  EM  20  MESES 

0  Aponss  4  apartamentos  por  andar 
0  Sala,  com  [ardini  d*  inverno 
0  2  quarto* 

0  Coxinha,  área  d*  serviço  e  dependência*  d*  empregada 

TODOS  OS  RECURSOS  DE  CONDUÇÃO 

Incorporação  do  Dr.  Adolpho  Tendler 

Vá  hoje  mesmo  ao  local, 

RUA  VISCONDE  DE  SANTA  ISABEL,  10 
*  experimenie  a  sensaçio  de  se  tornar 
proprietário  de  seu  próprio  ler. 


(RIO) 

Rsa  Selste  do*  Roli.  SI 
TaLi  34-1010  (Red*  InlorBe) 
,  Olrolar  Rosponsóvel;  . 
PAULO  SaVEDlA  * 


Publlcidedot 

Rie  SoBoder  Daiiei,  TA/IL* 
Tola.  *t-44M  ~  St-lfM 


-  (SAO  PAULO) 

Av.  Ashoseabaú.  2*4 
TsL  Sa-OlSl  (Rodo  iBloraa) 
Dlrelor  Rosoonsâvel: 
CARLOS  aaziKi 


imPnOR  D£  PftODiKAO 
E  AftBECADAÇiO 


ASSINATURAS 


Agente  para  Vitória. 
Companhia  de  Apéllcti, 
prtelta.  Exige  referênciai  c 
Ilença.  Carla  para  *  Sr. 
Homero.  Avenida  Aniãnio 
Carlos.  tIS,  —  4.*  andar  — S, 
415  "C".  RIo  dc  Janeira.  Ur¬ 
gente. 


■roilt 

Cr*  300.00 
CiS  *00.00 
Exisiier 
Cil  400.00 
CrS  100.00 


Stmeiltol 
Anual  •  • 

Ssmtsiral 
Asual  , . 


Rua  Sdo  Joié,  UU  -  5.*  andar  .  Fana:  22-99S0  fréda  tnlsrne* 


|7  ginaldo  Cavalcanti  teceu  comentários  sõbre  o  movimento  ns. 
i';  clonsllsla. 


n  (  1 1:\  ii  i;  t 


Adai^tso  Nery 


0  tfr<hu<dor*i  ne  Aio  d*  Jan»ire 


Qnbl' 


A  VENDA  NAS  BOAS  CASAS' 


POR  DBNTRO  B  POR  FÕRA 


Mb  saatA  oue  ok/eotõ  R»eA  Xsen-vo 
*C  «âMvAe  Ptteuto  ClSPAVA  W&tOA,^ 


Ujn  Pronanciameiito  Oportuno 

but  «kaln  p«iWlc«mM,  rthra  • 

iKM^kâ  d*  IvtnM  AirM^ 

••  "MnWwtbr,  ni*  Umant»  p«la  An- 

ílSnuíff  Ç*"**rc*»,  mts 'também.  •  brIíKlpalimnl*,  bor  aua 
•?!?!?*»*  •  •'*«»•»•  POjilçl»  am  daftu  é*  Mamado  anti 
•2^127  «P'‘*Mnta  éa  mm  um  tlnònima 

^a^nacianallMa;  "Quantof  f«m  auhtMo  éa  munHIelii- 
£*?-  *"*V***."*?  naelowatlata,  ao  lolto,  é  lufoalivk. 

--■*'*‘‘J***  .  *  •awétta  o  outras  raaléaa  fkamm  natu- 

d^pontaéai  com  o  qua  ali  daclarau  (iw  Conta- 
•  Sacratária  de  Taaavro  doa  ■ata- 
•aa^t^jjdaa  ir.  Rabait  Andaraan.  ■'  qua,  aa  brrét  da  corroa- 
Cy?f  **1  **  ***aa  dor  palaat  aubdaaanvatvidaa  doata  oar 

I*  j  O- •  raoraaantanto  do  Rréaldanto  Claanhoarar 

•aiwiteo  a  dar-MM  eanaaNiaa  quo  nlo  haviam  podido"  Tal 
yrmiunclaqwnto  fal  dbtrlbuMo  am  botátlnr  ^  prépria  Can- 
«a^acéc  Nacional  da  Comércio,  am  formai  daciarocéaa 
•"  laral,  naa  quaJa  nlo  dlafar«s  a  dacapfio  qua 
Hy**”"»  ••  caMiltadea  da  rounllo  acontmka  da  capital 
•fimtinn. 


o  EXEMPLO  DEVE 
VIR  DE  CIMA! 


Ha  tflio  ^  Prsiidente  Juteollno  fâlou  sõbre  ■  nocesildado  Ini" 
iHrlooo  d«  llbordade  de  Imprensa,  pois  sem  eU  nâo  pode* 
ri  exUtir  «  verdadeira  democracia.  Mas  essa  liberdade  de  im* 
priHia  não  deve  ser  apenas  um  gesto  de  complacência  paternal 
de  governante  para  com  os  iernallstas,  nem  tampouco  devo 
significar  para  o  (ornallsta  uma  forma  dc  chantagem  ou  desa* 
bafo  incontrolivel  contro  o  política  oposta  do  govarnanto*  A 
vordadtlra  democracia  cabível  na  liberdada  de  imprensa  não 
é  sòmento  a  da  permitir  que  cada  qual  diga.  ecreva  e  penso 
o  que  bem  entender  mas.  também  ouvir  o  meditar  sòbre  aquilo 
qua  toi  dito  o  oscrito  para  tirar  da  critica  um  minimo  da  en- 
oinamentu.  e  das  advertências,  um  minimo  de  prudência  pro» 
toganOo  a  conduta  da  quom  ttcuta  com  um  («ntldo  Impai.osI 
confirmando  luatica  o  oqullibrlo  de  acão.  Liberdade  de  Impren¬ 
sa  bastada  em  òdioi,  provonções  pestoali,  ou  liberdade  de  Im¬ 
prensa  como  condaacendência  do  poderoio.  como  brinquedo  dio 
tribuido  carldosomonto  às  erlanfas  Inconsequentei,  nSo  forta¬ 
leço  nonhuma  dtmocracia  nem  empresta  autoridade  ao  gover¬ 
nante  ou  é  Impron». 

•  o  q 

NO  memento  aasiatimoí  a  virloi  etcãndalot  adminiitrativoa. 

Vamot  tomar  um  délet  como  exemplo  mais  à  mão.  O 
coto  "Ferrostal"  no  torrltério  mineiro.  E’  uma  conceisão  am- 
paradr  num  contrate  do  «0  anos  no  qual  é  entregue  a  uma 
ompréio  ostrangelra  e  construfão  de  uma  eitrada  de  ferro  o 
com  a  ostridi  do  forro,  o  direito  de  exploração  o  exportação 
do  minério»  pela  cmpréH  vitoriosa.  O  Preildente  Juccelino  não 
pode  aplicar  um  género  de  tuperioridade  de  espirito  tace  o 
OKlndalo  comentado  e  criticado  fartamente  pela  Imprenia  de 
Minas  e  d»  Capital  do  Rais.  O  tato  existe.  Nêto  estão  incluídas 
nomes  da  mais  alta  responsabilidade  governamental.  Para  não 
faltãr  nenhum  setor  administrativo  e  político  da  República,  po- 
demos  dixe.-  que  o  Hugo  Couthier  também  deixou  as  suas  mar¬ 
cos  digitais  nc  caso  "Ferrostol"  Tivemos  na»  mãos,  detalhadas 


AUMENTAMOS  CASOS  DE  GRIPE  NA  CIDADE 


. tccei  conslderaeõea  nula  ou  menos  Utoriiiai  lAbra 
n  os  males  decomntea  doa  "elites  mal  preparadas  e  acm 
■incronla  com  as  realidadea  naclonaii"  e  do  noaao  nacionalia- 
•mo,  o  Presidente  da  Confedoracão  Nacional  do  Comércio, 
^num  desabafo  incontido.  dli:  'TJe  uma  ve*  por  tfidas,  nesse 
capitulo  de  relações  latino-amerlcenaB  com  os  Estados  Uni¬ 
dos,  na  nsc  por  que  atravessa  o  mundo,  conviria  põr  em  "têr 
mos  nítidos  o  verdadeiro  teor  dos  nossos  vincuioe.  Porque  a 
verdade  é_que  outros  povos,  vastnmente  ajudados  poIm  Es- 
Unidos,  nio  oferecem  "pedieree”  melhor.  E  a  élet, 
entretanto,  se  tem  oferecido  assistência  de  todo  tipo.  cujos 
Rmoa.  nlo  taro  m  transformam  depois  em  elementos  de  com¬ 
bale  ao  Affiigp  da  véspera.  E  o  mais  estranho  é  que  essa 
ajuda,  em  mgltos  casos,  se  destina  a  zonas  coloniais,  sem 
permoaUdade  política,  para  a  criaclo  de  culturas,  como  a  do 
caie  0  do  cacau,  coircorrentes  dos  paises  livres  e  nmieos.  A 
continuar  assim,  não  será  do  estranhar  que  anuinliã,  em  mo- 
naento  de  perigo  para  o  segurança  americana  ou  para  a 
civlUzaclo  ocidental,  emissários  como  Mr.  Anderson  corram 
0  rliico  de  ouvir  dc  povos  em  desespêro:  “Formem  fôreas  ex- 
pedicJimarias  com  os  hotentotes!"  ou  "Estabeleçam  no  Con¬ 
go  as  bases  para  os  seus  projeteis  InlercontinenUls!" 


.Nâo  há  om  Setor  Carioca  Que  Nâo  Tenha  Sido  Atingido  —  Fábricas,  Estabelecinent 
Colégios  e  Escolas  —  A  Doença  Tem  Sido  Benigna,  Sem  Ocasionar  Paralisação  —  Em 
1^»  lecimentos  Escolares,  Porém,  Foi  Necessário  a  Interrupção  Das  Aulas 

!  ensino,  umo  fábrica,  uma  casa  comer-  Moblllraeio:  Primuire  Grilo  to  e  Planejamento  ( 

al.  enfim,  um  lar  numeroso,  que  não  te-  ‘  .  .  «  seguir,  o  Ministérl 

ia  recebido  a  sua  visita.  Mas.  em  face  da  e®™  «>  Tribunal 

rma  ^nlgna  com  que  se  apresentou,  cx-  í,™  hfsiúríin  nue  fossem  liberadai 

ituando  alguns  estabelecimentos  onde  «uè  uma  **  *  "«siãt 

densidade  toi  maior,  não  cessaram  as  Som  aT  orfmeiM»  í  tretanto,  só  foi  poss 

ividades.  A  gripe,  no-  Hlo,  ao  contrário  nizacáo  jornais,  o  que  p 

.  que  ocontcceS  no  Chllê,  níS  «z  v“  sLffiicw  dc  s^brwvSo  ministerial,  no^deei 

mas.  A  populaçlo  carioca,  a  exemplo  da  entidade  emitiu  sldcnte  Juscciino  K 

.  Buenos  Air^.  vem  re’.gindoTm  à  nã^a  "  rTa^nãl  p^^^^  nheclmento  da  grav 

H,nç.  c  tudo  esta  B  indicar  que,  cm  sua  sivel  capaz  de  evitar  .  peffi^' da‘d5:  baímssern&IL* 


CREMOS  quo  basta  o  ragistro  dèsu  prenunelamanto,  qua 
dlt^nta  malorai  comantáriea.  Nila  o 'ir.  Brailllo  WU- 
enado  Nato  rocenhteo  e  fracassa  da  ConfaráneU  Econémica 
de  Buenos  AIrtt  o  não  dislorça  o  dosapontomanto  quo  lho 
ctv^;  come  do  rosto  o  tedai  nét,  o  otltudo  de  Soerotárle 
do  ToMuru  <fM  Estados  Unidet  am  ralação  tos  Intoréssas 
^s  ^naçoos  latln^amarlcanas,  lavados,  cem  tid  bes  té  até 
issa  cartamo.  A  profunda  dqéapçie  do  prosidanto  da  Conte- 
Mraçie  ttaclonal  de  Comércio  onto  e  total  Insucoste  da 
Conforéneia  leva-q  a  criticar  acarbamanta  e  até  cem  ttr- 
cosmo  o  nevo  aseocta  tomado  polas  ralaçéas  antro  o  BratH 
q  OI  Estados.  Unidos. 


rais,  alcndciido  ao  apélo  para 
mobilização  da  classe,  promo¬ 
veu  o  simpósio  da  gripe,  ten¬ 
do  inclusive  convidado  alguns 
especialistas  dc  São  Paulo.  Foi, 
na  noite  cm  que  se  reuniram 
os  especialistas  na  Sociedade 
Médico-Cirúrgica,  examinado  o 
assunto  em  todos  seus  aspec¬ 
tos.  Bosta  enumerar  os  temas 
dos  conferencistas  que  parti¬ 
ciparam  do  simpósio  para  se 
ter  uma  idéia  de  sua  importân¬ 
cia:  Dr,  Joaquim  Travassos  — 
"O  Vfrus  da  Gripe",  dr.  Arehl- 
les  Scorzeli  Júnior  —  ‘Forma 
epidêmica  da  gripe";  dr.  Ro¬ 
drigo  da  Silva  —  “Parte  cli¬ 
nica  da  gripe";  dr.  Guilherme 
Lacorte  —  “Imunologla  da  gri¬ 
pe”;  dr.  Marques  Tflrres  — 
"Profilaxia  da  gripe”;  dr.  Ro- 


|AO  lios  furtamos  a  registrar  o  nosso  contentamento  cm 


n  verificar  que  o  sr.  Brasillo  Machado  Neto,  num  rasgo  do 
sinceridade,  vem  proclamar,  dc  forma  inequívoca,  a  verdade 
de  tudo  aquilo  que  ULTIMA  HORA  tem  afirmado  sõbre  o 
assunto,  nos  últimos  dias.  Que  se  cuide;  no  entanto,  o  pre¬ 
sidente  da  Confederação  Noclonal  do  Comércio,  a  fim  de 
que  nâo  se  veja  incluído  de  repente  no  rol  dos  demagogos 
vermelho*  ou  dos  nacionalistas  Irresponsáveis,  únicamente 
por  desejar  uma  nova  e  mais  ciara  forma  de  entendimento 
nas  relaçõfó  entro  os  governos  do  Brasil  c  dos  Estados 
Unioos.  ' 


Tomode  o  fgmpo 


^nstantina  | 


Bario  de.  Itararé :  "O  Analfabeto  é  Braçileiro  e. 
Portanto;  Igual  Perante  a  Lei" 

650  Jornalistas  Debatem  Hoje 
na  Voto  ao  Analfabeto! 


HOJE  E  AMANHÃ 

NO  AAARACANÃZINHO 


A  Rouniio  Plenária  de  Hoje  do  VII  Congrestõ  Nacio¬ 
nal  do  Jernalialat  •—  Encorramonto  Amanhi 


I  .  - — Palam 

(a  Viiilam)  ■  ULTIMA  HORA  JornalitUi  do  Váriet 
Pontoi  do  Paii 

f 

j  j  profissionais  de  Inipi-ptiso.  rcpresciitaiido  todos  os  Ef 
doa  da  Pederuçáo,  no  VII  Congrrsso  Nacloiml  de  Joriiallst 
reunidos  tiu  A.B.I.,  csifio  discutindo  os  iimicliiuls  problemas  i 
C10I1BI.S. .  políticos  e  econômicos,  inclusive  o  voto  dó  anaUalM 
cçmfome  tese  apresentada  pelo  8r,  O.  Simões  e  que  devo  ; 
discutida  em  sua  última  reunião  plenária  de  .hoje. 

"Analfabeto  é  Obrigado 
•  Votar" 

Falando  i  reportagem,  o  Sr. 

Apariclo  ToreUi,  o  famoso  “Bá¬ 
rio  de  Itararé",  manifestou-so  a  .  _ _ _ 

favor  do  voto  do  analfabeto,  di- 1  seleção,  dc  que  tomos  partüjjT 
tendo;  rios,  é  que  os  que  podem  res- 


ticipaçio  dos  pleitos,,  por  enten¬ 
der  que  éie  psrlicipa  ativamen- 
lo  da  vida  nacional,  tal  como 


'polhofiot"  do 


o  Sr.  M.  Misu,  Diretor  da  "Hitachi 


Chegando  ao  Rioi 


Sob  ot  ainplciot 
doi 

FABRICANTES 
DE  COCA-COLA 


^Tossível  a  Construção  de  Uma  Fábrica 
de  L  ocomotivas  Diesel  no  BrasiP 


dos  c  18  teses,  envolvendo  to¬ 
dos  os  setores  ligados  á  classo  o 
aos  prabiemss  poUticoqconõmi- 
COS  mais  Importantes.  Nosso 
principal  trabalho  e  a  teso  que 
formula  a  criação  -  do  uma  enti¬ 
dade  única  para  os  trabalhado¬ 
res  do  lòda  a  imprensa,  desde 
os  gráficos  até  aos  pequenos 
funcionários  de  qualquer  organi¬ 
zação  jornalística. 

Outro  delegado  ao  VU  Con¬ 
gresso  dc  Jornalistas,  Sr.  Abdlas 
da  Silva,  do  Rio  Grande  do  Sul, 


Vqm  Etiudar  q  Intqrcámble  Nipo-Rraiilqire  —  Admi¬ 
rado  Com  o  ProgrotM  dg  Indúilria  Nacional  -  Inlorfit- 
■o  Do*  Capitaii  Japoniui  am  Invoalir  gm  Nono  PaIt 


HO.MENAGEM  A  DELEGAÇAO  BAIANA  AO  CONGRESSO 
DE  JORNALISTAS  —  Decorreu  num  clima  de  amável  convL 
vincia  o  coquetel  qne  o  presidente  do  lAPC,  Sr.  Agenor  Pfr 
dreira,  oferecen  â  delegação  baiana  oo  VII  Congresso  Nacio¬ 
nal  de  Jornalistas,  que  ora  se  realita  nrsia  capital,  e  que  teve 
lugar  no  Auditório  Paulino  Brandio.  do  lAPC.  A  fim  de  par¬ 
ticipar  da  homenagem  aos  homens  de  imprensa  da  Bahia, 
eslêve  presente  o  Dr.  Dllson  Tavares,  Procarador,  Chefe  da 
Delegacia  do  Instituía  de  Aposentadoria  e  Pensões  dos  Comar- 
ciários  no  Estado  de  Sâo  Paulo,  que  ê  visto  nas  fotos  ao  lado 
do  presidente  do  lAPC.  Também  estiveram  no  coquetel  rc- 
prescnlantes  de  várias  entidades  jornalísticas,  parlamentaret 
e  anlorídades,  tendo  usado  da  palavra  o  Jornalista  Wallrido 
Moraes,  em  nome  da  Federação  Nacional  dos  Jornalista,  u 
deputado  Raimundo  de  Brito,  e  os  jornalistas  José  Pelegrino 
«  Arliteu  Aeioly,  Oferecendo  a  homenagem  a  Br.  Agenor  P» 
dreira  proferiu  um  rápido  improviso,  rjeslacando  o  pipel  da 
imprensa  no  quadro  atual  da  realidade  brasileira.  O  presideq- 
te  do  I.APC  é  visto  ao  centro  nat  duas  fotografias  aoima,  tendo 
ao  lado  o  Dr.  DiLson  Tavares  e  cercados  pelos  profisslonaia  dB 
"boa  terra" 


tamUém  se  manifestou  a  rcspol- 
to,  dicendo: 

—  £sIg  Congreaso.i  tem,  a  meu 
ver,  á  margem  de  quantas  deci¬ 
sões  possam  ser  lomadai,  o  mé¬ 
rito  da  aproximar  profUaionals 
de  Impreiisa  de  todos  oa  recan¬ 
tos  do  pais,  dando  assim,  A  nos¬ 
sa  classe,  um  tentido  nuUi  am¬ 
plo  de  unidade.  Nét  do  R.  Oraif- 
dc  do  Sul,  viemoli  a  esta  rouniio 
para  propugnar  e  apoiar  tõdas 
oa  decisões  do  conclave,  •  tõdas 
aa  iniclatlvai  de  quo  possam  re¬ 
sultar  mtihores  coDdiçõet  para 
08  jornalistas,  proporcionando- 
lhes  meios  para  um-iuvel  de  vi¬ 
da  de  acordo  com  à  reiponsabt- 
lidade  e  importância  de  nossa  ta¬ 
refa  na  sociedade  —  finalizou. 

E,  por  último,  procuramos  ou¬ 
vir  0  Sr.  Herbert  Moses.  presi¬ 
dente  da  Casa  do  Jornalista,  quo 
assim  so  expressou: 

—  O  Congresso  vai  Icclinr  ss 
pcrtBS,  no  próximo  domingo. 
Até  Sgors  nada  há  que  criticar. 
Al  relações  de  jornalistas  que 
nâo  se  viam  nâ  muitos  anos,  fo¬ 
ram  melhoradas.  O  Distrito  Fe¬ 
deral  recebe  de  braçis  afacir  os 
os  seus  colegas 'de  ledo  o  Bra¬ 
sil.  Gostaria  de  pedir  aos  cotegu 
de  ULTIMA  HORA,  que  trsnimi- 
tsm  o  roeu  abraço  a  todos  os 
jornalistas  do  Pais,  que  nio  p«|; 
deram  comparecer  a  ãote  con¬ 
clave  —  finalizou'  o  presidente 
da  A.  B.  L 


NOVO  ESTOURO  DA  ADUTORA: 


bta  é  ■  narrativa  da  un  fe- 
nõiBaao  qua  poda  vir  a  cona- 
tituir  um  marco  na  História: 
a  reaiaténcla  do  povo  pokmãa 


para  reconquiitar  a  Uberdade 
Em  Sétcçdea  de  aetembro  você 
i  encontrará  ainda  23  outros 
artigoa  do  maior  Interteae  o 
maia  o  retumo  de  um  livro 
fascinante:  "Um  Homero  eéú 
>  Luta  com  a  ILoucurs".  Adquira 
ainda  boja  teu  exemplar  da 
SéttçfSn  de  setembro.  A  yii^ 
da  em  tódas  as  bancas, 


Rompímciila  ii»  'l'iihu  Qiic  Passii  P»r  Rvniícn  Piirulisou 
a^  .\diilnrn  dc  ItilH-irüo  Das  Luges  c  a  Cidndc  só  Terá 
Aoiia  Pns.sirclnicnlc  Amiiidiâ 


BOB  HAU 

um  dos  maii 
cooipletos^cRi- 
tjnha>"do  mun¬ 
do  ofirmot  Eu 
oenrto  Minprn 
quando  bnbo 
Coca-  Colai 


Parou,  ontem,  outra  vez,  a  Adutora  de  Ribeirúo  das  LajoS; 
«n  virtude  de  novo  rompimento  num  dos  tubos  que  passa  pi^ 
ximo  de  Benflca.  inundando  tôda  a  reglâo  daquele  bairro.  Em 
consequência,  ficará  Interompldo  por  algumas  horas,  o  abaste 
cimento  de  água  de  VUa  Isaoel.  Tijuca.  Sõo  Cristovão  e  centra 
da  cidade 

Estève  no  local  o  Diretor  de  Aguas,  tomanOo  providenciaa 
para  reoaraçâo  do  tubo  danificado.  Uma  turma  do  trabalhade 
res  iniciou,  imediatamente,  o  reparo  da  Unho,  vencendo  graiv 
des  dificuldades,  em  virtude  da  regjáo  onde  se  verificou  o  ase 
dente  scr  pantanosa.  Espera  o  engenheiro  Ataulfo  Coutlntio, 
concluir  êsse  trabalho,  até  o  anoitecer  de  hoje. 

A  adutora  de  Ribeirão  das  Lajes  só  voltará  a  funcionar, 
possivelmente,^  amanhá,  domingo,  devendo  o  abastecimento  da 
água.  nos  bairros  atinados,  normalizar-^  até  segunda-feira. 


RfMESSA  0  PKSMITE  DO 

Msrmno  do  dmo 

Regressa,  hoje,  de  Buenos  Ai¬ 
res,  o  sr.  Aristides  Largura,  pre¬ 
sidente  do  Institnto  Nacional  do 
Pinho,  que  foi  ao  vizinho  pais, 
em  missão  ofidal,  tratar  de  as¬ 
suntos  atinentes  à  exportação  do 
pinhè  serrado  brasileiro  para 
aquêle  mercado. 

O  sr.  Aristides  Largura  resta¬ 
beleceu.  nessa  viagem,  o  Serviço 
de  Contrõle  e  Fiscallzaçio  do 
I.N.P.  junto  ao  Escritório  de  Pro¬ 
paganda  e  Expaiuio  Comerdsl 
do  Brasil  em  Buenos  Aires.  »  | 


no -Ianque 


Vmíi  MkciMi  ^  iigressos: 
Hielerias  dos  Teifrà  Hwikipil 
e  JoM  Cielam. 


SébMio,  14  •  domingo,  IS-vosporalt  para  o 
ClignSBdo  •  cpm  Vi  onirada  na  orfqihansfldo. 
f rf|Ofi  pfgiilacii 
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PAGINA  4  K. 


REAGE  A  S.R.B.  CONTRA 
A  “MARCHA  DA  PRODUÇÃO” 


Decloniçõcs  do  Sr.  Sale.«  Sampaio,  Diretor  da  Sociedade 
Ituml  Brasileira,  a  ULTIMA  HORA  de  São  Paulo  — 
“Iiitcrèsscs  Ocultos  no  -  Nfovimenio .  • .  Importincia 
Considerável  a  Ser  Drspendidf  •  •  •  Que  so  Frciende? 
Abolir  o  Confisco  Cambial?  Poderia  o  Govémo  Farè-lo?” 

—  VioRcm  ao  Rio,  de  Craça 

S.  PAULO.  13  rSucursal)  —  A  Assoelacio  Rural  do  Marllla, 
a  despeita  das  ponderações  do  entidades  da  classe  quanto  à 
inoporlunidadc  da  medida.  esU  decidida  a  levar  avante  a  “mar¬ 
cha  da  produção”  ao  Rio  de  Janeiro.  Já  determinou  Inclusive,  a 
data  do  10  do  corrente  para  a  chegada  à  Capital  da  República. 
A  caravana  de  lavradores  paulistas  deverá  juntar-se  á  de  Mi¬ 
nas  em  Barra  Mansa,  no  dia  18,  onde  pernoitarão,  seguindo  no 
^u  imediato  para  o  palácio  do  ‘Catete. 

Dcvc-sc  com  efeito  ressaltar  qud  a  maioria  das  associaçoes 
rurais  do  Estado  está'  contra  o  movimento.  Bn  São  Paulo,  a 
Sociedade  Rural  Brasileira,  através  de  seu  vice-presidente,  ar. 
Luís  de  Toledo  Pizu,  raanifestouee  há  dias  è  nossa  repor¬ 
tagem,  condenando  a  iniciativa  o  colocando-se  radlcalmentc  con¬ 
trário  à  “marcha  dn  produção”. 

O  sr.  José  Roberto  Auficro,  presidente  da  Associação  Ru¬ 
ral  dc  SInrilia,  revelou-se  com  tendências  a  arruaceiro.  Quan¬ 
do  nntcrlormentc  íôra  ventilada  a  Idéia  da  realliação  da  "•i'*r- 
cha  do  produção",  aquele  elemento,  na  Assembléia  efetuada 
na  FARESP  para  tratar  do  problema,  não  aceitava  qualquer 
ponderação  desfavorável  ã  sua  pretensão.  Na  oportunidade, 
cerrou  a  valer,  fêt  ataques  oslenaivos  ao  Governo,  no  quo  foi 
severamento  criticado  pelos  seus  próprios  companheiros.  O  quo 
pretendia  era'  ser  aclamado  um  novo  líder  da  classe,  um  de¬ 
fensor  dos  interêsses  da  lavoura,  o  que,  no  entanto,  não  velo  a 
suceder. 

No  melo  agrícola,  no  momento,  nlo  se  fala  em  ouiro  as¬ 
sunto.  A  "momha  da  produção"  polariza  as  atenções  gerais, 
embora  so  iiotc  quo  predomina  um  ponto-de-vista  de  repulso 
ao  movimento.  Ainda  ontem,  o  sr.  Rafael  .Sales  Sampaio,  di¬ 
retor  da  Sociedade  Rural  Brasileira,  Inquirido  a  respeUo,  do¬ 
ei, irou-nos; 

“£'  um  verdadeiro  absurdo  a  realização  da  marcha  da 
produção".  A  situação  cconõmico-financelra  do  Pais,  como  é 
público  c  notório,  c  das  roais  inquietantes.  Haja  vista  o  recente 
memorial  das  classes  produtoras  ao  chefe  da  Nação.  Não  es¬ 
tamos  cm  liora  de  fazer  movimento  do  tal  natureza,  dc  hos¬ 
tilidade  ao  Govérno,  mas  sim  de  cooperar,  com  serenidade  c 
pianos  csoqufveis,  para  uma  melhoria  da  situação". 

Continuando: 

‘TIÚ  “dente  do  coelho”  nessa  “marcha  da  produção”,  po¬ 
dem  crer.  Qual  o  inlerêase  precipuo  do  mqvimento?  Extinção 
do  “confisco  cambial"?  Poderia  o  Governo,  no  ntual  estado  de 
coisas  aboli-lo?  Efetivamente,  não.  Aliás,  os  próprios  agricul¬ 
tores.  os  que  ainda  têm  bom-eenso,  sabem  que  tal  seria  impos- 
sfvel".  • 

Concluindo,  um  tanto  Inflamado,  acentuou  o  sr.  Rafael 
Sales  Sampaio: 

“Uã,  positivamentc,  tnicresses  cxcuso.s.  ocultos,  atrás  da 
"marcha  da  produção”.  Importância  apreciável  será  despendi¬ 
da  nesse  movimento.  Os  lavradores  —  pergunto  —  estão  cm 
condições  dc  arc.ir  com  despesas  extras?  Tudo  indica,  pois,  há 
existência  de  grupo  econômico,  que  não  aparece  púbileamente, 
fazendo  pressão  c  incentivando  os  lavradores  ã  realização  da 
passeata  ao  Rio  dc  Janeiro  e,  talvez,  custeando  tódas  as  des. 
jicsas”. 

ALKMIM  NO  F.M./. 


O  Ministro  José  Marta  Allc- 
mltn  confirmou,  ontem,  a  UL¬ 
TIMA  HORA  que  está  provi- 
cienclnndo  no  sentido  de  via- 
jnr  pnra  Washington  entre  os 
dius  18  e  23  do  corrente  mês 
n  íini  de  participar  dn  reu¬ 
nião  do  Fundo  Monetário  In- 
tcrnncionnl. 

Acentuou  que  KUa  permn- 
nénein.  nos  EE.  UU.  será  de 
dez.  dins,  l.sto  é,  ficará  na¬ 
quele  pnts  nté  o  din  20  dé.ste 
mês.  ndinntando,  ntnda,  que 
.pos-sivelmcnte  participará  dn 
rcUnião  do  GATT,  n  realizar- 
se  110  próximo  dln  17  de  ou¬ 
tubro,  quiindo  será  .submetidn 
áquclc  organismo  Intemacio- 
luil  II  novu  tarifa  brasileira. 


SEREMOS  UM  DOS  MAIORES 
FABRICANTES  DE  AUTOMÓVEIS 

S.  PAULO.  13  —  Chegou  ontem  o  São  Paulo,  por  volto  das 
10  hor.is.  pniccdcntc  do  Rio  dc  Janeiro  o  ministro  dn  Viação, 
comandante  Lúcio  Moira,  que  foi  recebido  cm  Congonlios  por 
.lulurldadcs  cstndunis.  rcprc.scntantcs  dn  Indústria.  Fninndo 
lios  jornnlI.staK,  o  ministro  manlfc.stou  salisfoção  por  estar  no 
ipic  denominou  “Centro  Automobilístico  do  Pnfs",  e  peta  opor- 
tiinidmic  ilc  feslclar  com  os  pioneiros  do  desenvolvimento  da 
imiúsirin  dc  automóveis  os  êxilos  dêste  ano  dc  1I)S7,  a  seu  ver 
um  marco  nn  história  econômica  do  Brosit.  Salientou  o  ministro 
as  pos.sibllldadcs  de  vir  o  nosso  Pais.  dentro  cm  breve,  a  co- 
locnr-sc  entro  os  primeiros  fabricantes  dc  vciciilo.s  n  motor  do 
mundo  e.  categoricamente,  afirmou  quo  o  automobilismo  será 
n  mnlor  indústria  nacional.  Disso  quo  sun  visita  sc  deve  no 
convilc  recebido  da  Fedornção  das  Indústrias,  parn  tomar  parto 
nos  trabalhos  do  Fórum  Econômico  “Teófilo  Otoni”.  onde  lio- 
Jc.  dissertará  sôhrc  "Transportes  c  Desenvolvimento  Econôml- 
cn”.  Após  estas  declarações,  o  ministro  Lúcio  Meirn  dirigiu-se, 
com  sun  comitiva,  ii  sede  do  Automóvel  Clube  fln  Brasil,  onde 
o.s  illrigcnlcs  da  Indústria  automobilística  dc  São  Paulo  lhe 
ofereceram  um  banquete.  (A.N.) 

iVova  Yorfe;  Café,  Cacau  e  Algodão 

NOVA  YORK.  13  (United  e  Onrnrdot  subiram  1'4.  n  fiO 

Press)  _  O  merendo  n  têr-  1  '2  centavos  de  dôlnr  por  11- 

mn  do  rnfé  "B”  fechou,  hoje.  bf®- 

com  ultn  dc  trinta  u  bnlxa  de  Os  contrato-s  abertos  “B"  so- 
c.mro  pontos,  veiidn  dc  124  mnram.  im  abertura.  1.186.  10 
rontnito.s,  o  os  do  ''M”.  com  menos  que  na  véspera,  e  os 
ultu  do  quatorze  a  quarenta  e  "M"  baixaram  de  5TI  para 
íiove  pontos,  venda  de  57  con-  561. 

NOVA  YORK,  13  i United 
No  mercado  de  entrega  Press)  —  A  Búlsa  do  Cacau 
imediata,  o  Santos  4  contlnu-  cotou.  hoje.  o  llpo  Bahia  su¬ 
ou  etn  62  U4  centavos  dé  dO-  iierlor  n  35.2.5  centavos  dc  dó¬ 
lar  c  os  cafés  colombianos  dc  lar  a  libra  pêso. 

Maiilzales,  Mudelln,  Armênia  NOVA  YORK,  13  (United 

PRESS)  —  Pcqueiius  flutua- 
,  .  .  ções  dc  preços  ncompanha- 

I.ClIoCSl  A  ram  a  tranquila  scs.são  dc  ho- 

i„  Jc  no  mercado  a  têrmo  do  nl- 

I  Hl  iir  ut.  podão.  A  eiilrcgn  cie  março 

Fomus  informados,  on-  1969  a  p  a  r  e  c  e  u.  hoJe. 

lem.  na  Carteira  dc  C.5m-  5®'® 

bio  (lo  Banco  tlo  Brasil,  qiic  tlo._colando-sc,  ínlctajmcnte,  á 
:i  partir  do  próximo  dia  24  ÜaÍÍ.'?  J?®  centavos  de 

serão  rcalizadu.s  leilões  de  libra, 

câmbio,  de  tódas  ns  moc-  fechamonlo.  a  Ilstu  ti¬ 
das,  das  categorias  geral  c  sem  alteração,  rom  ultn 

especial,  nas  diiersas  BSI-  (í®  8  pontos,  depois  dc  abrir, 
sas  de  Valores  dn  Pais.  in-  pusições  fecharam  rom  alta 
clusivc  leilões  c.speciais  pn-  t**'  5.  Em  Novn  Orleans,  a.s 
ra  adubos,  insclicidns  c  posições  fechuram  com  alta 
frutas,  como.  lambem,  lei-  ***  5  ponto.s. 

Iões  (le  lihrn.s  sóbre  a  Is¬ 
lândia  (bncalliaui. 


Devastação  Florestal 

Pronunciando-se  sóbre  n  de¬ 
vastação  Ilorestnl  nas  vizi¬ 
nhanças  dn  Fnz  do  Iguaçu,  o 
deputado  Herlx-rt  Levy  reve¬ 
lou.  nn  se.ssão  de  ontem  da 
CiiTiiura,  que  foi  ronstltulda 
uma  firma,  nu  iipurênciu  de 
capitais  hra.siloiros.  ma.s.  ii» 
verdade,  furmada  imr  Inve.sti- 
dores  urgentinos.  que  abate 
quantidade  ilimltuda  de  rc- 
.Ncrva.s  florestais,  nlaunins 
prcrio.sas.  Nu  o|>urtunida‘^c, 
rncamínilou  requerimento  de 
informações  uo  Ministro  da 
Agricultura. 


Hxportação  de  Algodão 

Podemos  adiantar  que  até 
o  fim  do  rotrenie  mm  serão 
liberados,  paru  exportação,  ile 
Kl  u  25  mll  toneladas  de  nlg,> 
dão,  além  das  52  mll  nté  ug-i- 
rii  exporCndn.s  pnra  rliversas 
parles  do  mundo,  prlnclpal- 
mente  Japúo  c  Inglaterra. 


Produtos  Têxteis: 
Vendas  Registradas 

Awmlrm,  nlc  agum,  u 
t  íi.?  ‘Jtll.áUT.II  ns  Vendas  dv 
piudulo.v  têxteis  rnidslradas 
nn  tl.ACICX  —  revclou-no.s,  on¬ 
tem,  um  portn-voz  ilaipielii 
Ciiru-lra  do  ll.inco  do  IJiuslI. 

Dv  teridos  ile  algodão  ns 
vendes  icgl^lradna  montam  n 
fS-s  lii;i.liU.(Ki,  dcatlnaüns  á 
llcpúiiltrii  (lo  l.lbnao,  Ilãlia, 
Afrlcu  do  .Sal  e  Panamá;  as 

de  fio»  dc  algorlno  a  . 

|■S5(■J..'i  17.1111.  com  (Irstino  é. 
Ingintcrrn.  Dinamarca.  Sué¬ 
cia.  Argentina  c.  Lllutno:  as 
dc  fios  dc  rsycm.  no  nion- 
lantc  dc  4bl  dólares,  parn  n 
.tiemanha  Ocidental;  c  ga- 
lócs  dc  enfeite,  no  tolnl  üc 
rss  2.5  mil  pnra  u  l.llx-rla. 
fumos  Informados  ainda  i|uc 
vla.innlcs  iicrcoiTciit,  no  mu- 
memo.  p.niscs  dn  Kuropii  r 
da  .\mcrlcn  I.nlinii  n  fim  dr 
cotocar  os  nussos  prodnio.s 
IvMcis.  (Ir  arúrdo  com  a  Inx- 
trucão  n."  117.  da  SUMIX;. 


Riò  d«  Janeiro.  Sábiado.  14  d#  Sotémbiro  (d*  1857 

PODERIA  DEFLAGAR  UM  .CONFUTO  GERAI. 


ULtlHUHOllA'' 


A  Advertência  Soviitlca,  Formulada  da  'Manolra  Maia  Amlaloaa*,  Friaa  Quo  o  Intorftaao  da  .  URSS  Oictrró  da' 
Proximidado  do  Orlonto-Mêdio  do  Swat  Prontoirot  —  ^dvorltd*  ToFAvIv  —  '‘ProforlniM  o  Comunlamo'*!  Im* 
poata  Araba  a  um  Convlto  liraalonao  Paro  Nof^r  —  O  Egit»  Abro  •  Voluntoriodo  Poro,  Auxiliar  è  Pola  litnSo 

—  Obrigado  a  Atorrai  no  Igllo  AvIio  Militar  Doa  lUA 


MOSCOU.  14  (United  Press)  —  O  PrlmetroMInUtro  Sovié-  PbmI  Ja  Turquia  ' 

llco.  Nikoliii  Bulgaiiü).  enviou  uma  mensagem  a  oau  oolofo  da  Tomando  suas  os  déclaracõea  do  Ministro  das  RelaeAes  E*. 
Turquirt.  Adnian  Menderes.  soUclta^o4he  “de  inanelra  a  nuis  terJores  Andre)  Gromlko,  BuJ^anin  dim  que  ca  Estado*  Unldoi 
amUiosa»  que  a  ^rqula  não  cola^  com  m  Um  to  desencadear  uma  a^o  inUltar  íoStS  a  a  "to 

cm  uma  Intervenção  armado  na  Sina,  que  estana  carregado  tinar  certoi  nanei  á  Tuniula" 


de  perigos". 

A  mensagem,  enviada  quarta-feira  passada,  adverte  que  uma 


tinar  certo  i  papel  à  Turquia". 

As  Indicocõea  são,  acrescenta  Bulganin,  que  a  Turquia  "fo. 
ca  a  metade' ,  em  vista  das  concentrações  de  tropas  tureás  no 


intervenção  naquele  pais  poderio  provocar  um  confUto  armado  fronteiro,  osalm  to  embarques  de  ormás  doa  Istodoe  Unidoo 


em  outras  partes. 

Assinalou  Bulganin  que  o  Oriente  Próximo  está  perto  dai 
fronteiras  russas,  sendo  èste  o  motivo  do  interesse  (Ia  Unlãc 
Soviética  pela  situação  oll  relnonte. 

Advertido  Tol-Aviv  r  ~  •  — — . ~  .L~ 


MOSCOU.  14  lUP)  —  O  Jor¬ 
nal  “Pravdo"  denuncia  as  Inten¬ 
ções  -agressivas  que,  disse,  alen¬ 
ta  Israel  contra  o  Sirla.  adver¬ 
tindo  o  govérno  de  Tel-Aviv  de 


sagem  de  advertência  ao  govãr- 
no  israelense.  )  aqui.  David  Hacohein,  dirigiu  cs- 

Pralaom  “  exofUçlo  ao  Egllo.  A  confe- 

rrorarom  o  Comunnm*  rénela  é  a  única  forma  das  Na- 

LONDRES,  14  lUP)  —-  Israel  Unidas  assistida  slmultánea- 
fez  a  seus  v-lzinhos  árabes  um  represenUnles  de  am- 

apélo  em  favor  dá  paz.  e  rece-  . 


à  Turquia,  “para  efetuar  b  ataque -contra  a  Sirla". 

Ftnalmente,  afirma  Bulganin  que  a  Untáo  Soviética  não 
tem  Interésaes  económicos  especiais  nem  de  outra  indble.  no 
Oilente  Próximo.  -  .  ■ 

mentar  que  se  está  realiundo  i  trou  ImédIâUmenIe  o  delegado 


Iraque,  Khalll  Kenbam,  lo  di¬ 
zer.  “A  crtacio  de  Israel  foi  um 
érro  ético  poUtlcoroente  perigo¬ 
so". 

Fora  do  Miio  de  sessões,  « 
deputado  libanês  AIR  Boustinl 


DescoberidB  em  Amsterdam  os  Prlmeirog 
Monstros  Produxidos  Por  Radiações  Atómiess: 
Ris  ^  Seis  Pstas  r  Vlnte^  Dedos  Nas  Costas 

im:  KSBRIKU  ã  natnttt  M  Mim 

Na  Assembléia  daa  Nações  Unidas,  o  dcball  de-fmtem  foi 
dominado  pelo.  pronunciamento  da,  índia,  da.  lugoalávla  e 
do  Ceilão.  reoUlondo-ae  a  apoiar  uma  reiolugao  conoenan- 
do  a  URSS  na  Hungria.  A  índia,  )>m  particular,  aplaudiu  a 
'propopta  Irlándeso,  pata  que  o  projeto  nortie-ameiioano,  con¬ 
siderado  comprometedor  para  a  paz  no  mundo,  fOese  subs¬ 
tituído  por  uma  mução  pedindo  a  retirada  de  tódas  os  tro¬ 
pas  estrangeiras  du  Europa,  Quase  tódas  as  nações  afro- 
aslitloãs,  ao  que  so  assegura,  negarão  seu  apoto  á  proposi¬ 
ção  norte-americana,  que,  entretanto,  tem  maioria  garanti¬ 
da  f)a  Assembléia,  sobretudo  pelo.  apoio  Incoudlclonal  .das 
representações  latino-americanos.  Anuncia-se. ,  por  outro  la¬ 
do.  que  pela  mesma  razão  está  assegurada  a  eleição  de  Bir 
LesUe  Munro,  da  Nova  'Zelândia  para  a  Piesldèncla  da  As¬ 
sembléia.  em  detrimento  do  candidato  dos  poises  afro-asl4- 
ticos,  Charles  Mallk,  Ministro  do  Exterior  Ubanés. 


que  cometeria  o  suicidio  se  aU-  ^cu  a  resposU  de  que  as  na-  disse  a  um  JornalUU  que  Israel 

casse  squélc  pais  arabe.  jo  Levante  preferiam  o  co-  declarou  a  existência  de  um  es-  i  «  inimigo  comum  dos  árabes  • 

Nos  círculos  competentes  se  -munlimo  ao  “doi^lo  de  brael".  **do  de  guerra  com  Israel-  "sc  tivermos  que  decidir  entre 

considera  que  o  Primeiro  Minis-  O  delegado  Israelense  na  Con-  Intratanto  seu  apêlo  caiu  em  o  dominio  do  Israel  e  o  eomu- 


tro  Bulganin  enviará  uma  men-  feréneia 


Interparla- '  ouvidos  moucos,  como  demons- 


nlsmo  preferiremos  éste".  B 
acrescentou:  "Estamos  decididos 
a  obter  armas  em  tòdai  as  par- 

Coda  Dia  Mais  Ampla  a  Oposição  Argentina  tes  e  não  vejo  nada  de  mai  em 

-  que  alguns  poises  árabes,  como 

Egito  0  Sirla  comprem,  na  Rúo- 

REDUZIDA  A  DASE  POlIllDA  DO  DOVERHO  ~ 
ARAMDDRU:  ATADOD  0  DIREITO  DE  GREVE 

•êrça-felra  passada,  no  aeropon 
internacional  desta  capital, 

;  por  haver  o  mesmo  sobravoàdo 
uma  zona  militar  egípcia,  con¬ 
trariando  OI  reguUmentos  aéreos 
déste  pais. 

BUENOS  AIRES.  14  (FF)  —  A  adoção  de  um  decreto-lel  [  contrato  coletivo  de  trabalho  O  avião,  segundo  "Al  Ahrim", 
que  regulamenta  o  direito  de  greve,  suprlmlndoo,  apresenta  pra-  em  Vigor,  quando  atingir  um  ficou  detido  pelo  espaço  de  24 
ticamente  o  risco  de  lançar  eni  violenta  oposição  os  tréa  parti-  serviço  público,  atentando  con-  horas  o  anteontem  teve  permls- 


A  seguir,  declarou  que  não 
sc  iHiderá  pensar,  èste  ano. 
na  importação  de  automóveis, 
isto  porque  nqo  há  disponibi¬ 
lidades  cambiais,  nem.  tam¬ 
bém,  há  apoio  na  lei  dc  ta¬ 
rifa,  isto  porque  do  acõrdo 
com  o  artigo  69  dn  citada  lel, 
no  semestre  em  curso,  nãp  há 
verbas  no  orçamento  cambial. 

Interpretando-  a  alta  do  dó¬ 
lar  no  mercado  livre,'  disso 
que  0  foto  tem  origem  no  ele¬ 
vado  volume  de  pessoas  que 
estõo  viajando  para  a  Europa 
r  pressionando  sóbre  o  mer¬ 
cado. 


dos  “democráticos’'  que  até  agora  se  mostravam  favoráveis  ou  tra  a  segurança  ou  a  saúde  da  |  *ão  para  deixar  o  pais,  depois 
benevolentes  a  respeito  do  govénio  do  General  Pedro  'Arambu-  população,  ou  privando  a  popu-  do  haverem  as  autoridades  egip- 
ru.  Os  socialistas,  democrortos-progrcssistas  (liberais  de  esquei-  Inção  de  artigo  de  primeira  ne-  cias  confiscado  uma  máquina 
da )  e  democratas-cristãos  uniram-se  .á  oposição  para  atacar  du-  cessldnde".  '  fotográfica  c  seis  rolos  de  fi|mc. 

ramente  O  govérno  e  pedir-lhe  a  aprovação  do  decreto-lei  que  •  - -  •  —  -  ■  ■  -  — 

consideram  "bcin  desastrado". 

í  “S  Contaminada  a 

frSSSFS  5S‘SS:‘!SA,tS“i?SS  Maior  Farte  Dos  Alimentos  do  Japão! 

íreiul  nto  sòn^nte"  hS)itSlíl  l™  '  ■■  ■  ■  ■  '  | 


BÍ.UII.'  Nn  PrtlMdeiii.^ 
Fivoracer  SkIiIIsim 

o  govérno  norte-americano 
decidiu  proibir  qualquer  con¬ 
cessão  de  créditos,  ou  finan¬ 
ciamentos  a  emprésas  estatais 
estrangelru.  'A  decisão  foi  to¬ 
mada  ontem  por  iniciativa  do 
diretor  da  Administração  de 
Cooperação  Internacional.  John 
Holllster,  e  tem  por  objetivo 
expresso  Impedir  o  refôrço  das 
tendènciai  aocializantea  no  es¬ 
trangeiro,  sobretudo  na  África 
e  na  Aaia.  Como  ae  sabe,  nes¬ 
tas  regiões  quase  tódas  as  em¬ 
présas  industriais  são  Inlclsll- 
,vai  dos  govémos  locais,  cha¬ 
mados  a  Intervir  na  economia 
por  terem  sido  libertos  'da  co¬ 
lonização  européia  sem  que  cm 
seus  países  exlatlmam  uma 
classe  capitalista  capaz  de  oz- 
sesurar  seu  desenvolvimento 
Industrial.  A  decisão  america¬ 
na.  tèm  sua  importância  no  fa¬ 
to  de  que  equivale  •  uma  re¬ 
núncia  ã  "competição  pacifica" 
com  os  soviéticos  no  auxilio 
aos  países  subdesenvolvidos. 


lUcioNibtii  Atoem 
ni  Guerri  di  Argélia 

Um  con)unlcado  oficial 
francês  deu  conta,  ontem, 
de  um  ataque  do  eontln- 
gentea  do  Exército  de  Li¬ 
bertação  argelino  a  uma 
coluna  motorizada  franca- 
sa,  próximo  à  fronteira  da 
Tunisia.  O  comunicado  não 
menciona  as  perdas  de  am¬ 
bas  aa  partes,  mas  esclare¬ 
ce  que  os  argelinoa  fizeram 
yárlos  prisioneiros.  Ao  mes¬ 
mo  tempo,  o  Presidente 
Burgulba,  da  Tunisia  amea¬ 
çava  a  França  com  uma. 
"Guerra  Santa",  contra  .lo- 
.dos  os  pslses  árabes,  se 
proseegulrem  as  Incursões 
do  Exército  francês  no  ter¬ 
ritório  tunisino  Em  Parle, 
a  Assembléia  Nacional  foi 
efctlvamente  convocada  pa¬ 
ra  discutir  o  projeto  ela¬ 
borado  pelo  Gabinete,  para 
um  “Estatuto"  argelino. 


AlEMANHA  VAI  DECIDIR;  l>AaO  OU  NEUTRALIDADE! 


oposição,  formada  por  peronls-  (A*  opijúão  pública, 

tns.  radicais  intransigentes  de  Gravê  Ourai  j 

c.squerda  (dirigidos  por  Arturo  O  decreto-lei  incriminado  es- 
Frondlzl),  nacionalistas  de  dl-  tímula  que  "a  greve  ou  o  "Jonlc- 
rcita  e  comunistas,  mas  ainda  out"  patronal  são  Ilegais  quan- 
partidos  arraigadamente  antl-  do  desprezaram  ou  v 


A  TERRA  ESTA  ENGVLINDO 
A  CIDADE  DE  FARNWORTH ! 

Pequena  Fenda  Trantforma-ee  em  Enerma  Cratera 
—  Desmoronamento  Gradual  du  Tõdat  aa  Cataa 

FARNWORTH.  14  (United  Press)  —  Chuvas  torenclals  agrn- 


IDisculldoi  UB  Efuitoz  Due  Radiaçêut  Atêmicai  nu  I 
Cunfurência  du  Goefilicec 

u  o  "Joniõ  TORONTO.  14  (United  Press)  —  "Sc  continuarem  as  pro- 
ais  quan-  vas  com  bombas  nucleares,  no  ritmo  dos  très  últimos  anos,  en- 
lolarem  o  tientaremos  uma  tragédia  não  apenas  no  Japão  nuks  também 

-  110  mundo  inteiro"  —  advertiu,  hoje.  o  cientista  Japonês  Yasuo 

r'ra.e“a  Miyake. 

fjfl  O  Dr.  Miyakc.  diretor  do  laboratório  geoquimico  do  Instt- 

’  tuto  de  Investigações  Meteorológico-s  do  Tóquio,  acrescentou  que 
nwj  f  '•  dentro  desta  década  se  chegará  ao  porigoeo  ponto  de  containi- 
.  Ml  •  I  nação  radioativa  como  consequência  das  provas  com  bombas 
de  hidrogênio. 

ratura  PrufurAncia  Das  Particulua  i - ^ 


Com  os  últimos  comícios  de 
Adenauer.  cristão  democrata 
filo-ocideneUl,  c  de  Ollenhaucr 
socialista  partidário  do  ncutra- 
lismo.  encerrou-se  ontem  a 
'campanha  õara  as  eleições  de 
domingo,  quando  35  milhões 
de  alemães  escolherão  499 
deputados  ao  Bxndestag.  Uma 
sondagem  dm  opinião  pública 
revelou  ligeira  supremacia  de 
Adenauer  (47%)  sóbre  Olle- 
nheuer  (33%).  Uma  maesa  de 


“indecisos",  7  milhões,  tem  em 
euBs  mios  a  decisão  do  pleito. 
Os  democratas  cristãos,  que  ba-  - 
seartm  sua  companha  no  antl- 
comunismo,  mostrom-sc  con¬ 
victos  da  vitória.  Nos  úlllmos 
instantes  do  campanha,  o  go- 
vérno  da  Alemanha  Comunista 
publicou  declarações  em  que 
acusava  o  Chanceler  Adenauer 
de  Impedir  uma  reúnlflcação 
das  duas  Alcmanhas. 


O  cientista  discursou  duranto 

FARNWORTH.  14  (United  Press)  —  Chuvns  torenclals  agra-  »  décima  primeira  Assembicio 
varam,  hoju,  a  situação  do  um  pequeno  povoado  mineiro  que  Geral  da  União  Internacional  dc 
sc  afunda,  lentamentc,  numa  cavidade  misteriosa.  Geodésia  e  Geofísica,  que  tam- 

O  que  ontem  começou  como  uma  dlmtuuta  fenda  no  centro  bém  ouviu  o  relatório  de  N.  O. 
du  Rua  Fyldc,  se-  converteu,  hoje.  em  enorme  cavidade  que  obrl-  Stcivort,  chefo  da  divisão  de  Fi- 
goii  400  pessoas  a  abandonar  seus  lares,  A  policia  teme  que  u  sica  da  saúde  no  Centro  de  In- 
siluiiçiio  sc  tonie  ainda  mais  grave  pelo  efeito  da  chuva  cres-  vcstlgações  do  Energia  Atómica 
cente.  .  do  Horwell,  Inglaterra.  Stewari 


pa  e  menos  acentuadamente  ao 
O  cientista  discursou  duranto  'ongo  do  Equador, 
a  décima  primeira  Assembléia  KUyako  assinalou  que  em  seu 
Geral  da  União  Internacional  dc  próprio  pais,  a  contaminação  do 
Geodésia  e  Geofísica,  que  tam-  arroz  o  do  leite  aumenta  cons- 
bém  ouviu  o  relatório  de  N.  O.  tantemonto  o  calculou  que  cm 
Stcivart,  chefe  da  divisão  de  Fi-  10  anos  a  moior  parto  dos  all- 
Bica  da  saúde  no  Centro  de  In-  mentos  do  Japão  não  poderão 


vcstlgações  do  Energia  Atómica  ser  consumidos.  "Ouvimos  falar 
do  Horwell,  Inglaterra.  Stewart  de  uma  bomba  limpa  —  dlsic  — 


Nas  pi-lmoirns  24  horas,  os  f  t  nxllxi.  “  parucuias  raoio- 

crcsconles  dcslizamcnlos  provo- ativas  que  caem  i  volta  da  ter- 
caram  o  desmoronamento  de  12  i  famílias  que  foram  trans-  ra  O  ía^o  ««  maior  Intenslda- 

casas,  assim  como  a  dc.slrulção ,  fclóas  para  as  residências  de  dc  nas  latitudes  in^iet,  Inclusl- 
dc  ouira.s  três  c  quede  de  mais  ,  pnrcnles  ou  amigos.  ve  nos  Estados  Unidos  u  Euro- 

1 1 1  fncliodns  além  do  avorinr  i  "  , .  _  _  .  ,  —  _  . 

ouiros  centenas  do  lares.  A  ca-  lif  I  Olliy  nTflII  ,  nfiyrrnpiinil  II 

raV‘^  UUNhtntNUIA  U 

umn  profundidade  de  7  metros'  ____  _  aaaai  a«iuai  ■  luaaau  au  ■  aaixava 

CDM-D  GDVERNADDR  RACISTA 

Icrlosa  c.ividadc.  ' 


afirmou  que  as  partículas  radio-  mas  até  agora  nlo  houve  ne- 
atlvas  que  caem  ú  volta  da  ter-  nhum  indicio  do  semelhanto 


ra  0  farão  com  maior  intenslda-  bomba.  Do  qualquer  maneira, 
dc  nas  latitudee  médias,  Inclust-  das  são  sujas;  é  epenas  uma 
ve  nos  Estados  Unidos  o  Euro-  questão  de  grau". 


Esgotos  Remperam-te 

A  chuva  c  o  ruiura  dos  esgo¬ 
tos  encheram  a  cavidndc  com 
maior  rapidez  que  as  equipes  dc 
limpeza  podem  csvaziá-Li.  Os  pe- 
rito.s  dn  municipalidade  creem 
que  alguma  liuslaíacão  defeituosa 
pode  ter  .solapado  n  teirn  cm  nl- 
Ruiu  Itig.ir  da  zon.1  nfctndn. 
Apesar  da  chuva,  turmas  dc 
emergência  Icnlnm  construir  um 
desvio  temporário  pnra  o  água 
que  sc  precipitava  na  cavidade. 

Ninguém  lem  uma  idêln  oxaln 
0  rcspolto  do  fenómeno,  c  al¬ 
guns  fiincionário.s  dis.scrnm  que 
l.ilvez  tenha  sido  uma  minn  du 
ean-ão  abandonada  que  tenha 
desmoranndo.  A  policia  cercou  a 
zonn  afcládn  parn  evitar  que  sc 
produza  .snque.  Foi  proibido  fa¬ 
zer  fogo  nn  zona  c  su.spcnso  o 
.sen-lço  de  gAs  e  eletricidade  pa¬ 
rn  .impedir  umn  po.ssivcl  cxpln- 
.sãn  cm  consequência  do  rutura 
dos  circuitos  ciêirtcos  de  gás. 


RODOVIA  BR-2  - 
ESTADO  DE  SAO  PAULO 

o  Dcpiirlainento  Na¬ 
cional  dc  Eslradni  dc 
Ilodiiccni  (nrii  realizar, 
no  (liit  24  dr  scicinbro 
dc  I  ll.‘57.  concorrência 
|iúl>lic!i  piirn  iiiivimcnta- 
çón  asfáltic»  nn  BR-2. 
Ircciui  Apnrecidn.PiiidO’ 
moiiliancnbn  (Km.  25 1* 
204),  nu  Lstado  dc  São 
Pnnlo.  Valor  dos  servi. 
çoM  Cr.?  lO.OOO.OOO.Oo- 


WtSHINGTOlli  COmÊNCM  DE  EISENHOWER 
COM-0  BOVERNUOII  RUISTt  DE  IRKINSIS 

_ _  _ t _ 

Dorothy  Counts  Deslite  de  Vencer  na  Luta  Contra  a  Segregoçõo 
—  Descoberta  Outra  Carga  de  Dinamite  Pronto  a  Explodir  Contra 

Negros 


DROK  INTERNACIONAIS 

A  Delegação  cgipciu  no  Congresso  Interparlamentar  de 
Londres  está  exigindo  que  o  Ocidente  "deixe  o  mmulo  ánir 
be  em  paz"  •  •  •  Foster  Dulles  chegara  amanhã  u  Nov*. 
York,  para  dirigir  pessoalmente  a  Delegação  americana  na 
Assembléia  da  ONU  •  •  •  A  Federação,  dos  Trabalhadores 
Egípcios  pediu  a  todos  os  seus  membros  que  se  apresentem 
cromo  voluntários  para  a  defesa  da  Siria  *  *  *  Cinquenta 
oficiais  da  marinha  cubana  foram  presos,  desde  a  revolta 
em  Oienfuegos;  anuncia-se  que  a  posição  do  ditador  Batis¬ 
ta  é  cada  dlg  mais  frágil,  nas  Fõrças  Armadas  ■  •  •  Cento 
e  dezoito  pessoas  morreram  em  consequência  das  inunda¬ 
ções  em  Ankara  ■  *  *  Na  Conferência  Internacional  Estudan¬ 
til.  na  Nigéria,  observou-ee  um  minuto  de  allènclo  em  me¬ 
mória  dos  estudantes  cubanoa  mortos  recentemente  no  au- 
salto  armado  ao  Palácio  de  Batista. 

Advogado  Defendeu  'XonfidentiaT’ 
Com  Fotografias  de  Artistas  Nnas 

HOLLYW(}OD,  14  (Por  Robert  Bennyhoff.  da  United  Press) 
—  Dando  êníRSe  ás  suas  alegeições  finais  ante.  o  jurado,  no  pro¬ 
cesso  instaurado  contra  a  revista  "Confidential",  o  advogado  da 
defesa  apresentou  fotografias  de  artistas  nuas. 

Arthur  Crowley,  advogado  de  "Ck>n(identlar.  apresentou  f» 
tograftns  das  atrizes  Anltã  Ekberg  e  Slmonc  Silva,  assim  como 
umn  série  dc  -revistas.  Abrindo  uma  das  revistos,  o  advogado 
apresentou  a  escultural  Jane  Rusiel. 

"Aqui  está  Jane  Russell"  —  r - 

exclamou  dlriglndo-se  ao  Jura-  “Por  que  os  Srs.  Ritzl  e  Linn 
do  —  olhai  Isto.  Alguma  vez  «to  moveram  uma  ação  contra 
encontrastes  em  "Cenfldentlal"  o*  proprietários  destas  révls- 
mulheres  nuas  ou  seml-nuas?  Por  que  se  concentram  nu 
Jamais  vereis  esta  classe  de  «vista  de  maior  cireulação  a 


NEWPORT.  Rliode  Island.  14  —  0  governa- 
I  dor  do  Arkansas,  sr.  Orvnl  Faubus,  provável- 
iiitMitR  trará  consigo  alguns  eonselhelroe  a  esta 
cldodc.  hoje.  cm  sua  conferência  com  o  presi¬ 
dente  Ei.senhower  sóbre  o  problema  da  integra- 
.  çno  racial  nas  escolas  do  sul  dos  Estudos  Uni- 
I  (los. 

Entre  seus  con.ielheiroR  figurará  o  repre- 
I  sentante  democrata  Brook  Hnys,  que  atuará 
como  elemento  de  ligação  entre  EUenhower  e 
o  governador. 

Dutistiu  - 

Sul),  14,  fPP)  —  A  jovem  Do  norothv  oclos 
rothy  Counts,  de  16  anos.  prl- 
meira  moça  de  cõr  admitida  no  ueca  nuvhnm 
Liceu  Hardlng,  de  Charlotte,  " 
l^ddlu  retornur  ao  Llrau  do  yja  vlmlo^api 
West  Charlotte.  reservado  aos  escola 
estudantes  de  sua  raça.  _  •<Minha  ri 

"Dorothy  nâo  teve  niêdo  até  nhuma  amargi 
agora,  mas  o  dls  de  ontem  a  ng^  g  revereiv 
transtornou  intalnmente",  —  Quanto  a  mim 


Diminui  a  RutIelAneIu 

NASHVILLE,  Tenneessee.  14.  Informo-ss 
que  a  polida  local  parece  ter  arrefecido  a  re-  ,  , 
sisténclB  ostensiva  a  integração  racial  nas  es-  |  perguntou: 
Solas  desta  cidade. 

A  policia  tnfomiou  que  ‘a  cidnde  está  mate 
tranquila  attialmente”. 

O  llder  racista  John  Kosper  foi  preso  c  seus 
partidários  estão  impedidos,  por  um  miindudo 
da  Justiça  federal,  expedido  ontem,  de  tôda  e 
qualquer  atividade  contra  a  integração  racial. 


fotografias  em  "Conlldentlol"..  venda  das  bancas  de  lornsis  doi 
curador  Clarence  Llnn,  Cruw^  PORRcos;  Por  motivos  de  Hol* 


lyarooti? 


OCHANCaER  MACEDO 
SOARES  NA  COMEMORAÇÃO 
DA  INDEPENDÊNCIA  CHILENA 

SANTIAGO  DO  CHILE.  14 
(United  Pres.1)  —  Ntt  próxima, 
'  scguiida-lelra  .verá  inaugurada  ' 
rm  Santiago,  com  a  participa¬ 
ção  do  chanceler  Macedo  Soa- 
rp.v  do  Bntill.  a  Exposição  de 
;  Arte  Moderna  brosllelrA. 

O  Sr.  Macedo  Soares  e  uma 
comitiva  de  13  pe.<«oas  chegarão 
domingo  num  avião  DC-6  da 
"Panalr  do  Brasil"  para  assistir 
ns  comemoMações  da  Indepen¬ 
dência  do  Chile,  a  II  de  setem¬ 
bro,  que  incluem  o  tradicional 
desllle  doa  fôrças  nnnadas. 


declarou  a  mãe  da  mocinha. 

Os  estudantes  perseguiram 
Dorothy  pelos  corredores  da  es¬ 
cola,  Jogaram-lhe  objetos  na  ca¬ 
beça.  quebraram  o  vidro  do  au¬ 
tomóvel  de  seu  Irmão,  que  bu- 
via  vindo  esper^la  á  saida  du 
escola. 

—  “Mlnht  filho  não  sente  ne¬ 
nhuma  amargura”,  declarou  seu 
pat,  0  reverendo  H.  L.  Counts. 
Quanto  a  mini,  não  sinto  senáo 
compaixão  por  meu  paie”. 

Dinamilu 

liASTON,  (MaryUnd).  14 
(FF)  —  Ura  homem  de  cõr,  o 
8r.  Sessloiu  Bond,  pal  de  dois 


filhos  que  úiqra  frequentam 
Uma  escola  antes  reservada  a 
brancos,  descobriu  hoje  pela 
manhã  num  Jardim  fronteiro  á 
lua  residência  uma  cmiga  de  di; 
namlte,  enrolada  num  saco  de 
matéria  plástica. 

Imediatamente  prevenida, '  a 
policia  compareceu  ao  local  e 
mergulhou  o  engenho  num  bal¬ 
de  de  água. 

O  explosivo,  cuja  potência 
equivalia  a  de  uma  txrniba  dc 
1  tonelada,  se  estivesse  estou¬ 
rado  poderia  ter  destruído  ou 
danificado  serlamente  3  ou  4 
casas  do  quarteirão. 


Radiovitrola  1958 

SUPER-ALTA  FIDELIDADE 

5oni  uicrcofónico,  3.*  ülrncnsão,  loca-diico  Lang.Flay, 
2  agulhai  permnnnitcs  para  iodo  e  qualquer  üpo  de  dUco, 
lolaçõcs.  33  —  15  —  78,  senimlu  para  rliibri,  sodnlsdei,  casas 
dc  familia  ric.  O  rádiu  pmsanle  com  vãlvula  de  dupla  rapoti. 
dadr  c  ainda  cmn  garaniiã  do  reprcM-nlante,  o  som  ê  crisiaU 
-Miprr  lormidivrl  tunirolc  dc  som,  móvel  ultramodrmo  claro, 
iodo  de  pau  mailim  loin  diiro.cca.  fmiou  OS  .‘lO (XlO.lH).  Ven- 
drmo*  lirgriiir  por  (.r.1  15.000, DC.  Ver  á  Rua  BAR.4T.Ç  RIBEI¬ 
RO  151.  rcslilrmia.  Tel.i  .57.1781, 


“Artificial  a  Crise  de  Calçados” 

"O  que  existe  é  a  velha  rornlalidsdr  especulativa.  Sõ  a 
eleVBçle  des  preços  contribui  para  a  relraçlo  nae  eempras". 

—  Leia  os  declarações  pra.stndas  à  revista  FN  jxilo  sr.  Alfredo 
Antônio  Cerhardt.  representante  do  Sindicato  dos  Economis¬ 
tas  do  Rio  de  Janeiro' Junto  ao  plenário  da  Cofap. 

Leia  aindo  oa  edição  deeta  quinMno  da 
revista  PN: 

Só  Por  Einebisme  se  Compra  um  Sapato  Per  Cr$  1JN,N 
O  sr.  Urbano  Santana  diretor  da  Cenu  erillea  ae  declara¬ 
ções  do  eonscllifiro  da  Cofap.  ' 

£  POSSÍVEL  FAZER  DE  UM  LQGO  BOM 
VENDEDOR? 

As  verdadeiras  fonções  dc  um .  vendedor  mederne  o  u 
problema  de  Irclnamento. 

CREDIÁRIO,  UM  BARATO  QUE  SAI  CARO 

Entrevista  relâmpago  com  um  varejista. 

A  TV  AO  ALCANCE  DE  TODOS 

Cidadrzinhas  e  vilas  poderão  ter  serviço  local  de  TV. 
Para  estar  bem  informado  compro  agora  a  sue  PN. 

No  seu  Jornaleiro  por  Cr$  18J0 


f  n  * 

0  Maior  (ju  Cüiitinço^í 

ÍSPUACUIOS  DfAW0SA  ,2lM<; 

'TAPADÍT':/ fíRiflPi)'; If 

A0<  DOMINOÕÍ  j 
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NILSON  RODRIGUES  PASSA  DO  DRAMA  PARA  A  COMtDIA 


Povo  €  Patnléia 

A  UDN  ni«  é  *4  CM* 
tra  •  «ata  4*  CMlfcbcl*. 


Paquanet  Incldantaa  Duranta  a  Dia  da  Ontam  —  "CotnandM  Ettudaniia 
—  Quatra  Jovam  Pratas  Param  Ubartadas  Palas  lidaras  Univariilárles  —  i 

tifio  da  Agir  Paclficamanta 

metmo  objctivOt  raunlu-M  mais  uma  vez 
o  Conselho  da  Unllo  MhtropoUtana  doa 
Estudantes. 

Mayari  4  Pratas 

Os  quatro  menores  presos  por  oca- 
stlo  dos  distúrbios  de  onlem  no  Mêlcr  fo¬ 
ram  encaminhados  ao  Juiz  de  Menores  e 
dtl  seriam  remetidos  ao  8AM  se  nlo  Inter* 
viesse  prontamente  o  “comando  geral’*, 
obtendo  a  Imediata  Ubertacio  dos  jovens. 
O  Incidente  ocorrera  ctrca  de  12  horas  e 
passara  de  peraUzaclo  pacifica  à  depre- 
dacio,  com  a  chegada  do  choque  militar. 
Um  jovem  foi  logo  agarrado,  o  que  pro¬ 
vocou  protestos  de  mais  três,  que  foram 
prêsot  também.  O  próprio  presidente  da 
UME,  univereltórío  Hablb  Fahed  percor¬ 
reu  repartlcAes  e  autoridades  —  compre¬ 
endido  por  uns  o  mal  recebido  pelo  Co- 


Depois  de  lerremeto  Causado  no-Municipal  Por  Seu  Drama  "Perdoa-me  Por  Me 
Tralrot",  Nelson  Rodrigues  Muda-se  Para  o  Flamengo  e  Para  a  Farsa  Com 
"Viúva,  Porém  Honesta"  —  Fala  ee  Repórter  de  ULTIMA  HORA,  S  i  m  ã  o  de 
Mentalverde,  o  Discutido  Autor  Teatral 


missório  do  18.”  D.P.  até  que  conseguiu  li¬ 
bertar  os  colegiais.  ^ 

Em  Botafogo,  Copacabana,  Sfio  Cris- 
tovio  e  Tljuca,  os  Incidentes  foram  debe¬ 
lados  é  chegada  do  “comando"  da  UME  e 
AMES,  nio  tendo  maiores  consequências. 
Segundo  prevê  o  acadêmico  Reruto  do 
Sousa,  da  UME,  a  campanha  pela  revoga- 
cio  do  aumento  dos  bondes  ]i  venceu  a 
desordenacão  Impulsiva  dos  colegiais  e 
poderá  ontrsr  agora  na  fase  dc  luta’  sé¬ 
ria  e  organiuda  pelos  objetivos  estabele¬ 
cidos  nas  assembléias  estudantis;  encam- 
paçio  e  unlflcacio  dos  transportes  urba¬ 
nos.  Conclui  o  académico; . 

—  "O  povo  consagrou  a  justeza  da  de- 
eislo  dos  estudantes,  nio  apoiando  os  Im¬ 
pulsos  pessoais  dc  uns  poucas.  No  entan¬ 
to,  contamos  cora  todo  apoio  e  simpatia 
da  populacio  para  a  luta  pela  eliminação 
do  problema  pela  raiz". 


Um  conflito  no  Méler,  de  qtM  reMi* 
tou  na  prialo  de  quatro  eeleglala  e  peque- 
noa  IncidentcB  em  Copacabana,  Botefogo, 
Sio  Crtatovio  e  Tljuca  —  prénta  e  dlplo- 
màUcimente  aelueiouades  peloa  “coman¬ 
dos"  da  UME  a  AMES  —  assinalaram  on¬ 
tem  a  reacio  aatudantil,  espontânea  a 
Maaorganltada,  ao  aumento  doe  bondea. 
ComliaAet  de  represenUntei  doa  enti¬ 
dades  estudantis  percorreram  todos  os  lo¬ 
cais,  onde  tredlclonelmcnte  ocorrem  os 
distúrbios,  e  llm  de  serenar  os  liiimoi  a 
eondamar  tadoe  a  apoiar  a  eempaiiha  pela 
eneampaclo,  eonforma  decisáo  do  Cons^ 
lho  da  e  da  AMES. 

Cérea  de  II  boros'  de  ontem.  esUve- 
nm  reunidos  no  audltúrlO  da  UNE  os  alu¬ 
nos  do  Internato  Pedro  11,  para  decidir 
como  prosseguir  na  campanha,  de  forma 
pacifica  porãn  eficaz.  A  noite,  com  o 

Alunee  de  Ndre  II 
em  ULTIMA  HORA 

Uma  comlsslo  de  alunos  do 
Colégio  Pedro  II,  Internato, 
eatêve  ontem'  cm  nossa  rede* 
cio  a  fbn  de  deixir  público, 
mais  uma  vez,  que  o  movimen¬ 
to  contra  a  mtjoraclo  dos  ure- 
'  coe  dos  bondea  é  Intelramen- 
to  pacifico. 

—  “Noeio  protesto  contra  e 
aumento  ae  restringe  epenea 
eo  nio  pagamento  das  passa- 
gena.  De  nenhum  >  modo,  po¬ 
rém,  deixamos  de  acatar  as 

-ordens  des  autoridades  a  nem* 
permitimos  “quebre-quebre”.  — 
foi  o  que  euagurou  e  comlisio 
de  estudantes,  composta  de  de¬ 
zenas  de  alunos  do  Pedro  II. 

De  outro  lado,  os  estudantcf 
BoUcItarem  eo  Ministro  da 
Guem,  general  Teixeira  Lott, 
no  Mntido  de  que  determine  a 
.  retirada  das  patrulhas  esticlo- 
nadas  em  frente  eo  Pedro  II. 

—  vconflamoi  em  que  o  ge- 
neraf  Lott  noa  ttenderé,  prin- 
clpelmente  porque  nosso  movi¬ 
mento  é  pacifico  e  ordeiro". 

Tréfag»  Intarrampld* 
na  CInaIftndia 

Ontem  I  noite,  a  Clnelindia 
viveu  alguns  momentos  de  agl- 
taçlo  com  n  Intemípcio  do 
tráfego  dos  bondes,  ne  Prece 
Marechal  Plorieno.  Um  grúpo 
de  colegiais,  empunhando  eer- 
tezes,  provocou  e  parelisacto 
de  um  bonde  e  logo  após  ina- 
meros  coletivos  tiveram  sue 
marche  Interrompida.  Um  cho- 
que  de  PoUole  Militar  chegeo- 
_do  ao  loeal  e  agindo  com  ex- 
~  trema  urbanidade  logrou  obter 
a  dlsMluclo  da  barelra  huma¬ 
na. 

Já  na  Rui  Senador  DanUi, 
outro  grupo  de  estudantes, 
que  le  recusava  a  pagar  as 
passagens,  provocou  s  parsll- 
ssgio  de  Inúmeros  bondes.  A 
chegada,  porénl,  de  um  choque 
da  Policia  Mllltir  despersou  os 
manifestantes.  Os  colegiais  aca¬ 
taram  a  ordem  dos  policiais  e 
'Chegaram,  inclusive,  a  confra- 
temlisr  com  os  componentes 
do  choque.  ’ 

Paralitaql»  na  Cantral 
•  Tijuta 

Tembém  na  Central  de  Bra- 


ta  4a  alfabatlzada.  O  qua 
'ha  wdenlataa  queriam,  pele 
manas  através  de  processe 

q«w  detelavam,  é  que  sé  ee 
boletrisles  vataieam.  Do 
Arinoe  pre  '  cima. '  E’  bem 
verdedt  que  seerlflcsrlam 
elgunt  «empenhelrae,  cerne 
.freta  Aquier,  per  exemple, 
que,  segunde  censts,  |é  ce- 
meM  e  balbuciar  sa  prl-, 
melras  cembineçies  slfebé- 
ticae.  Ne  sou  fabulaèo  epe- 
centrlsme  a  U  O  N.  penea 
que  fere  dela  é.q  caM,  e 
per  lese  vhm  a  perturbar  q 
Pele  eem  atitudes  Impatrié- 
ticaa  o  Intompestivat.  A 
maasa  trabalhadera,  e  “pe- 
tuléla'  come  é|es  disam, 
nle  deve  ter  e  dlrelte  de 
vetar.  Ixhtom  apoiMS  duae 
Cenattfuiféee  ne  munde 
apio  Impedem  o  anelfsbete 
de  vetari  ca  de  Bresll  e  de 
Chile.  Im  tédas  es  outras 
needes  de  planeta  e  enelfi- 
bete  tem  direito  de  vete. 
'Mae  equl  é  UDN  usa  e 
ebuea^dee  metaberismM  bt- 
telacfuels,  dee  Mletltmee 
lurldicoe,  des  chicanes  pe- 
lINces.  Os  preesssas  ude- 
nlstas  se  repetem  melencò- 
Ikemenla  e  trazem  sempre 
marcas  centra  es  Interétses 
de  pave.  Qual  e  prelete  que 
O  PartMe  da  certa  Erandl 
|é  apresentou  a  favor  da 
eperérie  brasileira,  por 
axemplef  Qual,  ande,  o 
quendef  Se  e  peva,  pare  ee 
lanotas  de  lente  brence, 
nada  elpnlflea,  que  valer 
pedaré  ter  q  analfabeta  eu 
o.aeml-elfibetlsede  eu  mes¬ 
ma  e  aHebetlzpde  nfe  bale- 
trbte,  que  élei  centideram 
"patuléle"  a  nle  pevef  A 
UDN  é  carne  a  letra  4» 
■embe,  e  Iré  de  friceue 
em  frscesM  eté  a  sepultu¬ 
ra,  cem  tedee  as  mus  lan- 
tos  brincos  a  idéies  ne¬ 
gras. 


COM  a  "prémlérc"  de  “Viúva  Porém  Hencsia",  "farsa  irresponsável"  que  é  a  segunda  obra 
teatral  de  Nelson  Rodrlgutt,  nasceu  ontem,  no  Flamengo,  mais  um  teatro  para  os  ce- 
riecas,  e  "Sée  Jorgo".  Antes  de  ospetéeule,  Nelson  Rodrigues,  nome  que  está  na  erigem  dos 
mais  vletontos  poMmkts  teatrais  doe  últimos  tempos,  concedeu  a  ULTIMé  HORA  uma  en- 
troviita  om  que  falo,  entro  outras  celsas,  do  caráter  Imbeciliiante  da  arp  teatral,  do  Ignóbil 
sucesso  do  Jsan  Vllar  o  da  conveniência  de  ter  inimigos. 

No  mesmo  momento  em  que  morro  o  Fê-  No  crillcu  patrício,  qwc  o  cxnltn  alé  o  delírio, 
nlx,  nasce  o  Sio  Jorge:  —  morto  dc  um  Ica-  scntc-sc  umn  hahu  grossa,  elástica  c  bovina, 
tro,  nascimento  do  outro.  Cora  o  nome  dc  um  Por  oulro  lado.  essas  ndminiçócs  irrestritas,  rc- 
santo  tio  amado  pelo  povo,  o  Sio  Jorge,  abre  prcscniam  uni  nliaiidonu.  uma  entrega,  uma  su- 
suas  portas  na  rua  do  Catetc,  3.18,  entre  o  Lar-  -jeieio.  de  tiimlo  liumosc.siial.  PrcXlro  que  la¬ 
go  do  Machado  e  a  Praça  José  dc  Alencar,  per-  Icm  mal  dc  nilm. 
tinho  do  .São  Luiz.  E.\plique.sc;  —  nio  é  dc 
bolso  0  tem  uma  lotação  de  quatrocentas  pol¬ 
tronas,  explendldo  palco,  visibilidade  o  acústi¬ 
ca  ótimas.  A  Companhia  Dulce  Rodrigucs-Jécc 
Valadío  lnauguroU'U  ontem  c  com  o  primeira 
comédia  dc  um  trágico:  —  “Viúva,  Porém  Ilo- 
nesta”,  de  Nelson  Itodrigucs.  O  autor  a  qua¬ 
lifica  dc  "farsa  irresponsável”.  E,  de  fato,  por 
tudo  que  sc  sabe,  c  uma  peça  que,  na  sua  con¬ 
cepção  c  execução,  tem  uma  liberdade  criodorn 
que  SC  aproxima  do  dclirlo.  Pura  colocar  cm 
termos  cênicos  o  primeiro  texto  cómico  dc 
Nelson  Rodrigues,  foi  convidado  Wllly  Kcllcr. 

O  trabajho  dc  direção,  cm  “Viúva.  Porém  Ho¬ 
nesta"  ó  admirável  dc  compreensão  e  valori¬ 
zação  do  texto. 

Que  é  o  primeira  comédia  dc  um  homem 
quo  viveu  sempre  para  a  tragédia?  O  próprio 
Nelson  Rodrigues  responde: 

—  Eu  poderia  dizer  que  "Viúva.  Porém  Ho¬ 
nesta"  é  apenas  Isto:  —  uma  gargalhada  c  na¬ 
da  mais.  Ou  por  outra:  —  uma  gargalhada  Ir¬ 
responsável  c  total.  Mas  o  espectador  não  sc 
contenta  com  uma  explicação  táo  sumária.  Ele 
e.xigú  uma  mensagem.  Entra  num  teatro,  sen- 
ta-ac  e  procura  sentir  a  “mensagem"  cm  cada 
fala  ou  situação  da  peça.  Sc  um  personagem 
tropeça  numa  cadeira,  c  esta  cal,  tòda  a  pla¬ 
téia  quer  saber  qual  a  mensagem  da  cadeira 
derrubada.  Pois  bem:  —  jã  que  exigem  um 
sentido  para  “Viúva,  Porém  Honesta"  cu  vos 
direi:  —  Minha  farsa  tem  uma  mensagem  de¬ 
moníaca.  E  explico;  —  Por  “demoniaco”  en¬ 
tendo  eu  tudo  que  so  opôe,  quo  reage,  que  de¬ 
safia  c  refuta  o.s  falso.s  valores  da  nossa  vida 
individual,  social  e  familiar. 

A  RESPONSABILIDADE 


—  Os  amigos  tio  meu  Icniro  são  cadn  vez 
mais  usca-ssos  e  ilesconriiidqs.  Evitam  ax  manl- 
íoslaçóes  piilillrris  c  ruitiosas,  que  Impliquem 
mim  comiMomisso.  K'  tima  admiração  cochi¬ 
chada.  õtiinu  que  seja  assim,  porque  cu  vivo 
dos  meus  miniigos.  Não  icnhumos  dúvidas:  — 
o  inimigo  é  mullü  mais  conslanlc.  mullo  mais 
Xlol.  do  que  o  amigo.  l'or  tõda  a  paiXc,  cie 
fala  na  geme.  maiilnn  c  exaspera  a  nossa 
atualidade,  impede  ipie  o  iio.sso  nome  caiu  no 
esquecimento.  Iliije.  nu  dln  em  que  csiréln  uma 
nova  peça.  nlrcvn-me  a  dizer:  —  os  meus  ini¬ 
migos  garanlcm  minlia  .subsislénciu,  significam 
u  meu  gnnha-pãu. 

INCOMPREENSÃO 

—  .\âo  creio  que  "Viuva.  Porém  Iloiiesta" 
.seja  compreendida.  Aparentemente,  é  uma  pe- 
ça  sem  mistério,  de  orna  cordial  transparência. 
Engano.  Cada  olini  dc  nrlc  guarda  para  st  uma 
verdade  es.senclul.  que  ninguém  consegue  cap¬ 
tar.  E,  de  le.slo.  que  .sabemos  nós,  quo  enten¬ 
demos  nós.  de  1c.-ilrn?  Nada.  Explico:  —  o  tea¬ 
tro  é  a  mais  crclliilzanle  das  artes.  Dianlc  dc 
um  quadro,  dc  um  verso,  de  um  edifício,  dc 
uma  plnlura,  con.scgiiimos  simula,  inteligência. 
Mas  o  teatro  icm  o  poder  de  deflagrar  o  Berilo 
Neve.s.  contidii  e  iiicoiile.sso,  que  e.xislo  no  fun¬ 
do  do  qualquer  um.  O  e.spcciador  não  .sabe  o 
que  dizer,  o  que  pensar.  E.  como  o  texto  vive 
dc  fixações  milenares,  o  mãximu  que  llic  ocor¬ 
re  é  repetir:  —  “Os  gregos,  os  gregos,  os  gre- 
gros,  os  gregos,  os  gregos”. 

—  Aereditu  quo  "Vluea,  Porém  Honesta” 
iaça  rir  o  piiiilicn? 

Responde  Nelson  Rodrigues: 

RISO 

—  Não  .set  se  vamos  rir  ile  “Vhiva,  Porém 
■  u  lojsu  triu3|>uiisavei  ,  ironcsta",  mus  .ia  sei  quo  i-lu  vai  rir  dc  nós. 
tamente,  na  farsa  du  res-  Haverá,  tia  meliior  tlii.s  liipótescs,  uma  garga- 
08  sao  chamados  a  re.spoiy  iii,i<j,i  reciproea  u  incoercível.  Quanto  uo  espe- 
1  passa  a  exprimir  um  jul-  táculo,  devo  dizer:  —  Acredito  prafuiulnmcntc 
nto  de  todos  nos  c  de  cada  oa  direção  de  Wllly  Keller.  fom  o  tc.xlo  dc 
"Viiivo,  Porém  Hone.sta",  éle  féz  iiiii  espetáculo 
sucesso?  de  firme  c  melieiilo.sa  e.sirtiliini.  de  liarmonio- 

,  sa  construção,  Tirou  partido  de  todas  as  possl. 

billdadcx  cénicas  do  original.  Cnindc  diretor, 
’  Que  tipo  de  sucesso?  Está  sem  dúvida.  (I  elenco  não  podin  ser  incllior: 
o  a  menor  relação  enire  o  —  Dulce  Rodrigues,  admirável  ao  encarnar  a 
•stlco  de  uma  peça.  Eu  des.  “Viiivn,  Porém  IloiiP,sla".  rcalizíi  umn  autentica 
lirel  mais:  —  Náo  gosto  dc  criação.  Jécc  Vnladão  faz  o  Diabo.  Eutcnda-sc: 
ta  agora,  temos,  com  Jcan  —  Náo  o  Meflslofcles,  mas  um  Diabo  carioca, 
da  admiração  indesejável  c  dc  Vila  Isabel.  Está  notável,  Todos  04  outroa  fi- 
endo  as  criticas  frenéticas  dclissimos  nos  seus  papéis:  Rodolfo  Arena, 
ispciáculos.  cu  já  dúrldo  dc  Grljó  Kolirinhn.  Normn  Snnre.s,  André  Luiz, 
admiradores  brasileiros  o  Gcny  Korges.  R:iimundo  Furtado,  Cessy  Santos, 
n  Cnuby  Peixoto  francês:  \VI!.sun  Marcos,  J  leitor  Diius. 


sil'  0  trtnslto  dos  bondes  es¬ 
teve  interrompido  por  algum 
tempo.  Estudantes  do  Pedro  II 
e  de  outroa  colégios  que  se  re¬ 
cusavam  a  pagar  os  passagens 
foram  advertidos  pelos  condu¬ 
tores  e  a  seguir  por  policiais. 
Não  obstante,  os  adoleKentes, 


cem  seus  grilos'  tradicionais, 
recusaram  a  pagar  as  passa¬ 
gens  e  os  bondes  -foram  obri¬ 
gados  a  seguir  viagem  garan¬ 
tidos  por  uma  patrulha  do 
Exército. 

Por  sua  vez.  estudantes  do 
Colégio  Vera  Cruz,  na  Tljuca, 


c  da  Faculdade  dc  Filosofia, 
também  na  Tijuca,  paralisa¬ 
ram  o  tráfego  na  Rua  Had- 
dock  Lobo.  Nenhum  Inciden¬ 
te  sc  registrou,  Ilmltando-se  os 
estudantes  a  fazer  discursos 
contra  a  majoração  das  passa 
gena.  ' 


ESTRANHO  CAMPEONATOi 


Mágicos  Vão  Concorrer  ao  Título 
de  Maior  Ilusionista  do  Brasil! 


o  um  diploma  de  mérito,  com 
mcnçio  à  ma  classificacio.  Aos 
demais  conferir-se-é,  segundo  jul¬ 
gamento  por  uma  comissão  da 
7  membro.s,  cspeclalmenta  con¬ 
vidada,  do  2”  ao  S°  lugares,  diplo¬ 
mas  dc  mérito  com  a  respectiva 
classificação. 

Tudo  indica  que  o  certame 
atrairá  um  grande  público  curio¬ 
so  para  assistir  is  diabólicas  e 
hilariantes  demonstrações  de  po¬ 
der  dos  nossos  mágicos,  entre  os 
quais  figuram  tris  estrangeiros. 

Comissão  de  Leigos 

O  concurso  tem  em  vista  ape¬ 
nas  o  góste  dos  espectadores  0 
não  o  lado  técnico  dos  artistas, 
e  por  isso  teri  dez  membros  pa¬ 
ra  a  comissão  julgadora,  todos 
êlcs  compIeUimcnte  leigos  no  as¬ 
sunto.  Assim,  o  julgamento  será 
feito,  pritlcamente,  pelos  aplau¬ 
sos  do  público,  entre  os  quais 
formam  os  membros  da  comis¬ 
são, 

Bres-sane  nos  informou  que  se 
0  concurso  fõssp  técnico,  impli¬ 
caria  cm  grande  despesa,  com 
prêmios  para  cada  categoria  do 
artistas,  o  que  naturalmenlc  dei¬ 
xaria  de  ser  Interessante  por  nio 
ti  levar  cm  conta  a  preferência 
do  povo.  que  ó  exatamente  o 
motivo  principal  do  próximo  cer¬ 
tame.  Cada  candidato  terá  direi¬ 
to  a  15  minutos  de  cxiblçio,  con¬ 
clua  ou  não  o  trabalho. 


No  Próximo  Dia  17  a  Realização  do  Concurso  —  Farti- 
cipaçáo  de  Ilusionistas,  Hipinotizadores,  Frcslidi(;itadores, 
Etc.  —  Hoje  o  EnMrrainenio  Das  Inscrições  Júri  de 
Dez  Pessoas  Para  Escolher  o  Vencedor  —  Os  Inscritos 
Até  o  Presente  Momento  r*  Participação  de  Mágicos 
Estrangeiros 

Um  concurso  diferente  seri  levado  a  efeito  ao  dta  17  pró¬ 
ximo,  no  salio  auditóilo  da  Associação  Atlética  do  Banco  do 
BraaU.  Trata-se  de  uma  reunlio  de  mágicos  do  Brasil  Inteiro, 
que  disputarão  a  glória  da  laureação  como  o  mais  Impressio¬ 
nante  altista  na  especialidade.  O  concurso  não  será  técnico  e 
reunirá  Ilusionistas,  hipinotizadores  e  prestldlgttadòres,  etc. 

Jornalista  Migigo 

Um  dos  candidatos  já  Inscritos  e  que  promete  arrebatar  o 
público  com  surpreendentes  números,  é  o  conhecido  Jornalista 
João  Rocha,  chefe  da  Redação  do  “Diário  da  Noite"  e  secretá¬ 
rio-geral  da  entidade  que  congrega  os  mágicos  da  praça  Uo  Rio 
de  Janeiro. 

ErMorram-io  Ho]#  at 

Intcriçõot 

AberUs  há  pouco  mais  de  20 
dlss,  eneerram-se  hoje  ss  ins- 
crlçõ...  Céroa  de  U  candidatos 
lnscreveram-8e  até  ontem,  inclu¬ 
sive  alguns  dos  Estados.  Os  in¬ 
teressados  que  ainda  não  tive¬ 
ram  oportunidade  de  fozê-lo,  ain¬ 
da  dispõem  do  dia  do  hoje  pára 
se  Inscreverem.  Amanhã,  será 
tarde.  Que  os  mágicos  cariocas 
cuidem  imedlatamente  dessa  ta¬ 
refa  rèfulamentsr,  são  os  ape¬ 
los  do  público,  que  está  na  ex¬ 
pectativa  do  espetáculo,  e  da 
própria  entidade  da  classe. 


Alguns  Dos  Intcriles 

O  moleque  Saci  (Cauè  Filho), 
da  novela  do  Gerõnimo,  da  Rá¬ 
dio  Nacional,  que  ó  um  dos  fi¬ 
liados  da  entidade,  está  prepa¬ 
rando  o  seu  núhicro  para  o  dia 
da  festa.  Outro  forte  concorrento 
é  o  nosso  popular  Bressane,  aliás 
um  dos  organizadores  do  certa¬ 
me.  Além  dos  mencionados,  sc- 
guem-so  ainda  Drtkon,  Robcrli- 
ne,  Rubnll,  Mick  Baby,  Danisdb, 
PInter  e  outros. 

Os  FrEmlos 

O  candidata  que  melhor  Im¬ 
pressionar  ao  público  (0  maior), 
receberá  uma  medalha  de  ouro 


PMàVHS  CIMO 

R.  INVAUOOS,  TM 
TM,  22^72  • 


HOTnS  DO  EXTERIOR 


VI  AGEmM  VIAGEM  +  HOTEL 


ALEMANHA:  Dustoldorf  :  Slultaqrler  Hof  *  Atlontib 
Hotel*  EsplÕnode  Hotel*  Savoy  HoteL 
Frankfurt:  Imel*  Savoy*  Continental. 

Muniquo :  Schottenhomel  *  Der  Konigshof  *  Regina 
Foloil*  Fohrig4»tel  Deutschorhof. 

Hamburgo:  EuropoÍKher  Hof*  Reichshof*  Graf 
Moltke*  Bareler  Hospii*  Conlinenlol*  Hotel  Pension 
Zeyn*  St.  Rophael  Hospiz. 

ARGENTINA  1  Buenos  Airot:  Alvear  Poloce*  Corlson,* 
Cloridge*  Crillon*  Continental*  Jockey  Club*  lo- 
feyeHe*  Nogaró*  Regis*  Richmond*  Sussex*  Tres 
Sargentos  *  Vlamonte  *  Plaxo. 

Mor  dei  Flato  :  Hermitoge  *  Grond  Hotel  Nogaró. 
AUSTRIA:  Viena:  Ambossodor  *  Bcllevue  Wien* 
Kaiterin  Elisabelh*  Mozort*  Centrol. 

Solxburgo  t  Pitter*  Bristol*  Hubner'5*  Winkler*  Stein. 
ESPANHA:  Madrid:  Nacional*  Emperodor*  Fenix* 


também  no  plano 


tudo  pago  pelo 


FRANÇA ;  Paris  «  Commodore*  ^ 

Meurice*  Ooridga*  Prince  de  Galles* 

Grand  Hotel*  Queen  Elizabeth*  Edouard  VII*  la 
Frentenac  *  RIehmond  *  la  Tremoille  *  Pont  Rovol  Hotel  • 
Montolembert.  Plozü  Athenée*  Georges  V* 
INGLATERRA  1  Londretz  Fark  West*  Kensiglon  Po* 
loce*  Stroftford  Courf*  Victorio  Hotel*  Sebdon  Fark, 
ITAtIA I  Roma:  Esperio*  Elbeo*  Boston*  Roglno* 
Sovoio*  Morinl  Ssrond*  Mediterrâneo*  Moxinra  d'Azf 
glio*  Son  Glorgio*  Nord  Nuovo  Romo. 

Milôa  t  Son  Corlo*  Covolieri*  Froncio  Europa* 
Comercio. 

SerrenTo  i  Cocumello.  Fluggl :  Folconi. 

tIBANO :  Beirute:  Riviera*  Exceliior*  Le  Copitole* 

Plozo  *  lord'». 

PORTUOAi  t  lisbea;  Condostovol*  Cmboixodor* 
Borges*  do  Império*  Rorido*  Forque*  Tivoli. 

Esloril  :  do  Porquo*  Estoril  Polocio. 

Fofto :  Grande  Hotel  do  Porto*  Infonte  do  Sogres** 
do  Império*  foninsulor*  Gronde  Hotel  do  Batalho. 
síria  s  Oanmc» :  New  Omoyod*  Omoyad. 
suíça  t  Zwrích  :  du  Théotra*  Woldorf  *  Engemotlhof* 
Goldenes  Schweit*  St.  Peter. 

Berna  t  BrisioL  laueanna  :  Lousanna  Poloce. 

BailMo  I  Continentol. 

Genebra  t  Du  RhBne*  da  lo  Poix*  Beou  Rivoge. 
URUGUAI  t  Mantevidéot  Ermitoga*  Espono*  la 
Alhombro*  Nogoró*  Victorio  Flozo. 

Punia  dei  Este  :  Biorrilt*  Son  Morco*  Victorio  Flaxa. 

•  moif  90  hotéis  «m  25  cidados  d* 

MAML. 


Bb  02  vofita|«m  quQ  a  fonolr  de  Braill  lie  prepe^cienat 
glaaoiw  dldfÍM  entra  o  Braiil  •  e  Europôa  wfyfçè  dlnto  a 
iRit  neior  númere  d«  ddodes  de  Américo  do  Sd,  Europa  o 
Orioiilo  Médiej  3  tipo»  dt  wvfçe  à  sue  oseolhot  "luxo"  o  "hi- 
Hste"  nos  DC>7C  e  "ocenAmioe"  ne  CeratoNotion;  o  ogero, 
luo  eitado  om  hetob  evrepeui  também  polo  -Crodi^onair. 
Foço  seus  plenos  do  viogmn,  hcluinde  uma  ou  vdrios  ddâ- 
dos  nq  sou  nMroí  owelho  fiê  holob  do  sua  prafordndo  o 
poguo  aAinoiilo  g  possofom  ou  «  pMBogom  m  m  ostadoa 
•m  CRUZCWOSs  o  om  luairas  prastoçSos  monMb. 

ConMbo  sua  Aglneia  do  Viogom  praforido  eu  o  mob  pr6* 
jümo  oscrHdrie  do', 


Quolquir  qtie  stjo  .o  cftsHno: 

BRASIL  -  AMÉRÍCA  DO  SUL 
EUROPA  E  ORIENtE  MÉDK) 

Vbis  ogero...  s  iiagus  óspoit 


PAKAIR  DO  BRASÍL 


AV.  OqACA  ARANHA  226  -  TEt  22*7761  •  AV.  COPACAIANA  291  *  37-9272 
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ATEARAM  FOGO  EM  ALAGOASrMAR  DE  SAISGUE  JSVMA  LVTA  DE  ÓDiOS 


ULTIMA  HORA 


Proçlcnnaçõo  do  Govomador:  "Doíondorol  o  Mcmdoto  A  ti  Com  o  Própria  Vidol"  —  Q  Exirdlo  Crátrola  o  SUafli^ 
ção  em  Alagoaa  —  Refugiado  no  Quartel  do  20  BC  o  Senador  Jüracy  Magalhães  —  Maceió  à>  Escurast  Gmj^ 
Armados  Percorrem  os  Ruas  da  Cidade  —  Segunda-E  eircR  Noea  TenlaÜTa  Para  Votar  o  'Impeochmanf 


Fmic*  antu  (toi  IS  h«rM  4t  «iitMfi,  iiuanda  • 

AtaamMéU  LtflliUtlva  d»  AlagM*  m  praparava  para 
votar  a  praoauo  4a  "Impoachmanl"  contra  o  fovar* 
nadar  Munli  Falda,  acarrau  um  cantllta  armada,  na 
pual  fálacorain  dola  daputadai  a  taram  farMa*,  k 
kala,  vArlaa  awtrat,  além  do  lamaltata  Mircia  Malla 
Alvaa,  anviada  aipaclal  do  "Carralo  da  Manhã". 

,  Um  dai  daputadai  aiaauinadet  é  a  »r.  Humberto 
Máhdaa,  aétro  da  •avarnadar;  o  outra,  falacMo  al- 
Bumaa  haraa  apéa  a  Nratala,  é  a  ar.  Carlaa  Camaa  da 
Bvrraa,  te  UOM,  tanda  a  noticia  da  lua  marta  alda 
camunicate  pala  corroapantenta  da  ULTIMA  HORA 
na  Racifa,  ãi  72A0  te  ontam,  iam  ablar,  todavia, 
cantirmacão. 

PORMENORIS  DO  CONPLITQ 

MACEIÓ,  13  (Do  correspondente  especial  dc  UL- 

NOTA  DO  MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA 

O  Oebinete  do  Ministério  da  Justiça  distribuiu,  ontem  b 
r.oitr,  a  seguinte  nota: 

O  Ministro  da  Justtça.  tendo  tido  conhecimento  da  grave 
situação  política  reinante  eni  Maceió,  não  só  por  noticias  re¬ 
cebidas  do  Presidente  da  Assembléia,  bem  como  pelas  info^ 
mações  que  llie  transmitiu  a  comlsiâo  da  U.D.N..  integrada 
dos  senhores  Senadores  JuracJ  Magalhães  e  Freitas  Cavalcan¬ 
ti  c  do  dr.  Arnon  de  Melo  que  o  procurou,  em  sua  residência, 
para  solicitar  providências  do  Govérno.  designou  o  Assistente 
Jurídico  do  seu  Gabinete,  dr.  Amóbio  Tenório  Wanderley, 
membro  do  Ministério  Público  do  Distnto  Federal,  para,  como 
observador  do  Govènio  Federal  ir  èquela  Capital. 

O  observador  designado  seguiu.  Iniediatamente,  para  Ma¬ 
ceió.  onde  chegou  na  manhã  de  hoje. 

Depois  de  conferenciar  com  o  Ministro  da  Guerra,  dcu-lhc 
o  Ministro  Nereu  Ramos  as  instruções  necessárias,  recomen- 
dando-lhes.  ainda,  que  procurasse,  logo  de  chegada,  o  Presi¬ 
dente  da  Assembleia  o  Governador  do  Estado  e  o  Coronel 
Carlos  Luiz  Ouede.s.  Comandante  do  Batalhão,  ali  aquartelado, 

O  observador  chegou  às  9  horas,  de  hoje.  13  dc  setembro, 
e  entrou.  Iniediatamente.  em  entendimento  direto  com  aque¬ 
le  Comandante,  indo.  depois,  à  Assembléia  Legislativa  o  ao 
Palãcio  do  Governador. 

A  Assembléia  já  havia  resolvido  realizar  sessão,  com  o  com 
parecimenlo.  apenas,  dos  Deputados  Estaduais.  Congressistas 
Federais.  Autoridades,  expressamente  convidadas  e  jornalis¬ 
tas  credenciados. 

O  Governador  decidira  pôr  fôrçc.  policial  á  disposição  da 
A.s.scmbléia.  proibindo  o  ingresso  não  autorizado  pelo  respec¬ 
tivo  Presidente. 

Concordou  o  Governador,  ainda,  que.  em  colaboração  com 
a  poUcin,  íôsse  distribuída  íOréa  do  Exército  suficiente,  para 
evitar  a  perturbação  dos  trabalhos  da  Assembléia  ou  agressão 
aos  seus  membros. 

Ficou  acertado,  também,  que,  terminada  a  sessão  da  As¬ 
sembléia.  em  cujo  recinto  a  manutenção  da  ordem  ficou  a  car¬ 
go  exclusivo  da  Mesa.  o  Exército  daria  asilo  aos  Deputados 
que  o  solicitassem. 

O  presidente  da  Assembléia  declarou  ao  dr.  AmObio  TenO- 
no  Wanderley.  na  presença  do  Coronel  Carlos  Luls  Guedes 
que  eram  suficienles  os  provi dência.-;  assentadas. 

Lanientãvelmente.  porém,  os  fatos  não  se  verificarem  como 
era  de  esuprur,  lendo  liavldo.  como  esclarecem  noticias  vin- 
clri-s  dc  Maceió,  que  houve  tiroteio  no  recinto  da  Assembléia 
do  que  resultou  morte  e  ferimentos. 

O  sr.  Presidente  da  República  tão  loco  teve  conhecimen¬ 
to  dos  graves  acontecimentos,  entendeu-se  com  os  Ministros 
da  Ju.stiça  e  da  Guerra,  assentando  providências,  parn  evi¬ 
tar  o  agravamento  de  situação,  tendo  sido  ordenada  a  parti¬ 
da  Imediata  dc  um  batalhão,  do  Recife,  para  reforçar  a  uni 
dade  militar  de  Maceió. 

O  Governo  está  atento  ã  situação,  para  adotar  as  medidas 
que  a  situaçao  vier  a  exigir  c  Justificar. 

PARALISADA  A  CIDADE 

MACElo,  13  (do  Corre.spon- 
dentel  —  A  vida  da  cidade  es¬ 
tá,  totalmente,  paralisada. 

Tanto  o  comércio  quanto  as 
indiistrias,  as  e.srolas  c  as  re¬ 
partições  públicas  cerraram 
as  .suas  portas  desdo  a  hora 
do  conflito,  não  se  encontran¬ 
do  abertas,  sequer,  as  fannã- 
clas. 

Vários  elementos.  ligados, 
aos  fatos,  estão  refugiados  no 
30.7  Batalhão  de  Caçadores. 

Entre  os  que  pernoitaram 
nessa  Unidade  do  Exército, 
se  encontram  os  senadores 
Juraci  Magalhães  e  -Freitos 
Cavalcanti,  emissários  da 
UDN,  além  do  Sr.  Arnóbio 
Tenório.  Procurador  da  Jus¬ 
tiça  do  Distrito  Federal  e 
oh.servador  do  Ministério  da 
Justiça,  bem  como  jornalistas 
dos  outros  Estados  e  do  Rio 
de  Janeiro,  os  quais  se  senti¬ 
ram  poUco  garantidos  nos  ho¬ 
téis  da  cidade. 

TELEGRAMA  DO  GOVERNADOR 
MUNE  FALCAO 

As  15  horas,  o  governndar  acórdão  impedindo  a  interpo- 

Muniz  Falcão  transmitl.i  o  slção  do  recurso  ao  .'íiipreun 

seguinte  despacho  •  "Reina  Tribunal  Federal  em  tempo 

tranquilidade  em  todo  o  ês-  de  evitar  o  precipitado  pro- 

tado  até  o  presente  momen-  nuncinmento  do  pbalnatj  c 

to.  O  problema  da  votação  do  Liccioso  bloco  opõslclonisla. 

"Impcachment"  peclence  a  Mesmo  assim  darei  lôdivs  na 
economia  Interna  da  assem-  garantias  que  foram  roUcita- 

bléla  estadual,  tendo  a  epo-  da.s  pela  Mesa  da  referida  a.s- 

slção  marcado  para  hoj'-  R  sembiéin  para  que  ixíri^a  II- 

prlmelra  discussão  do  parecer  vremente  .suas  facnUIerles 

do  líder  ndenlsta  íavor.irel  constitucionais.  rescrvaiido-.'e 

b  decretação.  Consciente  dc  o  d'reUo  de  não  acarã-li»  c  ra¬ 
minha  responsabilidade  dc  si.sttr  por  todos  os  inclos  ao 

chefe  do  govérno,  ttnsho  pau-  ptca-ice  no  esb-ilh.)  <iiii> 

tado  meus  atos  num-i  norma  pretendem  grupos  políticos 

de  absoluta  sercnldaic  ■'  In-  oposicionlsln.s  levar  a  efeito 

lerãncia.  tendo  por  Ires  vezes  contra  o  mandato  one  me  (ol 

recorrido  ao  Tribunal  dc  «.U5-  cnnfiqdo  t>cr  soberania  royu- 


TIMA  HORA)  —  O  conflito  armado,  em  que  perde¬ 
ram  a  vida  dois  deputados  e  vários  outros  foram  {p> 
ridos,  começou  às  15  horas,  em  frente  ao  prédio  an¬ 
do  funciona  a  Aasemblélá  LogUiativa. 

Aquela  hora,  pouco  antes  da  sessão,  realizava-se 
um  comiclo,  promovido  em  solldarietede  ao  gover¬ 
nador.  quando,  ao  dar  entrada  o  sr:  Humberto  Men¬ 
des  no  recinto  da  Assembléia,  irrompou  a  fuzilaria, 
nâo  Sic  sabendo  ao  certo  quem  o  Ipielou. 

APRIINDIDA  U'A  METRALHADORA 
Duranfo  ot  Incitentos,  foi  apraondlte  uma  ma- 
tralhatera,  condvilte  por  wm  filho  te  teputáte  Hum- 
terto  Mandas.  O  rapaz  foi  préio  a  oncontra-sa  raca- 
ilhlte  a  um  qvirHI  te  RxércKa, 

Cérea  da  quinhantos  tiras  hrsm  disparados  no 
dicerrar  te  luta  armada.  Apoiar  te  nlo  |o  «ár* 

NO  GALEAO 

Embora  consternado,  o  Sr, 

Márcio  Alves  mostrava-se  tran¬ 
quilo,  pois  horas  antes  rece¬ 
bera  um  telegrama  de  seu  fi¬ 
lho  em  que  o  mesmo  dizia 
ochar-se  com  a  perna  fratura¬ 
da  na  altura  do  fémur,  sendo 
no  entanto  seu  estado  de  mo¬ 
do  a  náo  Inspirar  cuidados. 

—  “Só  ás  cinco  horas  da 
tarde  é  que  recebi  a  noticia 
—  declarou  o  Sr.  Márcio  Al- 
ves  —  quando  me  encontrava 
no  Banco  de  J>escnvoIvimento 
Económico,  tratando  dc  inte¬ 
resses  de  mlnlia  companhia. 

Pol  um  telefonema  do  próprio 
Presidente  JusecUno  quem  me 
pôs  ao  par  do  -  ocorrido.  Tam¬ 
bém  o  prefeito  Negrio  de  Li¬ 
ma  comigo  sc  comunicou,  por 
intermédio  do  "Correio  da 
Msnhã". 

POSSIVELMENTE  AINDA 
HOJE  VIRA  MARCITO 

—  “Vou  a  Maceió  em  com¬ 
panhia  do  meu  aihigo  brlga- 
dclro-mcdico  Edgard  70.1101, 
para  que  Marcito  seja  exami¬ 
nado  por  éle  —  adiantou,  ain¬ 
da,  o  Sr.  Márcio  Alves  —  pois 
caso  seja  possível,  ainda  ama¬ 
nhã  traremos  o  rapaz  para  0 
Rio. 

E  0  pai  do  repórter  do  “Cor¬ 
reio  da  Manhi"  descreveu,  se¬ 
gundo  telegrama  recebido  do 
filho,  os  acontecimentos: 

—  “Marcito  informou,  ape¬ 
nas.  que  um  Indivíduo  entrou 
no  recinto  da  Assembléia  Le¬ 
gislativa  munido  de  uma  me¬ 
tralhadora,  dando  tiros  a  torto 
e  a  direito.  Uma  das  balas  o 
atingiu". 

PELA  FAR 

DE  RECIFE  A  MACEIÓ 

O  Sr.  ãtãrcio  Al\;es  embar¬ 
cou  aos  3  minutos  dc  hoje. 

Deverá  chegar  a  Recife  de 
madrugada,  dali  seguindo  para 
a  capital  alagoana, 'ã  bordo  de 
um  avião  da  Fórça  Aérea  Bra- 
.sllelru. 

—  "O  Ministro  da  Aeronáu¬ 
tica  autorizou,  ainda,  a  vinda 
dc  Mãrcio  ã  bordo  de  um 
avião  da  FAB.  sc  fússe  neces¬ 
sário  —  frisou  o  industrial: 

O  SEGUNDO  FERIDO  DE 
GUERRA  DO  CORREIO 

Ein  melo  n  palestro,  o  Sr. 

Aiitonto  Callado,  '  reJator- 
chefe  do  "Correio  da  Manhã'' 
disse  ser  Marcito  Alves  o  se¬ 
gundo  repórter  daquele  jor¬ 
nal  acidentado  cm  cobertu¬ 
ras  jomallslica.s: 

—  “  primeiro  íol  Rubens 
Brandão,  que  na  Itália,  na 
segunda  grande  gunrra  le¬ 
vou.  também,  um  tira  dc 
metralhadora  na  pe“na". 

E  ncre.sccntou: 

—  ''Vejam  vocés'  o  Mar¬ 
eio  fol'n  Suez,  como  enviado 
do  "Correio  da  Manhi'  fi¬ 
cou  andando  sóbre  minas  e 
não  .sofreu  nada.  Agora,  vai 
a  Maceió,  c  Ifva  uni  tiro...** 

OS  FERIDOS 

MACEIO,  13  (do  Corres¬ 
pondente)  —  No  tiroteio  de 
hoje  ã  tarde,  ulém  de  depu¬ 
tado  Humberto  Mendes,  que 
faleceu  110  local,  foram  ain¬ 
da,  feridos  os  deputados  Júlio 
França,  secretário  da  Assem¬ 
bléia;  José  Onta.s.  Virgílio 
Barbosa,  José  Afonso  e  Antô¬ 
nio  Malta,  todas  da  UDN;  o 
deputado  Carlos  Gomes  dc 
Burros,  recéni-desligado  da 
UDN.  o  Jornalista  Márcio 
Mello  Alves  c  o  2.7  sargento 
da  Policia  Estadual  de  ãlu- 
goas.  Jorge  José  de  Araújo. 

Destes,  até  ãs  21 30  horas  de 
hoje.  apenas  o  deputado  Cor- 
los  Comes  de  Barros  sc  econ- 
trn  cm  estado  grave,  desde 
que  teve  a  carótida  secciona¬ 
da,  restando,  portanto,  pou¬ 
cas  esperanças  de  vir  a  ser 
salvo.  -Os  demais,  apesar  de 
recolhidos  ao  hospital,  não 


ituia  te  quem  Inkluq  a  futllariq.  alfuiiiM  MHaii 
apontam  o  dapvtate  Oqàaa  Cardaao  caiçm  •  Mrtor  tet 

dhparas  qua  vHImaram  o  ar.  Humbarta  Itndii. 

A  CIDADE  AS  ISCURAS 

MACEIÓ,  13  (Do  correzpoRdenta)  —  A  cUate  w 
ti  ãs  eKuras,  pois  aenergia  elétrica  foi  eortada. 

Orupot  armados  de  civis  percorrem  as  niaa  miA 
ao, mesmo  tempo,  dlversaa  oatzulhaa  do  Ebiéretto  n 
movimentam  para  garantir  a  ordem,  dlspeniante 
‘  quaisquer  ajuotamentos. 

.0  governador  continua  em  Palácio  e  declara  que. 
de  nenhum  modo,  abandonará  o  põsto.  O  ambiente  4 
da  maior  tensão  e  do  mala  Intenso  nervosismo,  por 
porte  te  população,  receiosa  de  novos  epiaMioa.  O 
Exército  ocupou,  também,  tõdas  aa  reparticõeB  p4- 
blicas. 


Segundo  0  noticiário  fornecido  pela  A5APRESS,  os  fatos  ocorridos,  ontem, 
em  Maceió,  assim  se  desenrolaram':  ■ 

MACEIO  —  13  —  (ASAPRESS)  —  URGENTE  —  A  situação  é  das  mais  ten¬ 
sas  nesta  capital.  A  cidade  amanheceu  hojè  com  suas  ruas  cheias  de  soldados  do 
Exército  e  da  Policia  Militar  do  Estado,  em  rigorosa  prontidão  para  qualqder 
eventualidade  que  a  qualquer  momento  venha  de  ocorrer. 

Tanto  as  Repartições  Públicas  quanto  as  residências  de  deputados  estão 
sendo  rigorosamente  garantidas  pelas  unidades  da  policia  militar.  Tal  medida  foi 
imposta  a  fim  de  evitar  que  populares  exaltados  cheguem  ãs  vias  dos  fatos. 

O  Governador  do  Estado,  Sr.  Mu  niz  Falcão,  por  sua  vez,  não  pretende  dei¬ 
xar  o  Palácio  Governamental,  conforme  declarações  por  éle  feitas  a  algumas 
pessoas  de  sua  intimidade,  ao  contrário,  está  disposto  a  resistir. 

Alega  o  Chefe  do  Executivo  maceioense  que  a  Lei  1 . 079,  na  qual  a  Opo¬ 
sição  baseia  o  seu  pedido  de  "impcachment"  é  ilegitima,  tendo  já  sido  reconhe¬ 
cida  a  sua  ilegitimidade  em  outros  casos. 

CLIMA  DE  "FAR-WEST" 

MACEIÓ,  13  (Asapressl  —  Ao  que  tudo  indicii,  a  violência 
voltará  a  imperar  em  lodo  o  Estado,  com  a  partlclr-ação  .In¬ 
clusive,  do  próprio  povo  que.  na  medida  do  possível,  vai  sc 
armando. 

Ninguém  anda  mais  sem  arma  na  Capital  Deputados  de 
todos  os  partidos  c.vibcni  suas  armas  na  cintura.  Os  moradores 
do  centro  da  cidade  estão  evitando  sair  ás  ruas  a  fim  de  que 
são  criem  tumultos. 

HOMENS  ARMADOS  iNVADEM  A  CIDADE 

MACEIÓ,  13  (Asapress)  —  Enquanto  tropas  militares  tomam 
posiçio  nos  principais  pontos  estratégicos  dc  3Inccíó.  refor¬ 
çando  0  policiamento  c  procedendo  outras  medidas  dc  caráter 
preventivo,  a  cidade  foi  invadida  por  derena.s  dc  liomcns  ar¬ 
mados  que  sc  colocpram  cm  dii-crsos  |)oqtos.  inclusive  na.s  pro¬ 
ximidades  do  palácio  governamental. 

ãluftos  deputados,  em  conversa  com  n  no.c-sa  reportagem, 
declararam  que  cs.scs  liomrns  armados  são  rnp.ingns  do  gover¬ 
nador  Muniz  Falcão  c  estão  sob  suas  ordens.  Por  sua  vez,  o 
governador  Muniz  Falcão  diz  que  (ais  elementos  são  da 
oposição. 

FOI  ASSISTIR  AOS  ACONTECIMENTOS 

MACEIÓ,  13  (Asapress)  —  O  promotor  Arnóbio  Vandorlel, 
roprosentante  do  Ministério  te  Justiça  e  os  srs.  Juraey  Maga- 
Ihlas,  Froltas  Cavalcanti  e  e  daputado  Ary  Pitomhe,  chagaram 
he|t  pala  manhã  nasta  Capital. 

O  prasidanta  da  UDN,  apuramos  ainda,  deseja  estar  pre- 
santa  aps  acontaclmentos  que  prteedem  a  votação  do  "impea- 
chmant"  contra  O  govarnador  Muniz  Falcão. 

NAO  ABANDONARA  O  PAlACIO 

MACEIÓ,  13  (Asapresi)  —  Urgente  —  As  dez  heras  da 
manhã,  da  he|c  noisa  raportagem  avistou-se  com  0  governador 
Muniz  Falcão  que  nos  declarou  catogorlcamente:  "Nâo  aban- 
danaril  e  palácio,  onde  fui  colocado  pela  vontade  soberana 
da  povo". 

O  TIROTEIO 

Pelo  que  conseguimos  apu-  herto  Mendes  jazia  som  vida. 
rar,  o  tiroteio  teve  inicio  numa  póça  de  sangue.  Diver- 
quando  os  pari,imentare.s  que  o.s  outros  pprlamcntarcs  fica- 
discutiam  a  votação  do  “ini-  ram  feridos,  nlgun.s  com  gravi- 
peachmcnl“  começaram  a  dc-  daile.  São  clc.s:  .losc  Onias. 
bater  *  logo  depois  chegaram  VIrgilio  nnrhosa.  .losc  Afonso. 
às  vias  dos  fatos.  O  deputado  Carlos  Gomes.  .lúllo  França. 

Humberto  Mendes,  vice-llder  Tamimm  foi  ferido  0  joninlis- 
do  govérno  c  .sogro  do  gover-  In  enrini-a  Márcio  Molo  Al\'c.s, 
nador  Muniz.  Fnicáo.  quando  do  “Correio  da  Manhã"  qiic  sc 
seu  genro  era  aincado  por  cic-  cnconlra  ne.sin  cidade  fazendo 
mentos  da  oposição,  passou  a  a  colicriura  do.s  aeontcdmcn. 
defendélo  cora  vecmcncia.  Pou-  tos. 

CO  dcpot.s,  alguns  o)iosiclonis-  nmiBS 

tas  o  reptaran^  c,  nc.ssc  insc-  UrObIÇAO  rcDIRA 
rim  os  ânimos  sc  e.valtaram.  MAIS  FORÇAS  FEDERAIS 
Daí  por  diante  c  dificii  dc  sc  PAIA  AlAGnac 

noticiar  cm  virtude  da  rapi-  "  ALMUUAb 

dez  com  que  começou  o  tiro-  MACEIô.  13  tLI|!GE.\TF,i  — 
telo.  Ao  serenarem  os  ânimos,  O.s  lideres  dn  nposiçáo  neste 
\ós  o  disparo  de  mais  dc  Estado,  dirigiram-se  esin  lar. 
uma  centena  dc  tiros,  consta-  do  ás  autoridades  federais,  .so- 
tou-se  que  o  deputado  Hum-  licitando,  urgeiUemcnlc,  mais 

forças  federais,  para  a  garan- 

0  InrCACllMcNT  |  luncues.  Nc.ssc  -scnlido  foi 
tEDi  UATàltA  AC  I  <'><VÍ(«io  um  rãdio  ao  titular  da 
l>a.stn  da  (iuorra  e  outro  ao 
Mlnlslro  da  .iusiiçu,  solicilan. 
du  providencias  urgentes. 


REUNIÃO  DE  JK  COM  LOTT  E  NEREU 

Fêra  detefqr  a  zltqacla  da  AlagMZ,  a  Fraelteiilq  Jutaa- 
lina  Kvbllachalc  raunlv  antam,  no  Calata,  at  mlnlztraa  te 
Ouarra  a  te  Juttica. 

*Nmm  acaziàa,  fal  acartada  wma  téria  te  gravidànclat  a 
aaram  famadai,  na  sanilte  te  ractabalacar  a  ardam  ain  'Ma- 
ealé,  ante,  zagunda  algum  daipachac,  aa  alamantaa  apaakla- 
nhtu,  à  falta  te  garantiat,  actia  rafwgladaz  na  quartal  te 
30  B.C- 


MACEIO.  13  —  URCEN 
TE  —  (A.sapress)  —  Cerca 
dns  30  boros  de  hoje.  o 
comando  das  Fórças  Fe¬ 
derais,  nesta  Capital,  in¬ 
tensificou.  considerúvel- 
mente  o  policiamento  em 
.todos  os  pontos  estratégi¬ 
cos  da  ctdadc.  que  está 
praticamentc  ocup-oda  pe 
Io  Exército. 

Também,  '  as  cercúniaa 
do  Pnláelo  do  Govérno  es¬ 
tuo  guardados  por  fórça.» 
federais.  Enquanto  Isso.  u 
Policia  Militar  era  qua¬ 
se  totalmente  retirada  do 
policiamento  que  pastou 
qun.se  por  completo  ãs 
nmo.s  do  Exército. 

Momentos  antes  de.ssn 
medida  dns  Fórças  Fede¬ 
rais.  grande  número  de 
populares  reunla-se  nns 
proximidades  do  Palácio 
goveniaraental.  A.s  fórças 
ledernis.  entretanto,  logo 
ágiriim  no  sentido  de  dis 
persnr  n  multidão,  de  nio 
do  a  evitar  conflitos  geim 
rnlizados. 


FAU  O  OEFUTADO  MONTEIRO  Dl  BARROS  - 

Abordado  na  txirta  do  Supremo  Tribunal  Federal,  o  -depu¬ 
tado  Monteiro  de  Barros  disse  à  reportagem  que,  no  “habeas- 
corpus"  por  éle  impetrado  em  favor  do  Ocveniater  Muniz 
Fateão,  argue  a  inconstituclonaltdade  da  let  1.079,  lei  que  re¬ 
gula  o  processo  do  “impeachment"  contra  o  governador  ala¬ 
goano. 

DUPLAMENTE  INCONSTITUCIONAL 

"Esta  lel  —  sublinhou  o  advogado  — 'é  duplamente  Incons¬ 
titucional  porque  Institui,  para  Julgar  o  processo  do  "impea¬ 
chment'',  um  tribunal  misto,  composto  de  cinco  desembarga¬ 
dores  0  cinco  deputados.  A  prlmelta  InconstltuclonoUdade  es¬ 
tá  em  que  os  deputados  componentes  de  tal  comlssào,  sào  elei¬ 
tos  e  não  sorteados,  como  seria  legal  e  constitucional.  A  se¬ 
gunda  Inconstttucionalldade  reside  em  que  éste  tribunal  mis¬ 
to  sõ  foi  constituído  agora,  a  posteriori,  guando  desde  o  prin¬ 
cipio  da  legislatura  deveria  ter  sido  orgamzado,  ficando  pron¬ 
to  para  funcionar  quando,  em  ocasiões  coroo  esta,  se  fUesse 
necessário. 

EXISTE  JURISPRUDÊNCIA  FIRMADA  NO  STF 

Respondendo  a  uma  pergunta  do  repórter  de  ULTIMA 
HORA,  declarou  o  advomdo  Monteiro  de  Barros  que  o  Supre¬ 
mo  Já  teve  oportunidade  de  julgar  Inconstitucional  o  tribu¬ 
nal  misto  que  atualmente  julga  o  governador  alagoano.  Tal 
tribunal,  que  também  constava  da  Constituição  do  I>laui,  foi 
declarado  inconstitucional  por  decisão  unânime  dos  minls- 
troB  do  8TF,  em  Julgamento  realizado  Já  há  algum  tempo. 
Naquela  ocasião  —  disse  0  deputado-advogado  —  o  Ministro 
Castro  Nunes  teve  oportunidade  de  dizer  que  tal  tribunal  se¬ 
ria  um  tribunal  da  'maioria  porque  "escolhido  a  déte". 

O  RAI  DO  REFORTER  FOI  VER  O  FILHO 
Depois  de  ter  noticia,  pelo  próprio  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca.  de  que  seu  filho,  o  Jovem  repórter  do  "Correio  da  Manhá", 
Márcio  Alves  Pilho,  havia  sido  baleado  durante  os  sangren¬ 
tos  acontecimentos  da  Assembléia  Legislativa  de  Alagoas,  em¬ 
barcou  aos  primeiros  minutos  de  hoje  para  Macelõ  o  Indus¬ 
trial  Mareio  Alves  de  Melo  Franco,  acompanhado  pelo  briga¬ 
deiro  médico  Edgord  Tostes  e  pelo  redatorchefe  do  Jornal  cm 
que  trabalha  sep  filho,  sr.  António  Callado. 


MACEIO  COMFLETAMENTE 
AS  ESCURAS 

MACEIO.  13  —  URGENTE 

—  (Asapress)  —  Esta  cidade, 
está  totalmente  ãs  escuras, 
dp.'do  as  primeiras  horas  da 
noite  de  hoje. 

.lá  ontem,  fato  idéntido.  se 
vrritlcou  duniiite  algumas 
horas.  Mais  lartir.  poiítm,  11 
.iluniinnçtlo  pública  foi  rrsta- 
bclrcldii. 

Hoje.  nlé  o  niomriitn,  esta 
rapital  rstú  mcrgulliada  nas 
Ircvn.». 

METRALHADORAS 
ENTRARAM  EM  AÇAO 

MACKIo,  13  —  URGENTE 

—  <  Asíiprp.ss  I  —  A.s  ororrèii- 
cia.s  cie  hoje.  ito  rpclnlo  da 
As.-<rinblél)i  Legislai  iva  du  E.s. 
tndo.  tiveram  lugar  mesmo 
antes  da  votação  do  pro<‘esso 
“impenchiuenl".  Além  de  ti¬ 
ras  de  revólveres,  eratn  ouvi¬ 
das.  igunlmentc,  disparos  de 
liietrulhadoras. 

A  situação,  que  já  era  gra¬ 
ve.  ne.sta  Capital,  passou  a 
.ser  gravisstiim.  prweiido-se 
novos  ucontoelmeutos. 
CONFLITO  ANTES  DA  VOTAÇAO 
MACEIÓ,  13  (Aiaprets)  —  Rompendo  e  circulo  de  forro  lo- 
vanfade  ho|e  em  torno  da  Assembléia  Logiilillvt  do  Estado 
em  virtude  da  rigorosa  proibição  Imposta  polos  parlamcntoroz, 
consogulmos  apurar  que,  depois  dc  alguns  minutos  do  Inicio  do 
votação  do  "ImpcochmenK',  Irrompou  violenta  tiroteio  no  ro- 
cinto  da  assembléia,  que  resultou  ne  morte  de  um  deputedo  • 
no  ferimento  de  diversos  outros,  elém  de  um  lornellsta.  Sem 
exagero  algum,  mais  de  cem  disparos  foram  faltes. 

O  GOVERNADOR  'lECUSA  DEIXAR  O  GOVERNO 
MACEIÓ,  13  Urgenle  lAsnpre.vKi  —  Há  um  movimenlo  entra 
nmij^os  c  cnrrellginnnrios  tio  (íoverundor  Muniz  Fnlcâo,  no 
.scnlido  dc  ucon.selhá-lo  n  pedir  uma  licença,  até  que  sc  resta¬ 
beleça  n  ordem  ne.sla  Capilnl. 

^  O  sr.  Muniz  Falcão,  porém,  ao  .sor  consullado  a  respeito, 
as  primeiras  horas  da  noite  dc  lioje.  rccusou-sc  a  atender  aos 
apelos  dos  amigos,  declarando,  taxativamente,  que  nâo  deixa¬ 
rá  o  govérno. 

O  DEPUTADO  TEVE  MORTE  INSTANTANEA 
MACEIÓ,  13,  urgente  (Asapress)  —  Eram  exatamente  11 
horas,  quando  se  verificou  o  Incidontc  no  recinto  da  Assem- 
btéia  Legislativa,  da  qual  resultaram  oito  pessoas  ftridai  a 
um  morte. 

O  deputado  Humberto  Mendes,  vice-llder  do  govérno  c  fà- 
gro  do  sr.  Muniz  Falcão,  teve  morte  Instãntanra,  não  havendo 
tempo,  sequer,  paro  que  lhe  fossem  prestados  os  primeiros  so¬ 
corros. 

O  "IMPEACHMENT"  SERA  VOTADO 

MACEÍô.  13  (Asapressl  —  A  volaçào  do  "impoarhmont" 
segundo  apuramos,  rcalizar..sc-ã  na  prú.xima  segunda-feira,  Ini- 
protcrivclmciilc. 


NO  MINISTÉRIO  DA  GUERRA 

Cintem,  à  tarde,  pelo  Serviço  lladiotelcgrélico  do  Exér¬ 
cito,  o  coronel  Luis  Carlos  Guedes,  comandante  do  .20.”  Bata- 
llião  dc  Caçadores,  sediado  em  Maceió,  entrou  cm  conlato 
com  o  Ministro  da  Guerra,  biformandoKi  dox  acontgcimcntos 
registrados  na  Assembleia  Legislativa  dc  Alagoas,  nos  quais 
foi  morto  a  tiros  o  deputado  Humiicrto  Mendes,  .sogro  do 
governador  Muntz  Falcão,  saindo  ainda  feridos  vários  par¬ 
lamentares.  um  jornalista  c  um  sargento  do  Exército. 

No  Gabinete  do  Ministro  da  Guerra  a  reporragem  con¬ 
seguiu  apurar  que  o  general  Lott,  cientificado  dos  aconteci. 
mentos,  determinou  ao  comandante  do  20.“  B.C.  que  tomasso 
as  providências  cabiveU  a  fira  dc  manter  a  ordem  na  cidade 
c  a  tranquilidade  da  população. 

Manteve,  também,  o  Ministro  da  Guerra,  pelo  rádio,  con¬ 
tato  com  R  general  Ciro  do  Espirito  Jianto  Cardoso,  coman¬ 
dante  do  IV  Exército,  ao  qual  está  diretamento  subordinada 
a  guarnição  dc  Maceió. 

A  noite,  face  ãs  noticias  contraditórias  sóbre  deslocamen¬ 
tos  dc  tropas  de  Pernambuco  para  a  capital  alagoana,  ouvi¬ 
mos  0  Ministro  da  Guerra,  pelo  telefone,  que  nos  adiantou 
ler  rcalmcnie  determinado  que  tropas  do  20.“R.C.  policiassem 
a  cidade,  a  fim  de  monter  a  ordem  c  assegurar  a  tranquili¬ 
dade  da  população. 

Quanto  ao  deslocamento  dc  tropas  dc  Pernambuco  para 
Maceió,  disse  o  general  Teixeira  Lott:  ’ 

—  "E*  possirci  que  tropas  de  Pernambuco  sejam  deslo¬ 
cadas  para  Maceió,  para  que  a  ordem  seja  mantida  cm  Ala¬ 
goas.  Tudo  estará,  porem,  na  dependência  da  situação  reinan¬ 
te  naquela  capital. 


O  PROCESSO  DO 
"HABEAS-CORPUS" 

O  Ministro  liibciro  da 
Co.sta.  relator  do  “liabeas- 
corpus"  rio  Governador 
Muniz  Falcão,  snlícilou.  on¬ 
tem.  informações  ao  presi¬ 
dente  da  Assembléia  Legis¬ 
lativa  de  Alagoas,  sóbre  o 
processo  de  ‘impcachment" 
contra  o  Chefe  do  Executi¬ 
vo  alagoano. 

O  oficio,  cm  que  são  pe¬ 
didas  as  informações  pelo 
Ministro  do  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal,  foi  ontem 
mesmo  entregue  ao  advo¬ 
gado  do  governador,  depu¬ 
tado  Tcotúnlo  Montçiro  de 
Barros.  que  0  despachou, 
por  via  aéreo,  hoje  de  ma¬ 
drugada.  segundo  declarou 
.*.  ULTISIA  HORA. 


MACEIO,  13  (Asíipre.xs) 
—  URGENTE  —  O  Depu¬ 
tado  Teotónio  Vilela,  lí¬ 
der  da  maioria,  ultimou 
na  manhã  dc  hoje  os  pre¬ 
parativos  de  defesa  em 
sua  própria  residência,  re¬ 
forçando  porta.s.  JanFinx  e. 
tomando  tódB.s  as  medi¬ 
das  de  segurança  que  o 
caso  requer. 

Falando  ã  nos.sa  rejior- 
tagrm,  que  foi  encontrá- 
lo  em  sua  residência,  dis.-. 
se:  "O  “impeehment"  -se¬ 
rá  votado  contra,  o  gover¬ 
nador,  dc  qualquer  forma, 
pois  a  oposição  conta  com 
número  legal  de  voto.s  gn- 
.rantidos,  não  obstante  se¬ 
ja  composta  dc  vinte  dois 
deputados". 

Como  Já  noticiamos  de¬ 
talhadamente.  o  bloco  si¬ 
tuacionista  conta,  apenas 
com  treze  votos,  logo.  .sc- 
rã  vencido  e  com  isso  a 
situação  política  ninconna 
tomará  rumos  diferênte.s, 
dado  A  Importância  do  as¬ 
sunto. 


VERDADEIRO  ARSENAL  USADO  NO  TIROTEIO 

MACEIÓ,  13  (do  Corrc.spoii-  Os  senadores  Juraci  Maga- 
dente)  —  Mais  dc  SO  metra-  Ihâes  o  Freitas  Cavalcanti, 

lhadorai,  centenas  de  armas  bem  como  o  Procurador  Ãiv 

curtas  c  alguns  fuzis  foram  nóbio  Tenório,  observador 

usados  no  conflito  dc  hoje.  nn  do  ãllnistérío  da  Justiça,  assts- 

reclnto  da  Assembléia  Legisla-  tiram  t  (odo  o  desenrolar  dos 

tiva.  fatos. 

HUMBERTO  MENDES  DISPUNHA  DE  300  HOMENS 

O  Deputado  Humberto  Illriídrs.  sogro  do  governador  Mnnlg 
Falcão  e  enicni  as.vasslnadn,  era  chrfe  polilico  cm  Palmeira, 
.dos  índios,  onde  dispunha  de  grande  prestigio. 

NezM  municipio.  iniciou  a  sna  vida  politiea,  quanda  M 
eleito  vereador  e.  depois,  prefeito. 

Atuolmeiite  contava  M  anos  e.  na  intimidade,  erg  um 
homem  afável  e  nianriroM,  embora  fõsaem  conhecMaa  g 
mrzB  e  g  virilidade  das  suas  atiludco,  temonsiradai  Já  OB 
várias  oeaslàes. 

Nào  andava  acompanhado  de  capangaa  e  •  seu  filho.  Voltat 
Mendes,  qne  paiilelpou  do  tiroteio,  era  o  leu  companheiro  I» 
srparávrl.  Era  pai,  também,  da.  senhora  Alba  Mendeo  FalgEOr 
rspõsB  do  governador,  estando  o  seu  corpo  sendo  vclate  M 
Palácio  do  Govérno. 


O  deputado  Chagas  Freila.s 
presidente  do  Simili-alo  dns 
Empresas  Proprietária.--  dc  .tor¬ 
nais  o  Revistas  do  Itio  dc  J.n- 
nelro,  dirigiu  ao  “Correio  da 
Manhi”  o  seguinte  telegrama: 

"Solidirliando-ie  com  o  jus¬ 
to  rovolla  contro  o  atentado  so¬ 
frido  pelo  rspórter  do  Correio 
da  Manhã,  em  AIsgois,  que  fe¬ 


re  prof  jndemente  os  .  princí¬ 
pios  da  liberdfde  de  Impren- 
tf,  a  diretoria  do  Sindicato  de 
Jornais  e  Revistas  do  Rio  de 
Janeiro  está  ipresentindo  ã 
autoridade  competente  os  pro¬ 
testos  de  Imprensa  carioca 
contra  o  revoltante  atentado, 
—  Chagas  Freitas,  presidente". 

An  .Ministro  (la  -lustlça.  O 


.Sindicato  endereçou  o  dc.spa- 
clio  nluiixo: 

"Ministro  Nereu  Remos  — 
Em  nome  da  diretoria  do  Sin¬ 
dicato  de  Jornais  c  Revistas  de 
Rio  de  Janeiro,  apresento  Vos- 
séncla  veemente  protesto  con- 
Irt  atentado  de  oue  foi  viti¬ 
ma  o  jornalista  Márcio  Alv«f, 
re-prter  do  Correio  da  .Ma- 
nliá.  destacado  paro  faiar  1  ce- 
h— tura  H»s  acontecimentos  po¬ 
líticos  de  Aleqnas.  esoeran'*4 
Vc-.sènela  orovld-nclai  cabí¬ 
veis.  —  Chagas  Freitas. 

O  sr.  Ilerbcrt  Sloses.  presi- 
fiMfitp  da  ABI.  rllriciu-sc  ao 
‘‘Correio  da  Mniihé"  noç  se- 
gn'"ies  lermos; 

"A  Assoriscão  Brasileira  de 
Imnrensa  ficoii  estarrecida  ao 
raraSar  ff  noti'<as  dos  acont*. 
cimentes  em  Alanoes,  que  ti¬ 
veram  as  mais  graves  eonse- 
qi’'nclas. 

O  morlí''ínlo  oolilico,  que  já 
de  há  multo  não  se  vinha  pra* 
ficando  no  Brasil,  reviveu  sob 
ume  (arma  assustadora.  La¬ 
mentando  que  -im  nrotlsilonal 
denodado  e  brilhante,  no  cum- 
nrimento  de  sua  missão,  tenha 
sido  uma  das  vitimas.  •  ABI  es- 
n*'a  oue  as  autoridades  fede¬ 
rais.  acurando  os  aconteci¬ 
mentos,  punam  severamente  e 
tndos  os  culoedos.  muito  esee- 
cialmenie  àqueles  oue  vitima¬ 
ram  o  brilhante  profissional  do 
Correio  da  M-uihá.  —  Herbert 
Moses.  oresidente". 


O  Vlcg-^vgrngdor  Esli  Astlnande  At»a  dg  Nemgatio  g  Exgngrgndo  Até  Dggwif 
—  bargadgr  —  Dgclargçõgs  de  Senador  Viterine  Freire  < 

A  ailwgcõe  da  Maranhão  também  tonde  a  oa  coiaa.  E'  por  iaao  quo  voi  por  oufra  onca» 
agravar.  Ontam  no  Sonado  foi  IMo  ufR  “ramoí  aqui  no  Rio  oa  gavarnadaroa  Anf^ 
talograma  procadonta  te  Séo  Luii,  aiaina-  nlo  Balbino.  Oinarto  Maria,  Poulo  Saroulab 
do  polo  1.*  locrotário  om  oxorcíclo  da  Aa-  O  govtmador  do  MaranMo,  Matao  CarTSlhai, 
lombléia  Logisiatlva,  Sr.  Vora  Crtn  Riboiro  voio  ao  Rio  paro  voltar  logo,  a  a-rto  damai* 
Marquot,  atravêa  do  qual  comunicava  ao  So-  maii  te  frinta  dlaa  onfào  podiré  lleenta, 
nado  quo  o  govtmador  ãtetaa  Carvalho,  au-  Agora,  porém,  o  vteo  govomador,  «Bg 
lontara-ao  do  Eatado  aom  paaiar  o  oxarcicio  traiu  o  PSD  o  oaté  alucinado  para  anipar  • 
do  corgo  oo  tubttlluta  logol.  Acrotetnfa  govérno;  roaolvou  doclarap  quo  havig  OMP 
9  dotpacbe  quo  o  aocrotàrlo  do  Intarior  mite  o  govirne.  Jé  lavrou  afe  damItMie  OB 
ocupou  militormonto  a  todo  do  Govérno,  a  ttcrofáriot,^,taonorou  um  dotombarv^or  n» 
rim  do  impodir  quo  0  vico-govoraador  Alo*  moado  há  nõvonta  dlaa  o  nomoeu  leim  dt 
xandro  Alvoa  Cotfa  oatuma  o  podar.  dirailo  para  municipioa  do  intarior  do  acEfv 

DUALIDADE  DO  GOVERNO  ***'  *ráa  ou  quafre  teaombartedé' 

,  _  ,  „  .  j  rw  do  Tribunal  do  Juatiço  quo  convocaram 

A  dt  tihiaçio  do  Mira-  ilapalmanta  juiipt  da  dlr»ltp  para  tufcaflhilr 

nhoo,  procuramos  ouvir  o  tonador  Vitorino  ot  doMmbirgtdorot  qua  náo  eomporocoram 
Froiro,  qua  rsot  prastou  at  soguintas  doclo-  ã  tostão. 

rocõot:  "A  Conttituiçáo  do  Estado  de  Mtra-  E  como  e  Diário  Oficial  attá  om  noaiaa 
nhoo  ottateioea  oxprottomonto  quo  o  gover-  mãos.  o  vict-govornador  publicará  tout  ataa 
nador  podorá  ofoilar-tt  do  Ettodo  tom  I..'  de  govérno  aqui  ne  Rio,  atrovás  dot  colO- 
•'*  ^  "**  "Manhi"  do  Barão  de  Itoborá.  cuiot 

tiluiçao  dc  virlot  Estados  reza  o  mesma  colunas  iã  snliritei  ao  orarde  fidalgo" 


JVRAMENTO  DE  MORTE  DO 
GOVERNADOR  MUNIZ  FALCÃO 


MACEIO,  14  (Do  CorresporuJente  Espedal)  — 
Profundamenle  abalado  com  a  morte  do  scj  sógro, 
O  governador  Muniz  Falcão  reiterou  o  proposito  de 
resistir  até  com  o  sacrifício  da  sua  própria  vida  a 
qualquer  tentativa  cie  retirá-lo  do  Govérno. 

—  Agora  que  meu  sõgro  morreu,  em  defesa 
do  meu  mandato,  juro  seguir  o  seu  caminho  se  pre¬ 
tenderem  arrancar-me  do  Govérno  para  o  qual  fui 
eleito  peio  povo  —  teria  declarado  o  chefe  do  Exe¬ 
cutivo  alagoano  a  seus  íntimos  loqo  que  cheqou  a 
seu  conhecimento  a  noticia  do  tiroteio  na  Assembléia. 

O  Governador  recusou-se  a  falar  á  imnrdbnea  rlte. 


luaçãe.  cm  Alagoas,  "não  era 
de  exaltação,  mas  de  loucura'. 
Em  teu  despacho,  frisa,  ainda, 
o  Procurador  do  Disirllo  Fede. 
ral  "que  tudo  pede  ainda  acon. 
tecer,  ne  cldede  conflagrada". 


/ 


I 


M 


PELO 


C«rr«  J»v«m  Mlllaniria,  VIata  na  Kitrada  na  Htra  am  Qwa 
am  Caaa  —  Ouira  Oapaanta  Canfirmai  Halana  Daipraiava  ArI, 


Deatrutndo,  pràtleamente,  o  allbl  apmcntade  por  Ail  Jorge 


£tt«  epliddid  tena  ocorrido,  leiundo  us^ra  o  mevantco, 


Franca,  a  policia  Jt  tem  era  mtoa  o  depoimento  da  uma  daa 


entre  clementi»  dis  quadrilhas 
advenarías.  Geralmenle  estaa 
batalhas  aio  provocadas  pelos 
crupos  mais  poderosos,  que  pre¬ 
tendem  afastar  do  seu  caminho 
uma  outra  menor,  que  lhe  esti¬ 
var  causando  prcjuiios.  V  a  luta 
pelo  monopdlio  do  tráfico  de  en¬ 
torpecentes.  I,eva  a  melhor  o 
mais  forte.  Os  mais  fracos  sio 
exterminados. 

—  "Rara  <  a  vee  em  que  nlo 
ai  registram  lulas  sangrentas  en¬ 
tre  grupos  opoilosl",  acrescenta 
0  dr.  Urio. 

SCd  Faul*  Sob  VIgilIncio 
Conalanto 

Na  reportagem  anterior,  tive¬ 
mos  ocaillo  de  mostrar  o  papel 
da  Capital  bandeirante:  receber, 
quotisar  e  distribuir  et  entorpe- 
eeniet  para  o  reilo  do  brttll. 
Com  relaclo  a  ásae  fato,  aduz 
0  eomitsirio  titular  da  Subseçlo 
de  Repreaago  ■  Entorpecentes 
que.  há  tempei,  recebeu  um  oft- 


tes  tém  esboçado  reação  á  ->1- 
lura  da  iltuacio",  comenta  o  dr. 
Urio. 

Im  Nitorál  o  no  Rio 
Ne  eepital  fluminense  e  nn  Ois- 
tritn  Federal,  agentes  da  .Sub¬ 
seção  d»  Repressão  ■  Entorpe¬ 
centes  vám  mantendo  Invsstiga- 
c6es  permanentes,  já  tende  na 
“alça  de  mire"  vários  reoresen. 
tantes  das  orsinlracões  que 
•tem  no  Norte  do  Brasil,  que  de¬ 
verão  aer  detidos  de  ums  hora 
nara  outra. 


Suriml,  existem  aubdlvisbea  de 
locais.  Cada  uma  dessas  sub¬ 
divisões  pertence  a  determinada 
organização,  que  possua  sobra 
ele  0  livre  direito  de  exportar  ou 
Importar  as  drogas  estupefacien¬ 
tes,  sem  avançar  no  terreno 
alheio.  Islo  é  feito  e  obedecido 
pelos  próprios  traflcanlca,  a  fim 
de  que  uma  “gang"  não  atrapa¬ 
lhe  a  atuação  da  concorrente. 


INSTITUTO  DE  PREVIDÊNCIA  E 
ASSISTÊNCIA  DOS  SERVIDORES 
DO  ESTADO 


OOINÇAS  DA  nu 

Binils,  Câaccr.  Bcirniti,  Ver 

tmgM,  Bsplahas.  Qisit  da 
CbMs.  Peráaealss.  «la 
Or.  Agdalinh*  da  Cunha 
asarmlilála.  IS  -  Trt.l  O-IIK 


D  C  -  DIVISÃO  DE  ENPRESTIHOS  SIMPIES 

Os  contribuintes  que  iormularcon 


Aa  b.  b.  r. 

Auociição  Britileira  Beneficente  de  Reabililiçlo  i 

Convida  seus  sócios  e  colaboradores  para  a  soleni» 
dade  da  Inauguração  de  seu  "CENTRO  DE  REABILI¬ 
TAÇÃO"  a  ser  realizado  no  dia  17  do  curiente,  às  12 
horas,  à  Rua  Jardim  Bolãnko,  660. 

A  DIRETORIA 


Instituto  de  Pre?idência  e  Assistêndt 
Dos  Senridoret  do  Estado 
DEPARTAMENTO  DE  PREVIDCNCIA 

AFÔIICE  EXTRAVIADA 

Tendo  sido  extraviada  sua  apólice  ii-"  5.Í7.088,  emi¬ 
tida  pelo  hstituto  de  Previdência  e  Assistência  dot 
Semdores  do  Estado  (IPASE),  Evanír  Gonçalves  Bran- 
Mo  solicita  a  quem  encontró'la  o  favor  de  comunicar  no 
Departamento  de  Previdência  do  IPASE. 


VIAÇÃO  AÉREA  SÃO  PAULO  -•• 

—  o  bordo,  você  terd  o  frodicionol  ‘ 

Sarviço  VASP -o  móximo  em  atenção  pessooll 


SALVADOR 
RECIFE 
NATAL 


Partidos  do  Rio  do  Janeiro > 
larjaa,  quinlai  o  lábodoi 
At  13  horas. 

Viaja  da  avião.,,  mos  sempre  pelo 


Tome 


MALTEMA 


em  tôdas 


as  esfocões 
do  ono! 


nI  maracanazinho 

ÚS  HARLEM  GLOBETROnERS 


VRRha  Slvirtlr>N  rim  ai  RrIi  St  Bttkillall  I 

Holt  •  omoBkã,  Vcaptrols  poro  o  criança¬ 
da  com  «ntrodo  na  orquibaneada 
PREÇOS  POPULARES 


-  ULTIMA  RORA 


Foi  encerrado  ontem  e  curso  de  fota-lnformiçóes  na  E.T.Ê. 

A  oerimónla  foi  presidida  pelo  general  Oscar  Rosa  Nepomuce- 
no.  Conquistaram  os  prlmnlroa  lugares  os  sargentos  Roque 
Soares  da  Cunha,  do  B."  R.C.  e  Alvaeyr  Gonçalves  Beilis,  do 
1.*  B.R.C.  t|i  Os  alunos  da  Escola  de  Saúde  do  Exército  vão 
fastajar,  no  dia  10  do  corrente,  o  aniversário  do  cariltão-mé- 
dico  dr.  António  Fomandei  Lomba,  professor  de  técnica  ope- 
ratórís.  ik  O  major  Moraoa  o  Barroa,  da  Policlínica  Central 
de  bérclto.  vai  representar  o  Serviço  de  Saúde  no  VI  Con- 
grtsso  Brasileiro  de  Farmácia  a  reallzar-.se  entre  14  e  20  do 
eorronto,  am  Boto  Horlionto.  iR  Dia  28,  ás  15  horas,  será  rea¬ 
lizada  eom  a  preaonça  do  JK  a  cerimónia  de  declaraçáo  do 
aapiranies  da  feserva  naval.  i)c  A  "asiática"  manteve  o  almi¬ 
rante  Silvio  Motta  eárea  de  uma  semana  era  sua  residência. 
Ontam.  já  raatabelacldo,  e  presidente  da  Comissão  de  Marinha 
Mercanta  relomeu  àa  auas  alivldadcs.  jg  Vãn  ser  nhertas  as 
InaerIcOts  para  a  matricula  no  1."  ano  dn  Kscola  Naval,  dc 
1*  B  SI  do  outubro,  ik  .IK  eacreveit  uma  cnrl.i  an  Ministro  da. 
Mannha,  eengratulanao-ae  cnm  a  tropa  da  Armada  ouc  fnr- 
meo  na  paradã  dt"7'dõ  Relembro.'  tk  O  titular  da  liTarlnha, 
acompanhado  doa  almirantea  Oawaldo  Splndnla  •  Ociacillo 
Cunhá,  viiitnu  a  fábrica  de  Artilharia  sediada  em  Camon  Gran¬ 
de.  iR  Na  Dopartamento  dt  Produção  o  Obraa  a  oriciilidade 
eomomeroa  ontem  o  3.*  aniversário  da  administrado  do  geno- 
ral  Mendeo  de  Moraes  I  frente  do  importante  órgão.  Dizer  que 
e  n-prefelto  tem  rsillzsdo  ê  chover  no  molhado.  Parabéns,  ge 
ni  multai  encomendai  enviadas  de  Suez  que  não  estão  sondo 
preeuradaa  pelei  doitinatárioi.  O  tenente  Blsno  cstá_  cansidn 
do  eenvecar  oa  Intoressadea.  ge  Tem  sido  grande  o  número  do  < 
roquorlmantoa  Indefertdoi  no  Ministério  da  Aeronáutica.  E'  de 
pasmar...  Ri  O  tenente  Murilo  CArva'ho  c  o  novo  chefe  da 
aala  da  Educação  Fiatoa  do  Ministério  da  Aeronáutica,  sk  Che- 
gari  ao  Rio.  no  dia  23  de  outubro,  o  general  Thomaz  White, ' 
comandante  di  Fórça  Aérea  Norte-Americana  Jk  O '  rem-c.sso 
do  brigadeiro  Amarante,  chefe  do  gabinete  do  Ministro  da 

SAorenáutlca.  está  previsto  para  amanhã,  tk  Foi  exonerado  das 
funedes  do  comandanie  da  Rase  Aérea  de  Pórin  Aleere  o  eom- 
nol-aviador  Paulo  Sobral  Ribeiro  Gonçalves,  ifc  Da  Bnse  Aérea  de 
Reléffl,  fel  exonerado  seu  comandnnte,  coronel  Atila  Gomes  Rl- 
holro,  di  Ao  mesmo  tempo  que  dispensou  o  brigadeiro  Hélio 
Cesta  daa  atribuições  que  lhe  foram  confrrldas  com  relação  i 
2.*  Conferáncia  Regional  de  Navegado  Aérea,  o  ministro  da 
Aeronáutica  deaignou-o  para  chefiar  a  delecacio  brasileira 
oue  ■  eta  comoarocerá,  em  Ráo  Paulo,  em  outubro  próximo,  jk 
Das  funções  de  chefe  do  Estado-Maior  da  3.*  Zona  Aérea.  t<'’ 
dlsnenaado  e  coronel-aviador  Salvador  Rosés  T.lzarroide,  sendo 
Indicado  para  aubstitul-1o  o  coronel-aviador  Paulo  Snhral  Ri¬ 
beiro  Gonçalves.  di  A  direção  das  emprésas  Aerovlis-Real  esU 
comemorando  hoje  ei  cinco  mil  pousos  de  aeronaves  "Super-  - 
Convairíió,  na  olsta  do  aeroporto  Santos  Dumont.  F,  a  festa  da 
acguranCB-  Rl  Parece  mentira  mas  é  verdade:  o  Cliiho  Naval 
leva  ■  aério  aa  "plroquotaoens"  do  almirante  Pena  Bõto.  gi  O 
üUimo  reduto  da  "Crusada"  deverá  cair  no  próximo  pleito  no 
Cluba  da  Ofirlala  Reformados  e  da  Reserva  das  Fórras  Arma- 
daa.  Atê  0  gcnbral  Brilhante,  chefn  mllllnr  rcsoeitivel.  que 
comandou  ■  Vila  Militar  no  ll  dc  Novembro,  resolveu  uarti- 
cinar  da  lula  ao  lado  de  seu  velho  camarada  soneral  Joio  Pe¬ 
reira  dc  Oliveira,  ik  Esti  anlvcr.sarlando  amanhã  a  menina  Li- 
dia  Maria,  filha  do  maior  José  Ribamar  Ranoso  e  aenhora.  Vai 
haver  festa  ne  Vila  Militar.  Parabéns,  dr  O  maior  Anacyr  dc 
Abreu  tom  desaDido  ■  "ailátlea".  Jura  oue  a  molósiia  não  o> 
itinglri,  pola  ae  eonaldera  Imunizado  cmhqra  nunca  tenha 
visie  sequer  uma  emoola  da  vacina.  "Nóx  nlo  pegamos  gripe", 
costuma  dizer  o  major  Raposo,  incluindo  nesiç  "nns"  ó  seu 
eoToga  "Aniepr.  O  ministro  da  Sailde  está  IntefeiaBdo  na  fór¬ 
mula  usada  peloi  doli  eltadoa  oficiais.  Ri  Psssamos  o  dia  de 
ontem  eonvonando  com  (enontea,  aubionentea  e  aarerntos  só. 
bra  0  Regulamento  da  "Lei  Gonoral  Lolt"  lOOA-QOBi.  Todna 
aatlo  aatlifeitlaslmoa  com  a  orientação  Imprimida  na  redação 
de  imperianto  documanto.  Parabéna  ae  coronel  Jacoties  o  leiia 
corapanholrea  de  comiasio.  Parabéns  também  ao  Ministro  da 
Guerra  que  orientou  pesioatmente  e  trabalho  do  acus  auxi- 
Harta.  Rt  Xa^  circulando  detdr  ontem  a  roriata  "Conllnenlal" 
editada  paio  Clube  do  Subtanentea  e  Sargentos  do  Exército. 
Com  a  mbllcaéio  esti  sondo  distribuído  para  tódas  ai  unida¬ 
des  do  BxireUe,  além  do  quadro  social,  um  exemplar  do  Ro- 
gulamonte  da  "Loi  General  Lott",  medida  nue  moreco  os  msis 
eglerooea  aplautot.  Pela  com  Isso  aa  unidndos  poderão  iniciar 
a  tiaboracãe  das  fichas  dr  promoções  doa  otm  se  encontram  en¬ 
quadrados  noi  dlapoaitivoa  do  Importante  diploma.  Ri  E  basta 
por  bojo. 


SClINDIllZVllSP 


C.  L  E.«  14  da  setembro  de  1957 
ANTÔNIO  PINTO  MACHADO 

Chefe  da  SeçAo  dc  Empréstimos  Simples 


--DMwmunnas-cnBVB"  com  que  conin  para-apomar  ■  auBriça  o 
tovem  mecãmco  coroo  matador  da  bela  Helena  Amoroso.  Em¬ 
bota  o  nome  desta  testemunha  ainda  venha  sendo  montl^  aob 
sigilo,  podemos  revelnr  suas  declarações  que  constituem  preclo 
ao  elemento  para  reforçar  os  Itidlclqs  dc  culpabllldadá  contra  o 
ex-guarda  rodoviário. 

O  Allbl 

Conforme  foi  divulgado,  Ari  Jorge  asseverou  que  na  nqlte 
do  crime  dera  um  passeio  com  Helena  B  Barra  da  Ttjuca,  indo 
ále  na  dlreçfio  da  “Mercury"  de  propriedade  da  moça  assassi¬ 
nada.  Sena  cérca  de  23.30  quando  chegaram  de  regreiso  à  re¬ 
sidência  do  mecânico,  que  lá  teria  saltado,  enquanto  Helesa 
prosseguira,  sozinha,  para  o  palacete  da  Rua  Qulrirtm,  onde  foi 
fulminada  por  dois  tiros  de  pistola. 

Ari  Dau  a  Piata 

Ein  certo  trecho  de  seu  Interrogatório  revelou  ArI  Jorge  que 
na  altum  do  Cemitério  do  Pechincha  (Jacarepaguál,  quando 
ainda  êle  dirigia  o  luxuoso  automóvel,  notou  uma  camioneta, 
do  tipo  dessas  de  entrega  do  café,  de  capota  amarela  e  pãru-la- 
iiios  prélos.  E.  acre.scent(/u: 

—  "A 'tal  camioneta  levava  três  ou  quatro  pessoas  e  passou 
a  noa  perseguir  pola  estrada.  Em  dado  momento,  eu  reduzi  a 
ninrcha  d«  •'óleicury"  e  com  o  braco  fia  atnal  para  dar  passa 
gem,  tendo  Helena  doitado-se  no  banco  para  não  ser  vista". 


TaatMnunha  Dtimant*  | 

Depoli  de  virlia  dill|ênclas,  o  Investigador  Costa  conseguiu 
locnlizar  o  motorista  da  tal  camioneta.  O  homem  lembrou-sc 
perleltamcnte  do  foto,  lato  è,  confirmou  que  estava  no  veicule 
com  aua  espóaa  e  aua  filha,  tendo  ultrapassado  um  carro  "Mer- 
cury”,  na  noite  da  -sexta-feira,  na  estrada  de  Jocarepagua.  Atir 
mou.  porém,  que  o  episódio  ocorrera  depois  de  23  horas,  quase 
vinte  e  três  e  trinta. 

Assim,  ficou  demonstrado  que  Ari  Jorge  ilnda  se  encontra¬ 
va  em  companhia  de  Helena  na  hora  em  que  êle  assevera  tci 
sido  deixado  em  casa  peta  moça. 

Ira  ApalxknaRo 

Etn'  relação  tos  crimes  e  à  paixão  do  ex-guarda  rodoviário 
pela  filha  do  “banqueiro”  Francisco  Amoroso,  outra  testemunha  i 
foi  ouvida  nn  tarde  de  ontem.  Trata-se  de  Maurício  Pereira,  I 
residente  na  Rua  Quiririm,  Õ87,*  citado  por  Ari  como  uma  das ! 
pessoas  Intimas  de  Helena.  Dois  dtos  antes  do  crime.  Msurlcto 
acompanhou  a  jhoça  e  o  mecânico  ao  Circo  Ozon  na  quinta-  ; 
feira,  quando  Helena  visitou  o  túmulo  'de  Oelson  Maia,  êle  tam¬ 
bém  lá  estêve. 

Como  a  totalidade  das  testemunhas,  Maurício  declarou  a  qm:  | 
jbvem  milionária  tratava'  Ari  com  certa  distância,  senda  o  ra- ; 
paz,  por  outro  lado.  apaixonado  pela  moça.  capaz  de  qualquer  i 
ato  violento  para  evitar  de  perdê-la.  | 


CONDENáDO  "BITHIHA": 
12  ANOS  DE  CADEIA 

o  facinara  Wlltan  'des 
Santas  (BItInha)  fel  entem 

eendentde  e  12  enes  de  re- 

civsle  e  multe  de  cince 
mH  cruselret,  pele  Juiz  de 
24.*  Vera  Criminal'  carne 
autor  de  etielte  praticede 
ne  die  tf  de  marçe  última 
ne  ttndinha  de  Padre  Mar- 
flnz,  (Bua  Jerutelém,  43, 
Mo/re  de  Jzcirázlnhe). 
Também  levz  cempznhelres 
de  crime  Raimundo  ãáene- 
taz  (kellãol,  Joié  Antênie 
Awiwite  (Benadadêl  e  Nal- 
lan  det  fentei  (China), 
aluiliram  zuai. contia  cem 
a  Jwitica,  conde  ceda  um 
eendenido  e  quinze  anez 
de  rzcluile,  além  de  multa 
de  cinca  mH  cruielree. 


I  BATALHA  NAS  FRONTEIRAS  DO  NORTE. 


lEI  DO  GATILHO  DECIDE  0  MONOPDLIO  NA 
GDEIIDA  DOS  TRAFICANTES  DE  TDXICOS! 

A  Situaçio  Das  Nossas  Fronteiras,  Sintetizada  Para  ULTIMA  HORA  Pelo 
Comissário  Lírio  Júnior  —  Cootrabandistaa  Dividem  as  Regiões,  Cabendo 
Cada  Parte  a  Uma  "Qang"  —  Quando  há  **lnva8Ío’’  Começa  a  Luta  de  Vida 

ou  Morte 


"Ab  frontriroz  do  Norte  do  pais  se  transformaram  em  cam¬ 
pos  de  batalha,  aonde  m  deienrolam  constantes  conflitos.  AU 
prevalece  a  "let  do  mais  forte",  Sâo  os  traficantes  de  entorpe¬ 
centes  qur  se  degládlam  nuhia  luta  dc  vida  ou  morte,  para  oa- 
segurar  ás  suas  “gangs"  o  monopólio  do  miserável  comércio,  «m 
raizado  por  todo  o  continente!"  —  assim,  sintetizou  para  m  re¬ 
portagem  de  ULTIMA  HORA  a  situação  de  nosios  fronteiras 
no  Norte  —  autênticas  portas  abertas  ao  tráfico  de  maconha  e 
cocaína,-—  o  comissário  Llrlo  Junior,  que  vem  sustentando  unia 
guerra  sos  que  fazem  do  vicio  e  da  desgraça  alheia  metos  da 
ganhar  dinheiro  fácil,  continuando  o  relato  empolgante,  con¬ 
tando  fatos  novos,  atêm  daqueles  que  Já  noticiamos  em  repor¬ 
tagens  anteriores. 

luta  Pala  Manapélia  I  u-  ■  ...  . 

«.A*,»  rtn  I  registrar  -se  vio?entoa  conDitos 


cio  de  Governador  do  Estado,  so¬ 
licitando  ■  celaboraçlo  dos  seus 
■gentes,  no  sentido  dc  desarii- 
culsr  um  grupo  que  vinha  difun¬ 
dindo  por  tóda  ■  Capital  e  o  in¬ 
terior  paulista  0  vicio  dá  maco¬ 
nha  e  da  cocaína.  Eram  éstes 
elementos,  peças  preciosas  de 
que  ae  valiam  os  Iraricnntcs 
maiores  psrs  fortificar  o  raio  de 
açio  de  suas  quadrilhas.  Na 
ocMlio,  0  Comissário  destacou 
vários  doi  feus  agentes  para  di¬ 
ligenciar  em  tórno  do  fato. 

—  "Agora,  o  Estado  de  Rão 
Paute  está  sob  vigilância  conx- 


•  O  cHijiítioso  no  2.°  Di.flriin  Polic/nl  t)c>ido-sc  n  picareta  * 

CO  martelo  iixado  pnia  n  prtiiicB  do  çirnie  J 

COPACABANA;  VELHO  MATOU 
UM  RAPAZ  COM  GOLPES 
DE  PICARETA  E  MARTELO 

Na  tarde  de  ontem,  em  Copnrnhnnii,  um  jovem  foi  nbntido 
B  golpes  dc  picareta  e  ninrlcln  por  um  prMo  vellin  que  conto 
mais  de  setenta  ano.s  de  ul:«cjr.  Sclw.stmo  Gon/.iipa  Vera  Crus. 
de  70  siio.s.  vivia  da  curidnriç  piihlim  r  roMitln  num  barraco  lo¬ 
calizado  num  terreno  opidio  na  Itua  Kmuriredo  Magalhrie.s.  de¬ 
fronte  ao  prédio  H44.  Hú  cér  a  dr  um  inés.  o  niiciãn  rix-ebcu  no 
casebre  o  lovem  biscateiro  Lm-ltidn  .Invé  Vieira,  snllelro  de  tU 
anos.  que  cuni  ele  pa.s.sou  a  rr.-irUr.  Há  dliis.  n  prnprlnliirio  do 
terreno  mandou  que  o  velho  nieiiciiço  iininias.sp  riuirn  local  para 
morar  e  determinou  que  o  barraco  fõssc  deslniido.  Scirastião 
apesar  de  tameiitar.  comunicou  ii  dreisno  do  donn  doMinúveí 
ao  rapaz  e  a  rtemollcáo  foi  protelada  por  .ilcniis  dins  ii  pedido 
de  Leviiido  que  alegava  não  ter  pura  onde  tr. 

O  Crimt  ; - - — 

Ontem.  ScbsstISo  i-c.solveu  nauiiedn  do  i-omlsMii-lo  Moacir 
eumor'r  s.s  determinações  do  do- 1  <l'>  Di;ári(n  Policial,  que  após 
no  do  terreno.  Comunicou  a  Lc-  provUi’-iiclns  de  prnxc  fèz  re¬ 
vindo  que  rctlra.ss''  suas  coisas,  mover  o  i-ni-po  ilo  biscaleiro  para 
Êste  necou-se  terminsiitcmentc  <*  Necrolério  tio  Instituto  Mcdi- 
verifleandooic  entro  ambos  for-  ‘f  1-ecnl 
te  altereaçáo.  Levindo.  apanhou  e  •  . 

uma  pá  e  tentou  agredir  o  vo-  em  fia- 

lho  que  se  srmando  cnm  uma  P'^*'nlc  na  forma  da  Icl. 
picareta  desferiu  violento  golpe 
ne  crânio  do  rapaz  nue  caiu  sem 

senlidos.  Em  seciiUla.  o  velho  DAnflUU  Dl»  qq 
criminoso,  spanho'-  um  mnrtc-  KUilUVIA  dK‘zj  — 
lo  e  com  élc  e.sfacelou  a  cabe-  crvinA  n.  Mimo, 

er  do  jovem.  Moradorc.s  do  pré-  CjlADO  OA  PARAÍBA 

dio  R44.  viram  a  luta  c  levaram 

o  fslo  ao  cootieclmonto  rio  nnr-  O  iX-paiiamciiln  Na¬ 
teiro  do  prédio,  senhor  Guy  ,  , 

Passos  ouc  mandou  n  scn^enlc  cuuuil  dc  h.»lradas  de 

Manoel  Ferreira  da  Silva  vér  o  Rnclucciii  forã  realizar  no 

que  se  i.assava.  O  sssassino.  apa-  '  j-  , 
rentsnrto  calma,  afirmou  ouc  es-  -u  dc  scicmbro,  dc 

t»va  tudo  normal,  não  permitln-  1957 
do  que  Manoel  oenelras-io  no  ‘•««‘■""«'«a  pu- 

hArrní*o.  r^nreMou  ««  pró-  blícii  pnrji  piivímcnhição 
din  844,  ennuanio  o  mntaiT^r  dl  «n  . 

rWin.fie  p*»rii  a  AvrnMa  Nossa  iiilíinifii  itii  BU--3,  Irc* 

Hí»  Cnnpnnhana.  Nâo  sn-  clio  C:innp!na  Crnndc" 

Mnnnrl  Fcrrrlro  voHnn  .  % 

AO  locnl  c  Hennrou  coin  o  radá.  riirinua  no  ICsIndo  da  Pa* 

!.-»■, ÍS" sr,” ',.'"3;  . . . 

noso,  delendo-o  r.o  nonio  de  bnn-  Cr.Ji  •‘t2<S(IO.OI)0,()(), 
des.  Vma  aiiamlcão  da  R.ádin- 
patrulha  estéve  no  local  acom-  . 


RODOVIA  BR-23  - 
ESTADO  OA  PARAÍBA 

o  iXquiiiamciiln  Na¬ 
cional  dc  I-;.dradas  de 
Rnducciii  forã  realizar  no 
dia  20  dc  scicmbro,  dc 
1937,  concorrência  pú¬ 
blica  para  piivíiucntuçüo 
aslállicn  na  Bll-2.3,  tre¬ 
cho  GainpiiKi  Crnndc- 
Fiiriiiha  no  ICsIndo  da  Pn- 
raílta-  \’alor  dos  scrviçosí 
Cr.?  .12.3(10.01)0,01). 


suas  propostos  nos  dias  25  •  26  d«  obril 
(datas  no  vsrso  do  cartão)  davsrão 
comparsesr  ao  quichê  n.°  4  diMila  Ssçõo. 
das  12.30  òs  16  horas,  a  partir  do  dia 
17  do  corrent*. 
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COMPANHIA  NACIONAL 
DE  NAVEGAÇAO  COSTEIRA 

PATIMONIO  NACIONAL 

f  PROVA  DE  habujtaçao  pára 
;  ESCREVENTES  DATILÓGRAFOS 

^  Faço  público  que  o  exame  dt  conhecimentos 
gerais^  para  os  candidatos  aprovados  em  datilo¬ 
grafia,  constante  da  relaçlo  afixada  no  quadro 
de  avisos  desta  Autarquia,  será  realizado  no 
próximo  domingo  (15  de  setembro  de  1957),  às 
8  horas,  no  Externato  do  Colégio  Pedro  II  (Ave¬ 
nida  Marechal  Floríano,  80). 

Os  candidatos  deverio  comparecer  com  a 
antecedência  de  10  minutos,  munidos  de  do¬ 
cumento  de  identidade  e  do  recibo  de  inscríçgo. 
JUCaVN  ESTEVES  DINIZ 
Chefe  do  Oabinete  da  Superintendência 


ASSALTADO  POR  NASCAIADOS 

Dzu  entrada  ne  Hoipltal  do  Pronto  Socorra,  aa  primeiras 
horaa  da  noite  de  ontem,  apresentando  ferida  tranadxantc  por 
bala  na  perna  direita,  o  operário  Sebastilo  da  SUvb  122  anoe, 
residente  a  rua  Sete  n.*  32,  no  Engenho  Nevo). 

Contou  êle  que  ao  passar  pela  rua  Bento  Ribeiro,  próximo 
a  Central  do  Brasil,  foi  assaltado  por  dois  indivíduos  mascara¬ 
dos,  que  além  de  lhe  tomarem  a  quantia  de  tmentoa  o  vlnle 
cruzeiros,  ainda  o  balearam. 

Al  autoridades  do  11.*  D.  P.  clfotincidai  da  ocerrênelB  Ini¬ 
ciaram  diligencia  a  fim  de  locallter  os  assallintra. 

TENTOU  MATAI  A  ESPOSA  CON  DUAS  FAUDAS 


o  Oalagede  Sertie  ReRrifuet,  ediunte  á  DeleBecla  de 
Cetfumet  e  Blvertáes,  ecempenhede  de  Inveetifederes,  "ee- 
feureu",  na  ferde  de  enfem,  e  epureçãe  de  "láte  de  bkhe", 
da  "Case  Cameale"  a  qual  funclenava  ne  4.*  andar  da 
edificle  "Oem  MÕee",  ne  AvenWa  Amaral  Peixate,  lf>,  am 
NMarál. 

AH,  além  de  farte  mafarlal  a  mllbaret  de  Htfai  de  lÓBe, 
faram  prãsaa  a  aulvadai  na  referida  aapeclallxada,  aa  se- 
fuinfai  ampratadaa  da  cata; 

áãaaclr  da  Sauu,  áBaiwal  Jarat  ãáaralra  Pinta,  HarnanI 
Alves  Pereira,  DItma  CarpaUbe  a  CleaMitflna  da  Atavada 
Caufinka,  as  quaia  faram  racelhidaa  aa  aadraz. 


Dominado  por  doentio  elúme, 
o  guarda  do  Serviço  Eapccial 
de  Segurança  do  Estado  do 
Rio,  Antera  Pinto  do  Miranda 
Filho,  de  33  anos,  catado,  resi¬ 
dente  na  rua  Primeiro  de  Ou¬ 
tubro,  529.  no  Município  do 
Sêo  Gonçato.  ontem,  depois  de 


CANNWAO  SOK  NA 
CaÇADA  E  MATA 

Quanda  f  rafagava  am 
frinda  valacMada  pala  Ay 
Naban  Cardata,  a  uml- 
nhãa  chapa  n.*  n-74é,  dirl- 
plda  pala  mafarista  Irnea- 
ta  Oamai  da  Caafa,  dasfe- 
vtrneu-sa  tubinda  a  calça¬ 
da  a  calhande  a  manar  Al- 
banir,  flHia  da  Jaaê  Parra- 
ras,  ratidanfa  è  Av.  Mal- 
lan  Cardaaa,  V77.  qua  ta  an- 
centrava  è  parta  da  tua  re¬ 
sidência.  A  vitima,  em  es¬ 
tada  «rava,  tal  traMparta- 
da  para  a  Haapttal  Carla* 
Chapas,  anda  fatacou  aa 
dar  entrada.  Ai  sutarMada* 
da  74*  O  P  clant)tl'Bdti 

vMnclaa  para  lacallzap  a 


discutir  com  sua  eipésa  Ncl- 
miiia  da  Costa  Miranda,  dc  23 
anos,  agrediu-a  a  punhaladas, 
lendo  esta,  cm  revide,  atirado 
um  ctnztlro  sõbre  o  marido 
agressor,  que  foi  atingido  e  fe¬ 
rido  no  frontal  e  na  cabeca- 
Desesperado  com  os  feri¬ 
mentos  recebidos.  Antera  apa¬ 
nhou  uma  faca  desferindo  dois 
golpes  na  espósa,  os  quais 
atingiram  o  abdome  a  o  tó¬ 
rax.  fugindo  a  wgutr, 

A  vitima,  em  estado  grave, 
foi  conduzida  ao  Pranto  Socor¬ 
ra  de  São  Gonçalo,  lendo  de- 
nolB  internada  no  Hospital 
"I.Miz  Palmier". 

Mais  tarde,  o  criminoso  tna- 
raeeu  no  Pranto  Socorro  a  Rm 
de  medlcar-se.^asllo  «m  que 
foi  prêso  pelo  investigador  11- 
demar.  qua  o  conduziu  ã  Dale- 
gaela  do  4.*  Dlitrito,  onda  foi 
autuado  em  flagrante  peto  De¬ 
legado  Daloail  q  recolhido  ã 
Casa  de  Detenção. 


TMCADOt  ATMPELADO 


Sofrendo  ums  avaria  num 
doa  aixoa,  o  laUçáo  da  linha  12, 
"Lspa-Caxlat".  psrou  ã  mar¬ 
gem  da  Estrada  Blo-Petrópelis, 
quando  e  trocador  do  mesmo, 
Domingos  dos  SantM  (aoltelro, 
eom  32  anoi,  rua  7  de  Sataro- 
bra,  72,  am  Cailail  laHou  pa¬ 
ra  verificar  o  -aeldanta.  Aga¬ 
chado,  olhando  para  baixe  do 
veiculo,  Domlngoa  não  oa  apar- 
ootro  antolotaelo  qua.  am 
cahau  da  apraxlnucio  da  um 
granda  valeeldada.  poasava  pe¬ 
lo  local.  Ao  sa  lavonur,  foi 
colhido  por  aquela  coletivo  qne 
o  atirou  à  distância,  cauundo- 
lha  fratura  exposta  do  úmero 
rzquerde  a  centusie  da  nariz. 
Também  foi  atrapalada  naisa 
ocaaiio,  pato  meamo  vaiculo. 
um  tranoeunto,  Mário  Dama 
Têooado.  eom  i#  anos.  oparário, 
raaidanta  á  tua  18  de  Nevam- 


NOKMM  á  NUO  DOS  NMIMB  N  NMlUVt 

Ern  virtude  de  lar  ildo  coneluldo  a  Inquérito  referania  ao 
crime  de  morta  da  que  foi  vitima  o  lugotlave  Slanko  Pilátle.  o 
Delegado  Alexandre  Paimério.  da  Delegacia  dc  Vigilância  e 

Sf.**»*  preventiva  des  oeuaa- 

dos;  Bceir  Mulavidlc,  Sarif  Ibronie  a  CWIa  Udevtecnka. 

Examinando  M  autos,  o  Juiz  da  Vara  Criminal,  dr.  Moaelr 
Braga  Land.  raaolvcu  daerotar  a  madida  tellelUda,  Mnde  es 
assaiainoi  removidos  pira  a  Casa  de  Detenção 


bre,  Z'’n,  cm  Caxias)  que  so¬ 
freu  fratura  da  rótula  esquer¬ 
da.  Foram  ambos  removidos 
para  e  H-G.V.,  onde  ficaram  In- 
lernidoi.  a  a  policia  local  to 
mou  conheelmanto  do  fato. 

DOS  VMUSTAS  NESOS 
.MNITENOL 

Quando  paaaavu  pela  caia¬ 
ção  rodoviária  de  Niterói,  si¬ 
tuada  no  Largo  do  Quartel, 
o  comlasário  Ernani  Vieira  da 
Dalêgacla  de  Vlgtláncta  e 
Capturaa  do. Estado  do  Rio, 
surpreendeu  e  deteve  oa  vlga.- 
ristas:  António  dos  Santos  e 
Pedro  Lourenço,  ambos  rasl- 
dentas  no  ãlunloipio  de  Sio 
João  da  Meritt,  quando  pre¬ 
tendiam  paaaar  o  'conto^o 
bilhete  premiado",  a  um  aen 
ttnejo,  qiu  oll  se  encontrava 
para  viajar  para  e  Interior 
flumioonae. 

Os  dòis  vigaristas  foram 
conduxidos  4  citada  Delega- 
eta,  onde.  depois  de  prontua- 
ilsados.  o  delegado  mandou 
recolhê-laa  ao  xadrez,  apre¬ 
endendo  em  poder  dn  me$- 
mn,  um  bilhete  e  uma  lista 
da  Loteria  falsificados. 


DES1IAQUES 

*  '***ís*  i* ***  Merlo  BHtencaurt  avo  peroca- 
hMuaanda  o  p8rta 

taneVtT^--  --1*'-****"**^*  "«Buali  actilla  é.  pal  da  agora 
aarvlnda  na  asbinata  da  Ministra. 

S  <<•  Nú«laa  de  Parque 

^8  •••••".  «hatau  antam  as  RIa  a  arlmalra  Ca- 

••  luaditkaçiaa  de  avila  da  combata  para 

t)ÍÍSÍ?j?.*^**'***^*j**-*^?*  •"•"^•Je*  rtallsar  pala  tanersl 
MdnVtona,  remaiidaqta  de  1.*  0.1,  na  Vila  das  iargantat. 
paia  Prafaltura  ãMlllir  am  ealaboraçãa  cam  a  Prefeitura  Mu- 
impal,  Também  •  pavlmantsçia  da  svanlda  Duque  da  Csxlss 
eaté  tanda  canilulda. 

ik  O  ãuha  da  lubtanantas  a  Sarpantat  da  gsérclta  asté  cama- 
ha|a  sau  7.*  anivsrsária  do  lundicia.  Durante  as  sa- 
MnMsdas  qua  tarla  ratllssda*  na  seda  di  prattlglasa  aaramla- 
tamarã  passa  a  nova  diretoria,  prtsidids  pala  saroenta 
nlras  Joaé  Martins.  Psrs  aiHorrar  tt  fntlvléiáaa  a  atual  éU 
reteria.  praaMIda  aala  tarqanta  Paiva  ãáala,  afarocaré  aa  aua- 
,  dra  aaalal  um  animada  baila. 

LEGISLAÇÃO  MILITAR 


Sd|Id  áa  CdRguhaa 

~  gf.  J.  B.  M.  —  Conhecemos, 
apesar  dt  não  ser  laglslaçlo 
mllllar,  a  lai  n.*  Ml,  da  2  de 
Julhe  aa  lUl,  autorizando  a 
arganiiaçlo  do  Banco  dó  Bra- 
lll.  A  Carteira  da  Redescon¬ 
tai  fal.  Instituída  pele  art.  (.* 
«1  lai  n.*  4.112,  da  IS  de  ou¬ 
tubro  da  1820,  a  1  Carteira  da 
Crédito  Agrícola  e  Industrial, 
tava  luai  atrlbulçóai  amplla- 
daa  pala  daerato-lal  n.*  2.408, 
da  18  da  julho  de  1940. 

—  Coronal  X.  P.  —  O  corto, 
pirtoomu  oscrever,  nas  alta- 
racóis  das  praças,  aa  datas  por 
oxtonie,  late.  ae  levarmos  em 
conta  a  rtcomendiçio  conti¬ 
da  no  Boletim  do  Exército  n.* 
7,  do  28  do  novembro  de  1930, 
8  página  n.*  147.  A  outra  par¬ 
ta  dê  sua  consulta,  responde¬ 
mos;  0  prsio  para  gozar  da 
iscnêle  do  Imposto  de  trsni- 
missão  de  quo  trata  o  decreto- 
tel  n,*  7.974.  de  20  de  setem¬ 
bro  do  1949.  termina  em  no¬ 
vembro  do  1062. 
g9na  Bsvitero-  6. 

—  Suboflelsl  A.R.G.  —  O 
primcifb  ate  oficial  rio  que  to¬ 


mos  conhecimento  sóbro  a 
Aviicio  MHItir  é  o  decreto 
n*  13.451,  do  29  de  janeiro  de 

1919,  dispondo  sõbre  e  erla- 
cão  de  um  curso  a  cargo  da 
Missão  Militar  Francáss.  Em 

1920,  foi  aprovado  o  regula¬ 
mento'  psrs  a  Escola  de  Avia¬ 
ção  Mlhttr.  A  Aviação  foi  criada, 
como  arma  do  Exército,  pela 
lel  n.*  B.168,  do  13  de  janeiro 
1927,  —  Major  H.O.S,  —  Exis¬ 
tem  várisi  modificações  no 
stual  Regulimento  de  Conlt- 
nênclss  (decreto  n.*  8.796,  de 
10  de  fevereiro  de  1042)  e  na 
parte  ■  que  le  refere  a  sua 
consulta,  êle  sofreu  modifica¬ 
ção,  Isto  ê,  o  compromisso  doa 
recrutas  teve  o  texto  altera¬ 
do  pelo  derreto  n,*  20.013,  de 
28  de  sbrll  de  1940.  A  parte 
de  sue  consulta,  respondemos: 
O  norteio  militar  foi  extinto 
pelo  decreto-lel  n.*  7.343,  do 
20  de  fevereiro  de  1045.  A 
partir  dai,  adolou-xe  t  convo¬ 
carão  de  classes  pnra  a  pres- 
tncio  do  serviço  mllllar.  As¬ 
sim  nfa  existem  mils  sortea- 
doB  e  sim  convocados, 

MANOIL  RAB2LLO 


MISCELÂNEA 


Rle  d«  Jfm*lro, -Sábado,  14  d«  SoêQinbra  dé  1957 

POUCO  ANTES  DO  CRIME  O  RAPAZ  AINDA' ESTAVA  NA  "MERCURY"  DA  6ELA  HELENA  I 

TESTEMUNHA-BÕMBA  DESMENfE  ARI 
JORGE;  0  MECÂNICO  DEU  A  PISTA 
PARA  DESTRUIÇÃO  DE  SEU  ALIBII 


lUo{'d»  J<m»Iro»r  Sálwdo,;  l|  -df  -  Sèftml»»  idit.-.lIBS?: 
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A  Morta  do  Doputado  NUrquai  da  Silva  M  um  Eatoplmt  o  Raadlha  Atingiu  Agora  o' Ratai  —  Nlo  Houva 
SurprSta:  o  Qua"Etpairta  é  a  BruUlldada  Doa  Aaonladmantoa  da  Macald  —  As  Ocorrineiaa  Eram  Rravla*/ 
ms  —  AmbIfSps  Passoais  a  Lutas  da  Família  a  Udfdndlás  Transformam  Alagoas  Num  Sorvodauro  da  Vidas 
AdvartEneia:  o  ódio  Manipulado  om  Alagoas  Coma  Instrumanta  df  A(ia  PalMea  é.  o  Primoiro  Passo  Para 
MUrgulhar  a  Pah  Num  Mar  do  Sangua  (Reportagem  de  PERY  AUGUSTO 

ao  deixar  Alssoaa  havia  uma  calma  aparente.  A  ^  da  alagoana.  E,  al,  entáo.,veree-4  quem  tem  mali^ftrça^Os' 

qualquer  momento  o  Estado  poderi  ser  tumultua-  pistoleiros,  quer  aejam  os  comandi^os  peto  sr.  HumM^  wn- 

do  outra  vez.  Basta  um  boi  se  desviar  do  caminho  dea.  sogro  «lo  governador,  quer  sejam  os  comandmdoa  peio.sr. 

para  ocorrer  o  estouro  da  bolada.  O. ar.  Munis  Pai-  Oséas  Cardoso,  um  dos  lideres  da  oposlçto,  estio  prontos  psra 

c&o  e  seus  pártld&rlas.  por  necessidade  de  coiidusir  entrar  em  aeSo.  Aguardam  apenas  a  vos  de  comando,  que  po- 

0  Estado,  estio  serenos.  Os  oposicionistas,  por  sua  g^f  transmitida  a  qualqusr  momento,  na  primeira  esca- 

í;'ir.s*siisr's.'‘!j?ísss;  f*»»  n»™..  m».  w. «... » 

).  dentro  de  breve  espaço  do  tempo,  voltario  a  agitar  a  vl-  um  roal-entendldo,  para  os  gatilhos  .serem  acionados. 


AÍUWIZ  TALCAO  —  "Viuo  «õo  *oio  tiõ  Polaelo” 
disse  êle  aos  jornai*  dt»  Brasil  Inteiro.  Agora  esto 
envolvido  iiunio  crise  sõnprctita,  cujo  desfécho  nin¬ 
guém  poderá  prever 


desencandeada  a  luta'  frattei- 
da,  fundamentada  mala  em 
amblctea  pessoais  do  que-por 
Ideais  políticos.  ' 

As  providencias  tomadas  pe¬ 
lo  governo  federal,  inclualve 
com.  a  mudanga  do  comando 
da  Quarnlgio  Militar,.:  tlve- 


nha  conseguido  apaslguar  os 
ânimos,  fiquei  absolutamente 
convencido  de  que  mais  cedo 
ou  mais  tarde  haveria  derra^ 
maroento  de  eangue. 

No  dia  em  que  tomei  o 
aviio,  de  regresso  ao  Rio,  fi¬ 
quei  a  Imaginar  quando  seria 


perdeu  a  vida  o  deputado 
Marques  da  Silva,  “plvot"  da 
agitagio  no  Estado. 

Não  houve,  na  realidade,  a 
esperada  eclosão  Imediata. 
Mas,  quando  verifiquei  que  a 
Intervenção  de  Dom  Anselmo 
arcebupo  de  Alagoas,  não  tt 


OSÉAS  CAR> 
DOSO,  símbo¬ 
lo  da  poütica 
do  cangacel- 
rismo  politiee 
dominante  em 
Alagoas.  Ele 
próprio  é 
apontado  co¬ 
mo  autor  d* 
vdriot  assassi¬ 
natos  •  seu 
pai  ctthi  tam¬ 
bém,  vitima 
de  rixas  polí¬ 
ticos,  ao  tempo 
de  Silveftra 
Péricles 


DEZESSETE  BELEZAS  EM  TRAJE  DE 
"BANHO-RIGOR" 


MARQUES  DA  SÍLVA,  médico  e  deputado.  A  luta  ds 
sua  jamilia  com  a  de  outro  deputado,  em  Arap{raca,'cul-. 
minou  com  a  sua  morte,  em  fevereiro  ii|ttmo.'-i'Jlir '  esta 
seria:  a  causa  aparente^  principal,  dos  .  acontecimentos 
de  ontem  ,  , 


AI  «ftão  SI  dnestete  concorrentes  se  último  concurso  "Miss 
Améries  SI",  que  elegeu  "MIst  Colorado",  viste  ns  feto  cm 
quinto  lugor,  s  partir  ds  direits.  O  concurso  tovo  lugsr  em 
Atlontic  City.  stgunda-felra  passsda.  (Feto  U.P.) 


oposição),  sio,23  contra  nós, 
ídeputados  da  situação)  que 
somos.  13.  O  melhor  seria 
trancar  a  Assembléia  com  .  to¬ 
dos  -  dentro,  para  ver  quem 
tem  mais  fôrça".  O  .Sr,  Oséas 
Cardoso,  um  dos  lideres  da 
oposição,  também  me  confes¬ 
sou,  na  presença  do  repórter, 
Euis  Luna,  do  -Diârlo  de.  No- 
ttclas”;  "Podem  me  anancar  ’ 
o^  Xiedaços.  Hoje  ou- amanhã 
eu  votarei  to.  "impeochment" 
contra  o  governador  .  Munis 
Falcão.  Antes  de  cõir,  porém, 
meu  gatilho*  fUnclooafâ,  dei¬ 
xando  alguns  Inimigos  ho 
chão". 

A  Participação  Dos 
Invostigaderas 

Além  do  6dlo  pessoal,  que 
constatei  em-  Alagoas  entre 
seus  poUtleos,.  havia  ainda 
outras  questões,  como  o  pre¬ 
domínio  do  latifúndio,  a  In¬ 
fluir  sóbre  a  vida  do  Estado. 
Mas,  como  se  não  bastsssem 
as  Intrigas  locais,  no  plano 
nacional,  havia  os  fomenta¬ 
dores.  deseJosos.de  ver  o  san¬ 
gue  rolar  na  terra  dos  Mare¬ 
chais.  Dal  porque,  àquela  épo¬ 
ca,  além  de  observar  as  condi¬ 
ções  locais,  eu  alertava:  "Além 
déste  estado  de  espirito,  que 
impera  ero  Alagoas,  não  fal¬ 
tam  os  instigadores.  Inclusive 
pessoas  de  responsabilidade 
na  vida  nacional,  que  fome- 
tam  o  ódio.  Estes  desejam,  de 
certo,  ver  aquèle  Estado  co¬ 
berto  de  sangue,  quando  na 
realidade  deviam  compreen¬ 
der  melhor  a  situação,  usan¬ 
do  os  recursos  possiveis,  no 
sentido  de  atenuar  as  velhas 
lixos.  Más  o  que  se  vé?  Ho- 
mans  de  responsabilidade  pro- 


àste  grupo,  formado  por  deputados  da  Oposição, 
foi  fotografado  pelo  enviado  especial  de  ULTIMA 
HORA,  durante  os  acontecimentos  de  fevereiro.  Na 
ocasião  estavam  reunidos  para  ouvir  a  palavra  do 
lidérdoüDN 


ram  apenas  o  mérito  de  pro¬ 
telar  a  luta,  que  estourou  ft- 
nalmente  ontera,  com  as  con¬ 
sequências  mais  lamentáveis. 

Onda  Tudo  Era 
Irrotoneiliával 

Muita  gente,  quando  eu  pre¬ 
via  noVa  onda  sanguinária, 
considerava  minha  opinião 
eoragerada.  Alguns  chegaram 
a  atribuir  que  fósaem  meras 
palavras  de  um  repórter  sen¬ 
sacionalista.  Mas  eu  Unha; 
dentro  de  mim,  a  convicção  ab¬ 
soluta,  de  que  para  o  chama¬ 
do  “caso  alagoano"  não  havia 
solução.  Por  qué  esta  convic¬ 
ção?  —  Indagará  o  leitor.  E 
eu  respondo:  porquê  convivi 
com  os  homens  dirigentes  da 
política  de  Alagoas,  durante 
quinze  dias,  tempo  suficiente 
para  conheeé-los.  O  Br.  Hum¬ 
berto  Mendes,  por  exemplo, 
declaraume,  na  presença  do 
Tepórter  Luis  Carlos  Barreto, 
do  "O  Cruaelro":  "Eu  posto 
morrer,  mos  um  "Impeoch- 
ment”  não  será  votado.-  Eles- 
(referla-M  aoa  deputados  da 


Esf'e  è  o  deputado ’Clau‘.' 
deanar  Lima.  A  morte 
dc  '  Mqrqqcs  .'  da  Süva, ' 
cuja  autoria  intelectual  t 
IKe  é  atribuída,  /ol  o  cs-, 
toplni'  que  'deflagrou.  0 
conflito  de.  odios,  cujo 
penúltimo  'copifiulo.  ocor¬ 
reu  oniem  na  Assembléia 
Legislativa  dc  Alagoas 


P  5<'  ‘ 


curando  explorar  cada  VfZ 
mais  a  pobre  Alagoas  para, 
logo  em  seguida,  estender 'o 
tumulto  para.  o  plano  naclo- 
nal",  Eu  não  me  Jacto  de  ter 
o  dom  proféMco,'  mas  estas, 
observações,  que  publiquei  na 
edição  de  28  de '  fevereiro  do 
corrente  ano,  acabam  agora 
de  ser  conflrmadkM  da.  manel- 
,ra  mais  áihpla'#  lamentável 
com  .os  tristes*.,  sucessba  de 
onteoi.  ''  .*■' 


Falaii  FESTA  SINO-AMERICANA  EM  PEQUIN 

tagrm, 

1'^.^ü^emprevande  mais  uma  vez  a  verdade  conhecida,  de  que  es 
^vos  são  naturalmente  amigos  uns  dos  outros,  e  apenas  por 
™  .^‘^raiõet  estranhas  à  sua  vontade  são  envoltos  nas  contradlcées 
nadOrpQiiticas  entre  seus  dirigentes,  americanos  c  chineses  aplau- 
*]  dini,  na  estacão  de  Pequim,  a  bandeira  amaricena.  tornada 
por  um  momento  o  símbolo  da  amizade  entre  os  povos.  Os 
Jovens  americenos  pertencem  ã  Delegação  de  seu  paii  ao 
recente  Festivel  de  Moscou  e  hoje  visitam  a  China.  (Foto'U.P. 
Exclusiva  para  ULTIMA  HORA) 


DEPOIMENTO  .DE  PERY  AUGUSTO,  ENVIADO  ESPECIAL  DE  "ULTIMA  HORA' 


Eu  Previ  há  Sele  Neses  Que  Tudo  Isu  bía  Acenlecer' 


deputado  Humberto  Mendes 
seria  capaz  dc  morrer,  por¬ 
que  a  éle  mesmo  o  parla¬ 
mentar  afirmara:  “Eles  po¬ 
dem  votar  o  "impeachmenl" 
mas  não  o  votarão  comigo 
vivo":  sabia  que  os  depu¬ 
tados  que  fizeram  da  expul¬ 
são  do  governador  todo  seu 
progrsma,  também  não  re¬ 
cuariam  um  só  posso:  Ozéas 
Cardoso,  um  dos  persona¬ 
gens  mais  sombrios  do  dra¬ 
ma  alagoano,  éle  próprio  au¬ 
tor  do  vãrios  crimes  ,e  que 
teve  o  próprio  pai  morto.  Já. 
em  rixas  políticas,  não  fazia 
por  menos:  "Antes  dc  tom¬ 
bar  acionarei  meu  gatilho  c 
não  quero  contar  quantos 
governistas  cairão  mortos”.  C 
o  Sr.  Muniz  Falcão  não  disse 
só  a  Pety  Augusto,  repeliu 
para  pais  inteiro:  “Vivo, 
não  sairei  d(^  Palãclo". 

Mas  Pery  Augusto  não  viu 
c  contou  apenas  isso.  Ele  foi 
mais  longe  o  vislumbrou, 
por  Irás  do  prlmarísmo  da 
politica  das  armas  engatilha¬ 
das,  a  fomentação  de  um 
ódio  que  vinha  do  fora  para 
deiitro.  da  metrópole  para  a 
prorincla.  E  advertiu  que. 
Alagoa;;  cra  apenas  um  ra.s- 
tllhe.  A  polilica  dc  frustra¬ 
ções  que  descambou  paia  a 
sédc  de  sangue  dos  brasilei¬ 
ros,  fazia  dc  Alagoas  seu 
campo  cxpcrimenlal.  Arapl- 


des  politieas,  ouvindo  o  ho¬ 
mem  do  povo,  percorrendo  o 
Interior  do  Estado,  Pery  Au¬ 
gusto,  na  ocasião,  fez  mais 
do  que  uma  reportagem:  ele 
sentiu,  cm  tõda  sua  exten¬ 
são,  o  drama  dc  Alagoas, 
que  não  c  um  drama  politi- 
CO,  com  eclosões  ocasionais 
-le  violência,  mas  uma  gucr- 
'B  permanente  dc  ódios  a 
jcrviço  de  brigas  de  familia 
c  da  manutenção  do  regime 
do  latifundiário,  que  faz  da 
polilica  o  seu  instrumento 
para  através  dela  conseguir 
a  impunidade  e  disfarçar  os 
objetivos  mesquinhos  que  a 
geram  c  ditam.  Tudo  isso  foi 
cantado  por  Pery  Augusto  o 
roais:  a  sua  sensibilidade  do 
repórter  previu  que  a  calma¬ 
ria  aparente  que  se  se.guiu 
á  morte  do  deputado  Mar¬ 
ques  d.i  Silva  cra  apenas 
uma  pausa  na  urdidura  que 
levaria  fatalroentc  aos  acon¬ 
tecimentos  de  ontem.  Ago¬ 
ra,  confirmam-se  os  prog¬ 
nósticos  do  repórter  de  UL¬ 
TIMA  HORA,  que  hoje  mes¬ 
mo  jã  se  encontra  em  Ma¬ 
ceió,  para  uma  ampla  cober¬ 
tura  do.s  acontecimenlos  que 
se  seguiram  as  selvagens  e.x- 
plosõcs  ile  ódio  da  Assem- 
bléíit  Legislativa  dc  Alagoas. 
Ele  para  lá  seguiu  com  am¬ 
plo  conhecimento  dc  causa. 
Sabia,  por  exemplo,  que  o 


PROJETO  DE  NYEMAYER  PARA  O 
MUSEU  DE  CARACAS 


Al  está  a  maqucle  de  futuro  Museu  de  Arte  Moderni,  de 
Caracas,  na  Venezuela,  de  autoria  do  arquiteto  brasileiro, 
Oscar  Nlemayer.  O  grande  artista  lustificou  as  linhas  sur¬ 
preendentes  do  projeto,  dizendo  que  procurava  obter  um 
"efeito  emocional",  nos  visitantes  do  Museu  (Foto  U-  P. 

Exclusiva  de  ULTIMA  HORA) 


Dcpiilado  Humberto 
Mendes,  mais  uma  víti¬ 
ma  da  poiKico  dc  ódiO 


Pery  Augusto,  Enviado 
Especial  dc  ULTIMA 
HORA 


Esta  fetegrafla,  em  tua  eemovante  abnpllcMadc,  ó  VRi.t» 
trate  dos  AlagoM  do  ho|t,  da  pelKIca  de  ceswageí^ 
devasta  l•rea.  aapalha  sangua  a  torrar,  a  larviç»  da  édlaa^yr» 
niárhM  a  ambiçãaa  tam  atcrúpeles.  áevam  ainda  ofta  aanhara 
tal  lanfada  ã  viuvaz  pela  bala  da  aiiiunz  tkãrlaa  'qua  .nada 
entendem  de  pelitka  mas  que,  pretef  Met  a  paget  pair  ^ 
litkos  transformam  em  crime  politiee  e  qua  não  é  man  w. 
qua  selvegaria  e  brulalidada.  D.  Maria  VIaira  MarquM  ^ 
Silva  é  a  viúva  da  deputado  Merques  di  Silva,  atsasalnada 
em  fevereiro  último  am  Ariplraca.  Come  ala  existem  diW 
nas  dt  viúvas  am  Alagoas,  vitimas  tédas  alas  das  manlpul^, 
côas  dt  ódios,  a  qui  não  são  estranhos  caries  polilkoa  M 
Capital  Federal.  Esta  fotografia  é  um  retrate  dtt  Alagoas  da 
hoje:  lãgrlmts  e  luto...  para  nedal-  > 


raca  e  Maceió  eram  para  éa- 
ses  "proflteurs”  do  ódio,  a 
Espanha  do  regime.  O  Pais 
mergulhado  cm  sangue  e  fo¬ 
go  cra  ceo  sonho,  a  supre¬ 
ma  vitória  desse  tipo  de  po¬ 
líticos  que  fazem  da  pregação 
subversiva  o  do  apèlo  á  viu- 
Icncia  uma  estranha  cartilha 
do  "patriotismo". 


O  SARGENTO  ERA  RIGOROSO  DEMAIS 


Pery  Augusto,  repórter  dc 
CLTIMA  HORA,  esteve  em 
Magoas  durante  1.1  dias.  Io- 
zo  após  os  trágicos  aconlc- 
zimentos  dc  Arapirara  cm 
que  perdeu  a  vida.  baleado, 
0  médico  e  deputado  Mar- 
que.s  da  Silva.  Registrando  o 
depoimento  das  pcrsonallda- 
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LIDERES  EM  PROVA  NO  MARACANÃ;  HOJE,  À  NOITE,  BOTAFOGO  x  AMÉRICA;  AMANHÃ:  FLUMINENSE  X  BANGU 
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ZÓZIHO  ÃUTE  O  FMUO  COM  O  FLUMINENSE: 


"Considsro  ob  Tricolores  Como  o  Conjunto  Mcds  Bem  Armado  do 
Campeonato"  —  "Mos  Estamos  Preparados  Para  Jogar  de  Igual  Pa-' 
ra  Igual"  —  Mário:  "Agora  é  Que  Mostraremos  a  Fôrça  do  Noeso 
Time"  —  Coloxans:  "I^etendo  Continuar  na  Tradição  de  Não  Per^ 
der  Para  o  Fluminense"  —  (Leia  na  3.°  Página  Dêste  Caderno) 


Vitor  ConzaUz  e  Jairo  são  candidafo«-ao  pdsto  que  Castilho  teve  que  obandoiior  mo- 
mentaneamente.  São  dois  bons  arqueiros,  was  a  mmto  provável  qu6'  Pirih  lance  o 

-  *>  puT(I(niu<0  cuIIlTO  u  HuT10U 


afirrhi.acTedltàr  plel 
namehtí  tMi'"reablHJ 
tacão"  frente'  ao  Flw 
.  minense  ^ 


A  TRANQUILIDADE  DE  PIRILO. 


0  Acidente  de  Castilho  e  Sua  Subs¬ 
tituição  -  0  Time  Está  Pronto  Paru 
Mais  Uma  B&talha 


Orienta^ 
Permanente:  Respeitar  o  Adversá¬ 
rio  -  A  Formação  da  Equipe  Para: 
Amanhã  -  (Leia  na  Terceira  Página 
??5^?sesa  Dêste  Caderno) 


Nilton  Santos  Espera  Marcar  Mais  nin  Qol  e  Também  Quer  Vencer 


Concentrados  em  General  Severíano,  aguardam  oa  Jogadorea  alvinegroa  o  momento  4»  a»' 
gulr  para  o  Maracanã  onde,  logo  maia,  à  solta,  terib  de  enfrentar  a  voluatartoia  oqulpo 
do  América. 

Treinaram  oa  pupilos  de  Joio  Saldanha  e  em  seguida  recolheram-sa  aoe  Teatlirioa,  •■■■. 
que  tivessem  apresentados  problemas  para  a  direção.  ,  “  * 

Dldl  e  Beto,  que  se  apre- 
aentavam  Ugeiramente  gripa¬ 
dos,  e  Oonincha,  com  Infec- 
Cfio  dentãria,  Jã  se  encontram 
em  condições  perfeitas.  Tam¬ 
bém  o  médio  Pampollnl,  que 
havia  se  queixado  de  Indiapo- 
Blção,  amanheceu  multo  dis- 
pOato  0  decidido  a  dar  tudo 
pela  Tttõita  do  Botafogo  na 
batidha  pela  conservação  da 
Uderança. 

Evforla  Gorai  ‘ 

Mesmo  sabendo  que  o  ad- 
venArio  de  hoje  é  dos  mais 
perigosos,  os  botsfoguenses 
não  acreditam  em  um  possi- 
vel-tropêço.  A  equipe  foi  de¬ 
vidamente  preparada  para 
enfrentar  Mda  aoite  de  oba- 


Ânimo  Forte  e  Muita 
Confiança  na  Concentra¬ 
ção  de  General  Severíano 
-  Pampolini,  Didi,  Gar¬ 
rincha  e  Tomé  em  Mag¬ 
nífica  Forma  -  Confir- 
^^do:  Mesma  Equipe 
Para  Esta  Noite 


tãculos  e  não  setA  o  valor  de 
um  time  dirigido  por  Mandi, 
incontestavelmente  respeitado 
como  magnifico  estrategista, 
que  poderã  amedrontar  o  qua¬ 
dro  de  Nilton' Bantos. 

João  Saldanha  o  Renato  Es- 
telita  estão  ceitlsaimos  da  boa 
figura  que  o  *‘anse*-lTA  ter 
esta  noite.  £  claro  que  estã 
Bujetto  a  um  levés.^e  Isto  é 
ptõprlo  do  futebol.  Todavia, 
naverã  multa  luta  e  extraor. 
crdlnãrlo  ardor  por  parte 'dos 
craques  alvlnegns. 

NiHun  SsnlBU  Quur 

JWarcar  "OmÍ* 

O  fenomenal  nguelro  NU- 
ton  Santoi.  uma  dsu  giaadeu 
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PEADAS 


Rio  do  Jeraolro.  Sábado,  14  do  Solombro  do  1957( 


U(TI^fA  HORA 
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:  JOAO  CARLOS  ESPEI^ÇOSO  , 

'y.  ^  -t'  '  Vlíltándo  Castilho,  era  At* 

''  ^  varo  Chaves,  Joio  Carlos  cs- 

tiva  conversando  comigo  e 
■  com  0  'Jorge  Leal.  Falou  do 

V  dizendo  que  .  tudo 

vai  multo,  bem,  £  impossível 
rariglrfo  'que  o  Ume  acerte 
logo-  Oa  (rôbalhds  caminham 
sallafatòliamefitb.o  O  Jovem 
craque  rubro,  acentuou,  fa* 
lande  de  QyuU  Mandlr‘‘0 
homem  é  Inteligente.  FOI  um 
golpe  certo  doa  dirigentes, 
ile  ube  dirigir  o  time.  e  sabe 
se  dirigir  ao  time.  Tenho  ple- 
.  .  -  na  certeza  da/que  o  Amirica 
ainda  vai  (ater  mlBerias**.  . '  ^  , 

O  AMÉRICA  MINEIRO  PROJETA  MAIS  UM 

,  Estiveram  no  clube  mineiro  Geraldo,  Dodb  a  Edgard.  Pro^ 
jetaramse  no  centrio  esportivo  do  Pais.  O  Amtriea  valorUou 
aquAles  rapazes.  Jorge  Ibrahim,  roforcando  o  time  êate  ano, 
conseguiu,  agora,  por  Intermédio  de  Ndzinho  (conversou  Glull- 
le.Coutlnho),  levar  Haroldo,  autêntico  craque  rubro,  sem  chan¬ 
ce  ea  Campos  Sales.  Hoje,  Haroldó  é  grande  nome  em  Belo 
Horizonte.  A  "Academia  Mineira”,  de  Jorge  Ibrahim,  projeta 
mala  um  craque.  Haroldo  VQ|tart  a  Campos  Bales,  mala  va- 
loriudo.  ■-'■ 

OUTROS  SOFRERÃO  COMO  RU9ENS 

N  Jé  apareceram  noticias  ten- 

denclosaa  o  desmorallzadoraa 
contfe  o  meia  Rubens.  Antes, 
era  o  querido  ”Dr.  I^ubla”,  Ago- 
ra,  a  contar  partlcula- 

ridades  que  sempre  mantlve- 
aegrédo.  ti  uma  deso- 
neatidado  profissional,  placar 
outros  proflsslonali,  assim  como 
estio  fazendo  .com  Rubens.  A 
campanha  de  rldícularlzaclo 
-  pro8uguli'â  por  parte  dos  "Iro- 
parciais";  Outros  Jogadores  ru- 
f  bronegros,  quando  sslrem  de  11, 
serio  também  atacados.  Eles  só 
iém  vidos  depois  de  deixarem  a  Givea.  Mas  o  Vasco  o  Ru¬ 
bens  Jé  esperavam  isso.  .  • 

MANUEL  ANTUNES.  "MASOTE" 

Regressando  de  Portugal,  pelo  "Y^f*  Cruiz",  Manoel  An¬ 
tunes  disse  ao  Zé  Araújo  que  esti  vibrando.  Vescalno  de  qua¬ 
tro  costados,  confessou  sua  alegria;  "Imagine  que  sai  de  Lis¬ 
boa  e  deixei '  o  Sporting  em  grande  forma.  Cheguei  aqui,  fui 
usistir  Vasco  x.  América  e  vi  uma  grande  vitória,  além  de 
sentir  e  time  novamente  Jogando  bem.  Nlo  , perco  mais  uma 
peleja  do  Vasco".  Manoel  Antunes,  que  sempre  deu  sorte  aos 
seus  clubes,  comentou  sorrindo:  "Pelo  menós,  Já  vi  que  nlo 
sou  "pé  frio". 

O  DRAMA  PE  ZmNHO 

De  üma  cidade  do  Interior,  da  ' 
nlo  nos  recordamos  nome, 
velo  um  no  Vas- 

CO.  Daquela  mesma  cidade,  um  ra- 
paz  telefonou  para  a  casa  de  Zt- 
zinho,  pedindo  ésle  que  fósse  apa-  , 
nhar  o  rapaz  em  Blo  Januário  para 
lovl-lo  para  o  Bangu.  Disse  o  ho- 
mem  do  telefone,  que  o  Jogador 
bateu  na  porta  errada.  £  um  craque  ' 
que  èle  quer  mandar  para  Mõça 
Bonita.  Zlzinho  me  disse;  "Que  dra- 
ma,  o  moul  Imagine  eu  Ir  no  Vas- 
co  tirar  um  JogadorI  Que  esclnda- 
hem?" 

SUCESSÃO  NA  CBD 

Diz  Abrahlm  Tobot  que  o  trabailio  enié  sendo  feito  para 
a  "Copa  do  Mundo".  Mas,  atualmente,  pelo  quo  veJo,  ouço  e 
leio,  as  prcocupaçécs  slo  puramente  eleitorais.  O  nome  de 
joio  Havellsngc,'  grando  dosporiista.  foi  lançado  como  suces¬ 
sor  de  Sllvb  Pacheco.  A  oposiçio  ainda  não  sc  manifestou. 
E  confirmando  o  quo  encrovl  nesta  coluna  há  dois  meses  pás- 
sa'dos,  Mendonça  Falclo  não  quer  Abillo  dc  Almeida  como 
"vice".  Outro  nome  surge:  Rogé  Ferreira.  Positivaracntc, 
Abrahlm,  o  trabalho  para  a  Suécia  está  sendo  "cxausllvo". 


Nada  flcli  scrl  a  Jornada  do  Flamengo,  na  tarde  da  ama- 
nhl,.  em  Conselheiro  Galvio.  O  Xadurelra  qua  vara  sa  portan- 


dem  sar  evitadas..,  prhwlpa)- 
manta  quando  sabemos  qua  nlo 
vamos  pagar  nenhuma  "sépa" 
era  Conselheiro  Qslvlo, 

JeeI  nio  Interrompa  ■.  ilU 
narrativa; 

—  Na  realidade  o  qua  tem  fal¬ 
tado  ao  Flamengo,  nestas  dltl- 
moa  eampromiasoa,  é  um  pouco 
da  aor|e.  A  nossa  equipe  aMl 
proclundo  apenas  de  chance  pa¬ 
ra  reencontrar  sua  poslçlo  na¬ 
tural  dentro  dos  aspirantes  aa 
titulo.  Be  a  ehanca  nos  quiaar 
ajudar  um  pouco,  chegaremos  a 
ganhar  a  conllanca  necesalria  e 
Iremos  "pra  cabeça"  no  presento 
carapeonsitol  Bóbra  isto  nlo  te¬ 
nham  dúvidas!  O  nosso  desejo 
de  reabilitado  é  grande  a  temos 
mesmo  obrlgaçlo  de  fazer  uma 
boa  exlbld.' -contra  o  Madurel- 


do  com  boa  regularidade,  oferecerá  CMnbate  aos  rubranegroa, 
em  seus  própriot.  dominloa. 

Mas  os  nibronegroa  Irto  ao  longínquo  subúrbio -cônscios  do 


perigo  que  os  espera  e  também  Imbuídos  de  grande  espirito  da 
rcaoUitação  pelo  insucesso  fronte  ao  Fla-Flu.  Teremos  assim  um 
Jógo  inte>essanU'  com  multas  alternativas. 

A  Confiança  do  Fantalro 
Jeal 

Na  Gávea  há  confiança  para 
éste  Jógo.  Os  craques  se  mos¬ 
tram  otimistas,  revelando  um 
grande  deseJo  de  acertar.  -  Tanto 
que  espelhando  éste  ambiente 
de  confiança,  o  ponteiro  Joel  co¬ 
mentou; 

—  A  verdade  é  que  o  Flamen¬ 
go  terá  uma  tarefa  das  mais  pe¬ 
rigosas,  porém  posso  adiantar 
que  o  quadro  nlo  tem  receio.  O 
time  do  Flamengo  ainda  nlo 
perdeu  o  fio  da  meada.  O  que 
houve  no  Fla-Flu  nlo  pode  alar 
mar  ninguém.  Perdemos  num 


dia  de  pouca  Insplraçlo  e  nada 
mais.  Sóbre  lato  posao  mesmo 
iranqOiliza.-  a  torcida  do  meu 
clube,  pois  iremos  a  Conselheiro 
Galvio  dispostos  a  conquistar 
uma  grande  vitórial 

£  Joel  quem  faz  s  observaçlo: 

—  Nlo  pensem  que  Iremos  en¬ 
frentar  0  Madurelra  som  conhe¬ 
cer  o  perigo  que  nos  aguarda. 
Sabemos  o  quanto  será  difícil  a 
partida,  dal  o  nosso  cuidado  nes¬ 
te  Jógo.  Tudo  em  futebol  é  pos- 


alvel  acontecer,  mas  quando  aa 


Os  Rubronegros  Cem  lua 
Féres  Máxima  Contra  a 
Madurelra  —  Tudo  bem 

Para  Mala  Este  Jornada  de 
Campaensta 

O  técnico  Fleltas  Bollch 
informou  1  nossa  reporta¬ 
gem,  após  o  apronto  do 
Flamengo  que  espera  con¬ 
tar  com  todos  os  valores 
para  a  batalha  cem  o  Ma- 
dureira. 

O  preparador  da  Glvca 
acrescentou  que  até'  entlo 
nada  exiate  que  faça  pre¬ 
ver  alterações  na  equipe. 

Meacir,  Dida  a  Ari 
Presaniaa 

é 

Os  Jogsdores  Moacir,  Di¬ 
da  e  Ari  que,  durants  a 
semana  andaram  sendo  pou¬ 
pados  dos  exercidos  mais 
fortes,  eslario  presentes  na 
equipe  para  esta  batalha 
com  o  Madurelra. 

Pelo  menos  foi  o  que  In¬ 
formou  o  preparador  ru- 
broncero.  quando  aborda¬ 
do  pela  reportagem. 

Com  a  Fãrça  Máxima 

Aliás,  nos  disse  Solich, 
Com  aquela  sua  calma  de 
sempre: 

—  Tudo  Indica  qua  ira¬ 
mos  a  Conselheiro  Galvio 
com  a  fôrça  máxima.  Pelo 
menos  é  o  meu  desejo,  Já 
que  nenhum  problema  exls- 
.te  por  enquanto. 

A  seguir  Solich  disse  que 
a  equipe  será  a  mesma  do 
Fla-Flu,  ou  seJa; 

Ari;  Joubert,  Pavão  e 
Jordan;  Jadir  c  Dequinha; 
•locl,  Moacir,  Henrique,  Di¬ 
da  e  Zagalo. 


PáuItnJia  é  um  doa  etemsntoa  mala  firmei  da  quadro  vaicaino.  E  aercdila  firme  no  bi 

campe  onato 


A  "Recella"  Para  os  "Pequeflos”  —  A  Ad  verléncia  de  Sele  Dias  Atrás  —  Rodada 
Qm  Poderá  Jogar  o  Vasco  à  Liderança  —  Animado  o  Excelente  Zazueiro  Cruz-Maltino 


Joel  ndn  ascoiid<'U  teu  eiiitisiasmo:  "O  tinis  do  Flamengo 
não  perden  o  fio  da  meada.  Conlinuanioi  com  ot  mesmas 
tiperauças  a  dispostos  a  uma  completa  reabiUtaçdo" 


tôvào  será  rlvnl  muito  perigo.so. 
A  atuação  contra  o  Botafogo, 
si-te  dias  alrá-s,  pode  .servlr-noa 
t-omo  séria  advertência. 

Rodada  Qua  Poderá 
Favorecer  ao  Vasco 

Completou,  então,  nio-strando 
mais  um  motivo,  que  .suevrirã 
0  maior  emiienho  du  Vasco,  es¬ 
te  tarde: 

—  A  rodndn  de.stn  sem-ann  po¬ 
de  rã  jognr  o  Vosco  na  lideran¬ 
ça.  De  modo  que  não  podere¬ 
mos  lacilitor.  Ao  rontrãrio.  Te¬ 
remos  de  utilizar  de  todo  o  en- 
tusiu.smo  imni  agunrdnr  os  di-- 
ninis  resultiidos  rom  esperanças 
de  melhorar  de  po.siçúo. 


Depois  do  coletivo  dc  quinU-fcIra.  os  craques  cruz-mattinns 
p.issaram  á  cmicenlração  para  o  novo  e  perigoso  compromisso. 
Untem,  cédu,  reallzarain  rápido  individual,  saindo,  á  tarde,  para 
uma  sessão  dc  cinema  e  regressando,  á  noite,  p,-ira  o  repouso 
até  o  momento  do  encontro  com  o  São  Cristóvão. 

Mio  Pode  Haver 
"Boboira" 

Parecem  todo.s  nnlnmdos.  mas 
prevenidos,  naturnlmeiite,  como 
bem  afirma  o  excelente  lateral 
direito  Paulinho: 

— -Nossa  equipe  parece  ter  em¬ 
balado,  afinal.  Ma.s  é  preciso 
muito  cuidado.  Porque,  iin  ver¬ 
dade,  bobi-ar  com  o  8ão  Cria- 


tóv-io  é  arriscar-se  a  surpresa 
muito  séria.  é» 

Acresi-i-inou,  ainda,  o  ernoue 
gaúcho,  em  tom  dc  brincadetni: 

—  O  ideal  seria  aplicar  u 
lérmuiu  contra  os  "pequenos". 
Marcar  dois  ou  très  gols,  de 
salda,  paru  quebrar  b  'c.stimuln 
do  adV(-r.sãrio.  Se  élc  deixar, 
iiuluralmente... 

Mas  imediatamrntc  Paulinho 
Itinbrava: 

—  O  certo  é  que  o  São  Crls- 


A  atleta  russa  Tamn-a  PU- 
hkyevloh,  que  pesa  mais 
de  100  qülIcM,  é  a  cnmpeú 
olímpica  de  lançamento  de 
peeo: 

—  Por  que  é  que  eU  tião  ho 
lança  a  sl  meamit?M.. 

Quando  ,aau4la  aulomobl- 
Hetl.  pauza  antas  da  cor- 
rida  am  quo  lacumblu,  fái 
a  raviria  da  matar,  desmontou 
as  valat  a  fkau  cam  uma  vala 
na  mio,  volo  logo  o  mau  pros- 
tantlmantoi  ála  oitava  próxi¬ 
ma  da  timl 

AQUÍLE  parctire  da  légo  do 
bicho  a  Inimiga  acérrima 
do  Flãmange,  aro  oxatamonte 
aisim:  —  etmpra  qua  zanhava 
ctffl  um  pavta  logava  no  ca¬ 
vala... 


btnoll 


Almir,  Orlando  e 
Coronel  Jogarão 

Almir,  Orlando  t  Coronel,  qúe 
se  contundiram  no  "match"  com 
o  América,  sentiram  no  treino 
de  qulnla-felra.  tra-zendo  ccrla 
preocupação.  Desde  ontem,  po¬ 
rém,  que  os  trés  jovens  craques 
têm  garamida  a  cscalação,  se¬ 
gundo  informou  o  chefe  do  De¬ 
partamento  Médico  dc  São  .la- 
nuárlo.  Dr.  Valdir  Luz.  Portanto, 
«IS  trés  cruz-maltinos  esl,-irão 
gorlicipsndo  do  novo  r  perigoso 
eompromisso.  esta  tarde,  contra 
o  São  Cri.Htóvio. 


I.smnel,  Eficiente  Zagueiro  Central,  Cariiiilci 


0  Canto  do  Rio  Éste  Ano  Terminará 
a  Frente  de  Muito  Quadro  Grande !” 


ARTIGO  l.® 

1,  2  e  3 

—  Ao  regressar  o  Internacional  a  POi-to 
Alegre,  queixou-se  a  delegação  do  tra¬ 
tamento  recebido  na  Bahia;  foram  impiedosamente  agredi¬ 
dos  no  conflito  durante  o  Jógo  com  o  Ipiranga.  C,  como 
Icslemunho,  apresentam  o  Juiz  Lamolina,  sèriamcntc  atin¬ 
gido  numa  vista.  £.  Essa,  pelo  menos,  deu  na  vista... 


EvERARDO 


Depois  daquelas  MoH* 
mas  no  vestiário 
após  o  Fia  x  Flii,  di:rm 
-que  o  arqueiro  Ari  vai 
scr  músico... 

—  ?  7 

—  Vol  Intepror  tim 
"chúro"... 


■Mas  o  Bonsiicesso  cm  Qualquer  Lugar  c  Uma  Parada 
empre  Seria"  —  Dc  Cíart-ín  a  Pinheiro,  Todos  Estarão 
Presentes  au  Embale  Contra  o.s  Rtiliru-Ani.s 


AF  I  R  M  A  -  S  E  qua  o 
Canto  do  Rio  era  um 
(Inie  de  cepos  até  a  en¬ 
trada  dc  Zezé  Morriro... 

—  Então,  coma  apora 
0  time  esM  niidaudfi,  c 
aliinl  nuz’  Zezé  virou  bcp- 
paln  oraMca.„ 


O  C.mlo  do  Hio  éste  ano  vni  me.smo  dc  ‘vento  em  põpa".  Já 
são  disputadas  .sele  rodadas  c  a  equipe  cnennlra-.se  cora  sel.s 
ponins  perdidos  apenas  e  ocupando  o  quarto  lugar  na  tábua  do 
cuiocação. 

O  prõxlnio  adversário  dos  nl-  , 
teroieiises  será  □  Buiisucesso,  | 
qua  também  encontra -/a  I'H-v 
taiile  armado,  confoime  be-n 
demon.stram  suas  últlmes  exi¬ 
bições.  Désle  modo.  o  (nvoriti--- 
mo  dos  alvlcelestes  não  é  tão 
grande  a.ssim.  Para  rh^gar  u 
vitória  os  cantarríenses  terão 
reatmente  que  se  desdobrar. 

"Vamot  Terminar  na 
Frente  dq  Muita  Gente 
Grande" 

.  Ismael,  efirleiite  zagueiro 
central  do  quadro  de  Zezé  Mo¬ 
reira,  entretanto,  iiio.str.-.-s'- 
bastante  otimista  quanto  ns 
posibltldades  de  seu  quadro, 
não  sd  na  partida  de  domingo 
como  também  no  restante  do 
Campeonato.  Tanto  quo  afir¬ 
mou  com  ênfase; 

—  O  Cauto  do  Riu.  éste  aim, 
vat  terminar  o  Campeonato  im 
frente  de  multo  quadm  que  so 
considero  grande  no  futebol  ca¬ 
rioca.  JA  «ztamoo  na  frente  do 
América  e  a  apenas  dota  pon¬ 
tos  do  Bangu  e  Flamengo.  Se 
alguém  bobear,  nfto  tenham  dú¬ 
vidas,  paasaremaa  fc  frente... 

Mesma  Equipa  Para  o 
"Malcli"  Cem  e  Boniucatte 
Para  isso,  entretanto,  temos 
que  vencer  o  Bonsuce-sso.  pois, 

.caso  contrário,  os  nossos  planos 
vão  por  água  abaixo. 

Paro  o  Jógo  com  os  leopoldl- 
nenses  o  Canto  do  Rio  entr.-ir.-l 
em  campo  Integrado  d»  tod-is 
os  .seu.s  elementos.  Portanto,  o 

onze  será  o  seguinte: 


—  Num  bate-papo  com  o  Geraldo  Escobar,  o  presidente 
Artur  Pires  aludiu  á  proximidade  do  final  do  acu  man¬ 
dato.  E  disse  ao  Geraldo:  “Ê;  o  mandato  está  no  fim  e  vou 
ficar  sem  "emprégo".  Mas  Isso  é  c-hõro  dc  barriga  cheia 
ílo  Pires.  Mesmo  que  o  cargo  fósse  emprego,  Jamais  o 
Pires  ficaria  dc  pires  na  mão. 


Alhert  t.aurence  —  Flu¬ 
minense  .1x1;  Botafogo  2, 
America  2:  Vasco  4x1;  Fla¬ 
mengo  .1x2;  Canto  do  Rio 
2x1-;  Olaria  2x1. 

Flávio  Paiva  —  Vasco 
3x1;  Bancu  Szl;  Flamengo 
3x1;  América  2x1;  Canto  do 
Rio  3x1  e  Olaria  3x3. 

Ivo  Pinheiro  Botafogo 
1x1;  Vasco  4x0;  Fluminen¬ 
se  2x2;  FIsmengo  2x2;  Por- 
tuguèsa  3x1;  Canto  do  Rio 
3x1. 

Aparfclo  Piros  —  Vasco 
3x0;  Botafogo  2x2;  Olaria 
1x1;  Bonsucesso  2x2;  Fla¬ 
mengo  2x1;  J-lumlnense 
2x2. 

Geraldo  l-jrohnr:  Vaieo 
2an;  Botafogo  2.sl:  Olai-ia 
2x2;  túmlo  do  Ulo  Ixll; 
rlamengo  2x1;  l-liniineiise 
3x2. 

Milton  Plnliriro;  Vn»co 
2x1;  Botafogo  2x2;  Olaria 
2x1;  Canto  do  Itio  Ixt ;  I-la- 
mengo  Sxl ;  Ftiiiiilnense 
2x'JL 

Joio  Carloi  rnntuártai 
Viijco  2x2;  .tmírlra  2x1; 
Olaria  .1x:i;  (jinto  do  lllo 
2x1;  Flamengo  J.xO;  i■'lulni- 
nensa  IxU. 

Canor  Simões  Coelha: 
Vasco  .  4x1 ;  Itotafogo  :i.\I; 
POrtilguêsa  2x1;  ('.anlo  dn 
Rio  2x1;  I-lnmengo  'ixO; 
PJumineiise  2x2. 


3  —  E  o  Fla-Hu.  heim?  Desta  vez  nem  as  camisas  que 
Jogam  .sozinhas  apareceram.  Mal.  muito  mal  o  Flamengo. 
Com  as  falhas  quo  o  quadro  inteiro  apresentou;  com  oi 
dcfcliui  inclusive  do  guardião  da  "moldurn"^  rubronegra, 
uma  coisa  ficou  evidenciada:  o  Flamengo  não  teve  nem 
quadro  nem  moldura... 


pONVITE  à  surra  é  ■  ri- 
,  ^gli  do  Ume  do  pepar- 
tamento  Autónomo;  — 


.\iiiiiiiliâ,  iia  '*TV*niü"i 


Sereno  e  Jaime 
Alves  as  Grandes 
Atrações 

FsrplPMie  progrniTin  será  cum¬ 
prido,  tiniaiihã.  iio  riiig  da  “TV- 
Rlo".  Deslurnnl-se.  cniiludo.  as 
tutius  piitn-  Jiiime  Ah-es,  do  Fln- 
nieiigo,  vpiirrdor  iKir  iiornute  iia 
rcuiiián  de  doiiiliicu  últliiio,  e  o 
paulista  Jn.xé  Alexandre  do 
Amar.il,  p  nliidii  Ai-ir  Hereno 
rentrii  seu  trndlrloiml  iidver.sá- 
rlo,  Alli-lo  Ferrclru.  Sãn  dois 
rnnibnti-s  sem  favoritos  e  que. 
iiormolineiite,  uferecerão  gran¬ 
des  emoções. 

O  programa  de  aiiiiiilhfi.  rom 
Inicio  prevt.sto  pnra  ós  21.4.'t.  es¬ 
tá  assim  organizado:  Pé.so-Pena: 
Valdir  Costa  iViisro)  x  Antônio 
Ferreira  (São  Cristóv-úo);  Pé.so- 
-Leve:  Nelson  de  Piiiilii  (Luvas 
e  Murrosi  x  Ciirlltn  Neto  (Avul- 
sol;  Melo-Medio;  Othiiuir  Clrra 
Jo  (.Sãn  Cristóvão i;  Péso-Peiin: 
(Manufaiuni)  x  Eli-valdo  Araú- 
Arlr  Sereno  (Vasco)  x  AlirUi 
Ferreira  (Míirlnhiil.  e  Mele-Mé- 
dlo:  Jalni*'  Mx-e-  '^Khimcncoi  x 
.frisé  Alexa.iürc  Ãniaral  t.Süo 
PiiUlO). 


n  estabelecido  do  aoldeiitA 
aofrido  numa  “rodada” 
no  Hipódromo,  voltou  àa 
montarias  o  Jóqifei  3equlnha 
.  O  que  vale,  comd  1rA,iqulll- 
dade  ao  Bequlnho,  é  que  no 
turfe  Alo  é  como  no  lutébol, 
onde  há  rodada  tóda  aema- 


Depois,  começado  o  Jogo, 
vtu-sa  que  uma  daa  Joga- 
doraa  nio  la  atuar  Tonto 
que,  sentadinha  no  banco  de 
reservas,  estava  em  vestl- 
menta  de  passeio.  Nova  pia- 


E  quando  surgiu  nn  quadra 
de  basquete  aqiie''»  Jo¬ 
gadora  multo  magi-lnna,  mas 
multo  e.sgula,  mc.smn.  o  pla- 
dista  segredou  ho  compa¬ 
nheiro  dn  lado: 

Esta  c  fina... 


Esta  c  dc  salão 


Em  seguida  veio  onlm.  Ele¬ 
gante,  tipo  violão,  bein 
proporcionada,  morena,  et  a 
qunsc  uma  Teresinha  Motan- 
go.  Nova  referência  do  ho¬ 
mem  das  piadas: 

—  Esta  é  '-bõa"! 


RESPONDA, 

SE  PUDER 

O  calendário  da  Fedóri- 
çlo  de  Tiro  prevê  "tiro" 
na  praça? 


—  /VUEREM  aumentar  q  pro- 
^  çq  de  leite. 

—  O  arqueiro  Castilho 
está  neiM?... 

MANEIRAS  DE  DIZER 

qc  Roncava,  durante  e  láno,  como  um  motor  da  Circuito  da 
Cãvta. 

)ic  Penava  como  bola  da  futebol  am  ataque  satiarteo. 
q:  Tinha  um  apelllt  voraz  de  deixar  longe  qualquer  "keaper" 
franguelro. 


Vttlier  Àqnelè^  èoiíl. 


ííi  felé  IV«í»  p  í^ãhvr  Marrtfínn 


LAUKfhd, 


lho,  quo  oitav*  ini  plena  forma,  machuca-te  da  maneira  mal» 
estúpida.  Num  treino,  vejam  vocãt.  Num  réiet  traino.  A  primeira 
noticia  que  recebi,  da  acidente,  foi  alarmente.  O  colega,  qua  ma 
deu  a  novidade,  tó  faltou  diior  quo  Castilho  estava  agoniianto.  Nia,  nbo 
estava  agoniianto,  ma»  nio  podia  jogar.  Cada  fato  Iam  wm  aantido  »•■ 
cratiaelme.  E  ou  mo  pargunio  o  quo  quar  ditar  o  drama  da  noaao  ar> 
queira.  A  raspetia  tú  a  tempo  dari.  Saja  cerno  «r,  compatamoa  uma 
atituda  da  aipectaliva. 


OLTnUl  RORA 


‘Rio  d«  Jcraoiro,  Sábado,  14  do  Setembro  do  1957 


PÁGINA  3 


Hoje,  Sábado,  à  Tarde,  no  Maracanã  (15,15  hsj:  Vasco  da  GamaxSào  Cristóvão 


lóZlMO  ANTE  0  PRÉLIO  COM  0  FLUMINENSE: 


'FAREMOS  TUDO  PARA  DERROTAR  UM 
GRANDE  LfDER  DE  FATO  E  DE  DIREITO" 


melhor  equipe  do  Campeonato. 

J«R«r  «>e  ciei  n  forma  estupenda  que  o  <  ^ 

—  Mwio»  Agora  c  Quo  Mostraremos  conjunto  ostenta  atualmente. 

■  Forga  do  Nosso  Time"  —  Calnxansi  "Pretendo  Con-  Estfto  jogando  uin  futebol  certo 

UKuar  BB  TradIç3o  de  Não  Perder  Para  o  Fluminense”  ^  harmonioso.  Mas  devo  acres- 

centar  que  nos  preparamoa  con- 
dignamente  para  jogar  de  Igual 

Oi  banguense»  Jogarrão,  amnnliã,  na  peleja  contra  o  Fluml-  P*™  ““  clássico  de  amar  ,  , 

nenae,  a  sua  sorte  no  atual  campeonato.  Sabedores  do  capei  mo-  J^aremos  tudo  par.T  derra-  . . 

lindroio  que  irão  desempenhar,  os  roulatlnhoa  rosados  nào  se  ^  de  dl-  ! 

dcMuldaram,  um  só  momento,  no  preparo  de  sua  equipe.  Foi 

uma  eemana  de  intensos  trabalhos,  onde  nfio  faltou  o  apoio  do  "Vamaa  Maatrar  m  rârrm 
Patrono  do  Clube,  que  fé*  questão  do  prestigiar  os  craqUM  com  iVtoítrar  a  Força 

a  eua  presença  no  Estádio  Proletário,  nem  táo  pouco  a  torcida  do  Noeso  Timo" 
delBOU  de  comparecer  aos  exeroiclos,  a  fim  de  vigiar  de  perto  -v 

O  MndAmento  das  rAlxna  nApn.  a  aIAhbíisa  ^  Oucm  fuslm  rc  i>ynn>iuia  á  n  * 


O  andamento  das  coisas  para  o  clAssico  de  amanhii  '  Quem  a^sim  se  cxpre(u»a  é  o 

_ _  ■  Jovem  e  talentoso  craque  Má-  . 

reduto  alvlTiubr^  HA  - i —  vai  mais  além  eni  suas  í 

um  Muito  embora  >  reconhecendo  aflrmativu.s.  dizendo  que  coiisl- 

vltàrla  ^^os  das  Larniijeims  um  dera  o  time  dus  I,arai"jciras  um 

manterão  Bangu  êntró  w  clS  esperanças  para  o  Júgo  de  J?.*  '"im^clássteo^dt 

bee  qua  almejam  alcancar  o  ti-  omanhã.  nssim  se  expressando:  clássico  de  amanha.  -j, 

tulo  máximo.  —  considero  o  riuinlnenso  a  Colazuns  diz  que  pretende 

_ _ "  riuiiunenw)  a  a  tradição  de  não  per-  “  “ 

~ — - - - - —  der  parn  o  Fluminense.  Afirma 

■ubenr,  o  Capitão  ntibro,  “Canta”  o  Pensamento  da  Eiiuíih:  ®  clube  não  pode  per-  .  jry 

*■ — -  ■  —  - - - ! L  der  mais  nenhum  jógo.  pois  6u,‘5^''i' 


Grande  Preocupação  do  América 
é  Jogar  Certo  Contra  o  Botafogo” 


“A  Vitória  Será  Consequência  Nutnral  do  Modo  dc 
Atuarmos  cin  Campo"  -  O  "Clásvco"  dc  líoje  à  Noite 
.Será  Mai-s  Uma  Oportunidade  Parn  o  America  Mostrar 


â  Sua  Torcida  os  Progressos  da  Equipe  —  Completo  o 
Esquadrão  Rnhro  Para  o  “Choque"  Contra  o  Lider 


be  a  situação  delicada  que  o 
seu  time  vai  ficar  se  perder  o  * 
jògo  de  amanhã.  Reconhece  es- 
tar  o  time  da  Álvaro  Chaves  em 
grande  forma,  mas  é  otimista 
quando  diz  que  o  futebol  se  ga- 
nha  c  no  campo  c  que  tem  mui- 
ta  confiança  no  espirito  de  luta 

de  seus  colhas  pero  ganhar  a  Zózipio  e  Hlllon  titarão  pacientes  omanJtã  no  quadro  do  Banou  c,iiiirn  o  Flum/iiwise. 
batalha  contra  o  lider.  Mas  parece  que  Niuio  /I  eará  de  fora.  Vnmos  ucr... 


A  TRANOÜILIDADE  DE  PIRILO: 


“A  grande  preocupação  do  América  é  Jogar  certo  contra  o 
Botafogo  . 


Rubens,  capltao  da  equipe  dc  Campos  Sales,  mostra  o  nen- 
sarnento  de  seus  companheiros,  ante  a  .série  de  reconuniiiições 
que  receberam  do  MandI  no  decorrer  da  semana.  Segundo  o 
médio  volante,  u  vitória  virá  nuturnlmente  como  conseciuèiicia 
natural  do  jõgo  certo  desenvolvido  em  campo. 

Muita  Lula  e  Muito  Sangue  -•  - ; — — . 

“0  jógo  certo,  entretanto,  náo  .'ormará  assim;  Pom- 

excluí  a  vontade  dc  vencer.  Va-  Ç,®'?’  Mson  c  Maneco; 


“0  FLUMINENSE  NÂO  TEM 
PROBLEMA  DE  ARQUEIROS" 


«./«vswa  H  SWSIISSV4V  *IV  V41»  -ti..»_«^  V . -vwi 

mos,  pelo  contrário,  oferecer  AInr- 

multa  luta  e  inspirado*  em  nos-  ^o*'!**®*,  Joao  Carlos  e  Fcr- 

kii  ramica.  Hnivnrnmns:  miiitiB  enii.  rcira* 


su  camisa,  deixaremos  muito  san¬ 
gue  em  campo  se  íõr  preciso, 
para  trazermos  para  Campos  Sa¬ 
les  os  dois  pontos  que  estarão 
cm  jõgo''. 

"Vamoi  Progredindo 
Aoi  Pouco»" 


amanha  em  mteroi 

JORGf  DAVID  ESTREARA' 
DOMINGO  NO  B0N5UCESS0 

Parn  a  peleja  dc  amanhi,  em 


Hondl  nio  se  afoba.  Sonic  que  I  ca.r  ‘u'"’ 

n  ^adro  vai  adquirindo  aos  1  f*®'' ion  Cardoso 

poucos  uma  personalidade  mui-  o  quadro  do  Bonsu- 


lo  grande  0  espera  certo  a  ar«  central,  biibstl- 


mação  total  da  equipe.  Quando  .Mouro  qua  foi  vendido  ao 

inquirido  nôbre  o  cslndo  dc  seu.s  entrará  o  jovem  zagucl- 

romandados.  responde  calma-  ™  ''“‘■SC  Davld.  O  cx-rubronegro, 
mente:  ®m  plena  forma  técnica  e  física, 

“V.-imo*  BrnFrnriin,in  íocã  sua  cstrcia,  soluclonando  um 

COS!"  ^"'5'^®'“'“'®  a®'  Pou-  problema  que  o  técnico  leopoldi- 

nense  vlnhn  enfrentando.  Tam- 
Completa  a  Equipa  estrear  o  jovem  meia 

n  .  .  ,  Dcison.  cx-boiafoguensc.  No  ar- 

O  onze  estará  completo.  As  __  _ _  ,  .  .  . 

dúvidas  foram  desfeitas  logo  no  a.splrantes.  foi  con- 


O  Acidente  Com  Cnsliiliu  c  Sua  .Snbstiliiivúo  —  O  Time 
Está  Pronto  Para  Mai.s  Uma  Batallm  —  Urienlução  Per- 
manente:  Respeitar  o  Advers.ãriu  —  Eonnnvrio  da  Kqiií- 

pc  Para  .ãmanlifi  , 

O  grande  choque  .sofrido  pelos  tricolore.s,  tanto  por  torre- 1 
dores  como  Jogadores,  dirigentes  e  técnicos,  foi  a  grave  contusão  ' 
de  Castilho.  O  %ntimeiito  pein  dor  de  um  craque,  nhslou  u  ' 
turma  em  Laranjeiras.  Mas  hoje.  todos  refeito»  do  tniuniatismo,  | 
05  líderes  estão  prontos  paru  mais  uma  diíicil  batalha.  | 

"Nio  há  Problema  j - 

do  Goleiro»"  seguinte:  respeitar  todo  c  qual¬ 
quer  adversário."  . 

O  competente  técnico  Silvio  _ 


PirUo  intensificou  cuidadoaamente  os  treinos  dc  Vitor 


Pirilo.  que  conseguiu  organizar ' 
o  melhor  conjunto  da  cidade  to  ! 
Fluminense),  mostra-se  trancpli-  ■ 
lo  ante  o  desfalque  que  sofreu  ^ 
nesta  semana.  Disse-nos,  calma- 
mente:  , 

—  "Não  podemos  nos  atemori-  ‘ 
zar  nem  nos  desesperar  com  a  ■ 
au.sência  dc  Castilho.  Na  ver- 1 
dade.  um  grande  jogador,  cm 


Oecidido  em  Álvaro 
Chaves: 


Vitor  Gonzaiez  no  Arco 
e  Jaír  Francisco  no 
Comando 


Pinorimi  do  Cimpeonato  Carioca  (e  "Taça  0'Higgins'') 


Com  n  derrui ;i  drarnátira  dn  Klaniengo  no  Fla-Flu  d«  sè- 
tlma  rodado,  u  Cainppunaiu  começou  a  apresentar  uma  ela», 
sificaçao  relallviimenlc  expressiva,  u  que  vomus,  alias,  lem¬ 
brar  tmcdialamenlv: 


1.  notafogo  c  l•■|llmincn»e,  .imbos  com  I  o.  p. 
U.  Vasco,  3  p.  p. 


■t.  Uangu  e  l''laiiu'ngu,  ambo.s.  t  p.  p. 

6.  Canto  du  lllt>.  n  p.  p. 

7.  América,  7  p.  p. 

8.  Olaria,  10  p.  p. 


9.  Hunsucos.»D,  Muiluri-ira,  &ao  LTistovao  e  rortuguèste 
todos  com  13  ii.  p. 


Coaslata-sc.  ihirlanlo.  que  ja  o  bangu  e  o  Klamcnco.  — 
quanto  mais  o  .America  — ,  oiao  coin  um  al:'asu  que  co¬ 
meça  a  lornar-se  sêrlc»,  ,‘ni  relaçuu  ao»  lideres,  h  vordado 
®.  tiutafogn.  por  exeiiipln.  aiiidn  núu  dispulou  um  único  • 
cla.-uico  até  lloju.  e  que  ,>  miccssso  de  larof.-iN  difíceis  iiuc  vão 
oferecer  sL-  scra  Inierrupcáu  duraulc  quiilro  rodadas  .los  alv*.'. 
negros  pode  con.stiluir  uma  anu-aça  m.ii.»  icmivel  do  quo  uni 
punto.s  ju  pcj-dldos. 

IIoJc.  mesmo,  alias,  o  quadro  de  Ditii  i-  .Nuion  Saiitus  será 
buumclidii  ôi  umii  prov.i  pràihcb  basttintc  c,  depoU» 

cicsiu  ullavii  rodaclii,  t*  çjiu'  cuniecarfinoN  a  ver  maÍH 

claro  no  "ruliiro"  du  cerlamv. 

O  programa  da  i'odnclu  c.  alin.-,  u  seguinte: 

Ilojr.  sabado,  á  larcie  ilfi.lã  hurasi: 

No  Maracanã:  Va.M-o  x  .Sâo  Cnslmão. 

Na  Rua  Bariri:  Olaria  x  l’oriueucsíi 

A  noKe.  ro  Maracona  iSlJlu  hora-  America  x  Bolafoco. 

Amanha,  dniningu,  a  larilc  n.'!.!,!  hnrasl: 

Nu  Maracanã:  Fluminviibc  x  llangu. 


Km  Conselheiro  (iah'ão:  Madureirii  x  Klaincngo. 
Em  Nileroi:  Canio  do  llio  x  BniiMiresso 


Nos  dois  jogo-s  enlio  "pequenos"  que  Jâ  apresentam  um 
lnlere.s.sc  muito  rclaiivci,  n  Cnnio  dn  Itio  iqiji-  \ni  de  vento 
em  pôpa  sob  a  direção  de  Zc/c  .Moreira  e  ale  pa.ssou  na 
freme  do  America',  c  o  Olari.r.  que  tamiiéin  possui  ura  qua¬ 
dro  do  qualidades  .sólidas,  di'vi-ri,ini  vencer  normaltnenlc, 
pois  lerão  a  vantagem  supleinentnr  de  alunr  "cm  casa". 

O  Vasco,  hoje  à  tarde  iiu  Maraeanã.  lambém  serii  r.ivori- 
to  claro,  embora  o  báu  Crislovàu  lenha  dcmnnstr.ado  na  úl¬ 
tima  rodada,  frente  ao  Kotafogo,  c|uc  õ  capíiz  dc  dar  dor 
do  cabeça  aos  mais  x-alorosos. 

K  amanhã,  na  Rua  Conselheiro  Galvân,  o  Flamengo  não 
poderá  aceitar  nem  n  hipóle.se  de  infligir  miv,i  dceepção  ã 
sua  ardente  torelda.  K  seu  qu.vdro  .scra.  com  certeza,  um 
aiiténiien  "leio  ferida"  que  o  Madurelra  lera  pouca  chance 
dc  pmlrr  domar. 

Finalmcnie.  nos  "clâsslros",  aerrdilnmos  que  Uolalogo  • 
America  tcniuim  possibilidades  srnsivelmcnie  equivalente»  dc 
vencer,  om  empate  podendo  ser  o  desfecho  normal  do  con¬ 
fronto  do.sla  noite,  enquanto  amanhã  no  Marncanà.  o  Flu- 
minense  será  o  favorito  lógico,  (rente  a  uni  Bangu  ba.s(antc 
incerto  ató  hoje. 

■Ma.s  I-  claro  que  n  quadro  de  Xizinhn  poderá  despertar, 
dc  repente,  para  um.i  grande  nliinçào.  e  provoenr  uma  sur¬ 
presa,  derrotando  o  lider  tricolor,  embora  este  bem  pareça 
o  quadro  mais  "em  forma"  do  momento. 


E  náii  Iremos  i-onelnir  hoje  sem  eonsnçrar  umas  linhas 
so  Jõgo  internacional  cm  que  sera.  Icòrlcamente,  empenhado 
o  "scratch"  do  Brasil,  iimatihã.  eni  bamiagn  dn  fhlle.  onde 
o  Selecionado  da  Bahia  representará  a  C.B.D.  na  disputa  da 
Taça  0’Higglnx, 

A  opinião  esportiva  pouco  se  preocupa,  aliás,  com  o  acon¬ 
tecimento.  c  achamos  que  foi  um  erro  dos  dirigentes  eehe- 
denses  não  aproveitar  ésles  jogos  no  cMerior  pani  começar 
a  lançar  a.s  bases  do  futuro  “ser.-ilch"  do  "Mundial"  ilc  19S8. 

0  Selecionado  baiano  nãn  parece  multo  forte,  ma.s  afir¬ 
masse  que  os  chlleno.s  ivào  opor-lhe  somente  seu  Si-leeinnado 
“B"  K  faremos  votos  pnra  que  os  hiiianos  Mirpreemiani.  ngra- 
dávolmentc  todo  o  mondo  rom  uma  vitória  que  miillo  lioti- 
rari.i  mais  uma  vez  a  riqueza  excepcional  cm  maU-rlal  hu¬ 
mano  do  futebol  brasileiro. 


A  Vcrtlinlc  Sóbre  as  Elcivõcs  (In  CBI.> 


nuvinas  loram  desfeitas  logo  no  '  '  “•  --t— Coziznlc-  c  Jãiro  devois  do  acidente  de  Castilho  >  mi/ii.i  .  jusaaor.  em 

•Hfz,;.’  j-y°. » I  íSíí." 


guoio  no  quadro  dc  pro/i*síona{s 


A  GRANDE  TEMPORADA  INTERNACIONAL  DE  GOLF 


.DA  lAÇA  GUANABARA 


“0  Botafogo  Está 
em  ^Tonto  de  . . . 


Da  PEPE  CARABALLO 


aproveitou  bem  os  CrS  tranquila  r  Irrminmi  com  um  M  cúmudo. 
soo, 00  de  inserlçiio.  correu  o  campo  completo,  Erelyii  é  uma  jogadora  c  tanto. 


não  deixou  canto  .sem  visitar,  seu  i-.T.-ure  de 
102  é  uma  demon.sfraçfio  quo  fèz  hoitrn  iio 
Itanhaiigã,  percorrendo  todos  os  seu»  rincões. 


(Canelutie  d»  T.*  Pãg) 

em  General  Severiano,  com 
um  bonito  tento  de  Santos. 

—  E  assim  o  quadro  em  ikjii- 
to  de  bala.  será  multo  grande 
a  "chance"  de  vitória,  com¬ 
pletou. 


Dona  Elza  Junqueira,  a  anlmadorn  n?  1 

•  •  •  dci  golfe  carioca,  levou  ás  partícipnnie.s  do 

_  .  ,  „  icrnelo  Guanabara  seu  estimulo  de  .M-mpre, 

t-amargo  rmhareou  para  "herd-  levo  pnrn  tódn.s  sua  palavra  de  milmução  e 

dir  em  um  putt  do»  que  se  cinhocam  um  em  léz  esquecer  a  adversidude  do  tenitio* 
erm.  Isso  aronleceu  iio  huraen  U,  A  alegria 

nlo  durou  inullo...  44  de  voUa  com  niuilos  *  '  * 

3  pnlti. 

•  •  •  Dulee  Murray.  .fque  joga  melhor  que  sen 

irmão  Alberto),  nlo  eslava  para  falatúrloN, 
EIrnn  Muiilero  foi  das  únlcns  jogndora»  *®u  handicap  11  pcrmitc-lhc  em  três  volta» 

que  nãn  parecia  ligar  ao  mau  tempo.  Tudo  conversar  no  final,  seu  IM  gross  não  está  de 


Amaury  Readquiriu 
Confiança 


do  no  padrão  do  time.  Todavia,  | 
não  liá  problemas  de  goleiros 
I  entre  nós.  Vitor  Gonz-olcz  se 
apresenta  õtimsmcnte  hem  e  I 
Jairo  em  condições  também  e.x-  i 
cepcionais." 

Considera  Pirilo.  o  seniimento  ' 
peto  acidente  eom  Castilho,  dl-  - 
zendo;  | 

—  “É  uma  lástima  qii®  C.osli-  | 
lho  tenha  .sc  acidentado.  Iluma- 
namente,  todos  no.s  sentimos.  | 
Entretanto,  tèenicnmentc  .seu 
afastamento  não  provoca  desa-  . 
ju.stc  no  quadro.  Tomos  bons 
goleiros  para  lançar  cm  campo."  i 


'olucionadas  as  Dúvidas 
Entre  os  Lideres  Das  La- 
ranieiras  —  Treinaram  On¬ 
tem  e  |á  Estão  Concentra¬ 
dos  os  Tricolores 


SÍLVIO  PACHECO  N  IO 


TOMOU  NENHUMA  DECISÃO 


Prontot  pira  a  Lula 


.onfiança  Acentuando  quo  técnicas  ff.sícn  ; 

mSto-XiisTa  »dctr 


Soielro"o*‘;oveTarfd„‘‘  Sn  rom 

dò  Promis.ço  com  o_  Bangu.  Prlnei 


vulus  do  "GiorlOso"  está.  certo 
de  ter  readiquirldo  tôdu  con¬ 
fiança  e  demonstrado,  aos 
inúmeros  adeptos  do  grciuio 
da  Estréia  Solitária,  eiicoii- 


palnicnte  sabendo-sc  quo  o  nd-  i 
vercârio  virá  em  busca  do  am-  i 
pia  reabilitação.  Estamos,  toda-  ' 
via.  prontos  para  mais  uma  ba-  . 
talha.  Para  isso.  treinamos  c! 


saiu  bem  e  ríimlizoti  os  18  buracos  com  um  acordo  rom  sua  qualidade  de  jõgo  mas,  c  das 


neto  dc  72.  Melhor  que  bom. 


Jogadora.»  que  náo  desanimam. 


Sõ?to.  conforme  ucêntuouré  ■!;  I 


imitar  a  c^  rnaíse  romô  ;  «rineipiós  de  hita  c 

Brmiürí  dl*Po.sicao.  Tomâmos  .sempre  por 


Leuisr.  Rrewn  entrou  em  ■  bunktrs...  tc.  As  senhoras  Wessuhn  c  Moscovitch  Jogonl 


arqueiro  menos  vnsado  do 
campeonato. 


oispo.sicao.  Tomamos  .sempre  por 
base,  como  orientação  decisiva,  o 


ve  doi»  out  of  bnndi...  c  ainda  conseguiu  melhor  do  que  jogaram  ontem,  já  verão  uo 
um  90,  que  nlo  está  de  acordo  eom  seu  Jõgo  dos  54  buracos... 

mts,  que  tampouco  está  de  aeõrdo  com  lo¬ 
dos  o»  inconvenientes  que  leve.  •  .  ,  <■ 


loabel  Grime  caiu  três  vêzei  no  ria  no 
Pilar  Gonzaiez  teve  um  começo  désses  que  *’“®*®?  **■  guer  dlirr,  não  cia,  mos  a  bola 
tiram  o  bom-humor  uo  muls  otimista.  8  no  1.  *'■  Resultado:  1«5  gross.  Quando 

8  no  2  e  B  no  3,  B.»sim  iiãol  So  Juntarmos  A®**®*  eoni  radar?  . 

a  ehuva  i-  o  frio,  vcn>mas  que  n  fiirU.:  .v  Pi-  ... 

lar  iifio  H!  upresentavu  muito  agrndnvel.  Mus. 

Pilar  õ  Gonzaiez,  e  irahalitou  i-oino  formigii  Alicp  Maclnidu  Jugmt  no  criick  e  rom  seii 
paru  trrmlnnr  rom  um  IM.  que  é  upeinu  <lls-  trxcrlento  neto  de  78  lidera  n  «  orapctéiici:!  na 
ereto  n«i.s.  tomos  qiii-  trr  em  conl.i  que  há  primeiru  volta.  Já  falei  multa.»  vézes.  Alice 
.4  golpes  nos  prinieiros  3  buraeoslll  é  uma  golfl.sta  de  prlnieiris.slniti  ordem,  suus 

'  •  •  •  pcrfúrmunrrs  estuo  me  dando  razão.  Nno  sei 

SC  ganhará  esta  importante  competição  r.nuj. 
Minil  Ílarahaílo  rm  sua  roíidição  de  vice-  u®)  ®*<niordiiiório  papei  não  cabe 

rapltâ  do  Gávea  fez  as  honra»  ao  lururio.  * 


Maima  Equipa 

Joáo  Saldanha  está.  como 
dos  outras  ocasiões,  perfeita- 
mente  tranqüilo.  Não  surgi¬ 
ram  problemas  e  em  vlrtuoc 
disto,  o  time  nõoyEofretá  al¬ 
terações.  Êate  é  -um  detalhe 
de  extraordinária  importân¬ 
cia  para  o  técnico-dirigente,  c 
que  Vttl  influir,  decisivamente 
na  produção  do  conjunto. 

Atuará  o  alvlncgro  com: 

Amaury ;  Tomé  c  Santos ;  Be- 
tp,  Servlllo  e  Pampolinl; 
Oanrlncha,  Dldi,  PauUnho,  Ed¬ 
son  e  Quarentinha. 


Os  Juízes  da  Rodada 


Fluminense  x  Bangu:  — 
Cama  Mlleher. 

América  <x  Botafogo:  — 
Antenio  Viug. 

Medurefra  x  Flamengo: 
—  Cliudio  ãáagaihiet. 

Benivcossa  x  Canto  de 
RIe;  —  Alltan  Culmarãoi. 

São  Cristõvée  x  Vasco  da 
Cama:  —  Amilcar  Ferreira. 

Olaria  x  Partuguésa:  — 
Froderice  Lepet. 


Kslã  definitiViimenle  re¬ 
solvida  a  formação  do  Flu¬ 
minense  para  :i  peleja  dc 
amanhã,  com  o  Bsngu.  Kóo 
c  Castlllm  se  tornaram  nos 
dois  prolilemiis  da  diroçilo 
técnica,  em  faee  das  von- 
lusõos  qiic  sofreram.  O  co- 
mnntUmtr  foi  .'itingido  por 
vl-)lentn  panrndn  na  alliirn 
da  bacia,  no  Fla-Flu.  on- 
qjlanln  quo  o  goleiro  fo! 
vitima  de  um  choque  ca¬ 
sual  rom  Brpiio,  no  cxcr- 
cicio  dr  quarta-feira. 
O.stenliindo  grande  forma 
iiicB  c  fisFea.  p.»icalóg:- 
cnmrnto  preparado.  Vitor 
Gonzaiez  ganhou  o  pôsto 
dc  goleiro  pai-a  ,»  peleja  dc 
amanhã,  com  o  Bangu.  Per- 
fcitainonlc  hem,  n  arquei¬ 
ro  p.iragunio  constitui  no¬ 
va  segurança  para  a  ilefc- 
sa  tricolor,  não  nhnlnndo  o 
desfalque  que  sofrerá  eom 
a  .‘lusénein  de  Castilho. 

Enquantn  Lsso,  na  posição 
do  comandante  dn  ofensi- 
ra.  surgirá  .Inir  Krancl.kco 
substituindo  LOo.  Também 
apresentando  boa  forma, 
adaplando-sc  bom  ao  quin¬ 
teto  dianioiro.  jogando  nn 
frente.  Jair  Francisco  as¬ 
segurou  sua  escalaçio. 

Logo  após  u  ensaio  dc 
ontem,  ã  tordo.  Iodos  os  jo- 
gadore.s  tricolores  ficaram 
concentrados  no  Hotel  Re¬ 
gina.  A  formação  da  equi¬ 
pe,  parn  enfrentar  o  Ban- 
gu.  amanhã,  é  a  seguinte; 

Vitor  Gonzaiez;  Caca  e 
"inheiro:  .lah-  Snnlann.  Clii- 
vi.»  e  Paulo;  Telê.  \’aldo. 
.lair  Francisco,  liobson  c 
R;a-urinhn. 


Pnderií  Ainda  Ser  fámdídalii  ;i  líecleirôn  —  \:'io  Kxisle 
Compromisso  dc  De»i.slèiK-!ii,  T'udii  Indieanfici  Qiic  o 
.\litnl  Díriecnie  d.»  Entidade  Máxim:)  Venha  a  Tomar 
Poyção  Sòraenie  Por  Ocasião  do  Coiicresso  dn  Daliia 


Ao  fonirãrio  do  qiu-  vem  sen- '  .loão  H.ivclaiiee  jã  foi  cônsul- 


do  divulgado,  o  senhor  Silvio  lado,  6  certo,  acêrea  do  lança- 
Pacheco  não  afastou  seu  nome  mento  dc  seu  :iome  para  o  pôsto 


das  cogitações  para  a  reeleição  ora  ocupado  por  Silvio  Pacheco, 
ã  presidência  ria  Confederação  Dando,  porém,  mai.s  uma  de- 


Brasileira  de  Desportos.  As  no-  mnnstraçãu  dc  sua  lealdade  ç, 
licias  ouc  vêm  circulando  a  res-  sobretudo.  <le  seu  espírito  de 


peito  do  assunto  são  desencon-  verrinrielro  riesimrllstn.  Itnvelan- 
Iradas  e  nàn  repre.»entam  a  ver-  he  nada  re.spondcu.  nem  dcllbe- 


finde  rios  fatos.  0  atual  presi-  ®®®’ 

dente  ria  entidade  máxima  não  _ 

tomou,  .ilé  agora,  qualquer  de- 

I  cisão  .1  respeito  do  nvsimln.  em-  ■. 

I  bora  lenha  Iroeaflo  imprcf-snes  ni 

enni  amigos,  desporlislas  e  jor- ' 
nnlisins.  Alia»,  é  neee.s.sàrio 
noenlunr  que  vários  priíeeres  rh- 
grande  prestigio  vêm  irahalhnn- 
do  alIVamente  nn  sentido  dc  de¬ 
moverem  Silvio  Pacheco  de  per-  , 
mitir  o  ara.slamenlo  de  seu  tm-  ® ' 
me.  Querem  qu*  êle  seja  eanrii-  h' 
dato. 


Haverá  Oposição  na  CBD 


Decisão  em  Salvador 


.‘ülvio  Pacheco  deverã  comfa- 1 
recer  no  Congresso  da  Bahia,  c 
ali.  então,  dará  sua  úlllma  pa- 1 
iavra  —  naturalmente  antes  da 
.iberturi  dos  trabalhos  —  sõbrc 
eleições  cm  janeiro  de  S8.  na 
Confederação.  i 


DOENÇAS  DA  PELE 


'ilfílíR.  ('Ânrrr.  KczcntiiA,  »r* 
ruca«.  Uplnhas  i4uril«  do 
CMUrlo,  Vurúnrjlns.  ric. 


Dr.  Agostinho  da  Cunha 

.»i-rinhlfla.  ;a  —  TrI.:  IMIM 


Confirmando  a  noticia 
que  divulgamos  em  no.»sa 
edição  de  quinta-feira,  po- 
demu.»  assegurar  quo  lia- 
vern  luta  por  ocasião  da 
eleição  na  CBD,  marcada 
para  jaiipirn  dc  .'>8. 

Váiáas  federações  leriam, 
nestas  últimas  horas,  to¬ 
mado  (losição  a  respeito  do 
momentoso  a.ssunto.  delibe¬ 
rando  apomxr  candidalo» 
4  presidência  c  vice-presi- 
déneia  em  oposição  ao»  li- 
luacloni.stas. 

Nome.»  estio  sendo  exa¬ 
minados  c  na  próxima  se¬ 
mana  devera  surgir  a  eom- 
posição  3  ser  feita  peit 
opo.Hicão. 

Podemos  nrre.scenlnr  ain¬ 
da  que  surgirão  nutras  ade- 
sOe,».  o  que  não  ci-ila,  lo- 
davl.n,  continuar  n  ala  Sil¬ 
vio  Pacheco  apontada  co¬ 
mo  favorita  no  pleito  pró¬ 
ximo. 


Quando  teriniiiou  os  18  buracos  com  um  ne¬ 
le.  que  prometeu  nirlliorar,  explicou  que  r|a 
rr»  jogadora  dc  golfe  c  nio  dc  water-polo. . . 


jogadora  dc  goife  c  nio  dc  water-uolo. . .  .*1®**-''  Qswald,  uma  de  nossas  mrlhorri 

goltialas,  nio  rsirre  em  dia  feliz,  o  95  groH 
*  *  *  que  Ihr  dá  um  neto  dc  86  eila  longe  de  sua 

_  ^  ,  qualidade  mas.  faie  joguiuho  lem  dcsia»  col- 

Bolty  DudgFii  nno  la  mnl  mos.  rhegmi  sas,  nem  sempre  é  lógico, 

buraco  4.  que  é  um  par  tré»  c  estourou 


com  um  9. . .  o  resto  íoi  chato,  porqus  “ru- 
cevery"  em  um  dia  assim,  só  peixe.  Marybell  Weldon  cumpriu  o  primeiro  coni- 

•  •  •  promltM  da  tnça  com  um  excelente  neto  79, 

„  ,  .  .  Dois  79  a  mais,  c  a  sra.  Weldon  é  uinu  can- 

Mirlna  Nloac,  (que  lamenlavelmeiile  é  didata  de  ferm 
pauliila  e  nio  carioca),  rifou  um  escore  cxce-  “®  ''®®®-  ,  ,  , 


ente  quando  deixou-io  levar  pelo  eoniclho  de 
seu  caddie  no  buraco  18,  ferro  5,  ferro  7,  fer- 


-  S.  j  v™  .cn”  l'.Tí,rn'í 

'oT.r.í.s:.  £” 

y-s/te  =?  s;s.a  E 


pralica.  ^  ^  ^  caraclcríiilica)*  dc  JAro  kAo  múri» 

MniílarcK  do  iioswo  Mário  (ioiualei,  o  ar- 

Pnrccln  que  Vrru  Gnint  faria  vx\\'oá\T  o  «*‘*^"‘*  o 

canio  com  um  escore  quo  tinha  aspecto  de  canipeio  aberto  brasífelro  dc  195d  e  o  dos 
marcar  época...  Mns,  como  passou  com  a  praflaalonali  argentinos»  Rali,  ambos  em 


marcar  época...  rwns,  como  passou  com  a  -rB^inginw»,  nuii.  ■mnos  en 

niAloria,  nào  sc  sabia  se  estava  inolnudu  pe^  magmiiea  forma  e  eom  Rrandrs  posslbiUda* 
chuva  ou  pelas  lágrimas, ..  Jf*  campeonato  qnc  se  inlela  no  dia  W 


WM  KSraiasa  aoa^aaataaa^ .  .  a  _.  .  *  •  v - , - - •• 

deaie  met,  seu»  compatriotas  Quereiloi,  Bar- 
*  '  *  hierl  e  Sapliarda,  e  o  nacional  Alipio  Coalbe. 

_  ,  „  j  ^  .  ?*Fi*  tféWBi  chegar  os  argentino»  Cerdq  e  Ro- 

Çvriyn  Brand,  quando  viu  qqe  o  tempo  berlo  Benitu,  fste  último  uma  das  mal»  dev 
não  estava  para  brincar,  nio  tratou  de  fazer  fisura»  do  golfe  amador  argentino, 

_  ,  ,  .  ®®"'  aprna»  16  ano»  de  Idade  e  quase  meu 

milagres,  jogou  como  ela  sahc  fazer,  segura,  sobrinho. 


NELSON  RODRIGUES 

~FiU  H  HUMMEN»  i  MNCV 


0  TRICOLOR 
AMEAÇADO 


do  Mundo".  Pordomos  e  título  perquo  pieomos  o  gramado  eom  um  otl- 
miimo  total.  Coimes  vitimo»,  noquela  ocotiõe,  do  "jó  gonheu".  Tlvte- 
semos  entrodo  eom  um  relotlvo  pênico  o  toriamo»  ganhe  o  partida  do 
8x0,  no  minime.  Mas  a  auferia  antecipada  liquidou  o  Brasil.  A  partir  do 
então,  adotai  a  leguinfo  providência;  —  ló  fico  aufõrico  dapeis  da  vi¬ 
toria.  Eipare  quo  meu  time  triunfe  e,  depois  ontie,  selfo  ot  foguofat. 


©Além  de  mais,  o  Bangu  é  uma  equipa  perigotíssima.  Nam  »am« 
pro  acarta,  adr<ite.  Tem  jogadoras  novo»  que,  de  vaz  am  quandiõ. 
sée  vitimas  da  própria  imaturidade.  Ma»  a  garotada  ftm  Ute  d# 
bom:  —  quando  ottá  Inspirada  ninguém  a  tagura.  Ot  rolto,  con¬ 
vém  nõo  esqutear:  —  há,  no  quadre  do  Bangu,  o  prt«ença  do  Zlzinhe.  E 
o  moilre,  tampora_  eom  a  »ua  sãbia  axporiincia,  o  sou  clorivldonta  mo- 
tioç  a  inexporlincia  des  componhairet  mait  chucrot.  O  perigo  do  Bangu 
reside,  preeisamonto,  ni  mistura  da  vitalidade  da  meninada  com  a 
gurança  dt  um  Ziza.  O  Fluminense  há  da  cerrar  séries  porigos.  Sim,  otf 
sinto  quo  a  nosii  lidorançt  possa  por  um  grava  riteo. 


E,  além  de  mais,  tefremos,  como  fedes  sabem,  um  golpe.  Costi- 


onimodo,  oboolufamonfo". 

"•  *  um  gronda  |Age,  mani- 


ospocfolivo. 


Raro  •  lugor  do  Caotilho,  vai  Vlctpr  Gonulox.  Rwn,  oxcqlmto  gr- 


_  CABaLOa»  .  sa— A.  *  luaor  mm  vooriinu,  voi  vicrpr  sronzoiox.  ■om.  oxcolonto  ar- 

I**®'  "*•"*’  queira.  DInm  quo  nOo  é  multa  regular,  qua  acuio  saus  olfoa  o 

WM  aniIna^ãuB ^  arim!,M*i.üü!!i.' da  ♦ufabol  gy  balsas.  Ru  néo  mo  pronuncio.  Gesto  do  falsr  dopeis.  E  s4  dosolo 
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Rio  de  Janeiro,  Sábado,  14  de  Setembro  de  1S57 

ORÁNDEPRtHIO  , 

PdRTO  ALEQRE  —  (Sport  *' 

Press)  —  No  próximo  dia  6  do 
outubro  será  corrido  na  cidade  -  - 

de  Santa  Maria  o  G.  P.  “Cidade  1.*  Pirão:  1.000  Matroí  —  Roc.:  I 
de  Santa  Maria”,  que  é  o  ter-  — — - — - 


ULTIMA  HORA 
==  .  Bcnba^á 


do  Dia .  ' 
ULTRAMAR  i 


Cr$  114)00,00;  Cr»  14.0004)0  —  La^atto  k*  IS/jÕ^htr^ 

I  Tratadarea  |  VII.  perfgnnaacca  1  DIat.  TeaporRala"- 

2.®  p.  Bcipliegor  T^iOO  ■  <8i:3/S  gL 

4.0  p.  Nllgni  l.tlOO  «Orl/ÕOU 

6.0  p.  Relphcgor  1.300  78-2/5  Gt, 

O.o  p.  I,.  Afíair  1.400  Sá  ':4/S  GM 

ü.o  p.  TiRcr  1.200  79  .3/4  ap 

ESTREANTE  -L-' 

3.0  p.  Belpbçgor  1.300  78  2/5[  Qü 

Surprósa:  ENSUESÕ  —-Possui  ^dbet^. 
bo  trabalho  o  seus  responsáveis  contaa 
ganhar. 


1.0  Páreo  —  Narciso,  700  cm  43’*,  multo  O.®  Páreo  —  Palladium,  1.400  cm  93”.  sem 
flrme.  Madagascar,  1.600  cm  105",  com  sobrns  apurar.  GOO  cm  37",  firme.  Kosow,  1.400  cm 
e  600  cm  37”,  bem.  Entrerriane,  700  cm  43”,  93",  mal.  Emplra,  1.400  cm  90”,  bem.  600  cm 
regular.  TilburI,  1.600  cm  104”,  firme.  800  cm  37”1/S,  firme.  Urânio,  1.400  em  90”2/S,  firme. 
51",  regular.  Ensueno,  1.300  cm  87”,  firme.  600  na  reta  oposta  cm  35”,  correndo.  Juar, 
I  Vero,  1.600  cm  104”,  pedendo  para  Sanam,  não  1.400  em  93”,  com  sobras.  600  cm  36”,  firme. 

I  dcLxando  boa  Impressão,  Orsige,  600  cm  37”,  Gosta  da  grama.  Wagner,  700  ent  45”,  suave. 

I  regular.  Concluindo:  Narciso,  Madagascar  e  Portaló,  700  cni  4S“3/5,  firme.  Sinistro,  1.200 
\  Tilburi  devem  levar  a  melhor  iiesla  prova.  cm  79'‘3/5,  flrinc.  OOO  em  37".  bem.  Concluin- 
I  2.®  Páreo  Namur,  1.300  cm  85”,  700  cm  do:  Emplrc,  Palladium,  Urânio  c  Portaló  sio 

43”,  muito  bem.  KIng  Lilac,  700  em  45”.  com  os  mclliorcs  neste  páreo, 

fobras.  Pregonero,  1.200  cm  76"4/5.  firme.  600  7.®  Páreo  —  Verbo,  1.600  cm  102”,  com  so¬ 

em  37",  bem.  Nando,  UOÜ  em  83”,  multo  bera.  brns.  Zãiinho,  1.6U0  cm  101”4/5.  bem.  800  em 
600  cm  37",  bem.  Mister  Bagé,  1.300  cm  8.i”,  52”,  suave.  Cellgny,  1.000  era  64”.  correndo, 
regular.  Concluindo:  Namur.  KIng  Lilac.  Nnn-  600  em  37”.  regular.  Armangnac,  l.GOO  cm  103" 
do.  estão  cm  boas  condições  c  disputarão  cn-  e  3  5,  firme.  800  cm  51”.  firme.  Kraus,  800  cm 
tre  si  a  vitória  nesta  prova,  50”,  carrelrüo.  Mano  a  Mano,  1.600  cm  103"  c 

3. ®  Páreu  —  Evil  Eye,  1.000  cm  Ü3''3,'5,  miil-  -15.  firmo.  «1)0  cm  52”,  fsell.  Acajeu,  l.GOO  cm 

to  bem.  700  cm  45”,  fácil.  Marraschino,  I.ÜOÜ  102''.  bem.  600  cm  39”,  muito  suave.  Belpiiogar, 
em  64",  regular.  360  cm  22”.  Ubatin,  1.000  em  000  cm  37”.  fácil.  Rapallo,  1.600  em  105”,  suave. 
64”,  firme.  360  em  23”,  suave.  Bomarnelro,  800  cm  50".  sem  apurar.  Oariui.  l.GOO  no  sá- 
600  em  3B"3.'3,  sem  apurar.  Banie,  360  em  22".  bado.  104”  n.-i  tci-ça-fcira,  800  era  51”,  na  quin- 
bem.  Concluindo:  Evil  Eye  é  uma  autentica  ta-fcii-p.  Newten  e  Neok,  1.000  om  103”.3/S,  fir- 
"barbada".  Ubatin,  Romarneiro  c  Clairon  tu-  me.  800  cm  50”,  correndo.  Concluindo:  Na  gra- 
tarão  pela  formação  da  duplo.  ma  pesada  a  corrido  toma  outro  feitio,  con- 

4. ®  Páreo  —  Supimpa,  l.OOü  em  0.'i”.  firme,  clutndíi-sc  que  a  mesma  deverá  sor  decidida 
400  cm  26”.  sem  apurar.  Ferrugem,  360  em  entre  Rapallo.  Eór.inho.  Kraus  e  Acajou.  Verbo. 
2r’4/5,  finne.  Isuprel,  1.000  nu  retn  oposta  cm  apesar  dc  correr  menos  nn  pista  pesada,  tem 
63”,  correndo.  Inagua,  1.000  cm  65”,  firme.  600  elmnce,  pois  c  possuidor  de  mais  classe  que 
cm  38".  bem.  Jacoará,  COO  cm  38”,  bem.  NovI-  os  rivais.  Em  pista  sóea  nãu  leriamos  dúvidas 
dada,  1.000  cir.  07”.  fraeamente.  Concluinda:  que  ganliariu  disparado. 

Jacoará.  Supimpa.  Ferrugem  c  Inagua  estão  go  pápco  -  Canges,  1.600  om  109”.  suave, 
em  boa  forma  e  nluarao  cm  bons  condlçoos.  ^«4»  aiv*  -ri  •  i-  tn»» 

5. ®  Páreo  —  Tilda,  1500  cm  79”.  bem.  Fai  ^  T*®  Uult,  _.040  cm  135  , 

Atsim,  2.040  era  140".  com  107”  parii  a  millio.  a  milha.  700  cm  43”,  firme. 

800  em  51".  firme.  Treta,  800  cm  53”.  sunve.  Ramalhete,  600  cm  40”.  regular.  Riacho,  800 

2^T"nri38-J  rcon;Í05”‘Z^^  a*ndí'h!r«mi 


POSSIBILIDADES 


1 — 1  Noroiso 


U.  -Gunlia 
F.  Irigoyen 
W.  Andrade 
O.  UlloB 
M.  Stva 
J.  Marchant 
•M.  Henrique 


Em  ótima  forma.-  Chance 


J.  Morgado 
P.  (iu.sso  F.® 
.M.  .Mendes 
S.  l-rcitas 
P,  Morgado 
S.  Gomes 
C.  Ilosa 


3—2  Madagascar 
3  Kntrerriano 

3—  4  Tilburi 

5  Ensueno  .. 

4—  6  Vero  ,.  ... 
7  Oraêgo.  . .  • 


Só  meilioras  colheu.  Há  fó 
Fraco  para  o  tropel.  Azar 
Na  árcia  sua  chance  aumenta 
Possui  bom  trabalho.  Há  fó 
Vai  debutar  preparado.  Oal 
Veloz  mns  tambóni  parador 


Nosso  palpite::  NARCISO 


.  ...  -  Anda 

muilo  bem  e  é  a  fórga  da  competição. 
Poderá  ganhar. 


Inimigo:  TILBURI  —  Bom  corredor  na 
pista  de  areia  pesada.  Poderá  vitoriar-se. 


Rae.:  Okayama  7” 


1—1  Niimur, 


U.  r.iinlia 
O.  Ulloa 
M..  Henrique 
.1.  ilosa 
M.  Silva 
G.  Almeida 
Não  t-orre 


Trabalhou  bem.  Deve  vcnccr 
.Vem  demonstrando  mellioras 
.\a  Bi-cia  £  perigoso.  Uai 
laívam  de  “biirbadn”.  Olho 
.Nesta  toi-ma  vai  aguardar... 
O  percurso  agrada.  .4zar 
,\no  correrá 


J,  Morgado 
J.  CaiTapito 
A.  .Neves 
Ar.  Rosa 
P.  .Morgado 
G.  Fcljó 
idem 


8.®  p.  .Armangnac 

3. ®  p.  tbintico  , 
6.®  p.  M.  a  Mono 

4. ®  p.  Cântico 
2.®  p.  Acajou 
8.®  p.  Colar 

4.®  p.  Garrafão 


2 —  2  KIng  l.llnc 
3  l*regoncro. 

3 —  t  Vespoi- 

5  Nando.  , . 

4 —  0  Mister  Huge- 
“  Screnol  ., 


Surprósa:  PREGONERO 


pesada  a  sua  chanco  aumenta.  Vale  luaiã 
poules. 


PõRTO  -ALEGRE  —  (Sport 
Press)  —  Como  prova  central  do 
programa  turflstico  do  próximo 
domingo  no  hipódromo  de  Moi¬ 
nhos  de  Vento,  teremos  o  G.  P. 
“Coptendador  Gervásio  Scabra”, 
na  distância  dc  1R0O  metros  o 
com  50  mil  cruzeiros  ao  vence¬ 
dor,  destinado  á  éguas,  c  cujas 
competidoras  sào  estas: 

1 — 1  Guarida .  54  6 

3—2  Perdida .  54  3 

3 —  3  Rosa  Cruz . 64  5 

4  Dark  Divetie  ..  ..  54  1 

4 —  5  Snnguinha .  54  2 

6  Referida . 54  4 


3.®  Páreo:  1.000  Matros  J  Rac.:  Royal  Gamo  45' 


Largada  áa  14/W  horat 


1—1  ritraniar 


K.  Castillo 
i-.  IrIgo.ven 

I, .  tUgonl 

J.  Mnrchant 
I).  Moreira 
M.  .Silva 

H.  Cunha 


Enj  forma.  Nfio  deve  perder 
Possui  ótimo  traballni.  Há  fé 
Veloz  c  apreclu  a  rola  pesada 
Volta  niclliurudo.  Como  azar 
Kra  levado  dc  “barlHiüa” 

Só  mrlliorns  sem  colliendo 
Fraco  para  o  tropel.  Ulficll 


M.  Souza 


4.®  p.  Wagner 


2 —  2  Ks-il  l-iyc.. 

3  .Marrascliino 

3 —  1  1'batim  ..  . 
5  liomiirnciro 

4 —  fi  Cloiron.  ..  . 
7  llttnjo  .  . .  . 


P.  Ga.sso  K.® 
K.  Poi-clra 
S.  Gomes 
•M.  Souza 
M,  Sailcs 
C.  1'crcii-a 


ESTRI-IANTE 
II.®  |>.  Chileno 
6.0  p.  Maliiii 
10.®  p.  Wagner 
•II. o  p,  Wagner 
8.®  p,  Wagner 


Nosso  palpite;  ULTRA51AR  —  Tudo  a  Inimigo:  MARRASCIHNO  —  Bastante 
favor  agora  c  não  deverá  ser  derrotado,  veloz  o  está  "tinindo”.  Poderá  derrotar 

nosso  preferido. 


Surpresa:  EVIL  EYc  —  Possui  o  mg. 
lhor  trabalho  na  turma.  Pode  assustar. 


Páreo:  I.OM  Metros  —  Rec.:  Reyel  Game  54' 


1 —  I  Supinipa  . 
2  PensIcroMi 

2— 3  Ferrugem. 
4  Isupi-el.  ., 

3 —  .1  Inãgua  .. 
6  Al  Cofa  .. 
"  Coligação 

4— 7  .lacoarú  . . 
8  .Novidade  . 
”  Negrita  .. 


A.  Mnrçjil 
C.  Morgado 

C.  OÍ.-I.S 
M.  Silva 

.1.  G.  Martins 
1'.  Irigo.vcn 

D.  P.  Silva 
L.  Rigonl 
.1.  Ramos 
H.  Cunha 


Volta  preparada  o  £  a  fõrça 
florrcu  pouco  .-inlcontcm 
Gostii  da  pesada  IloR  itoulc 
Vem  progredindo.  Chance 
Rende  menos  na  pc.sada.  Dai 
Ceda  ninda  para  rata.  Dlficil 
Regula  com  a  conipanlieira 
llasiante  preparada.  Ollio 
.Melhor  agora.  Arrisquem 
.Melhor  na  rala  leve.  Megul.ir 


lí.  Freitas 


2.0  p.  FmbrIa 
7.0  p.  l■'rontcim 
2.®  p.  Fila  Azul 
■1.0  |>.  Fita  Azul 
8.0  p.  Fita  Azul 
II®  p.  E.  Madrid 
6.0  |i.  Jamburann 
•».o  p.  E.  .Mudrid 
8.0  p.  Raforada 
3.0  p.  Jurandenn 


R.  Morgado 
.4.  .Montcii’o 
A.  l-eijó 
C.  Rosa 
G.  l-ciJó 
Idem 

Kx.  Coutlnho 
W.  Aliuno 
Idem 


INSTITUTO  DE  PREVIDÊNCIA 
E  ASSISTÊNCIA  DOS 
SERVIDORES  DO  ESTADO 


Está  acumulado  para  a  reunião  de 
amanhã,  domingo,  dia  15,  o  Betiing  Duplo 
na  importância  de  CrS  299.593,00. 


Nosso  palpite:  SUPIMPA  —  Volta  em 
Condições  para  vitoriar-sc.  Turma  fraca. 


Inimigo;  JACOARA 


- -  Seu  exercício 

foi  bom  c  seus  responsáveis  nutrem  fó. 


Surpresa;  FERRUGEM  —  Boa  corre¬ 
dora  na  pista  posada.  Vai  dar  trabalhe 
às  nossas  preferidas. 


Párce:  3.000  Metros  —  Rac.:  ManguarI  12l"l/5 


Largada  èa  15/10  In. 


1—1  Tilda 


DEPARTAMENTO  DE  APLICAÇÃO 
DE  CAPITAL 

CONCORRÊNCIA  PÚBUCA 

Edital  N.®  83/57 


2  l-az  Assim 
3— 3TI-CI:...  ., 

4  Harmonj-  . 

3 —  .5  Clndcreila 

6  Mos  Tua. . 

7  Huapi.  ,, 

4 —  8  Ia  Moròchu 
”  La  llallcrlna 
"  Uong  l.ai.  , 


Telefone  de  ULTIMA  HORA:  34-8080 


CON.STRfÇ.tO  POR  EMPREITADA  CLORAL.  DE  UM 
edifício  de  SETE  PAVIMENTOS  NA  CIDADE  DE 
CAMPOS,  NO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

O  Presidente  da  Comlssãif  de  Concorrências  do  Depar¬ 
tamento  de  Aplicação  de  Capital  do  IPASE,  criada  pelas 
Jiistruçôi‘.s  n.'  41,  de  2  de  junho  de  1956,  faz  público,  para 
cont)ecmiento  dos  interessudos,  que  no  dia  30  de  setembro 
do  corrente  ono  de  lli57.  às  15  horas,  o  referido  órgüo  rece¬ 
berá  ptoix)stas  para  construção  por  empreitada  total,  dc  um 
edificio  de  7  (sete)  pavimentos  na  Cidnde  de  Campos,  no 
Estado  do  Rio  de  Jnneiro. 

O  projeto  compreende  um  edifício  dc  7  (.sete)  pavimen¬ 
tos,  .<«brrloja  e  subsolo,  a  ser  construído  no  terreno  m  Pra¬ 
ça  São  Salvador,  45/47,  c  na  Rua  Santos  Dumont,  n?  42/44 
e  46.  dii  Cidade  dé  Campos,  conforme  publicação  no  Diário 
Ofici:il  de  29  de  agõsto  próximo  passado,  às  Ils.  20.881/882, 
c  cditui  do  retificação  ní  81/57,  publicado  no  Diário  Oficial 
dc  3  de  setembro  corrente  às  íls.  21172  e  edital  de  retifica¬ 
ção  II.'  84/57,  publicado  no  Diário  Oficial  dc  6  de  setembro 
corrente. 

As  Firmas  c  Sociedades  interessadas  poderão  obter  de- 
tallmdiis  liifommções  sóbre  a  concorrência  e  promover  a 
rc.speetiva  inscrição  no_  "Registro  de  Fornecedores"  do  De¬ 
partamento  de  Aplicação  de  Capital,  na  sala  da  Comissão 
"O  3?  -andar  do  Edificio-Sede  do 
IPASE.  11  Rua  Pedro  Lessa  ir;  36,  nesta  Capitai. 

Rio  de  Janeiro.  6  dc  setembro  de  1957. 

COMISSÃO  DE  CONCORRÊNCIAS  DO  DC 

IIEMCRJUE  .lOSÊ  PEDERNEIRAS  LINNESIANN 


Nosso  palpite:  MAS  TUA  —  Tem  seu 
rendimento  aumentado  na  pista  pesada. 
t  e  fõrça. 


Inimiga:  TILDA  —  Esperam  melhor 
corrida  desta.  Produziu  bom  exercício. 


Surprêsa:  TRÊTA  —  Venceu  cm  bo¬ 
nito  estilo  c  poderá  repetir.  Anda  bem. 


4.®  Piree:  1.400  Metres  —  Rec.:  Qua|lde  BJ"!/! 


1—  I  Palladium 
2  Kosow.  , 

2 —  3  Empii'e  . 
4  L'i-anio.  . 

3 —  .1  .luar  ..  , 
6  Wagner  , 

•1 — 7  1’oi-UI»  . 

8  Sinistro  , 

9  1'gando  , 


M.  .Silva 
K,  G,  Silva 
F.  Irigoyen 
J.  Marcíiant 
U,  Ciinli.-! 

Portlllio 
1-:.  Castillo 
O.  Ulloa 
W.  .Andrade 


Em  soberbo  citado.  KGrça 
Apenas  regular.  Como  azar 
.Melhorado.  Bem  na  distancia 
Corredor  na  pesada.  Chance 
\’cnceii  vOm  autoridade.  Dai 
•Anda  bem  c  contara  repetir 
Só  melhoras  colheu.  Há  fc 
Está  muito  bem  e  levam  fc 
Fraco  para  o  tropel.  Dlficil 


P.  .Morgado 
C.  Ferreira 
P.  (ilUSQ  F.o 

G.  Costa 
C.  Torres 
I,.  Ti-lpodI 
li.  Morgado 
M.  Sailcs 
M,  .Mcndee 


1.0  p.:  Crls  Craft 
2.0  ]>.  Rua  Vista 
■1.0  |i.  Ulo 
1.0  p.  F.  Lorde 
i.o  p,  Manc.idor 
I.o  p.  Sairaeeno 
2.0  p.  Rochedo 
1.0  p.  .lacU  Friilt 
6.0  p.  Hagem 


Nosso  palpite;  PALLADIUM  —  Ape- 
-sar  de  correr  menos  na  pesada  é  a  fórça 
da  competição. 


Inimigo;  PORTALõ  —  Vem  de  cxce- 
lènte^êbrnda  no  t'efre'nó~áãoVmál.  Miiita 
chance. 


..  Surprêsa:  JUAR  —  Venceu  bem  e 
eorl-c  mais  na  pesada.  Têm  chance. 


wo-zOVtiLtOS  VI ws*  ISCIçvs,  Uft, 
•ÜWINIO  CO  «VIÇO  IOm 

BNTRADA 

CRS  I00#oo 

^//-l 


1— 1  Verl.0 . 

2  /czinlio  ..  , , 
8  Uoligny  ..  .. 

2 —  I  .Armangnac  . 

õ  Ki-aiis . i 

B  Cântico  . .  . . 

7  Mano  a  Mano 

8  Acajou  ,.  .. 
”  llelphcgor  . . 

1 — 9  Rapallo  ..  ,. 

10  Da^iu.^ . 

11  Ncwton . 

••  Ncok . 


Tücloi  os  0i;i5  -  das  19  às  19,30  horas 

PRA*3 

RÁDIO  MUNDIAL 

(EM  860  KCS.) 

APRESENTA 

•  í  VOZ  ISRAELITA- 

I  ma  iiiidiçáu  dcclicncla  aos  ouvintes  israelitas  — 
Nuliciii.s  -  Inlnminçõcs  —  rnincnturins  -  .Músiç.t 
—  línirevishis 

Produção  e  Apresentação  de 
DAVID  MARKUS 

Dia  2.)  —  Fruitraniuç.ão  Cumcmorativii  d<i 


I  btiuMvo  -*- 

GASBRAS 


No.-!so  palpite;  VERBO  —  Seu  estado 
6  excelente  e  poderá  vcnccr.  Gosta  do 
percurso. 


Inimigo;  MANO  A  MANO  —  Possui 
sobcrlio  trabalho  c  poderá  derrotar  nosso 
preferido. 


Surprêsa;  ARMAUGNAC  —  Vero  dc 
uniu  bonita  vitória  c  poderá  repetir. 


liAM*  o*.  ( 

AVENIDA  MiM  0£  SA.  1.16 

•  a  caiiu  nu  «isktituto  meon-n  i.m:ai. 


».•  Páree:  3.000  Mttrea  —  Ree.:  ManguarI  I31"l/J  —  Prtmiea  Cr*  72.000.00;  Cr*  31.400,00;  Cr*  14.400,00  —  (Belting)  —  Ãt  17,10  h#. 


1— 1  Ganges  ..  , 
2  Engano,  ..  , 
Si  Marcliiidor  . 

2— 1  Tio  I.IIÍZ  .  . 
fi  Retinto  ..  . 
6  Ramalhete  . 

.7—7  Riacho  ..  . 
8  .Icnjnimo  ,  . 
!)  K.sp.  Sul..  , 
4—10  l.oraLirio  . 

11  Gablc . 

12  R.  Nordeste 

13  Uiinhronasso, 


líVO  SOVO  ISRÀKLITA 


Ilnriirio  çs|ici'i.-it:  das  1S,4.>  às  13  horas 
saudações  dc  Ano  Novo  através  dêslc  pi 
serão  aceitas  até  o  dia  2-1  (pelo  Tcl.  í!:J.-l) 


Nos.so  palpite:  GAUfíES  —  Pela  for. 
ma  que  atravessa  deve  "enfiar"  mais  umi. 
Fórça. 


Inimigo;  RIACHO  —  Rom  corredor  na 
raia  pesada  c  poderá  derrotar  nosso  iii. 
dicado. 


.Surprêsa:  RETINTO  —  Possui  soberbo 
trnhallio  c  estao  levando  dc  "barbada” 

Dai... 


com  âeus  portões 
abertos. 


já  Mt.io  trali-gando,  rm  todo»  os  horá 
rin-^.  ns  novos  íwiibus  da  VIAtjAl)  RlULUX 
Com  serviço  comercial  e  dc  luxo,  cm  via- 
(ens  cnnliirLivri*  is  securas 


ZYP-ÍO  —  ONDAS  MEDIAS  —  680  Kei. 
ZYP-27  —  ONDAS  CURTAS  —  44.975  Kc*.  60.3 

APRESENTA 

TODOS  OS  SABAOOS,  DAS  21  AS  24  HORAS 


cni  suas  viagens  entre  Ilio  c  São  Paulo,  pare  no  Km  d:i  Via  Diilr, 


NOIARIOS  ^  16-l7-18e  13  tis. 

I  •  Volta:  56 7 8 912  1315  17e  10 hs. 

MSSAQENS:  Ksl;tçÃ(i  Ror)ovi.'iria  Marianrj 
I  •  1’rocópio  jTttirhc20.tcM:H<)7(5 


•  bar  e  restaurante 

•  pêsto  -de  serviçe 

•  modernos  apartamentos 

•  tinis,  piscina 

•  outros  ontrotenimonios 

aparctiiado  para  promoção  dc  Icslas  dc  c.-isamcnlos,  hati/adn.s. 


RADIO  BAILE 
MARQUEZA 


cm  encantador  reranio 
cncnnirjm-.se 
•  suj  di<posic.'io 


refeição 

comercial 


BflO  HORIZONTF 


Telefone  para  42-9960  e  22-5343 
dando  suas  notas  sociais! 


convençoes,  ccc- 


tNCOMENDAS 


AV.  PASSOS,  92 


I).  P.  silva 

Seu  cxci-cido  foi  hom.  Há  fê. 

t:.  Ton-cs 

4.®  p,  ITja 

1).  Moreira 

.tndoij  doente.  Tem  chance 

S,  UMinorc 

7.®  p.  Ujn. 

J.  Marchaiit 

Vem  dc  honita  vitória.  Uai 

S.  Gitiiics 

L®  p.  L,  .Moróvlia 

.T.  liafrira 

l’eloz  c  poderá  assuntar 

I.,  IVilKXli 

6.»  p.  Tréla 

.1.  Tinoco 

t.orro  menos  na  pesada 

I«  Ferreira 

8.0  p.  Ujii 

M.  Silva 

Na  areia  ê  perigosa.  Olho 

\.  Keijó- 

.S.®  p.  Ubi 

U.  Cunha 

Turiiia  Torte  'para  esta.  Dai 

G,  Fcljó 

2.0  p.  Treta 

Xào  corre 

Não  coi-rerá  ,  , 

■  C.-  Pereira 

.7.®  p.  I.ibritulc 

H.  A’asconc. 

Trabalhou  bem.  Na  areia... 

i.  Moralcs 

4.®  p,  Tréla 

R.  Olsen 

Fraca  para  a  turma.  Uificil 

Idem 

1.0  p.  Trova 

I,.  RIgoni 

Seu  cxcreicio  agradou.  Há  f£ 

E.  I’cri-lra  F.® 

1.0  |i.  Tio  l.uiz 

Não  corre 

.NTio  correrá 

W.  .Ulliincsi 

9.®  p,  (ümlironrui. 

n.  I*.  Silva 

Náo  anda  hem.  Risqijrni 

U.  Monl. 

6.0  p.  M.  .Mundo 

L.  Ulaz 

N:i  grama  £  perigoso.  Uai 

it,  Fríjá 

2.0  p.  línngcs 

IL  Freitas  F.® 

Volta  na  cont:i  c  levara  fc 

.\.  Corrêa 

.1.®  p.  M.  Mundo 

F.  C.  Silva 

Pouco  deverá  pretender 

.t.  .S.  Silva 

to®  p.  NIglil  tlliie 

ForLlllio 

Ciosla  do  percurso  ‘c  da  raio 

l-eiTch-ii 

■1.®  p.  .M.  .Mundo 

.N:‘io  coi-rc 

Niio  corrcni 

.\.  .Moriiles 

8.®  p.  Gnngca 

S.  Hrni-ii|uc 

1‘oltB  muito  liein  preparado 

li.  Rilielro 

1.®  p.  tnipi-rl.-ills  1 

M.  Silva 

Na  arci.i  pc.sada  ê  o  nosso 

l-VIj-i 

2.®  p.  M.  .Mundo  1 

C.  Dia» 

N.1  relva  a  sua  chance  £  boa 

F.  Miidulona 

1.0  p.  Ganges 

•f.  Medeiros 

l-ruco  para  o  tropel.  Uifiell 

O.  t:.  Ilins 

X.®  p.  M.  Miindo 

.1.  .M.-irehant 

.Indn  bem  mas  a  turma.  .. 

H.  Oliveira 

1.®  p.  Il.ileno  1 

.1.  Marchant 

K'  a  fòrçu.  Não  deve  perder 

S.  Uoiiies 

2.®  p.  Arnvangnac 

M.  Silva 

Tem  101"  para  a  dlsLmcia 

R,  Soares 

•1.®  p.  .\rmun.gnac 

J.  Raffica 

Tem  bom  e.xcrcicio.  I‘lucè 

1..  Tripodl 

2.®  p.  M.  a  .liano 

.M.  Henriqu* 

Uad.-!  vez  melhor.  Glninee 

A.  (lorrca 

1.®  p.  Verbo 

S.  Lolio 

l■erdc^  para  Rapallo  cm  S.P. 

F.  Navarro 

ESTRl-IANTF.  1 

Não  con-e 

-NYio  correrá 

I•crci1■a 

1.®  p.  .lacj-i-nos 

I..  Rigoni 

l*ossui  útlmo  traballio.  Má  fc 

Moralcs 

1.0  p.  Goligny 

F.  Irigovcn 

Só  melhoras  colheu.  Ulho 

I*.  GussO  l-’,® 

1.®  p.  .Nando 

U.  .Moreno 

Reguln  com  o  coiupanlieii-o 

Idem 

1.®  p.  Nai-ciso 

K.  Caatíllo 

.Sc  correr  igual  a  S.  Paulo 

G.  Gomes 

1.®  p.  UuIl-c 

O.  Ulloa 

1-01  "barrado"  pelo  Moreno 

G.  Uo»a 

8.®  p,  M.  n  .Muno 

.1.  Portillio 

Vai  atuar  com  destaque 

.1.  .Morgado 

1.®  p.  Golar 

U.  Cunha 

Seu  traballio  agradou.  .Vz:u' 

Idem  * 

1.®  p.  .My  Own 

Cidade  Aberta 


EDMAR  MQREL 


HISTORIA  SERIADA,  DE  6  CAPiTULÜS  DIaRIUS 


A  Vida  Como  cia  c 


CIA.TONIA-CEIil-AUTRAN 


^"l  eatro  Duicina^ 


ACORDFON 

HflR' 


'^oy/Wac/ps  cHc 

tecidos  {íkos  dc  a  tx  cnn 


Rio  do  Jcmolre.  Sábodo.  14  do  Sotombre  do  191^ 


ULTIMA  HORJI 


DELICADEZAS 


A  dtlicsdcxa  fica  bem  am 
dualdwer  um,  principalmanta 
duando  iua  qualquar  um  4 
aarvidur  público,  ‘ih,  4  tle  bo¬ 
nito  lidar  cem  funelon4rlo  gan. 
tlll...  Iiio  4  celta  que  não  fal¬ 
ta,  allái,  naita  torrinha  cama- 
valaica.  A  PDF,  per  exem¬ 
plo,  poatul  trit  farls,  et  quali, 
de  fie  dellcadet,  al4  que  me¬ 
recem  uma  cllafie  na  ordem 
de  dia  eu  da  noite.  Ne  dia 
dolt  de  cerrante,  por  exem¬ 
ple,  14  otftvam  et  fermeturat, 
dentre  da  carroça  da  PDF  (l_ 
U-  f  J39-G>,  na  Avenida  Subur¬ 
bana  (Caictdura),  4t  13,M, 
dando  expantlo  aot  teut  lln- 


dof  predicadoi.  N4e  vê  que 
estacionaram  a  carroça  numa 
curva.  Um  bonde  patieu.  Hat- 
pou  com  o  estribe  uma  dat 
rodas  da  carroça.  E  prentel 
Lofo  os  nobres  vira-latat  abri¬ 
ram  suat  lindat  bOcat  a  nam 
«ueiram  taber  que  rellnchoi 
caprichadeil  E  qua  tãrmet  de 
caláo  da  pouca  altura  os  rei- 
peltavels  urubus  ttm  rabo  tal- 
tarami  (Ahl  Como  at  tenherat 
e  crianças  que  violavam  na 
bonda  não  devem  ter  gesta- 
dal...l  Que  graclnhai  tte  et 
orelhlnhas  da  coalhol... 

Prefeito:  purgante  bem 

brabo  prot  trêsl  Depois,  |4  ta. 
be:  astrcbarlal 


IncipicilidQi  Fiskos,  Sem  Compleios,  le  LMgo  4i 
AvmMi  RIe  Brmct  em  Pisseili,  PedirM  Uls  4i 
Prbtetio  P«i  um  NIIImo  de  Brnikiros  Addmtidos 
Nu  Fábrku  e  VItImadu  Peli  PviHiü  Inlaifil  — 
Herób  di  Goirri,  m  Hálii,  VukMoi  n  Pu,  ne  Bri- 
sil  ~  NeblRufio  Geril  Des  Homens  de  Bei  Voelide 
t  e  Du  Podern  PábBcu  «■«— 

s  Reportagens  —  Fotos  de  Htiton  Almeida) 


o  banedrio  vEtCma  de  paralisia  Infantil  deixa  a  ABÈR 
com.  os  scut  próprios  recursos  *  se  dirige  para  o  seu  au¬ 
tomóvel,  o  qual  matieja  com  ca-troordindrio  hobilidade 

epenea,  com  um  braco  ou  uing  i  lelro.  em  particular,  o  mutila 
petna.  ’  do  indigente,  o  jpmaltsta  din 

Haróie  da  Ctiarra  8^  um  apèlo  aos  poüeres  públi 

Hdriíg  dg  Guyra,  ço,  ,  particular,  ao  Presi 

Vgncideg  ng  Pg»  ,d(-iite  Juscelino  Kubitichclc,  ni 

Oucm-  melhor  definiu  a  inca-  *ua.‘l'*P'a‘l>»a>l'lb<íedemédlco: 
Dxeldadn  da  niiKA  ni  Pamilla,  no  sentido  d< 

fâo  dòt%vpr‘;SrfòrS*  b 

ío  Mari-Lhl.1  Maxoarenhat  dc 
Moral»,  o  grande  i-oiiumduntc 

da  l•'liU,  quando  dcularou  a  õt-  ^  capacidade  de  médico 

té  iornalIsLa:  ®  ciuermelios  experimentador. 

—  Testamos  longe  de  ver  rc-  Só  as-sim  é  possivel  arranca 
solvido  o  problema  do  ■«utusla-  centenas  de  milhares  dr  iiivf 
mento  do»  e.\-praL-lnliiia,  n»  vi-  lidos  das  garras  da  miséria,  n 
da  civil.  Meus  bravo»  coiiiiinda-  iiitcgnindo-os  na  própria  Ni 
doa  ainda  não  canscguii'um  re-  clonalidade. 

m.V*T  Como  estio,  na  verdade,  aft 

nas,  para  consumir  verlAs.  O  fcjüuwo. 
ôrgrio  «xisto,  mns  nso  íunclo*  Nao  basta,  evldentemcnti 
DX*'.  uma  A&socUcAo  Brasileira  d 

Kit  como  nostoi  heróis  da  Aeabllltaç&o.  Iniciativa  part 
Guerra  na  Itãli.n,  foiam  venci-  cular.  nem  tampouco  o  desapi 
do»  na  Paz,  na  PAtrIa  Amada  relhado  Serviço  de  Asalaténci 
e  Idolutriidu ...  e  Recuperação  de  Mutilados  d 

Chegou  a  liorn  ila  mobiliza-  Ministério  da  Saúde,  que  gust. 
ção  geral,  em  defesa  dos  muli-  milhões  coro  muletas,  colete 
lado»  militares  e  civis,  v}tlina-  ortopédicos,  cadeiras  de  rodas 
dos  cm  todo»  os  setores  da  vida.  tricicles. 

.Vno  baalii  fornecer  peruaa  e  g  chegada  a  hora  da  motlt 
bruços,  eiidclras  üc  |■o^l«.  Jrge  ^nção  geral  dos  Poderes  Públ 
reeducar  o  Inrilvirtuo  atingido  p  todos  os  homens  d 
por  defeitos  fislco»,  (loençiis  ou  bon-vontade,  em  beneríclo  do 
acidenlea  que  pre,liidiiiucm  sua  muflindru 
cupucidado  iiroflsslunal.  A  Mar- 

cliB  dos  Im  ãlidos  vui  mostrar  Uma  nação  que  gasta  mllhõe 
que  o  paralítico  du  portu  dc  de  cruzeiros,  com  escolas  d 
igreja  poderá  ser'  um  Itomem  aamba,  clubes  de  futebol,  rncli 
recupbrado  e  fàcllmente  col<>-  dadea  caninas,  tem  o  dever  d 
cado  nos  gulcliis  do  impústo  assistir  os  seus  filhos,  em  pai 
do  renda.  tlcular,  os  trabalhadores  qu 

Apllo  Aot  Homens  dg  encontraram  a  mutHacbo  n 

_  ,  •,  fundo  das  nossaa  fábricas  ot 

soletas,  onde  o  Ministério  d 
Ao  terminar  esta  série  de  re-  ■  Trabalho,  através  de  sua  Div 
portagens,  com  os  olhov  fitus  .  süo  de  Higiene  e  Segurança,  pr 
no  infortúnio  do  homem  brasi- 1  ma  pela  ausência. 


Ki  HA  iJa  rahrg  I  R'”'  ronta  da  mlséiin  do  |io\o.  rua  icrcic),  ni  il.llO. 

'  p  **  ‘  .tlençüo,  filhinlios  de  papal!  I  rftm-iM-o  Xavier,  b 

I  c  de  cabra  graclnvn  <*  o  Confiram  seus  númci  osi  Vc-  !«.  il;  duns  nolircs 

açougoriro  dn  rua  l‘,'iilrc  Tc-  ,jam  se  estão  prcmlaclosl . . .  Iics  crlançu'!  (Tud 

léiiiaco,  Junio  a  l•ua  João  lio-  viçu  rMrnuvrliiinrio 

SírvendWü'o  TO  do^a‘a  MlIMeiinhíS  6  K  «'>• 

?«unr.”°u'rrlí?‘:"ísc '  qSizcíc  *  5enlido !... 

não  lebel...»  (.tb.  que  omur-  dava  pela  ria  .S  iT 

zlnliol...)  Xuvicr  uma  cainloncla  clii/.a  t.-nminufl  . 

Como- é?  Niida  pro  liilicirão  brun.-a  nume-  j  um  rnp" 

bigodudo  dc  uma  fign  *  Uma  i"  com  um  galante  r«-  v  .-cus 

bombinha  de  dinamite  na  pô-  l’"*-  E-rmii  III  horas  e  1  mi-  (  tmlonelii  rln/a  d-, 
pa  do  excomungado  I  ICredo!  '‘•'W';-  H-,  à»  ^--,11(1,  lã  eslmu  “TümX  de  o. 
Kl  maldndel)  esloclonuda  na  av.  Prcsidcnlc  fts  j  i ;  “  p.-Lid 

VnrgH».  outra  cnmionctii  cin/a 

Pernis  Bimbis  -  Xtr  c 

Gozado  que  nem  pato  ralai-  No  domingo,  como  de  cos-  iica.  aliás,  iiolle  c  t 
do  são  o»  barhelrinlios  do  tiiiiic,  a  giindnla  pegou  fogo.  gumlii  n  damlnKO'i 
Cuacadurx,  O»  coitadinhos  não  Os  carrlnlins  ofu-lals  não  che-  tu-  preta.  n.  W»,  ãs  ti 
se  aguentam  em  pé!  Tem  as  pavam  prna  rncoiiicndas  dos  rua  Marqaé»  dc  Sai 
pernas  bamlaial  Não  dão  nem  honrado»  eontraventores!  Vc-  u-  hiiiih»  ileaiu 
pra  salda!  Pernas  dc  pau  ca-  .loni  a  llsla-  tPJN-li  (t-umlonc-  (nemiu  ilcin.  ú:  c 
prieliadosl  .Mas  sno  metidos  n  t®  pretu).  As  IB.ri,"i,  ns  rirn  .Ma-  iiaa!i  l.linini»lin-  ve 
hésta  I  COlirnm  IS  por  uma'  '"Iz  c  llarru»,  com  um  giirlio-  Dil,  cuni  iiioturisln  i 
barlia  c  IM)  pelo  corte  dc  ca-  so  lí»là  I  R_-.'il-l.'i.  camioneta  n»  I(i,:'a.  iia  l'rc»i<: 
betol  t Salve  us  carlnltas  dc  verde,  ns  na  ru:i  Viv  gast  (l.nni  armas  <1 

bode!)  condo  Sla.  tsiilicl,  rom  iiin  li-  ib!)  Senlldu!  Apre 

Uilnlio  dc  papal,  U-JJ-llS  Ipe-  iiutsl  Kp!  . . .  tUh, 

Confifim  i...  UMDDFfiFI 

.Minha  gonte.  quem  Infringe  a  .  , 

lei  õeontraventor,  Contraven-  ,  ,  'm  domiiigo,  foram  anotadas  mai.x  estes 

tor  marginal  é.  iKxcmplo;  —  Imbalhando  em  serviço  extraordinário:  camioi 

qucin  usa  carro  oficial  fora  na  Prcsidcnlc  Varga.s,  ãs  16J30,  com  dois!  9-10 

do  serviço  público)  1£  quem  ò  preln)  na  mesma  avenida,  ès  13,4,').  com  dois  fr 

mnrgin:il...  (I!i!  Ucii»  que  24-91  (eamloncla  verde  do  Estado  do  Illo),  ás  17,15, 
nos  |)«rdoc  o  que  n  gente  c»t:i  R®  Vise.  Santa  Isabel.  Jccp  9-01-17  feinzai,  cstiic 

pensando  mas  não  vui  dizor  fu®  Francisco  Xavier,  em  frciile  a  um  i-afé,  às  2! 

porque  tcin  bimiiia  perlo  !i  E  Hntouslne  pretn  87-7-71,  ■  fnmosx  que  fica,  din  - 
Mns  não  ha  do  ser  nada!  nlsposlção  do  pD<rãn7.lnho.  à  poria  dc  seu  edifício, 


do  lislco  não  é  um  elemento 
destinado  a  viver  a  margem  du 
vidu,  sem  a  melhor  oportunida¬ 
de  de  ae  tornar  um  cidadão  útil 
à  coletividade.  O  que  èle  pre¬ 
cisa  é  de  amparo  do  Qovémo. 
O  desfile  visa  despertar  a  aten¬ 
ção  para  as  classes  patronais, 
para  que  admita  em  seus  servi¬ 
ços  o  reabilitado,  a  exemplo  do 
que  é  feito,  na  Inglaterra,  Ca¬ 
nada,  Estados  Unidos,  França  o 
outros  países,  onde  o  Incapuci- 
lado  fislco  go-za  de  tódas  as 
prerrogativas,  inclusive,  de  lu¬ 
gares  certos  iiòs  transportes 
coletivas 

Os  Institutos  e  Caixas  dc 
Aposentadorias  serão  alertados 
para  que  nao  aposentem  um  in¬ 


válido  eem  antes  obrtgã-lo  a 
uma  reabilitação  completa.  Fi¬ 
gurarão,  aindu,  no  cortejo,  ele¬ 
mentos  da  teatro,  do  radio,  da 
televisão,  bem  como  dos  -•^po^ 
tes  em  geral  qua  pedirão  auxi¬ 
lio  pecuniário  ao  povo,  a  fim  de 
que  aquela  associação  poisa  am¬ 


pliar  o  seu  serviço  de  assistên¬ 
cia  ao  incapacitado  fislco, 

A  Marcha  dos  Inválidos  va¬ 
lerá,  como  uma  lição  de  que  o 
portador  de  um  defeito  fistro 
não  deve  ter  complexos.  X  um 
ser  humano  como  outro  qual¬ 
quer.  Apenas  sofreu  uma  des¬ 
ventura.  A  história  está  cheia 
dc  exemplos  memoráveis  de  ge¬ 
nerais  que  ganharam  batalhas. 


Jorge  Vieira  Confidentet 


TELEFONE  OE 

ULTIMA  HOir':  34-8080 


^Xreio  Que  o 
Flamengo  Precita 
Ter  Cuidado” 


ÚLTIMO  CAPITULC 


-O  Madurcira  Está  Dis. 
posto  a.  Oferecer  Tóda 
ncsislência*  —  “Nem  Sei 
Quem  é  e  Favorito"  — 
“O  Mesmo  Time  do  Ül- 
timo  Compromisso” 


Entio,  0  primo  foi  ditando  o  enderéço: 

—  Rua  lil,  número  tal.  Olha;  —  naquela 
praelnha  de  Copacabana. 

Do  outro  lápis,  nervosíssima,  ela  escrevia 
rum  papel  o  endereço.  £le,  também  emociona¬ 
do,  pcrcuntou; 

—  Tomou  noi.nf 

Kuspirau; 

—  Tomei. 

R  D  rapnz; 

—  Faz  o  spgninie;  —  Irfs  horas  eslã  bem? 

E,  BÚbilo,  dá,  na  pequena,  u  inédo,  um 
pânico  inesperado  c^  alem  disso,  um  remorso 
por  antecipação.  Era,  afinal  de  contas,  uma 
mulher  nascida  e  criada  para  ser  dc  um  ho¬ 
mem  só.  Desde  os  12  anoa,  que  sonhava  com 
um  amor  único  a  definillvo.  Diante  do  peca¬ 
do,  experimentava  um  sentimento  tão  vivo  e 
agudo  de  responsabilidade,  que  quis  recuar; 

—  Olha;  —  não  é  certo,  ouviu?  Eu  não  lel 
se  vou.  se  terei  essa  coragem. 

Ele  não  perdeu  ■  calma: 

—  Sc  vocé  nãn  fór,  paciAncla.  De  qual¬ 
quer  maneira,  eu  estarei,  lá,  ■  partir  dis  duas 
horas. 

Marlene  jã  estava  qnase  chorando; 

—  t  uma  loucura  completa.  'Hhi  tenho  17 
dias  dr  casada.  E.  ainda  por  cima,  parece  que 
cu  eslou. 

O  primo  da  desquitada  nlo  entendeu.  Ou 
por  nutra:  —  só  entendeu  quando  Marlene,  do¬ 
lorosa,  explica;  —  “Ainda  não  sei.  Mas  parece 
que  vou  ler  nenem".  CIc  foi  do  um  lato  admi¬ 
rável: 

—  Meu  anjo,  vneé  não  é  obrigada  a  nada, 
a  coisa  nenhuma.  Vai,  sc  quiser.  E  so  não 
fór,  c'i  continuarei  amando  vocõ  do  mesmo 
Jélto. 

Quando  aaiu  do  telefone,  estava  chorando. 
Repetia,  para  aí  mesma:  —  “Eu  estou  louca, 
mau  Deual  complelamente  louca!"  Seu  estô¬ 
mago  contraiu-sé.  numa  nãuiea  violenta.  Teve 
nojo  da  al  maima. 

VERGONHA  • 

Na  altura  dai  11  horai,  a  desquitada  bate 
g  talafone: 

—  Acabei  da  calar  com  o  nosio  amigo. 
Então,  é  hoja  o  grande  dia? 

Enfureceu-se; 

—  Nunctl  Eu  amo  o  neu  marido,  .ouvIuT 
—  g  repetia;  —  Amol 

Desconcertada,  a -outra  balbucia; 

—  Que  máscara  é  essa? 

--  Por  que  máscara? 

A  desquitada,  que  se  gabava  de  não  ter 
papas  na  língua,  disse  o  que  pensava; 

—  Máscara,  sim.  senhora!- Você  está  bo¬ 
lando  a  banca  de  múlher  honesta... 

.  . 

—  Botando  a  banca,  nlo.  Sou  honestai 

Do  outro  lido  dl  linha,  Dòquinha  esgani¬ 
çou  o  riso: 

_ Se  você  fêsse  honesta  no  duro,  honesta 

batata,  nlo  estaria  namorando  com  meu  primo 
no  telefonei  Honesta,  pois,  ilml 
Marlene  perdeu  a  cabeça: 

_  Eu  nlo  aou  como  você,  que  muda  de 

homem  como  quem  muda  de  camisa.  E  não 
me  procure  mais! 

—  Sua  mascaradal 

—  B  você! 

■  bateu  com  o  telefono. 

DRAMA 

Durante  uma  hora.  estêve  sentada,  numa 
poltrppt  da  aata  d*  visitai,  imersa  numa  medl- 
taçãi  deãesperada.  Decidira;  —  “Nlo  vou,  nem 
amirrãdal"  Ao  meio-dia,  foi  tomar  banho-  B 
foi  um  banho  demorado  como  o  de  uma  nulvq. 
Em  seguida,  perfumou-sa  tóda.  Súbito,  per¬ 
guntou  a  ai  meima; 

—  Estou  ma  perfumando  para  que? 

Pêa  um  almò^  leve.  A  verdade  é  que  eo- 
lagg  lem  apetite  nenhum,  nenhum.  As  duas 


pelho,  diz  B  meia  voz:  —  “Eu  não  quero 
ouvir l*  E,  já  pronta,  experimenta  a  neoeisl- 
dade  de  ouvir  a  voz  do  marido.  Ll&a  para  o 
exiritúrlo.  Pergunta; 

—  Es  tu.  meu  amor? 

E  ète: 

—  Como  vni  essa  coi.xtnha  loura? 

Numa  triatezB  lineiixa,  suspira; 

—  iVavegando. 

Antes  de  se  dr.spedlr,  baixa  a  voz: 

—  Haja  o  que  houver,  eu  quero  dizer  que 
te  amo,  te  amo  e  te  uinol 

E.  depois,  ficou,  por  um  momento,  em  pé, 
rente  ã  parede,  tiuma  angústia  absoluta.  Mr 
fim,  como  uma  magnetizada,  encamlnhou-ae 
para  a  porta.  Uma  voz  interior  repetia:  — 
"Eu  não  voul  eu  não  quero  Irl"  Uns  dez  mi¬ 
nutos  depois,  estava  num  taxi,  a  caminho  do 
enderéço  que  éle  passara  pelo  telefone.  Ia 
peasando  que  nada  é  mais  triste  do  que  o 
pecRdo.  Quando  chegou  lá,  vacilou  uma  dei» 
radclra  ves:  —  teve  vontade  de  mandar  o 
taxl  continuar.  Mn.s,  eni  vez  disso,  como  se 


Tranqlllio  e  confiante  o  técni¬ 
co  Jorge  Vieira,  do  Madurcira, 
teve  oportunidade  de  trocar  in- 
tereseantes  observações  com  a 
nossa  reportagem,  sóbre  o  jógo 
do  seu  clube  com  o  Flamengo. 

E  argumentou  com  tóda  sim¬ 
plicidade; 

—  “Não  crclo  que  o  jógo  vai 
ser  fácil  para  o  Flamengo.  Ebi- 
tamos  bem  preparados  c  dispos¬ 
tos  a  “vender  caro”  a  nossa  der¬ 
rota.  Tanto  que  considero  não 
existir  multo  favoritismo.  Há, 
sim,  um  time  de  maior  categoria 
que  é  o  Flamengo.  O  resto  ó 
dentro  do  campo.  • 

“Nio  Tenha  Problgmgi" 

A  «egulr  noa  disse  o  técnico 
Jorge  Vieira; 

—  O  meu  time  não  tem  ne¬ 
nhum  problema  para  êsle  Jógo. 
Deverei  apresentar  o  mesmo  ti¬ 
me  que  cslèvo  em  ação,  domin¬ 
go  último,  contra  o  Boniucesso. 

Assim,  completou  o  técnico  su¬ 
burbano: 

—  "O  quadro  que  enfrentará 
o  Flamengo,  será  êsto:  Ari;  BI- 
tum,  Navarro  c  Salvador;  Nilo  e 


DOMINGO,  às  9  horas  da  manhã: 

CIRANDA  DOS  BAIRROS 

«través  a  PRA-9,  RÁDIO  MAYRINK  VEIGA 


Apei;  Nair,  Nelsinho,  Tilo,  l^a- 
zio  0  Ozvaldo. 


De  repente,  tóda  a  aua  angústia  se  dia- 
solveu  numa  onda  de  ternura.  Esperou  e  de¬ 
sejou  que  éle  a  beijasse,  que  a  carregasse  no 
colo,  que  a  arraataaag  para  nlo  ael  onde.  O 
rapaz,  porém  com  uma  polidez,  uma  cerimó¬ 
nia  Inesperada,  astavg  dliendo: 

—  Sente-se. 

Obedeceu,  espantada.  Estavam  sós  no 
apartamento,  maravllhaaamente  aós.  E  por¬ 
que  esperar  ainda,  se  ela  se  oferecia?  por  que 
adiar  o  .^e.sejo?  por  qug?  Xle  começou  dizendo 
que  esperava  que  ela  iiAo  vlesoe.  E  liicllna-ae; 

--Eu  estive  pensaiido  melhor  e  achei  que 
náu  deve  haver  entre  nóe,  nada. 

Não  entende:  —  Por  que?”  B  éle: 

-  Pelo  seguinte:  —  tudo  laao  que  acon¬ 
teceu  foi  engendrado  por  mün  a  por  DoquInha. 
Eu  prometi  a  ela  dinheiro,  veja  você:  _  di¬ 

nheiro!  E  eu  tenho  a  impreszlo  de  que  eitou 
pagando  ésse  amor.  Compreendeu  agora? 

Marlene  ergue-se; 

—  Quer  dizer  entSo  que...  < 

E  éle,  levantando-se  também; 

—  Você  deve  sair  daqui  tão  pura  como 
entrou.  Be  vocé  fósse  outra,  éu  não  teria 
escrupulo.  Mas  não  desejo  comprometer  a  sua 
felicidade  com  o  seu  marido, c... 

Pára.  Ela  pergunta: 

—  Nâo  me  quer,  entio? 

—  Não  vale  a  pena. 

Olham-se,  cm  silêncio.  E,  de  repente,  g 
pequena  tem  uma  crise  de  fúria: 

—  Se  Você  não  quer,  eu  quero  t  —  e  re¬ 
petiu:  —  Agora,  sou  eu  qua  quero  t 

PAe-se'na  ponta  dos  pé.s.  aperta  o  seu  ros¬ 
to  entre  ás  mãos  e  sorve-lhe  a  boca,  num 
beijo  de  esfomeada.  Diz,  no  seu  desvario: 

—  Meu!  meu! 

Foi  uma  tarde  de  fcllcldede  quase  mortal. 


com  o  doRfilA  doB  loguliitM  artUtas.  comandados  por  ARNALDO  AMARALt 


CIRANDA  DOS  BAIRROS 


OFttFa  AMDA  10  MR  CBUZEIMS  EH  PRÊMH»  PARA  0  AUDITÓRIO.  SENDO  PRESTIGIADA  POR: 

MASSAS  PATYg. CASAS  DA  BANHA,  VINHOS  BACO,  PRODUTOS 
GRANFINO,  AZEITE  E  AZEITONAS  PAB  E  ÓTICA  IPIRANGA 


'CIRANDA  DOS  BAIRROS"  É  UMA  PROMOÇÃO  DA  RADIO  MAYRINK  VEIGA 

E  DE  "ULTIMA  HORA" 


Na|a)  èg  lé  a  31  Harei,  Direg  Rgprmgnlgtéag  sla  Primalra  CamAdIa  da 
NILSON  RODIlOUlS,  "VIÚVA.  PORÉM  HONiSTA-  Farsa  lrrag|Miitival  oni  3 
Alag,  Pala  CIA.  DULCE  RODRIGUES.  Com  JlCf  VAUOAO.  Olrogia  da  WIUY 
KILLER.  Navo  TEATRO  S.  JOROE  (Rua  da  Calata  338,  Entra  a  Praça  JatA  da 
Alancer  a  a  Lergo  do  Mechedo,  Ptrtinho  do  S.  Luit|  Amonhi,  TombAm 

As  16  é  31  Horas 


HCÇO  ÚNICOMAB 

DO  ENvaorcI^lfW 
tamiím  cm  tuios 
INSETICIDAS  TIANIINSTEIN 

Itdo-  Av.  Sublirbono,  I2B 
Golpa»  l-A-Tali  34.4665 


DOENÇAS  DA  PELE 
Dr.  Agostinho  do  Cunho 

Kirilla,  Câaret.  ecxemai,  Vve 
nitM.  r-tglBaH.  «latia  éo 
CaSala,  Fardacalea.  tia. 
Aaiciabléis.  n  —  Tel.i  «Z-llSS 


O  "CARIOCA 


K  R  A  U  S,  O 
VINGADOR"! 


WILSON  OO  nascimento 


bom  •  péialmoo  Mtrcieloi.  Onlom,  per 
>  exemplo,  olhemee  cuididoMmente-te^  ee 

eprontee  pera  o  senuclenal  G.  P,  "Conde 
da  Herxberf",  o  "Crltarlwm"  de  Petree.  E  vamoe  ecyoar,  |é, 
ae  noiMi  otMervetàof.  Ao  notM  ver  quem  m  axareltau  me* 
lher.foi  P  Rapallo.  Pomou  oa  140  metree  em  dPG/S,  com  m 
Caelllle  tranquila  no  mu  lombo  e  para  derroté-le  ee  outret 
teria  do  cerrar  bietanta.  Verbo,  e  previval  taverito,  aitlna> 
leu  S5‘*2/5  para  o*  100  a  43  para  a  reta,  multa  luave,  ceiiv 
pletamentc  poupado  pelo  Marcbant  depolt  daqu4le  oxarCklo 
cipMndIdo  na  dlatlncla.  Zétlnho,  dá  "BOquInhe",  marcou  S2" 
7/5,  bem.  Collqny  (J.  Baltlca)  poMou  oa  1.300  em  13"  iam  Mr . 
exigide.  Armagnac,  aofa  aã  viataa  da  mu  propriatãrle,  o  Jo- 
aé  Aguiar,  aprantou  òtimamente:  5)“1/3  com  o  Manual  Hen¬ 
rique  guardando  ainda  alguma  coliinha.  Kraua  (S.  Labe) 
Ilmitou-M  a  um  galopa  large:  SS"1/5  et  tOO  O'  41"  a  rata.  E' 
um  "petiie"  corredor  lata  e  di  gôito  vl-le  em  afio.  Um 
bem  aur  eatá  ai...  Aca|eu  exarcIteu-M  tambim  Mm  prae- 
cupatie  da  tampe.  "Matou"  53"  para  et  lOO  matrea.  Belpha-. 
ger  (D.  Moreno)  agradou  ImenMmenta  cem  ea  taut  50"  cra- 
vádM,  33"1/S  para  ea  SM  e  13"  para  ea  darradalrot  300.  Pan- 
tapnoa  que  lato  nio  Mrla  aprOMntado,  maa,  pelo  lalte,  vai 
cerrar  e  com  multa  "chance",.  Tudo  iiM,  aatã  claro,  na  de¬ 
pendência  de  "pegar  bam"  a  grama  pesada.  A  parelha  do 
"atud"  Rocha  Parla,  Nawton  (Tinoce)  a  Nook  (Ublralara)  pas¬ 
ceu  'ea  100  rnatroa  am  51"  cem  34"  para  oa  últlmM  310,  ga¬ 
nhando  ficll  e  tordilho.  Mane  e  Mano  havia  aprontado  de¬ 
vagar  na  qulnta-telra  e  e  Darius,  come  de  hábito,  não  fel 
empragade  a  funde.  Cântico,  aagunde  |á  Informamos,  nio 
correrá.  Bste,  maus  amigos,  o  quadre  exato  da  cronemetra- 
gem.  O  "Critarium"  promete  multe.'  Os  potros  atravMsam 
excelente  fase  de  "entralnement"  e  nenhum  dos  treinado¬ 
res  poderá  m  queixar  da  falta  disso  eu  daquilo  para  oa  mus 
pupilos,  salve  os  que  |á  sabem  que  a  grama  pesada  nio  é 
e  terreno  mais  agradável  para  Iste  eu  aquile.  CaM,  per 
exemple,  de  Silvio  Gomes,  que  nio  acredita  tanto  no  Verbo 
na  relva  molhada.  Em  rála  tMrmal,  dlila-nos  ile  ontem,  e 
defensor  da  bIuM  de  O.  Zélla  Iria  mostrar  tidas  tuas  qua¬ 
lidades.  Temes  a  Imprattio  de  que  quatro  animais  m  des¬ 
tecem  agora  no  "Criterium":  Rapallo,  numa  forma  Impres¬ 
sionante,  Mane  a  Marra,  também  "tinindo"  a  corremie  em 
qualquer  pista,  Nawten,  qua  aprantou  a  puro  galope  der¬ 
rotando  e  companheiro  Nook  e,  finalmante,  êsta  "petlse"  do 
turfe  paulista,  e  Kraus,  que  "mete  patas"  de  verdade.  Num 
teguitdo  plane  sltuarames  Aeaiou  e  Balphegor,  dependendo 
da  como  m  portam  na  lama,  Armangnac,  num  "estádio"  e  | 
O  Verbo,  |á  praiudlcade  pele  estado  anormal  da  pista.  Neek,  1 
Záiinhe,  Darius  e  Celigny,  na  ordam,  sio  es  asaras  do  "Coro  i 
da  de  Herxbarg".  O  priblko  pode  estar  carte  da  f|ue  Irá  ap  | 
slstlr  uma  carreira  belíssima.  i 


Nio  há  FmrHis  Dosfiudos  no  Orinie  PrMo  "Conio 
do  Honhori",  i  Sènuçio  4»  kmiá»  lo  JpMroiio 
dl  Gávoi  —  6riM  Pi^,  nn  Torrono  Que  Doufli 
i  irgúcii  Doi  Inlondidoi!  —  RniNo  hvrossloiNlo 
no  Apronto!  —  Mono  i  Nino.  "Tinindo",  Grmdo  No¬ 
me  m  Cirroiri  ’  —  KrM,  o  "VinjíidH"  do  CMido 
Jvdlm,  nm  "PoNio"  Que  Agridou  om  Cheio  — 
Nowlen,  oTordINio  di  Bluii  Himniio,  Sério  Cindi- 
dito!  rr-  Vorbi  Correria  Mmms  ni  Rolvi  Molhidi  — 
AciNu,  Bojphigor,  Amignac  0  Zéiinho,  NuHo  Fali- 


SÉ  há  uma  carreira  que  tem  tudo  para  agradar  á'  platéia  tur- 
'fMta  carioca  —  uma  das  mala  exigentes. —  esta  «  ^q>  dú¬ 
vida  o  Grande  Prémio  “Condg  de  Herzberg”.  que  amanhi  seré 
disputado  na  grama  pesadíssima  do  Hipódromo  da  Praga  Santos 
Dumont  Efetlvamente,  o  “Critêrium  de  Potros"  é  a  prova  que 
reúne  tôdas  as  características  para  satisfazer  a  esta .  exigência 
compreensível  de  um  público  que  deseja  vibrar  com  grandes 
espeticulos.  Na  milha  do  sétimo  páreo,  teremos  oportunidade 
de  apreciar  um  confronta,  em  que,  os  fatòres  sorte,  ^  primei¬ 
ro  lugar,  perícia  do  jóquei  e  coragem  cm  segundo,  c  brio  do 
animal,  por  último,  terio  Influência  profunda  no  seu  desfécho. 

Assim  dizemos,  porque,  entro  -- — ; - 

a  maioria  dos  cnndid,vtos  à  U-  Morales  por  exemplo  Já  fu- 
derança  da  geração,  existe  um  mn  charutos  mais  caros,  tão 
equilíbrio  dos  mnls  impress:>  certo  está  do  triunfo  de  seu 
nantes.  Não  se  pode,  sem  fal-  tojjlijhp  5*“'?  a  Muno... 
sear'  a  sinceridade,  apontar  E  Don  Celestino  já  rl  só- 
um  déstes  potros  co:no  fórça  zinho,  coisa  que  parecia  nun- 
destacada.  Atém  do  inuis,  as  ca  ter  feito,  pelo  meiica  na 
chuvas  inclementes  que  têm  presença  de  alcuém.  ü  bmn 
desabado  sóbre  a  cldede,  profissional  uruguaio,  assim 
transformaram  á  pista  verde  ®  Emlgtllo  Cas- 

dft  Gàve&,  tornandt^ft  qubsc  tlllo,  acreditft  íimicnitsnt*5 
impraticável.  Ê  claro  que  se-  Rapallo,  que  aliás  apron- 
tá  a  mesma  para  todos.  Mas,  espetacularmente,  delxun- 

multos  -déles  irão  estranhar  ào  os  -corujas”  admirados, 
o  lamaçal,  lá  Uso  vfio.  B  ou*  De  Sao  Paulo,  chegou  o 
tros,  ao  contrário,  sentir-se*  Kraus, \  armazenando  a  fé  -dos 
áo  como  peixes  dentro  cla^  bandeirantes  e  o  desejo  de 
água.  Por  outro  lado,  as  perl-  desforra  completa,  sóbre 

pédas  e  a  habilidade  e  cora-  o  “serviço”  arrasador  do  Ra- 
gem  dos  pilòtos  deverão  cn-  palio,  na  primeira  prova  da 
trar  com  80^'o  do  contingente*  Trípllce-Corôa. 
para  o  triunfo.  Aquéie  que  Este  potrlnho  é  de  briga, 

“bobear"  está  irremediável-  podemos  assegurar,  -j  suas 

mente  perdido.  períórmances  em  Cidade  Jar- 

...  dlm  justificam  esta  viagem  á 

_  ,  _  .  Metrópole.  Que  se  uuidêhi  os 

Todos  Têm  Esperanças ... .  nossos..; 

Como  não  poderia  deixar  de  •  •  • 

ser,  u  maioria  dos  trelnadcre.s  Lá  para  as  bandas  do  Stud 
responsáveis  pelos  potroõ  de-  Rubro-Negro  (não  é  o  do 

poslta  em  seus  pupilos  as  Flamengo),  também  existe 

maiores  esperanças.  Alcides  <  muita  euforia.  A  parelha  New- 


Os  turflatas  bandeirante»  {nem.  (odos,  está  ettn,  só  os 
baim'stos,..j  csiõo  aguardatido  com  enorme  interéisc  o 
des/«c/io'  do  "Cíiiide  dc  Hmbero",  amanhS,  na,,G<ipea 
quando  o  esplêndido  Kraus,  um.  "petizo"  atrevido  como 
poucos  e  que  corre  bonito,  irá  tentar  o  sucesso,  levando 
para  Cidade  Jardim  uma  vitória  significativa,  t,  por¬ 
tanto,  vingando  os  próprietórios  bandeiraptes  do  êxito 
que  Rapallo  lá  obleve  na  prbri/iira  prova  da  tríp^e-co- 
roa.  Krana,  que  vocês  viem  na  joto,  estn  sob  os  cuida¬ 
dos  dc  Francisco'  Navarro  e  será  conduzido  por  Selmor 
Labo.  t  um  potro  jeitoso  e  poderá  panhar  amanhã  sem 
surpreender 


ZININHO  ESTA  BRILHANDO 


$.mpre  dlit.mot  que  R.duzirra  de 
Rreltn  Filho  é  um  dos  melhores  freios  em 
ctvaçáo  no  furte  cêrloce.  Sle  tim  d.do  pro¬ 
vas  constantes  disse  e  baste  que  se  dedique 
ae  trabalho  com  entusiasmo,  e  que  vem 
erentecendo,  felizmente,  ji|  há  algum  tem¬ 
po,  para  que  e  povo  posse  aplaudi-le  em 
belhslmas  viteriai.  "ZIninho"  nada  fica  a 
tfavar  aos  grandts  jóqutis  da  Gávta  e 
cem  e  tempo  et  que  náo  acreditarem  nisto 
Irie  vár  que  estames  com  a  razie.  Ainda 
na  qulnta-telra,  ne  dorso  de  Klber,  defen- 
Mf^de  bIUM  de  Dr.  Joti  Laiu-e  de  Freitas 
(perãbéml)  e  Reduzlno  Filhe  obteve  ex- 
prettlve  éxHò.  Continue  assim,  "ZIninho"! 


PRiÇODOIXSMPLAR  (^CRUZilROS 
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ton-Noo.k  ostenta  perfeitas 
condições,  e  principalinente  o 
tordilho  deverá  correr  inut- 
to  .na.  pi^B  pesada. 

£  sabido  .  que  Verbo  núo 
desenvolve  •  o  mesmo  na  mo¬ 
lhada.  Más,,  é  'tão  bom  o  seu 
preparo  e  sua  disposição,  que 
agarrando  a  cêrea  interna, 
poderá  ainda  aslm  fazer  o  seu 
triunfo. 

Antonlo  Barbosá.  tnMnndor 
de  Zezlnho,  mesmo  afustado 
oficialmente  da  peleja,  nún 
esconde  os  suas  tispemnçiví 
que  são  de  tal  ordem  que  re¬ 
moveu  tudo  e  todos  pariv  con¬ 
fiar  a  direção  do  valente  )X)- 
trò  ao  llder  Manuel  Bezerra 
da  Silva. 


Sábada  14  da  fatambra  da  Its; 

Restam  Aeajou  e  Belphegor. 
Elste  não  iria  correr,  mas,  de¬ 
pois  do  apronto,  foi  modliicu- 
dn  a  ptinielra  decisão,  o  que 
vale  dizer  que  seus  responsá¬ 
veis  gostaram.  Também  o  vivo 
Domingos  Morano.  preferiu-o 
B  Darius,  As.stm,  íieamos  ape¬ 
nas  com  Darius  e  Oollgtil, 
para  um  pronunciamento.  Am¬ 
bos  nos  parecem  mais  fracos, 
e  só  como  surprésa  das  maio¬ 
res,  poderão  aparecer  lá  no 
alto  do  marcador.  Armanu- 
nac,  a  nosso  ver,  é  ainda  uiiui 
incógnita.  Vamos  yer  como  sc 
porta  desta  feita,  entre  Inn-âos 
mais  fortes,  aparentemente. 


Quando  Rapallo  chegou  em  Sâo  Paulo  g  -pa-^sou  na 
caro"  o»  seus  adversários  na  priuieiro  prova  da  trípli- 
cc-eoroo,  os  "bairristas"  bandeirantes  jicaram  irritados 
e  chamaram  o  fiUio  de  Havidam  de  cavalo  "carioca"  e 
sortista.  'Esqueceram-sc  de  que  Rapalla  ' nasceu  em  Sio 
Paulo,  só  porque  o  pobre-,  bicho  deferida  uma  jaqueta 
do  Rio  de  Janeiro...  Mas  nós;  cariocas,  que '  nóda  temos 
eoni  ISSO  e  consideramos  brasileiros  todos  que  nascem 
no  Brasil,  "agasalhamos"  com  a  maior  simpatia  o  Ra¬ 
pallo,  fazendo  votos  para  que  éle  brilhe  amanhã  e  con¬ 
firme  seu  sucesso,  quanto  mais  não  seja  •prá '  cimo" 
do  Kraus.., 


#NMté  amige  "Jeie  Ceruía",  cata- 
drátko  dM  maior.t  •  antcndldo  da 
verdadt,  fel,  entem  pela  manhã,  ae 
pride,  ünlcamentc  para  brigar  com 
éste  repórter.  E  e  velho  que  marca  até 
cavnio  tordilho  em  tempo  do  cerração 
tinha  lá  ai  sues  razões.  Qusnde  nos 
deu  as  "barbadas"  de  quinta-feira  mar¬ 
cou  Badah  (entrou  bom...},  e  "cavalo 
do  Rubinhe"  lera  o  Guerreiro  o  nós 
escrevemos  Orloffl...  quo  nem  cor¬ 
reu  —  mll  perdoes  leitores,  a  culpa  foi  nossa  mesmoll  e  a 
ááaritima,  que  foi  segundo  porte.  Pedimos  desculpas  ao  "Jeie 
Corula"  o  pedimos  que  éle  marcasse  para  hota  e  amanhá. 
tia  M  fiz  de  regado,  deu  a  sua  "bronca",  mas,  afinal,  con¬ 
cordou.  Tomem  nota:  HOJE;  El  Bscan,  DelicatesM  lo  "Joio 
Coruja"  deve  ser  fã  do  Rubens  Carrapito. ..),  Swaml,  Bam- 
blnal  e  Bilcno.  Perguntamos  ainda  ao  famoso  entendido  se 
cinco  animois  não  seria  um  exsgire  e  éle  nos  respondeu  á 
moda  dos  "gênios":  "Não  lhe  perguntei  nadai...  Vã  escre¬ 
vendo  pera  os  leitoras  da  minha  ULTIMA  HORAI"  AMA- 
NHA:  "Mair  cinco  "barbadas":  Narciso,  KIng  Lllac,  Ubatim 
(áste  pagara  101),  Fax  Assimi  a  Rapallo".  O  noiM  grande 
amigo  o  "Dr."  "João  Coruja"  recomenda  sempre  as  Inver¬ 
sões  em  dois  e  em  três,  ume  tentativa  ne  "dure"  e  nunca 
asquteando  o  "placé". 


Os  Melhores 
Para  Hoje 

VENCEDORES 
!-•  Pára . 

3. «  Piroo  . 

4. *  Pãree  . 

ó.»  Pãree  . 

DUPLAS 

1.Ó  Páreo  . ", 

3. »  Páreo  . 

4. »  Pãree  . 

t.o  Pãree  . 

PLACá 

1.»  Páreo  . . 

3. »  Pãree  . 

4. »  Páreo  . 

6.»  Páreo  . 

3.»  Páreo  . 


Os  Melhores 
de  Domingo 

VENCEDOREB 


RgpOrfgr  Fotográfico  do  ULTIMA  HORA 
Arríteou  ■«Vida  Polo  Fligrantol 

Silnrian  Derrubou  o  Jóquei,  Disparou, 
Mas,  Felizmente,  Hão  Houve  o  Desastre 

£  comum,  nas  matinais  de  um  prado  de  corrídaa,  um  ani¬ 
mal  derrubar  o  acu  pllóto  e  sair  em  louca  disparada,  até  oue, 
ao  regres-sar  para  o  "paddock",  passando  pelaa  entradas  c  saí¬ 
das  das  ralas  prende  as  atenções  gerais  tais  os  riscos  de  uma 
queda  sensacional,  dessas  que  muitas  vézes  inutilizam  om  pa- 
relheiro!  O  flagrante  espetacular  que  hoje  dlvulganios  foi  ob¬ 
tido  pelo  noMo  companheiro  Paulo  Keia.  Ão  primeiro  momento, 
poderá  parecer  lim  simples  aspcela,  uma  foto  comum  de  um 
cavalo  aem  jóquei,  cm  pleno  galope,  Mas,  no  caso,  nio  é  náol 
O  repórter  fotográfico  de  ULTIMA  HORA  arriscou  u  ana  vida 
para  obter  êsle  belo  flagrante  e  os  leitores,  examinando  deti¬ 
damente  ■  fotografia  teráo  oportunidade  de  concordar  conos¬ 
co,  enaltecendo  também  o  sangue-frio  e  •  perícia  de  Paulo 
Reis,  £le  eslava  a  poucos  metroa  de  Silurian,  o  porelbelro  em 
foco,  pupilo  de  Paulo  Morgado  c  que  In  pelos  800  metros  jogara 
00  aolo  o  Manuel  Henrique,  que  nada  sofreu.  Pois  bem:  Paulo 
Reis  náo  M  afastou  q  pôde  obter,  pira  ULTIMA  HORA,  o 
Mniocional  documento  fotográfico  que  hoje  divnlgamog  cem 
os  noHoi  melhores  parabéns  oo  companheiro! 


I.o  Pérto 
3.«  Pároo 
5.0  Póroo 
7.0  Párao 


PLACtS 


FAZ  ASSIMl;  GRANDE  APRONTO! 


Como  05  nossos  amigos  o  leitores  já 
sabom,  éste  repórter  é,  agora,  "coruja", 
comparacando  ao  prado  dlãrlamante.  Jó 
temos  dois  ralóglos  e  estamos  a  caminho 
dc  um  terceiro,  com  duas  agulhas  e  tu- 
do...  Bste  nsgóelo  da  acordar  ãs  5  ho-  “'"jl 

ras  da  manhã  até  que  não  é  mal  para  a 
Múde.  O  sujolto  fica  logo  bam  disposto  o 
humorado.  Chtgi  até  a  anfrantar  a  chuva 
icomo  estava  a  madrugada  de  entem,  ^ 

Deus  nos  livrei)  com  um  sorriso  tranquilo,  r ' 

Vimes  resictlndo,  também,  è  "gozação"  dos  v  . 
nossos  caros  companheiros  do  mundo  tur* 
tistice,  jornalistas  ou  não,  proprietários, 

Iroinaderts  o  jóq^gtls,  cada  um  dêles  querendo  apostar  com 
a  outro  para  saber  quando  iremos  parar  da  madrugar  na 
Gávea...  Nós  estamos  apostandol  Sabemos  pouco,  ainda, 
pois  lavaremos  tempo  até  Identificar  todos  es  animais.  Mas 
come  sempre  fomos  "atrevidos"  om  matéria  de  turfe  vamos 
logo  dizendo  hoje:  se  relógio  vaiar,  a  Faz  Assim  é  um  "bar- 
badáe".  E  e  Dario  Moreira  o  e  Sabbalino  vão  conter  mak 
uma  bala  vilóriti  100  om  50".  Chega? 


POKTO  ALEGRE  —  (Sport  Press)  —  A  IndociUdadc  do 
quatro  animais  que  haviam  sido  embarcados  cm  um  avião  da 
Real  com  destino  ao  Rio,  obrigou  o  piloto  do  aparelho  u  regres, 
sar  apressadameitte  a  esta  capital,  pois  o  mesmo  já  dava  mos¬ 
tras  dc  instabUidado  no  ar,  sendo  então  desembarcados  os  eo- 


SELMAR  LOBO  fKRAU.'?) 
—  "Pnsso  lhe  direr  uma 
coisa:  êsle  Kraus,  na  Gáuca, 

eslá  mais  feliz  do  que  cm 
São  Paulo.  Conto  ganhar 
esta  carreira!" 


E  M  Y  C  D  I  O  CASTI¬ 
LHO  (RAPALLO)  —  "Nos¬ 
so  potro  não  pçderia  andar 
melhor.  Corre  bem  em  qual¬ 
quer  raio  c  creio  que  ven¬ 
cerá.  Man»  a  Mano  é  o 
adversário!" 


VBIRAJARA  C  ü  N  a  A 
(NOOK)  —  "Não  será  fácil 
a  tarrfa  dc  Nook,  mas  álc  é 

coTTcdnr.  E  temos  també/n  o 
Newlon,  que  anda  "vòan- 
do".  Carreira  boniío.'*’ 


OSWALDO  VLL6A  (DA- 
RWS)  —  "A  carreira  está 
Ii:ida  c  o  nicu  potro  não  an¬ 
da  moi,  emburg  a  turma  se¬ 
ja  forte,  Mas  a  esperança 
i:ão  ntorre  nnnea.  Até  o 
fim" 


LVIZ  RIGONt  (MANO  A 
MANO)  —  "Carreira  difid- 
iima  onde  todos  os  concor¬ 
rentes  são  adversários  perl. 
gosos!  Mano  a  Mano.  no  en¬ 
tanto.  devera  brilhar'" 


JOSÉ  PORTlLffO  (NEW- 
TON )  —  “A  blusa  rtibronr- 
gra  c  sempre  unia  garantia 
c  o  Ncwton  onda  ótimo. 
Uma  coisa  garanto:  estore- 
tiios  no  plaoar!  "Ti"t 


DUPONT,  O  "HOMEM  DO  TURFE' 


A  indicação,  por  ULTIMA  HORA,  do  nome  do  professor 
Octãvia  Dupont  para  simbolizar  o  "Homem  do  Turfe"  da 
repercutiu  axtraerdinãrlimenie  bam  em  todos  es  seto- 
ZM  de  nobre  esporte,  onda  e  Ilustra  vatarinárie  goii  de  raro 
grastiglo.  Tamos  publkado,  Mguídamanta,  as  deelaraçóas  das 
mais  amiriantas  parsenalldadas  do  "asporle  dos  rait"  sóbre  a 
escolha  o  tódas  as  vozes  —  dantra  elas  as  dos  três  últimos 
"Hamai»  de  Turfa",  srs.  General  Flõras  da  Cunha  (19541,  Ml- 
tikfro  Oiwaldo  Aranha  (1955)  e  Pabcoto  de  Castro  (1954)  — 
*"*  •P'*“ólr,  anfoslãsticamanta,  a  Indicação  dc 
Octãvlo  Dupont.  Ontem  p«la  manhã,  na  Gávea,  e  rapórtar  foi 
^acurado  ^|o  sr,  Eurico  Solanés,  qua  apareça  na  foto  te- 
tende  o  ULTIMA  HORA  e  em  companhia  do  "Homem  do  Tur- 
»  do  1957,  qua  féz  questão  da  declarar,  em  presença  de 
homonageado,  que  _"a  Indicação  de  Octávio  Dupont  consulta 
M  mais  altes  Intarèius  do  turfa  c  do  criação  nacional,  que 
fim,  ne  Homem  de  Turfe"  da  1957  um  sucessor  digno  o  á  al- 
luro  persenalldadas  que  iã  aparecem  na  prestigiosa  gale- 
*7'”  '^^J***^  HORA,  num  movimento  dos  mais  slg- 
l•lflcotives  de  nobre  esporte  brasllalro".  Eurico  Solanés,  é, 
assim,  mais  um  turfista  de  cartaz  a  solldariiar-se  com  a  Ini¬ 
ciativo  do  nosso  iornal  e  com  o  indicação  que  foi  falfa. 


MANUEL  HENRIQUE  (AR¬ 
MANGNAC)  —  "O  potro 
rslá  ótimo  e  estou  certo  da 

que  não  decepcionará!  Os 
"papOes"  qw  sc  cuidam.  No 
final  estaranies  lá!" 


FRANCISCO  IRIGOVEN  — 
(ACAJPU )  —  "Iramos  n 

uina  Icntotira  ctdx.cico  acm 

maiores  pretensões  c  «iiioa 
raia  ingrata.  O  potro  anda 
muito  bem.  pnríiiilo.'" 


DOMINGOS  MORF.no  — 
(ByLPUF.GOR.)  —-Nònrri 
coitin  ê.^lc  potro  se  portará 
iio  grama  pecada.  Fõisc  nn 
ama  c  garantir-a  uma  co- 
(ocaçãi)  It  n  II  r  o  .v  n.  Quem 
aal)-?  .." 


MANUEL  SIL\'A  tZEZ  /- 
NlíO)  —  •'Goslcí  multo  cJo 
'rnbnlho  e  do  apronto  do 
mrii  p  lotado.  Vnii  Inrror  r 
"botar  para  jambrar!"  E  a 
raia  a.stá  prá  m.iii.  È  ou 
mie  ê?..." 


lUAN  NARCHART  (VFR 
JO)  —  O  potro  erta  co 
mo  ninirn  c  ipoii  fórse  t 
ra  a  ,,...uriii  á,r,a  qiin  o  sai 
.'ucesfo  estaria  ,mi-  •'■'te 
Aiiido  os.-:  UI  irniio  espe¬ 
ranças" 


JFFFERSON  BAFF.ICA  - 
(COLIGNY)  ~  "O  meu  ê  O 
extremo  "out-sider".  couio  d>" 

zcHi  os  antendidiis.  Páreo  di¬ 
fícil,  mas  sempre  sc  pro- 
enrani  um  "piacé".-" 


1  mUJ  tíli  f '  f-i  i 

ii-tfi  (li '  1' 

I 
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Paris  Elegante  Assiste,  Com  Emoção 


a  Batalha  da  Moda-19S8 


ULTIMA  HORA 


TABLOIDE 


- HRISTIAN  Dior  e  Cuy 

C'  P  a  r  0  c  h  •,  doii  dot 
mais  famosos  costurai* 
ros  do  Paris,  lanfaram, 
'  no  masmo  dia,  a  nova 

linha  para  a  atagfincia  fomini* 
na  am  1958.  Ambos  quaram 
faiar  rassurgir  a  olaglncia  da 
mulher  da  década  da  20,  a 
época  das  "molindrosas".  Dior, 
com  10  anos  do  llderan(a  na 
"alta  costura"  parisiansa,  é  pa* 
la  primeira,  vaz  sériamanta 
amaa$ado.  Alguns  acusam  Pa- 
rocha  do  ccfilsta,  mas  éla  nio 
podia  adivinhar  e  quo  o  valho 
rnastra  lançaria  e,  sa  fétsa  pre>, 
vãda  a  cépia,  éla  seria  passf* 
vai  da  processo  a  cadola,  se¬ 
gundo  as  lais  francesas.  Chris* 
tian  Dior  Iam  qua  raconhacar 
qua  sou  ax-discipula  tom  a  sua 
prépria  fonta  da  inspiração>  o- 
contra  a  insplraçla  as  lais  fran¬ 
cesas  nada  pedam  faiar. _ 


Pretendem 


Ressurgir 
a  Elegância 
da  Década 


e  o  Antigo 
Discípulo 
Promete 
Desbancar 
o  Mestre 
de  Uma 
Supremacia 
de  10  Anos 


apresenta 

um  vestido  todo 
prêto  e  abotoado^ 
com  chapéu  en¬ 
terrado.  Tudo 


Êste  é  0 
m  o  d  é  I  0 

"trente  de 
eoteção"  que  Dior 
lançou.  De/ine  a 
sua  lOiha;  de  blu¬ 
sões,  vesti  d  OI 
mais  curlos,  c  as 
tranchas  de  1830 


cou  otrds  c  Wk 
o  sen  m  o  (1  é  I  c 
"{rente  àc  cole- 
fflo”,  ■  também  é 
o  b  s  o  I  u  t  a  - 
mente  1020,  até 
mesmo'  nos  fitai 
largas  na  cabr^r 


M  «.t  e  m  0 
semelhança 
entre  as 
adaptações  fie  um 
e  outro  costurei-- 
ro.  Esta  de  Lara-- 
ehe,  também  t 
reta,  abotoada 
com  chapéu  en¬ 
terrado.  T  *  d  c 
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EXCLUSIVO  PARA  O  TABLOIDE 


de  POMONA  POLITIS 


Cholly  Knickerbocker  em  Férias 

Daranie  algum  dia»  oi  IcKorrt  dr  ULTIMA  HORA  nto  cantaria 
com  aa  noUelaa  dinãmicai  e  dclicloaai  de  CoUy  Knlekerkackcr. 
£  qne  •  taaeaaa  ^Innlrtá  dm  E.  Unidas,  asmo  faa  tsdaa  sa  anaa, 
tiraa  Kriaa.  Na  entanto,  no  maia  brcra  da  qne  podcaa  imaginai 
aa  leilorca,  Choily  catará  animando  novamente  cata  aeganda  pã> 
gina  do  TABLOIDE.  E,  gan  iioje,  apenaa  dnaa  notinbaa  a  am 
-  “mot”  - 


NOS  FUNERAIS  DE  ZÉ  LINS,  FALTOU  UM  PERSONAGEM: 
MANUEL  BANDEIRA.  -  0  SR.  CARLOS  EDUARDO 
DE  SOUZA  CAMPOS  EM  VÉSPERAS  DE  SER  VOVÔ 

o  "ÁFFAIRE'  DO  SAPATO  ROSA. 

"BULEVERSOU"  A  HISTÓRIA  DA 
CINDEREIJt... 


NOTA:  Durante  as  férias  de  Walter  WInctíeii,  LEE  MOR- 
TIMER  ficará,  como  seu  substituto,  escrevendo  nesta  coluna. 


No  nm  da  fesla,  a  mdca  olbou  para  m  acua  pés 
e  notou  a  falta  de  um  sapato.  Mas.  como?  Olhou 
ena  tõmo  da  cadeira;  rebuscou  os  sofás,  empurrou 
os  móveis,  e  o  sapato?  E  não  havia  fnzcnda  para 
fazer  um  novo.  Que  maçada!  O  vestido  era  iguai 
ao  sapato  c  não  seria  mais  possivel  conseguir  um 
centímetro  sequer  do  tecido  (comprado  na  Europa) 
para  mandar  cobrir  um  "scarpin”. 

Dois  simpáticos  mancebos  foram  indicados  como 
autores  do  precioso  furto;  ambos  ilallanos;  ambos 
amigos  da  niõça;  ambos,  como  direi?  simpáticos. 

De  uma  nota  publicada  neste  canto,  surgiram 
vários  telefonemas  dos  supostos  “ladrões"  que  pro¬ 
curavam  “pôr  na  fogueira"  esta  vossa  colunista. 
Mas,  fazendo  a  coisa  direitinho,  Umitava-me,  cada 
Tcz  que  anunciava  o  possivel  paradeiro  do  dito 
sapato  (pé  esquerdo)  a  pOr  na  berlinda  um  dos 
italianos:  "O  s.vpato  rosa  de  Dde  está  em  puder  do 
Sr.  X”. 

Outra  noite,  os  tais  moços  apareceram  na  casa 
de  lide  e  fizeram  uma  tragédia,  lamentando  nada 
saberem  a  respeito.  lide  (dessa  vez  em  absoluta  cal-  T 
ma ...  I  já  ia  se  conformando  com  ■  exNicação  dos  I 
rcroridos  senliores,  pondo  o  caso  como  assunto  li-  | 
ipiidudo.  Nisso,  eis  que  dando  dois  pa.ssos  atrás,  | 
"ilom"  Gluseppc  S»n  GiulUno  e  “dom”  Pierrô  Fcr-  L- 
raboschi  Tizcram  a  entrega  do  sapato,  dcvidomenle 
embrulhado  em  bonita  papel;  dentro,  onde  fica  o  r< 
pé  esquerdo  (sem  intenção  de  “blague")  da  mcnl-  n 
na  lide,  havia  uma  orquídea.  éi 

Cruzando  oDiares,  sorridentes  («  felizes),  parti-  a 

0  EMBAIXADOR  da  Áustria  e  prestes  a  nos  deixa 
sra.  Hormann  Gohn,  recebem  regresso  a  Lima,  oii 
para  Jnntar  dia  9  de  outubro.  •  •  • 

Certamente  “black-tie”.  -  .  Yeda  Poi 

*  *  *  A  hoje,  o  casameni 

Na  bonita  residência  da  Av.  co  filho,  o  jovem  si 
Visconde  de  Albuquerque,  no  tes.  Parabéns. 
Lebton,  o  elegante  embaixador  •  •  • 

da  Bélgica  e  a  sra.  Bené  van  p  AMANHA.  15,  vi 
Meerbelre,  receberam  para  jantar,  t  gstados  Unidos 
Isso  foi  antrontem.  Entre  os  con-  <irio«cAo  brasileira 
vldados  poderei  o  Tltutar  hu^  mbaixador 

de  Cesareia  de  PlUpe,  Núncio  Também  sei 

Apostólico  Monsenhor  Armando  membros  da  referit 
Lombardi;  o  embaixador  e  sra.  •  •  • 

Pontes  de  Miranda,  o  académloo 
e  sra.  Austregésilo  de  Atharde;  A  sr.  «  sra.  Edua: 
o  ministro  •  sra.  <^o<Udo  Ix)to;  ^  Brito  oférce* 
,  •  ministro  €  sm.  tAiis  Oftllotii.  q0  Counl^,  um  ji 
•  •  proíemor  c  sim.  Hamláo  Vwr  baizMior  do  Efito. 


A  CULPA  NAO  t  MINHA 


Mona  FREEMAN,  e  beldade  cinematoRráfica,  e 
Steve  Kamen,  rum  dueto  romântico  no  Uu- 
nes.  Las  Vegas...  Sabina.  a  fabulo-sa  ingiésa,  es¬ 
tá  interrompendo  o  idilio  Ava  Gardner-Waitcr 
Chiari...  O, novo  Café  de  Paris  de  Lou  Walters, 
em  Miami,  terá  nt,  palco  uma  piscina  de  3  me¬ 
tros  de  profundidadr  com  centenas  de  garotas 
nadando.  Ah,  ser  Netuno!...  Fontana,  o  costurei¬ 
ro  italiano,  está  procurando  uma  pequena  em  No¬ 
va  York  com  as  medidas  exalas  de  Ava  Gardner 
•quem  não  está?)  para  modelar,  num  desfile  dé 
aiixtas,  os  vestidos  de  Ava  em  “Sun  AIso  Rises^... 


AONDE  VAI  O  DINHEIRO 


Oiironfe  iini  "cocktail",  a  linda  Sro.  Aida 
Himc,  o  Sr.  Murilo  Moreira,  o  Sr.  Francisco 
(Chico}  Catão  s,  dé  eostaa,  a  Srta.  Dora 
Teixeira 


Talvez  interesse  a  vocês  saberem  que  a  UNES-' 

CO,  a  divlsio  de  InutiliiJadcs  globais  da 
ONU,  está  gastando  200.000  dólhres  do  seu  (é  do  1-  . 
meu)  tope,  para  decotar  a  sua  luxuo.sa  sede  de  9  ' 

milhões,  em  Paris,  com  imensos  Jardins  japonCses,  A.  Oardner  . 
para  desfrute  diM  "bonzinhos"  intemacioiisia... 

A  BOLA  DE  NEVE  BRITANICA 

H/\  ataque  desabrido  do. jovem  Lord  AJtrím 
"  cham  aos  habitantes  do  Palácio  de  Buckim 
gharn  é  uma  bola  de  neve  que  foi  aumentando 
alé  tomor-se  tuna  grave  crise  comtitaelanal  • 
que  amraca  abalar  e  próprio  trono.  Pela  pi^ 
meirá  ves  na  hJstõrla  londrina.  •  socialista  "Lon- 
don  MIrror"  e  o  eoniervailor  "Express,  oa  dolt 
maiores' diários  do  mando,  cem  moa  tiragem  con¬ 
junta  de  quasa  !•  milhões,  estõo  auimo  lado 
e  de  absoluto  acArdo  com  Altrincham.  Alguna 
outros  Jornais  gritam  epKetns,  acusando-os  (ss- 
peeiahnente  o  Express)  da  alta  traição.  Na  rea¬ 
lidade.  pela  primeira  set.  catá-m  pabUeaodo  na 
Inrlaierra  nuiHas  das  colaaa  om  ancresl  d. **<2 


DETALHES:  a  Luclana  am  apri- 
ço  peta  quabo  quilos  e  meta. 
A  notar:  per  volta  daa  cüiea  e 
meiá  do  mesmo  dia,  sua  maaUs 
achava-ae  ne  claemi  cm  eempa- 
nhia  da  Srta.  Rosinha  Lemos  Lsa- 


passada  em  'Aremd  the  WorU  CotaBIsnlIal" 
IfMlp  sâhre  as  eslraniiaa  Bgacões  InteraaeiaMla  dos 

Ifountbattsoa.  o  as  axtrasagtnciaa  do  Prfacipe 
miip  e  eotrm  ildalgos  pensionisUt.  sostentados  em  oabobesra  Itne 
petm  faapoetM  omnesdos  ao  poro  InsMo  fo  indinlamaite  am  KOU.>, 
Qoiodo  pobBqml  oasoa  coisas  a  ano  passadA  ameaçaram  saqtmrlo- 
Jarmo.  Apara,  talvaa  aeja  feita  om  PW. 


0  Jantar  don  nurqnciss  do  Sa- 
guir,  ontem,  náo  m  em  ho- 
mrnsgrm  ao  ftobalxador  c  Sra. 
Afrãnla  Mello  Franee,  c  Mm  ao 
Sr.  Aotonio  LarragoitI  ir. 

O»  MeDo  Pnneo  jantaram  Junta 
oo  prafstsor  c  Sra.  Carlos  Chagan 
•  •  * 

Ofr.  Angela  Sertórlo  voltart  o 
Jagar  pela.  O  Sr.  Fbrnanda 
de  Lamare  (Já  esquecido  doa  Uno- 
bns  do  ano  passado),  assim  qoo 
regressar  do  Velho  Mondo,  retmv 
oará  án  atividades  "potistlcaa". . . 
•  •  • 


8(t  o  to.  Rlearda  JaM  am 
goam  omanbl  para  São  Paih 
A  II,  o  cammsiito  do  Sr.  Bo- 
*  Mdof,  irmão  da  Sra.  Jáfet 


lAKABBNS  ao  futuro  "vovA**  Sr.  oa  naãeo 
Ca r loa  Eduardo  de  Sousa  tal*  ant 


ca  popular  brasileira,  em  eome- 
monçÃo  á  Pesta  da  Penha,  com 
eem  mil  eniaciroa  de  pttaio  ao 
eeneedor.  WUton  Pranoo  as¬ 
sinou  oom  a  Mayríqk  e  ZA  nin- 
dade  renovou  por  mala  dois  anos. 
,***  Amanhã  Angela  Marta  e  ou¬ 
tros  astros  do  rádio  cstArão  ho 
Bairro  do  Engenho,  em  Itagnal, 
numa  festa  da  Companhia  Na¬ 
cional  de  Loteamentoa.  AgiadeM 
o  convite  e  me  desculpo  por  não 
poder  comparecer.  ***  Ortando 
Silveira  está  para  Ir  s  São  Paulo, 
para  receber  o  troféu  da  Câma¬ 
ra  BrasUeini  do  Olsco'.  Seu  "Inat- 
plBjrIng*.  leito  na  "Odenu*  A  doa 
mais  vcodlikM  na  in- 

Utuhtee  *Par  eonsSmcf*  c.  ar¬ 
mo  m  depreende.  A  pon  m  dao- 
çarinoa.  O  quadm'dD  pemoal 
da  Nacional  compreende  Mt  pra 
naa  e  o  fataiaumaln  da  cbub- 


t-  ■  .  ■  -  ■  O.mMn  UlHASOà  —  J 

Anísio:  Fenômeno? 

auuDw.  ^  Shiattas,  tá? 

Informação  segura,  de  holctina  p-rll>irT«lrn .  KA» 
de  venda:  “Sonhando  contigo”,  IreHinQeirO,  tten 
bolero  de  Anisio  Sllvn  e  Fausto  O  nosso  bom  Aerton  Perlingel- 
Cuimarões.  jã  vrndeu  lOT  mil  to,  embora  tido  como  bom  vo- 
discosl  No  outro  l.-ido  e  também  lante,  atropelou  um  e  foi 

contribuindo  para  tanto  sucesso  processado  por  isso.  Na  semana 
de  vendngem:  “Sempre  comigo*,  que  vem,  põmivelmente.  entrará 
samba-canção  do  mrsmo  Anisio  cm  Julgamento,  im-e  Vam  Cri- 
com  Wlllinm  Duba.  O  modesto  mlnaL  Aertoo  ocmta  cem  algu- 
lumtor  parece  -que  é  mesmo  um  mas  atenuantea  ero  seu  favor  e 
fenómeno.  No  ano  p.nss$ido  aba-  cora  a  <3epoimento  de  testemu- 
kxt  os  alicerces  dos  cartazes,  oom  nhas  do  acidente,  sendo  npetada 
o  begujne  “Tudo  foi  ilusão”,  n-  ma  ahsotvttãe.  Certo,  na  hora  da 
cesso  único  da  gravadora  ”Re-  ccmm^  de  experimentará  sensa- 
pcctárlo”,  ate  hoje.  Fkoa  por  ai.  Cão  itm  poucxi  diferente  daquela 
am  emissora.  Foi  bater  iw  ivc  Au  experimentar  cxi  calouroa 

OdeoD”.  Cravou  o  segunde  dia  c— ,  lOa  qgiaia  milita  e  pam  os 
®*  *  ****  ’*•**•-  Novo  estronda,  Jto*  •  goudu  é  o  grande  temor, 
embora  continue  (em  perteucer  Ma  dt  Vam,  ao  fue  apurei,  rJUi 
a  alguma  emissora.  Cmb  a  su-  l>ã  gongo... 

®*sso  de  Anisio  quem  fica  vm  iB-n  • 

A  domai  do  BrasU  »IA  realt 
—  O  metilno  está  pondo  na  bM-  nado  gnade  conrarso  de  tcúEi- 


I  ULTIMA  HORA  ^  Tablóide 
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0  DRAMA  ÍNTIMO  PE  UMA  GRANDE  ESCRITORA,  PRÊMIO  NOBEL  DE  LITERATURA 


Ela  só  Pensuu  em  Escrever  Quanüü  Chegou  à  Cun* 
clusão  Que  Tinha  de  Ganhar  Dinheiro,  Para  Recon¬ 
quistar  à  Vida  Normal  a  Pequena  Carolina  —  Ela 
Andou  Pelos  Quatro  Cantos  do  Mundo,  Consultando 
Especialistas,  Charlatães  e  Ate  Rezadores  —  Insuces¬ 
so  do  Primeiro  Casamento  e  Uma  Série  de  Belíssimos 
_  Livros  Sôbre  a  China  _ 


Reportagem  de  MARIAC  DIMBLA,  Copyright  APlA, 
Exclutividade  de  ULTIMA  HORA 


PCItTENCE  ao  núiitcro  das  mais  trágicas  figuras  femininas,  essn 
ciuc  ficou  na  jilcralura  com  o  nome  famoso  de  1’earl  S.  Ouek. 
Na  China  c.  prir.eipaimcntc,  na  Asia  Oriental,  chamnm-Itic  n  mais 
l(iinoMi  escritora,  mn!-  quem  snlio  como  foi  que  sc  tornou  assim  co- 
nlieeida?  Quem  conliccc  o  difícil  c  terrível  caminho  que  foi  a  sua 
vida?  Oucm  está  ao  fato  do  que  foi  n  luta  que  empreendeu  pela  saú- 
fie  e  felicidade  de  sua  filha  Carotina.  ésse  enferado  sor  que  nunca 
se  desenvolveu  «o  sol.  condenado  por  um  terrível  riestino  n  viver  cm 
ciaiisura?  No  entanto,  foi  duvido  a  ú.sle  drama,  que  Tearl  S.  Biick  .se 
lurnou  grande,  como  sc  Deus  quisesse  recompcnsã-Ia  da  trágica  sorte 
que.  como  um  lio  vermelho,  pontuou  a  sua  vida. 

fcltcidndc  niuleninl  com  que  .mv 
iihnvn  n  sua  nlnia  poética  —  era 
titiut  expingão,  E,  110  entc.iUii. 
cemo  era  linda  n  sun  Cnrolin.t 
quuiirlo  nliida  muilo  itef|uenlim! 
De  fato,  durante  os  nrimetros 
qiuitro  meses,  o  seu  bebé  fém  o 
muís  lindo  que  Já  vira,  mus,  de- 
pois,  o  de.stino  cuili  como  uin 
terrível  pê.so  de  chutntu)  sôbre  o 
pequenino  cérebro,  sôbre  os  om¬ 
bros  e  a  coluna  vertebral  da  cri- 
tinça  que  nunca  mais  cre.scen, 
nunca  aprenderia  a  fnlar.  nem  a 
ler  c  sempre  ficaria  com  tnw 
anos... 

Esta  foi  a  evidência  contra  a 
qual  Pcarl  8.  Burk  lutou  com 
lõda  a  força  da  .sun  alma  de  jo¬ 
vem  müe,  recu.sando  oonven.ier- 
se  e  negando  no  seu  marido,  o 
Dr.  John  Lossii.g  Uucl:,  que  a 
desposara  quando  sociólogo,  mi¬ 
nistro  da  agronomia,  mi-iiiunárlo 
de  economia  niral,  até  nfio  ser 


Terrível  Conhecimento... 

Não!  Mnis  umn  vez.  não!  Nrto 
podia  comiienetrnr-.se  disso  c  re- 
rusava-.se.  hurrorlznda.  a  aceitar 
a  realidade  romo  parte  do  sea 
flestlno. 

Curvou-so  mnis  uma  ves  sôbre 
a  fillin’que.  no  fim  de  tiualro 
finos,  seguiu  deitada  no  berço... 
Sorriu  ã  pequenina  c  fnloti  lhe 
baixinho.  Mas  n  gnrotínhu  olliii- 
va-a  com  grandes  olhos  imóveis, 
r  não  sorria.  Para  ela,  todos  ca 
rostos  quu  llic  upnrcciain  eram 
v.st ranhos;  e,  dum  instante  para 
o  outro,  esquecia  quem  cra  esta 
niulher  que  a  contempliivn,  jun¬ 
to  do  leito,  e  franzia  o  nisto  di- 
zendo-llie  palavras  que  não  ti- 
liliuni  significado  no  seu  pobre 
cérebro  vazio. 

Éste  foi  o  destino  de  Peurl.  De- 
•ejuru  tanto  uin  filho,  e  esta  cri¬ 
ança  que  deveria  ser  a  coroação 
da  sua  jovem  felicidade  —  uma 


O  MOMENTO  máximo  dn'  vído  ííicrdria  de  Pcarl  S.  Buel:, 
o  famosa  escritora  rrertx*.  da.s  mãos  do  Rei  Giistano  Aduijo, 
da  Stiêcla,  o  chcqiic.  o  diploiiia  e  a  tuedallia  guc  formam 
Prémio  Nobcl  de  Literatura 


ninls  possível  faze-lo.  que  suu  pe¬ 
quena  Carolina  não  eru  turiiial. 

O  Começo  Duma  Luta  | 

Pcarl  nasceu  na  Virginl-i  oci¬ 
dental.  cm  Hiliboro.  Seu  pai, 
Absalon  Sydenstrickcr.  de  origem 
holundèsa,  fõra  misslonuri)  na 
Chiim,  mus  imuiduru  sua  mulher 
paru  os  Estados  Unldoi  porque 
4ia  China  morriam  os  licbès  e 
cio  desejavu  que  sua  filha  «ires- 
cesse  forte  "c  saudável.  Contudo, 
nos  primeiros  anos  da  st',n  vida, 
Pcarl  foi  para  a  Cliln.i.  Apren¬ 
deu  simultáncamcntc  ingliS  u 
chinês  e  quundo  a  lev.imm.  ans 
n  unos.  novomente  (lara  »  .Amé¬ 
rica.  n  fim  dc  ser  educ.iriíi  nuinn 
csrola  do  meninas  cm  Lviiehbur- 
go,  fuinva  melhor  o  chinês  do 
que  o  inglês,  c  ai,  dc  cumêça, 
não  souberam  como  ciileiulei  ii 
rnpuricuiiiha  loura,  de  grandes 
olhos  azuis,  que  fulnvn  u  língua 
de  Confucio... 

Quando  voltou  para  .v  China, 
conheceu,  no  estreito  cfrcul-i  dc 
trabalho  de  seu  pai.  o  missioná¬ 
rio  e  sociólogo.  Dr.  John  Lo.s.siiig 
Buck,  que  veio  n  despo-íã-li. 

E'  preciso  Siiber  islo  pera  se 
poder  compreender,  o  rrconliecer, 
que  Pcarl  Huck  sã  contav.i  con¬ 
sigo  mesma,  quando,  wpentina- 
mente.  tomou  a  resolução  de  se 
infoniinr  junto  nos  melliores  mé¬ 
dicos  <lo  mundo,  sôbre  o  máxi¬ 
mo  que  lhe  seria  passivel  fazer 
liarn  livrar  sua  fillia  de.ise  fei¬ 
tiço,  essa  espécie  de  maldição, 
pnrn  que  elii  pude.sse  cri‘scer  e 
dcsenvolver-se  lul  como  us  outr.v.s 
crianças. 

Não  lliilia  diiilielro.  Como  po¬ 
deria  ganliã-lo?  Leml)rc>u-s«-  de 
que.  quundo  era  pequena,  ouvi¬ 
ra  tantas  histórias  lindas  da  Chi¬ 
na.  e  npnMidera  tanlo  mibre  o 
povo  chinês  c  sua  aiuia,  .subm 
tnntus  coisas  desconhe.-ide.s  no 
Ocidente,  que  resolveu  (^screver 
o  que  subiu,  dc.scrcvcr  o  que  cl>- 
.servara,  ouvira  e  aprendem.  De¬ 
pois.  niundou  o  .seu  manu.scrito 
n  um  editor.  Penrl  Bucic  não  fi¬ 
zera  o  .seu  livro  pensando  em  c.s- 
clnrecer  os  lendários  mistcrm.<  da 
Chiiin.  os  segredos  da  iilmn  sin¬ 
gular  dé.sse  povo  estranho  e  so¬ 
fredor,  sujeito  a  leis  niitenárías 
e  com  hábitos  tão  diferentes  do.s 
americanos  c  dos  europeus.  EIu 
pretendia  ajudar  Carolina,  e  na¬ 
da  mnis.  Sim,  preclsnv.i  de  di¬ 
nheiro  para  iioder  levar  sini  fl- 
Hia  que  param  nos  trê.i  anos  a 
Súo  Franri.wü.  Nova  York  LÓn- 
dres.  Paris.  Berlim  e  Viena  pam 
nl  consultur  ns  suniidntíei  niêdi- 
cas,  grandes  cientistas  que  tifir- 
mnvam  ter  descoberto  o  segrèdo 
dn  natureza  referente  ao  rresei- 
mriito!  O  primeiro  livro.  -A  hou 
b”'  'hjce.sso  de  livra 
ria.  E  o  dinheiro  chepou..* 

o  Caminho  do  Sofrimento 

Pül  umn  lula  sem  quartel  » 
que  Pcarl  Buck  não  podia  Inter¬ 
romper  durante  os  anos  que  sc 
scguirniii.  Incansavelmente,  ela 
correu  dc  um  medico  para  outro, 
«lo  ituniimiiti»  iMin  iliat  Intiics  e 
deslcs  paru  resadores.  Consultava 
tudo  e  todas,  tornando  dc  fitr- 
innccuticos  a  professores  univer¬ 
sitários.  e  destes  a  cirurgiões. 

Era  certo  que  dera  ã  luz  uma 
segunda  fUlia,  a  sun  Jaiiicc,  r. 
qual  se  desenvolveu  snudãvel  c 
bonita,  nins  não  cra  esta  tam¬ 
bém  inaU  umn  sentença  do  des¬ 
tino  contra  a  pobrcziidia  Cari.- 
llnn,  cohdcnqdn  a  ficar  raqiil- 
(Ica? 

Pa  mota  na  Sua  Dor 

Penrl  sonhara  que  o  seu  ca.sa- 
mento  com  o  Dr.  Buck,  ésse  ho¬ 
mem  que  para  ela  ‘  fôra  o  pri¬ 
meiro  n  significar  esperança  na 
Tida  e  numa  grande  ventura  de 
amor,  seria  perfeito.  O  missio¬ 
nário.  sociologo,  cientista  e  per- 
sqnalldade  entregue  a  uma  íé. 


*  PEAllL  S.  BVCK  Das  mais  populares  romaiiciftas  )i,iric-unic- 
ricaiins  do.s  últiuio-s  teiupos.  Sciis  IWros  sôbre  n  China  ía- 
rniri  c.Vito.s  r.s;ro>icIo.iíos  dr  Urraria.  Roniniiccs  que  npni.vmm- 
rniii  /ci/nre.s  de  (edos  n.s  quadrantes  i/o  iiiiíudo  e  que  /oram 
traiisportodos,  uiuilos  deles,  pgro  o  rimviio.  "A  Btm  Terra", 
jjor  «'.veui/ilo.  traiisformoii-sc  nu  um  filme  de  firaiide  Itilhr- 
lena.  Todos  eoces  dcrciil  r-iíar  leuibrudas  daquela  película 
em  que  Paul  itfuul  e  f.cuisr  iloíuer  ricíauí  uma  história  bo- 
uiía,  Pcarl  S.  Buch  tcrc  a  sua  atuarão  lilcrària  reconhecida 
iitiInfeluicMfe  ao  paii/iar  o  PrOmia  Nohcl  de  Literatura 


que  vnsculhnv.A  ns  almn.s  e  o.s 
ben.s  terreno.s  com|)onotriida- 
monte.  tnl  como  annlisnvn  os 
problemas  sociais,  nfto  sc  1110:1- 
.truvn  muilo  Imprc.ssionada  com 
0  eiiviinstiini-lii  de  <|iic  n  primei¬ 
ra  flllul,  que  sua  iiiilltier  Mie  (le¬ 
ra  fos.se  anormal.  E  um  profun¬ 
do  nfaslnineiito  começou  u  cii- 
vnr-se  ciilrc  ambos.  Enlidniilo, 
Pcarl  tornara -se  celebre  110 
mundo.  Vinjuva.  procurando  a 
curu  de  sua  filha,  c  c.screvír.  de 
din  r  dc  noite,  produzindo  r'nl.s 
livros.  Escrevia  com  raiiulcz  c 
liitellgcncin.  em  umn  forma  rl.i- 
1'n  c  oincnn  que  encanta  v':i. 

Atns  o  casamento  de  Pc-.itl  S. 
Buck  com  o  mlssimiárlo  socialo- 
go  hnvln  multo  quo  cnlruri  cm 
derrocada,  pois  aqiiciu  c'iaii:.i 
cra  um  fantasma  entre  niiii>u.s. 
Mcnlalmcntc,  cUi  não  passara 
do.s  três  anos.  Tambêui  nno  po- 
dtn  faiar  e  n  sun  cxlstcncia  iin 
umn  tragédia  Intente,  como  se 
um  dc.sliiio  sinistro  e.stende^se 
uiii  dedo  acusador. 

Então,  o  Dr.  Buck  Aciiuu  <;iie 
êsle  casa  me  II  1(1  li:i<i  tliili.i 
razão  de  ser.  E  leria  qu?  ser. dis¬ 
solvido  o  mnis  rápido  e  ‘.ll,<L‘'.'e- 
tnniciilc.  possível.  Talvez  llie  ti¬ 
vessem  dito  que  ciitrc  Pcarl  c  o 
editor  Richüid  J.  Wnlr.li.  -pidt- 
dente  de  Importnnté  casr  ctiM- 
ra.  sc  foniuira  umn  giniulc  ro- 
niuiilião  espiritual,  que  sõ  sj  po¬ 
dia  explicar  pelo  prallcicntc  tra¬ 
balho  de  Pcarl.  Fos.se  eomu  los- 
sc.  poçciii.  o  casAiKCtilo  fci!  Uis- 


■solvido  c  ela  dcspjioii.  nm  se¬ 
gundas  nupcin.s,  o  editor  WuMi. 

Mas  liidns  ns  imiiib.ír.  íis  lune 
horas,  .srntas'a-sc  ã  :ota  mesa  le 
Irabalhu  e  c.serevin  iité  a  l.iidc. 

E.sci'evcu,  depois  ric  I5r'.s 
Tcriit"  •Flllios",  "Cnse.  Divldula  " 
e,  depois,  n  hi.stõrta  dn  -sii.i  ijr.i- 
prin  tnigislln;  "A  1  rl.ni.M  que 
nno  podia  crc.sccr“. 

Falara  nbcriameiilc  coi;i  iil- 
pims  amigos  r  eoiifess.na  oue 
nunca  iin  .sua  vida  poder:  1  dci- 
.\nr  de  escrever,  jxils  quo  11 
110  Ilic  mnrenra  o  dlficíl  papel  õe 
eiifrcnlnr  um  enus  de  SBOtlm  u'.- 
toK,  Médicos  tinham-lhe  dadu  a 
eiileiider  que  era  Itiiitil  iTl.eiar- 
sc  contra  o  ciesllnn.  poi-S  ive;  ila 
sc  nchnvii  diante  ctnin  !alo  11  le- 
panlvel.  Alê  ns  última;  inve.li- 
gucQcs  sóbre  lioruiôtilos  e  o.; 
iii.ais  completos  comveiiiieiiins 
sóbre  a  hipófise  e  a;  suas  1  un¬ 
ções,  nno  podinni  remediar  o  ca¬ 
so  dn  filha  dn  Penrl.  .A  t:ê>u..i 
htimnnn  Itniin  dc  t-e  c.míe.ssir 
iiiiputenlc  perante  o  «Icsiliio. 

Pcarl  lornoii-se  grnn  le  tin  .‘o- 
frlmento.  Nunca  •p.ai;  ns  r.iias 
iiiftos  doLsaram  dc  escrever  e  iis- 
•sim  se  dedicou  n  nio-lrar  no 
imindo  n  grande  ahiia  d.i  lll'- 
nn,  interpretando  cimo  na  ini- 
lidndc  c  o  corocâo  ard.aee  do 
notável  povo  .aslniíea 

—  Conbcço  tudo  0  pie  tropel¬ 
ia  ã  vida  infantil,  e  .sei  '..:<!■>  a 
respeito  dn  ‘'Chliin”  —  disse  «•!.% 
multas  vezos. 


O.s  sou.s  llvp,'.«  são  páginas  dn  própria  vida.  S:io  o  rctr,,li’  d.a 
Chiiiii.  dn  alma  rhuie.sn.  e  pedaços  de  sua  própria  nlnia  que  eU 
mandou  para  o  prelo,  págllins  puiigmiles  como  uni  dr.qiia  vivo. 

Houve  -unin  é|)oea  em  que  parecia  impelida  por  fórça  sobrenalu- 
lal  D  ererevia  d(^de  manhã  até  altas  horas  dn  noite,  tão  rãnldiimenlo 
qu.vnto  podia,  unicamente  para  ganhar  um  dinheiro  que  pura  si 
não  representava  outra  coisa  que  nno  fós.se  uma  (ios.siolMdnde  dn 
.salvuicão  para  a  pequena  Carolina.  A  sua  necessidade  fé-!a  eocon- 
trar  outro  caminho  e  érse  foi  o  dc  compreender  a  China  e  mostró  li» 
ao  mundo  fazendo-o  compreendêJa  como  ela  n  entendera.  Assim  o 
féz  com  estas  palavras  significativas  que  agora  jã  muitos  entendem: 

“O  povo  da  China  permanten  o  que  era  ontem,  o  que  é  hoje, 
t  o  que  será  ainaiiliã'*. 


PEARL  S.  BUCK  -  SUA  VIDA 
FOI  A  LUTA  EMOCIONANTE 
PARA  SALVAR  A  FILHA  DOENTE 
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Rio  do  lonoiro.  Sábado,  14  do  Sotombro  do  1957 


ULTIMA  HORA  *  Tablóldo 


☆ 


ír 


Coluna  de  Sheilah  Graham 


o  Guia  de  Casamento  de  Lex  Barker 
Elizabelh  Taylor  em  Segundo  Lugar  '^1 
Os  Ingleses  Estão  Loucos  Por  Cóntinilas 

UOLI/YWOOD:  —  Com  lo<los  os  diMúr- 
bios  nos  Eslúdios  da  Metro,  Itobvrt  TiSylor  c 
0  único  astro  que  está  truballinndo  n-Kular- 
mente,  cujo  saláriu  semanal  é  allu  demais  pa¬ 
ra  deixá-lõ  desocupado.  Além  do  mais,  Rob 
aceita  qualquer  fita  que  lhe  olercrem  —  não 
protesta,  não  i  suspenso,  nunca  é  tempera¬ 
mental. 


Lex  barker  sobre  o  casamonln:  “E*  impos-  , 

sível  quando  a  mulher  tem  uma  earreira". 

Duas  das  e\-mu1lteres  de  I.«x  eram  rautiirres 
de  carreira  —  Ariene  Dohl  e  t-ana  Turner. 

A  primeira,  Constance,  era  da  sociedade.  ".Se  F 
tornar  a  casar-me,  ela  não  será  uma  atriz,  ou 
se  fôr,  terá  que  abandonar  a  carreira", 

•  •  • 

QI'E  tal  acham  êste  saUrio?  Viclor  Borgo  vai 

receber  iW.OOn  dólares  por  duns  semanas  Taylor 

num  "niglit-club"  cm  Brooklyn,  este  inverno... 

t  •  • 

De  \Vcsil>arap(on,  Long  Isinnd,  informam-me  que  Gene  Ticrney 
está  em  ótima  forma  c  fui  vista  dançando  no  llaniplon  Inn. 
Por  quê  clu  não  volta  a  Ilullywood,  e  faz  um  filme? 

•  9  « 

CLADDE  Dauphln  teri  que  encontrar  outra  atriz  para  a  sua  pcca 
*'Cler.imbord”.  A  cantora  Genevive  não  pode  representar  com 
élc  por  causa  da  regulamentação:  só  um  c-slrangeiro. .. 

•  •  • 

OFIEt.  amigo  de  Grela  Garim,  George  -Scblce,  está  na  li-sla  dc 
passageiros,  juntamente  com  Greta,  para  o  cruzeiro  no  iate 
do  milionário  Aristóteles  Onassls. 


Na  última  csljtistlca  dc  popularidade,  Elizabelh  Taylor  ficou 
cm  segundo  lugar  perdendo  para  sua  amiga,  Debbic  Keynolds. 
Pura  os  liomcns.  a  colocacão  foi  a  seguinte:  Rock  Iludson,  Pal 
Uoone,  com  EIvLs  Presley  eni  terceiro.  E  que  acham  de.sta?  O  21.® 
lugar  foi  partilhado  por  Clark  Gablc,  Alan  Ladd,  Victor  Mature 
e  o  falecido  James  Dean! 

•  •  • 

SIIIIILEY  Temple  está  sendo  (ratada  com  lódas  as  honrarias’  de 
estréia,  enquanto  se  prepara  para  o  seu  show  na  televisão.  Os 
escritores  e  produtores  vão  de  avião  vê-la  em  San  Francisco,  pou¬ 
pando  a  Shirley  a  viagem,  até  o  infeto  da  filmagem  dos  (clefilms, 
em  fins  de  scteiribro. 

•  •  • 

a.S  ingleses  ficaram  tão  loucos  por  Canlin- 
flas  em  "A  Volta  ao  Mundo  em  M  Dias", 
i|ue  a  Culumbia  está  exibindo  cm  Londres 
vários  filmes  feitos  pelo  comediante  no  Mé¬ 
xico.  A  fim  de  que  sejam  compreensíveis  ao 
povo  inglês,  rslâo  dublando  a  voz  de  Cantln- 
rins  com  um  sotaque  "cuckney"!  O  ator  mc- 
x-icano  não  está  mal  dc  vida.  Pelo  filme  de 
•Mikc  Todd.  r('cebeu  300.000  dólares,  mais 
uma  parte  nos  lucros,  o  que  significa  o  do¬ 
bro  ou  mais. 

•  •  • 

EPOR  falar  em  percenfagem,  a  de  Marlon 
Brando  sobe  cada  vez  mais.  Receberá 
HO'»  do  seu  filme  para  a  Paramount,  "Burst 
of  Vermillion",  n  que  faz  com  que  Sinatra  pa¬ 
reça  o  primo  pobre,  com  seus  em  "Pal 
Joey".  Mas  lodo  mundo,  hoje  em  dia,  parece  Canflnfiit 
scr  milionário  no  papel,  cm  Hollywood.  Jerry 
I.ewis  ganhará  5  milhões  dc  dólares  êste  ano.  O  seu  "Dclicate  De- 
linqiicni"  está  sendo  um  sucesso  fenomenal.  E  Jerry  pode  alri- 
buir  grande  iiartc  désse  sucesso  ás  suas  intermináveis  viagens  para 
aprcsenlar  pcssualmcntc  o  filme  ao  público. 

•  •  • 

PARA  dar-lhes  uma  idéia  das  modificações  na  versão  cinemato- 
grágráflca  da  liistória  dc  Irwin  Shaw,  "The  Young  Lions",  de¬ 
pois  do  nulor  ler  o  "script",  comentou:  “Üma  boa  história  —  quem 
a  escreveu?” 


PARA  O  PROGRAMA  DE  FIMDE-SEMANA 

'  Que  ijoderd  nssistir  o  leitor,  néste  fim-de-sematin?  Os  proçranv.is 
são  niultos,  alguns  bem  atraentes.  Podemos  recomendar,  por  cxeni- 
plj.  o  filme  sóhre  a  notável  travessia  atlântica  de  Llnübergh  (em 
um  "teco-teco")  —  “-Aguia  solitária".  E  um  filme  sério,  rcaliz.tdo  c<}in 
muita  .sobriedade  por  Billy  Wilder,  um  dos  mais  resiK>nsàvel.s  direto- 
Tes  com  que  Hollywood  conta,  atualmente.  Wilder  soube  unir  o  do¬ 
cumento  (o  argumento  é  ba.sendo  em  livro  do  próprio  Lindb.'rgh>  no 
dramático,  c  conseguiu  re.sultaüos  multo  bons. 

•  •  • 

"Teu  nome  é  mulher",  por  outro  lado.  não  é  a  "comédí.i  sofl.sti- 
cadu"  que  esperávamos  de  um  filme  úíríindo  por  Viilcent  Minelli  e 
interpretado  por  Lauren  BacnJl  e  Oreçory  Pcck.  Mesmo  assim  liã 
algumas  situações  verdadeiramente  deliciosos,  e  o  espectador  dará, 
sem  médo  de  erro,  algumas  soiiorissimas  gargalhadas. 

•  •  • 

"A  ilha  nos  trópicos"  (Island  in  tlie  Suni  é  das  lais  <upen>rodii- 
Cõi‘8  que  vale  ntais  pelo  elenco  dc  “estréias"  que  apresenta  «Hiirry 
fielaíonte,  Joon  Fontaine,  James  Mason,  Michael  Rennle.  Joaii  Col- 
lins,  etc,).  A  ação,  com  muitos  personagetis  e  vários  dramas  para¬ 
lelas,  não  Justifica  a  enoime  publi.-^ídnde  que  se  féz  em  tórno  do  til- 
mo.  e  nõo  está  ã  altura  da  imporláncia  diretorial  de  Robert  Rtjssen; 
Mais  está  fazendo  sucesso,  perante  o  grande  público.  E  n  compa¬ 
nhia  produtora  e  distribuidora  não  ix>de  se  queixar  da  bilheteiln.  O 
dinheiro  eslà  entrando  com  vontade. 


.Se  querem  se  emocionar  outra  vez  com  o  drama  de  Maria 
Anioiileta,  podem  ir  ver  "Calvário  de  uma  rainha”.  O  liliiie  é  de 
Delnnnoy,  que  não  é  dirctc-r  que  mereça  a  confiança  integral  de 
ninguém.  Mas  tem  como  a  trágica  minha  a  maravilhosa  Mlchelle 
Morgan,  uma  da,s  maiores  atrizes  do  cinema. 

•  •  • 

Quanto  aos  outros  cartazes  em  apresentação  nos  cinemas  do  Rio, 
temas- os  mediocre.s  "Uma  e.sperança  nasceu  em  mim"  e  “A  flor  do 
puntano  ;  c  uma  cymidiazinha  picante  mas  sem  maiores  atrativos 
de  FVniiUidcI  (“Primavera,  Outono  e  Amor"). 


oCtitz  ^y^iíàjio  tle  é3c 


tf}  to 

PAULISTANA 


?at'ros 


0  figurinlsla  Silvio  Ramlrcz  tra¬ 
balha  ativamente  na  conclusão  da 
iniUimentária  dos  personagens  «le 
"Havina",  que  reclama  desde  sun¬ 
tuosas  vestes  da  épuca,  para  ho¬ 
mens  e  mulheres,  até  o  "traje"  cie 
uma  pobre  drapeira  (cícsla  que  as 
crianças  gostam  dc  me.xcr,  cor- 
renilo  atrás  delas),  ‘cincmatogià. 
fi<'.vmcnle"  (ão  iniportantu  como  a 
iiulnmentária  m-ils  rica. 

•  •  9 

Cnnllmiam  os  preparativos  pa- 
ra  II  início  das  filmagens  de  "He- 
belião  em  Vila  Rica”.  Joaquim 
Pedro  Andrade,  assistente  dc  dl- 
Ji’ç-ão  dos  irmãos  Santos  Pereira, 
decerã  seguir  amaniiã  para  Ouro 
Prêlo,  jiiiUamrnlc  com  Geraldo 
.Ambrúsio,  cenógrafo  e  Nvwtoii 


.Melo.  dirclor  de  produção  a  fim 
de  estudarem  as  possíveis  ccnarl- 
zaçóes  para  o.s  lueaís  jã  eseolbi- 
dos. 

•  9  9 

An.scimci  Duarte,  Maricnc  c  Luís 
Delfino  jã  estão  enfrentando  as 
câmaras  em  “O  Cantor  c  o  Milio¬ 
nário".  que  José  Carlos  Burle  está 
dirigindo  nos  estúdios  dc  São 
tlei  narüo.  com  fotografia  dc  Rui 
Santos. 

9  9  9 

Ahilio  Pereira  dc  Almeida  ain¬ 
da  em  Buenos  Aires  tratando  do 
problema  das  cõres. 

9  •«  9 

Falava-sc,  no  Eslúdio  da  “Vera 
Cruz",  que  “Ravina"  já  vem  de 
Campos  do  Jordão. 


DE  TEL-AYIY  A  HOLLYWOOD... 

Se  liem  que  lenha  nascido  cm  llaifa,  Ziva  Shapir,  bonita  e  exóti¬ 
ca  eslrOlii  Israelita,  foi  de  Tel-Aviv  para  Hollywood,  trocando  o  pal¬ 
co  de  sua  cidade  pelos  estúdios  de  cinema,  depois  de  haver  pas¬ 
sado  por  alguns  programas  dc  Iclevisão  cm  Nova  York.  Durante 
ilois  anos,  Zlva  Shapir  serviu  no  Exército  dc  Israel,  divertindo  as 
Irupas  cum  peças  teatrais,  cm  que  fazia  papéis  de  ingênua,  vam- 
lúro  ou  caricatas.  Em  1954,  foi  escolhida  como  rainha  do  Fcshval 
da  Uva.  ganiiaiulo  iiina  viagem  aos  Estados  Unidos.  Em  .\'ova 
Viirk,  aceitou  trabalho  cm  filmes  para  televisão.  Sua  estréia  om 
llollyivooü,  eia  a  féz  com  o  filme  da  Bet-Air,  "A  Maldição  do  Karaú''. 
dirigido  por  I.eo  Shulem  e  distribuído  pela  United  Artists.  Os  pais 
dc  Ziva  Shapir  vivem  cm  Tcl-Aviv,  onde  o  Sr.  Y.  Blackman  ensina 
matemática  na  Universidade. 


1°)  "O  Telescópio": 
2.°)  "Jogo  de  Crian* 
ços":  e  3.®)  "Pedro 
^co"«  no  República 

—  U)  — 

COM  a  presença  do  Presi¬ 
dente  da  República,  dos 
Ministros  da  Justiça,  Educa¬ 
ção  e  do  Trabalho,  -  dc  ou¬ 
tras  altas  autoridades  do  pni.s, 
o  Teatro  Nodonol  de  Comé¬ 
dia  do  Serviço  Nacional  de 
Teatro  Inaugurou,  terça-feira 
última,  no  Teatro  República, 
a  sua  temporada  do  corrente 
ano,  representando  peças  em  1 
ato  de  titulas  acima  e,  respec- 
tivoniente.  da  autoria  de  Jor¬ 
ge  Andrade,  João  Bethencourt 
e  António  Callado.  Antes,  po¬ 
rém,  devemoe  considerar  ini- 
cíabnente  o  éxito  da  noitada 
não  só  pelas  personalidades  do 
mundo  político,  artístico  e  so¬ 
cial  presentes  como  pelo  imen¬ 
so  imbUco  que  o  espetáculo 
atraiu,  sabendose  que  n  "sai- 
son"  oficial  se  realiza  sob  a 
orientai^  do  Diretor  do  6NT, 
sr.  Eoisunda  Moniz,  tenejo 
por  Coordenador  da  Produção 
Brutus  Pedreira,  como  Dire¬ 
tor  Administrativo  Manoel 
Malheiro,  Supervisor  de  Mon¬ 
tagens  Ohinni  Ratto  e  como 
Assistente  de  Produção  Agos¬ 
tinho  Olãva  Dito  isto,  resta 
tentar  a  apreciação  das  obras 
encenadas. 


"O  Telescópio",  pelo  conteú¬ 
do  e  pelos  caiacterlstico.s  dos 
problemas  que  agita  numa 
aparente  fragmentação,  refle¬ 
te  em  profundidade  a  desa¬ 
gregação  da  estrutura  econô¬ 
mica  paulista  baseada  na  pro¬ 
dução  agrária,  quando  se  ace¬ 
lera  a  marcha  rumo  ao  vértice 
da  industrialização.  Lella.  Bié, 
•Ada  e  Oeni  náo  percebem  e 
nSo  compreendem  os  fenôme¬ 
nos  do  processo  histórico  e 
sociológico  cm  evolução,  vol¬ 
tados  como  estúo  para  os  In- 
terésses  imedlatl.stas  na  luta 
cada  qual  pelo  domínio  para 
si  da  maior  parte  do  latifún¬ 
dio.  E'  por  isso  que  se  es¬ 
quecem  das  “raizes  da  terra" 
—  as  tradições,  pois  é  impos¬ 
sível  a  continuidade  do  pov 
sádo  dentro  da  realidade  pre¬ 
sente  e  pouco  fácil  a  éles 
uma  ampla  visão  do  futuro. 
Mas  Ada,  talvez  por  um  gri¬ 
to  atávico.  Instintivo  e  incons¬ 
ciente,  deizo-se  trair  pela  An.sia 
de  permanência  na  terra  no 
momento  em  que  manifesta 
desejo  de  ter  muitos  filhos. 
Quem  Ibe  poderia  satisfazer 
êsse  Impulso  dinamogénlço? 
Quem  senão  Luls.  para  ela 
que  parece  ainda  não  Inteira- 
mente  dominada  pela  aparên¬ 
cia  da  beleza  íisica?  Quem  sa¬ 
be  lá  ae  não  pensou  que  o 
Lub  não  tivesse  encontrado 
Leila.  sua  irmã,  o  correspon¬ 
dente  equlpotencial  do  “et«^ 
no  feminino*  nela.  Ada,  tão 
irrefreável?  Jorge  Andrade, 
no  desenho  dos  tipos,  traça 
em  tódas  as  dimeiLSOos  e  com 
extrema  autenticidade  os  va¬ 
lores  reab  de  uma  sociedade 
em  plena  fase  de  perturbação, 
em  pleno  periodo  de  desgaste, 
pondo  9  mostra  os  flagrantes 
atuab  dessa  decadência  e  des¬ 
sa  disaolução  como  simples 
mas  agudo  observador  diante 
do  Irremediável.  Na  composi¬ 
ção  dos  caracteres  vimos  o 
Blê,  rústico  e  exato  com  seu 
linguajar  de  homem  do  cam¬ 
po  descuidado  por  Índole; 
FranebaDO  a  abstrjçãa  poética 
em  fuga  do  objetivo  para  o 
subjetivo,  bto  ê,  do  cotidiano 
que  é  o  trato  da  agropecuá¬ 
ria  para  a  contemplação  agra¬ 
dável  e  sonhadora  dos  astros 
no  Infinito;  que  sofrimento 
decerto  ao  ver  espatifado  o 
seu  instrumento,  o  telescópio 
—  seu  único  melo  dc  sobllmn- 
çâo/ 
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No  intuito  de  lalTur  m  Al- 
timos  testres  extetentet 
no  Brasil,  as  classes  teatrais  de 
Ilidas  as  cartegorlaa  e  de  to¬ 
dos  os  setores  da  atieldade  ai^ 
tística  como  palco,  rAdio,  tele- 
viiio.  dnema.  eireo,  piorisaio- 
nais  e  amadores,  antorea,  em- 
presirloa,  critieoa,  etc,,  de  IHo- 
Irito  Federal,  de  Si.  Paalo  e 
dos  demais  Eatadoa  da  Federa¬ 
ção,  vio  promover,  ao  que  ae 
diz.  um  erande  movimento  de 
reivindicação,  buscando  apoio 
de  políticos  Influentes  no  Par¬ 
lamento,  nas  assembléias  es¬ 
taduais  e  câmaras  municipais 
de  todo  o  Pais.  E*  escusado  di¬ 
zer  que  uma  campanha  desta 
ordem  contará  com  a  solida¬ 
riedade  da  imprensa  e  do  Jor¬ 
nal  falado.  A  semente  Já  foi 
lançada  na  capital  paulista  na 
esperanças  dc  salvar  o  velho 
e  tradicional  Teatro  Santana. 
•  •  • 

CARM05INA  Araújo,  escrito¬ 
ra  pernambucana  e  uma 
especialista  em  teatro  infantil, 
representará  no  Rio  o  “Jornal 
do  Comércio",  do  Recife,  pa¬ 
ra  as  coisas  dc  arte. 

•  •  • 

Ariano  Suassuna,  autor  de 
"A  Compadecida",  1."  pré¬ 
mio  do  Festival-  de  Amadores 
Nacionais,  tem  nova  peca  sob 
o  titulo  “O  Casamento  Suspei¬ 
toso",  eujo  destino  confiará  a 
llermilo  Bcrba  Filho. 

•  •  • 

S ALO  ' de  Carvalho  está  ten¬ 
tando  trazer  ao  Brasil,  Já 
no  présimo  ano,  a  Cia.  Vasco 
Santana  da  qual  é  "estréia* 
Alma  Flora,  sua  espõsa.  Espe¬ 
ra  para  Isso  obter  o  apoio  de 
Welter  Pinto  ou  da  Empréaa 
Paschoal  Segreto,  pola  os  tea¬ 
tros  convenientes  seriam  o  Re¬ 
creio  ou  o  Carlos  Gomes. 

•  •  • 

Maria  Qultérla  foi  suspensa 
peia  direção  de  cena  da 
Cia.  Waltcr  Pinto  cm  dias  de 
trabalho. 

•  •  • 

0  Teatro  Paulista  de  Comé¬ 
dia  vem  de  convidar  Ol- 
Ka  Navarro  para  encenar  “A 
Moreninha",  de  Macedo.  Os  in- 
lérpretcs  principais  são  Maria 
Helena,  Homero  Cozac  e  Heilo 
Souto. 

•  •  • 

DWAH  Silveira  do  Queirós 
aceitou  o  convite  de  Ela 
WeR  para  ser  a  madrinha  do 
Teatro  PaulisU  de  Comédia  du¬ 
rante  a  sua  temporada  no  Rio 
(outubro  do  corrente),  no  Teo- 
trinho  Jardel,  apresentando 
A  Compadecida",  de  Ariano 
Suaoiuna. 

•  •  • 

Falou-se  que  o  "Besuin"  la 
fechar  ontra  vez,  e  muita 
teaU  Interessada  Já  apareceu 
pista,  querendo  entrar  na 
hla  paia  eonceasão.  Moa  Edu¬ 
ardo  Tapajés,  o  diretor  da  ca¬ 
sa,  se  encontra  nos  Estados 
Uaidoo. 

•  •  • 

0  Comendador  Cesar  Bahar, 
com  a  sua  volumosa  sim¬ 
patia,  convidou-nos  para  • 
"coquetal"  de  lançamento  da 
iravaçá#  que  a  fábrica  Copa¬ 
cabana  fés  do  "Hino  Nocio- 
■al'-  Mas,  eadé.  tempo,  Co- 
mendador? 

•  •  • 

f*OUO  é  triste*!  gente  paa- 
V  sar'peU  Cinelándia.  Mee- 
rea  aqaêla  pedaço  da  cidade 
qtM  anligaaienU  era  agitação 
c  lusas. 

•  •  «  ; 

SBPAROU-SE  a  dupla  de  em- 
praséries  WuH  êt  Brsg- 
presários  Wull  Berg- 
mann.  O  Bregmann,  agon.  es¬ 
tá  funcionando  com  o  Danta 
ViggianI.  £les,  de  inicio,  vão 
trazer  ao  Rio  o  conjunto  mu¬ 
sical  americano  "The  Piatters". 

•  •  • 

Eboje  vamos  ao  Marseizi- 
ahõ.  para  rever  oa  “Globe- 
Trotlers".  Porque  "Globe-Trot- 
tera*  não  é  apenas  esporte; 
acima  de  tudo,  A  "ahow". 


UMA  BELA  VOZ.  UM  GRANDE  ATOR  E  UM  TEMPERAMENTO  EXPLOSIVO 


Frank  Sinatra  Vai  Raspar  a  Cabeça 
Para  Deixar  Brynner  Louco  de  Inveja 


E  P*d«  Dois  Milhões  •  Tresentos  lifll  Dólares  de 
Indenizoção  à  bprensa  Americana,  Enquanto 
■e  Prepara  Para  Interpretar  no  Cinemo  a  Figura 
Impressiononte  do  Mahotma  Gandhi 

Briga  Com  MuHa  Gonia,  •  Fai  Paias  Cem  a  Matma  Ra- 

pldai  Com  Quu  Encontra  Motivos  Para  Suas  Rusgas O 

ArtitU  Mais  Bom  Pago  Dos  Estados  Unidos  t  3  Milhios 
Para  Aparocar  na,  TV,  om  um  Programa'  Samanal  —  Um 
Pouco  da  Histdrla  da  um  Jovam  Cantor  Ouo  so  Transfor¬ 
mou  om  um  Dos  Mais  Respoitávois  Atores  do  Cinoma 
Amaricano 

IJMA  novB  guerra  de  Sucessão  divide  atualmente  os  Estados  Unidos 
EJ  uma  guerra  entro  um  cantor  e  s  imprensa  americana  em  geral, 
e  em  partjcular  a  revista  LOOK  (tiragem  3  milhões  de  exemplares) 
.cuja  existência  esta  atualmente  ameaçada  pelo  processo  que  contra 
cia  Intenta  o  herói  das  “bDbby-soxers":  Frank  Sinalra. 

Com  efeito,  Sinatra  pede  .dois  milhões  e  trezentos  mil  dólares 
por  perdas  e  danos  ac  diretor  de  LOOK  que  publicou  a  seu  respeito 
a  frase  seguintq:  "Sinatra  é  um  homem  atormenUdo,  deprimido,  neu¬ 
rótico,  com  tendências  ao  suicídio  e  à  libertinagem". 

—  Se  Frank  Sinatra  ganhar  êsts  processo,  seremos  obrigados  a 
cessar  a  publicação  de  nossa  revista,  declarou  o  diretor  de  L(X)K, 
cujas  rendas,  sobretudo  quanto  a  anúncios,  já  foram  duramente  atin¬ 
gidas  pela  televisão. 

Poriunas  Fabulosas  Para  ram  a  eniendor  que  sua  vida  pri- 

Cantar  •  Amor  vada  em  nada  se  psrecia  com  a 

dos  heróis  sentimentais  das*  luaa 
No  entanto,  êste  i  apenas  um  canções.  £Ie  freqQentsva  os  bs- 

dos  episódios  da  guerra  sem  mer-  res  com  "gangslers"  célebres  co- 

cê  que.  há  mais  de  15  anos,  tra-  mo  Fishetti  e  Luciano.  Bebia,  to- 

vam  Oi  Jornalistas  com  Frank  SI-  mavq  entorpecentes  e,  quase  tõ- 

nstrs.  Qusndo,  em  1M2,  êste  úl-  das  as  noites,  brigava  por  motl- 

timo  foi  sagrado  a  Voz  e  a  La-  -vos  fútets  com  algum  cliente  cuja 

ringe  (distinção  que  é  para  um  fisionomia  não  Ihg  agradara,  ou 

cantor  o  que  o  "oscar*  é  para  o  eom  o  garçio  por  não  ter-se  mos- 

ator),  oa  primeiros  eomentárioa  trado  bastante  apressado  em  aer- 

venenosos  apareceram  na  impren-  vi-lo. 

aa  especialisada  em  rcveUçõea  os-  _ _ _ 

candalosas.  Insinuava-se  que  ae  i"?*  Igualmente  quê  suae 

Frank  agora  ganhava  um  milhão  eram  multo 

o  meio  de  dólares  por  ano,  nem  sentlmen- 

aempre  ss  coisas  Unham  sido  aa-  T**  !? 

sim.  Filho  de  um  agente  de  Po-  iiíní*  ’ 

Hcla,  entigo  profeaaor  de  educa- 
çáo  fteica  que  também  Unha  sido 

um  jogador  de  box  fracassado.  *  * 

Sinalni  fôra  criado  no  bairro  ita-  «>"idente.  clieia  de  dignidage. 
liana  de  Nova  York.  Em  menino,  O  e.wándalo  começou  ■  tomar 
freqUenlava  grupos  do  adolescen-  maiores  proporções  quando,  em 

tes  cujos  modelos  e  deuses  eram  '  1S31,  Frank  Sinalra  anunciou  seu 
Frankte  Costeio  S  Al  Capone.  Co-  divórcio. .  Ia  casar-se  com  Ava 

mo  éles.  Unha  descoberto  radiante  Gardner  .  e,  provãvcimente  pela 

as  camisas  de  sêda  de  tons  suaveo.  primeira  vez.  ia  ter  nos  seus  bra- 

as  gravatas  de  côres  elêtrUbs,  oa  eos  uma  mulher  que  possuía  Un¬ 
tem^  claroS,  os  anéis  grandes  a  U  fórçs,  tanta  Independência  a 

oa  charutos  enorates.  -  tanta  vonUde  como  êle. 

—  Se  não  tivesse  ouvido  Blng  A  união  durou  358  dias.  e  se  ao 
Crasby  cantar,  ns  certa  eu  me  deve  icrediUr  nos  amigos  do  ca- 

Içria  tornado  «angslar.  conlestou  aal,  foram  338  dias  de  furor,  de 

ê!e  um  dia  era  que  esUva  de  bom  paixão,  de  cólera,  de  brigas  a  re- 

disposição  para  coo-  eonelliaçôes.  Exatuto,  com  oa 

*  A  A_‘  ..  nervos  abalados,  Sinatra  acabou 

FcUzmente,  ■  Sinatra  percebeu  ■  separando-se  de  sua  segunda  mu- 
qu«  Unha  a  vos  tio  doce  o  mel»  Ihcr. 
diosa  como  a  de  Crosby,  que  fttna  - 

.  então  furor  na  América.  PAc-ãe  HAspado  Quq  Corta 

00  trabalho,  apreaden  a  arte  do  Pulsaa 

scr  "crooner*.  treinou  susourrar 

ao  microfone  cançõea  ficeii,  c  seu  Este  fim  de  rocnanca  foi  nco- 
ncesso  foi  Imet^latc  o  axlraordl-  Ibido  com  surcasmo.  Há  multo, 

,  •  estitío  de  Sinatra  começara  a 

Lr.nçada  em  1830  pela  orquestra  empaUdecer,  Seu  enipresário  ofe- 

de  Tommy  Doraey,  a  31  de  da-  tccla-o  em  vlo  aoa  grandes  tea-  ‘ 

Kmbro  de  1*43,  elneo  mlI  moei-  tros  e  nighiclubes.  Bens  diacoa 

nhas  berravam  por  êle  diante  do  não  se  vendiam  mats.  Quando  a 

Paramouat  de  Nova  York.  Os  ca-  Imprensar  se  interessava  por  êle. 
beloa  desfeitos,  oa  otbas  tranito»  era  na  rubrica  doo  fatos  diversos! 
nados,  elas  bloqueavam  a  circula-  Dm  dia,  num  hotel  de  San  Pran- 

çio  de  Times  Square.  tomavam  da  cisco,  chamaram  às  pressas  o 

assalto  o  carro  do  aeu  fdole,  aa-  médico  de  plantão.  No  quarto 

Iraçsthavam  oa  assentos  o  amea-  XI,  um  hóspede  tomara  uma  do- 

çavam  matar-se  all  rociiDe  se  élo  lorte  demais  de  soporilero.  Era 

não  aparecesse  e  nSo  caataisc.  Sinatra,  que,  num  estado  de  ner- 

Bra  a  glória.  voslsmo  exacerbado,  tomara  uin 

O  Suhãd  Dm  DuMtAlM  ,1*  Oardenal. 

.  ..  .  ..  Algumas  semanas  depois,  dessa 

Durante  doU  anos,  m  presU-  ves  em  Nova  York.  a  po^  de 

glo  só  íêi  sumenUr.  Ao  fim  de  uma  delegacia  de  policia  abria- 

um  númetu  aeu,  aa  Jateqs  ametl-  ^e  para  deUar  passar  um  ho- 

eaaas  escorregavam  lem  santldoa  mem  oom  oa  puiooa  anmoouetv 

de  suas  polliuass.  am  aseutavam-  tadoa,  '  que  Utubeou  a  oulu  um 

no  em  traaaau  Mos  quaote  vol-  pés  do  potktal.  Era  ainda  Blnu- 

lava  para  a  sau  caamriaa.  Sinatra  tm.  que  tentara  matarse 

rangU  oi  danloo,  pota,  aãbre  a  A  única  firma  grande  a  nue 
mesa  havia  uau  pUha  de  jornais  «e  ainda  estava  Ugado  por  coii- 

que  p  chaouvam  sorcksUcamente:  trato,  pedira  a  seus  advo-iados 

e  Sultão  doa  DasMloa.  a  posslbtlldade  de  um  rampimen- 

ConUvum  também  que  êle  H-  to.  quando  um  homem  entrou  na 

nba-ae  caaMo  com  uma  amiga  de  vida  de  Sinatra.  CRiamava-w 

infância,  Neney  Baibalo.  Ela  de-  Oeorg  Wood.  de  40  anoa,  alto 

ra-lhe  tréa  filhos  (Ptank,  ChrIstI-  corpulento,  dotado  de  um  ane- 

ne.  Nsccy).  Ele  lhe  oferecera  uma  tile  terrível,  de  uma  vontnde  fe 

canção.. "For  Nancy"  que  modu-  tôda  prova  e  de  um  coracAo  ge¬ 
lava  tõdas  as  noilea  diante  de  os-  neioso.  Wood  tinha  um  empré-  - 

slstêncios  extaqladas.  Mas,  irapla-  go  rendoso,  mas  abandonou  tu- 

eávels,  as  revistas  e  Jornais  da- '  do  para  ir  morar  cora  Sinatra.  ■ 


Sf  '  • 
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FR4IVK  SINATRA.  Começou  a  se  projrtar  no  vida  arlúdca 
como  cantor,  Toriioii-se  uju  tdolo  das  multidões  fas  parõlas  de 
audiiorio  desmaiavam  e  davam  gritinhos  qnando  èle  canta¬ 
va)  joi  para  o  cinema  e  Irons/omioii-se  uiim  rios  mois  res- 
pcitdveis  atores  do  cinema  americano.  Tinha  uma  rspóso  pren¬ 
dada  e  bonita,  e  «ns  fiíhos  adoráveis.  Diuorcíou-se  de  Nancu 
e  casou-se  com  Ava  Gardner,  cm  um  romance  que  teve  diira- 
çao  ejetnera.  Mas  Sinatra  é  um  temperamento.  E  os  gestos  dc 
honienf  teinperamentau  como  Sinatra  são  imprevisíveis,.. 


desde  então,  não  o  largou  m.-il5. 
E>e  dia,  Impedla-o  de  beber,  obri- 
gavao  a  comparecer  aos  encon¬ 
tros  marcados,  nõo  dormia  para 
fazcr-lhe  companhia  quando  Si- 
natra  estava  com  insónia.  Havia 
algo  de  comovente  em  ver  aqu^ 
le  homenzarrão  lutando  contra  o 
aono  porque  seu  amigo  precl.sa- 
M  de  sua  presença  pará  recon- 

E  logo  deu-.<ic  o  milagre.  Sina¬ 
tra  recuperou  as  des  quiios  que 
tinha  perdido  com  Ava  Gardner. 
Recuperou  também  a  íé  em  si 
mesmo,  a  coragem  e  a  tenacida- 
da  antigas. 

*  Sua  decadência*  fOra  rápida, 
aua  recuperação  foi  alpda  mais 
rápida.  Depois  de  o  declararem 
Hf^idado  ein  fina  de  MS3,  colo- 
cado  na  categoria  doa  ‘flops”, 
lato  é,  doa,  atore.  que  não  ren¬ 
dem  maia  nada,  em  1964,  seu  dia- 
co  “Young  at  Heart"  vendeu  uin 
mUbào  de  exemplatea.  Um  ca.v 
amo  de  Las  Vegaa  ofereceu-ihe 
BA -mil  dólares  por  aemana  para 
cantar  meia  hora  por  noite.  A 
Meviaio  assinou  cõm  éle  um  con¬ 
trato  de  tiés  milhãea  de  dólares 
por  ano.  E  finalmentc  o  próprio 
cinema  descobiiu  a  aua  capaci- 
Aidn  de  representar.  O  papel  que 
éle  interpretou  em  *A  Um  Passo 


da  Eternidade",  colocou^]  na  prl- 
n>eira  fila  dos  atores  de  Uob 
lywood.  Sua  carreira  mudava. 
Mas  o  que  nSo  mudava  era  a 
seu  gosto  pelo  escândalo,  a  ex¬ 
ploração  do  insólito,  os  situações 
complicadas.  No  Natal,  ofercccii 
"Cadlllaca"  a  amigos,  mas,  de¬ 
pois  dêsse  gesto  de  generosidade, 
os  jornais  noticiavam  que  êlo 
tinha  forçado  a  porta  de  ÍJarilyii 
Monroe,  acompanhado  do  célebru 
jogador  de  beisebol,  Joe  Di  Mag- 
glo,  ex-marldo  da  estréia,  üiii 
tanto  embriagados,  tinham  conie> 
por  enganar-se  de  porta  • 
haviam  aterrada  uma  certa  Miss 
Floienca  Koti,  que  tinha  45  anns 
o  declarou,  no  entanto,  "nunca 
|er  visto  tanta  eolsa*. 

Constatando  o  engano,  encoik 
traram  afinal  o  apartamento  dd 
Marilyn.  Ela  estava  dando  umg 
recepção.  Sinatra  e  Joe  Dl  Mag- 
gio  -começaram  a  provocar  «A 
convidados.  Seguiu-se  uma  bal¬ 
búrdia  geral  em  que  Sinatra.  ai« 
mado  de  um  lustre,  féz  coisns 
espantosas.  Durante  ésse  temiHt, 
detectlves  privados  forçavam  • 
escrevanlnha  de  Marilyn  Monr.id 
e  ae  apoderavam  da  correspoii» 
dência  que  iria  servir  a  Joe  Dl 
Mtggio  no  seu  divórcio  com  a  em 
tiéia. 


iMtKUmaçi»  d«  JAahatmA  CsndW 

Raras  são  os  semanas  em  que  o  noticiário  escandalosa  não  reju 
assim  alimentado  pelo  filho  do  rx-jogador  de  box.  Ret^ntemente, 
lio  "Ciescendo",  um  night-clube  de  HoUyvrood,  acompanhado  de  Judp 
Oarland,  de  Cindy  Bayes  e  de  um  industrial  chamado  Bob  Nriu, 
osmurrou  um  cliente  e  levou  uma  sova  de  um  tol  Byron,  que  não 
eru  poeta,  mas  agente  de.  imprensa,  aviam-no  acusado  de  ter  querido 
roubar  uma  garrafas.  Ao  policial,  èle  declarou: 

—  Roubar  garrafas,  eu?  Sou  bastante  rico  para  comprar  o  ‘  Cres¬ 
cendo",  a  sua  adega  e  também  llr.  Bgron. 

Depois  de  ler  flimado  na  Espanha  "Pride  and  the  Passlon",  81- 
natra  decidiu  tornar-se  diretoz  de  cinema.  Quer  filmar  a  v.ila  do 
Gandhi. 

—  Eu  mnmo  farei  o  papel  te  Blahatma,  disse  éle.  Bastará  ra¬ 
par  a  cabeça,  o  que  deixará  YxA  Brynner  furiceo.  Queih  que  seja 
uma  super-super-produção.  No  fUine  gastarei  os  800  milhões  que  os 
meus  amãveU  amigos  de  LOOK  vão  ser  obrigados  u  dar-me. 


kepiirfaéim  ili‘  .11  KOMI’  I  OKI  STII  K,  Lupsrtvhi 
KIeIIKI)  I  vJus.^idadc  dc  I  mH\ 


•fTAx.i 


nde  Sucesso 
t  Princípio: 


principio  de  ag&sto 


d«  Cbristlán  Dior, 
Ivo  de  Joni«Us<08'ji 
IS  depois  p«r«  o  tV 
ícla  transmitida  aos 
Bdo.  "SAIAS  MAIS 
:  Depois  então  vid* 
dIdeUinho  como  de- 
na  (esporada.  Aqui 
[uiiBl^ta  Rui,  conse- 
DS  aiw  depois  e  em 
Dlérj.  mostrara  em 
agíMtd,  Dai  para  cã, 
ãr  l^pres  explica- 
FotógrãUos  dos  novos 
a  ilvalMádc  entre  o 
«uldoB  de  sucesso)  e 
terceira  vez  aprcsen- 
üou  se  que  seria  Mu- 
I  Dior,  mas  Givenchy 
>m  coslureirõ  (estãve 
chegou  a  abalar  nero 
rlmelro  lugar  do  cb: 
ita  nova  ameaça  pa- 
íntendldos  que  Laro- 
por  Dior  nas  suas 
bãin  cm  Iprga  escala. 
Dior,  Guy  Laroche. 
ra  Dior  o  sobretudo 


DIOR  — 
oimada  to 
americana, 
«acm  plun 
tafetá  ene 
teressante 
/  V  laco  I 


SkHora  um  palpite: 
Hu  grande  •  real 


—  Vtstido  em  «re- 
nostrs  •  Unha  "sa- 
por  Cuv  Lanche, 
tente  árapeado  que 
lecott  cai  para  as 
tem  gue  o  vestido 
b  decotado  tu  fren- 
I  alças  em  V,  voltam 
ter  tttadot 


CAniCOItNIO 

Da  11  te  tce. 
»  ta  isetln 


Ctonlinua  imprúptio  para  e  amor,  lenba 
Clima. 


Olliiio.perloto  pira  qualquer  atirldide. 


AQIlARIO  -  Dl 
n  dl  jinelre  s 
tt  dl  fcieiclra. 


DKlculdades  (Inanceíras  lurglrüo,  eco¬ 
nomize. 


Surilrt  uma  dtlma  surprCsa  pira  voeC. 


rCIXES  -  Dl  » 
de  rerereln  a  tt 
d«  nir(a. 


Imprdprlo  pata  os  ncsAclos,  nOo  ai. 
suma  compronilisos.  Tenha  cuidado 
nesse  período. 


*  Ótimo  pira  tomar  decisões  urgeiitei'  o 
indlspeiuAvcli, 


Ollmo  para  o  amor,  pode  confiar  no 
sexo  oposto. 


Imprâprlo  para  tualquer  «péclo  di 
nerõcloi. 


Bom  para  pôr  cm  pratica  velhos  pla¬ 
nos. 


Evito  avenluris  com  pessoas  dexconhe- 
ctdra,  tenha  multo  cuidado. 


CEMEOS  —  Dl  t> 

de  mili  1  M  dl 

llnbi. 


CtMEÜS  —  Dl  n 
dl  milo  1  tt  dl 
lunbe 


Bom  para  solicitar  melhoras  no  traba¬ 
lho,  pode  confiar  nos  amidos. 


Un],  amigo  necessita  de  ajuda. 


Evite  discussões  com  pessoas  desconhe¬ 
cidos,  lenha  calmo. 


Bom  pim  acordai  fimlllarcs,  pode  agir 
sem  receio. 


*  Impróprio,  nõo  (oca  neióclos  com 
rentes. 


*  Favorlvel  para  Iniciar  novos  necóclos. 


Excelente  para  assumir  compromissos 
.{omercials. 


VIRGEM  —  Dl  n 
de  sztiU  a  B  da 

telemWri 


Evite  esforços  ftsicoí,  tei)ha  cuidado 
com  D  saúde. 


LIBRA  -  De  tt  dl 
teleabro  •  U  dl 
oilibri. 


Bom  poro  i  vida  intima,  esclareca  dú¬ 
vidas. 


Bom  paro  resolver  questões  no  trabalho. 


ESCORPIÃO  —  Dl 
n  de  oslabro  a 
tt  dl  Boverabri. 


Bom  pnra  negócios,  pode  confiar  nos 
amigos. 


Impróprio  para  solicitar  lavores, 
te  outra  oportunidade. 


SAGITARIO  —  Dl 
n  dl  auvmbri  • 
M  dl  dtieabri 


Feriodo  favoróvel  ao  amor,  cuidado 
com  o  ciúme. 


Otlmo  período  para  qualquer  espéclo 
de  trabalho.  Pode  contar  coni  a  ajuda 
de  amigos  e  parentei. 


SENHORITAS 


iWACAaaONAPAt 

Spagheftl 

Vermice/fl 

Torto 


SOPAS 


t  duas  vétai  mais  nutritiva 
qui  1  pudim  caMlro  —  ó  uma 
formo  dilicloM  di  Incluir  moit 
fefli  no  alimtnto(eo  do  lowi 
filhos  I 

4  loborcti 

Caramelo,  Chocolate, 
CAco  •  Baunilha 


Artigos  de 
Coma  e  Mesa 
.  Langerie 


Alfabeto 

Cenchinhas 

Sementes 


As  Massas  Alimentíeias  PtRAQUi,  feitas  com  ovos  •  somo- 
tina,  fonstituam  o  malhar  aiimanto  para  adultos  ocrfençasi 


ir AtrililST*!  • 

rraíiTOlíR 

lULísttUH 

DIOR  —  Tecido,  'trepe,  cinza 
csèuTo.  A  sentacionat  "rosa  de 
Diór"  um  colocado  on  centro  da 
decote  e  dela  caindo  um  laço. 
Notem  0  mouimento  da  saia, 
Jigeiraincnte  balão  e  extrema- 
mente  justa,  chegando  a  mar¬ 
car  o  contórno  das  pernas. 


D  IO  R  "Eisenhower'.’,  modêlo 
.esporte,  Seguindo  a  linha  lan¬ 
çada  de  blusai  largos.  O  te¬ 
cido  empregado  4  o  "tweed" 
cinda  cinza.  Notem  que  os  bo^ 
«os  fios  modelos  de  Dior,  quan¬ 
do  na  blusa  são  colocados  bent 
para  o  lado  •  acima  do  busto 


inde  Sucesso 
c  Princípio' 


piinciplo  de  igAsto 
de  CiirUtlãn ,  Dior» 
Ivo  de  ]oma1l$tás'Je 
is  depois  psrá  o 
icit  transmlttda  aos 
ado.  "SAIAS  MAIS 
.  Depois  entio  vlé- 
dli'eUlnho  como  de- 
na  feínporada.  Aqui 
[urlélèts  RuI,  çon^ 
as  oiM  depois  é  em 
Díín  mostrara  em 
sgúitp,  Del  para  cá. 
or  ^lipres  explica- 
loto^raDas  dos  novos 
■  rfvaUdãde  entre  o 
guidos  de  sucesso)  e 
Kerceira  vez  apresen- 
Uouie  que  serio  Hu- 
\  Dior.  roas  Givcnctay 
Sm  costureiro  (estêve 
bhcgou  a  abalar  nem 
timeiro  lugar  do  ca- 
Ita  nova  ameaça  pa- 
tntendidos  que  Laro- 
I  por  Dior  nas  suas 
bém  cm  larga  escala. 

Dior,  Gúy  Laroche, 
ra  Dior  e  sobretudo 


LAROCHE  —  Modélo  para  tô- 
da  hora,  na  côr  "béjc-banana", 
cm  jersei.  £’  o  que  éle  chanio 
de  "elepdncia  cosuat",  £ste  tipo 
de  vestido,  sôtto,  lipeiramenta 
íramido  na  frente,  com  um  teç® 
fazenda  as  vézes  de  cinto. 


DIOR  •  Estravagante  moddio,  que 
agrada  sobretudo  A  clientela  norle- 
omeiricana.  Notem  que  do  decote,  i 
soem  plumas  pretas,  o  vestido  4  em 
tafetá  encorpado  t  st  sata  tem  in¬ 
teressante  •  movimenta,  enquanto  • 
/■  -I  lago  do  decote  4  em  cetim 


Í  leitora  um  palpite; 
■ca  grande  a  real 


LAROCH  —  Costas  do  vestido 
abotoodas  até  abaixo  da  cintts- 
ra  e  inteiramente  sAltot.  Sapatos 
cm  um  tom  de  bege  mais  es¬ 
curo  e  g  chapéu  também  bege- 
banana,  tem  uma  fita  de  velu¬ 
do  c<*tanho  que  forma  um  lago 


I  —  Vestido  em  ere- 
liiosfra  m  linha  "sa- 
por  Ottv  Laroche, 
rante  drapeado  que 
lecote  cai  para  as 
lem  que  o  vestido 
lo  decotado  na  /ren- 
I  algoe  em  V,  voltam 
Ser  usadas 


Inua  ImprOprlo  pnra  o  amor,  tenha 


uldndcs  tlnanceirna  lurcirüo,  m> 
zc. 


IO  pnra  tomar  deciaües  urgentea-  • 

PCÜíftVClt. 


Oprio  ptia  qualquer  npCcie  da 
cioi. 


I  aventuras  com  pesisoaj  dcnconhe- 
I,  tenho  multo  cuidado. 


parn  solicitar  melhoras  no  traba- 
pode  confiar  noa  onilgos. 


pare  acordo#  familiares,  pode  agir 
rccclo. 


Oprlo,  não  faça  negCrlas  com  pa- 


esforços  tísicos,  tenha  cuidado 
a  soúde. 


para  ■  rida  Intimn,  esclareça  dd' 


eptio  para  solicitar  lavores, 
jlra  oportunidade. 


o  período  para  qualquer  cspccie 
'nbnllio.  Pode  contar  com  a  ajuda 
onigas  a  parentes. 


SENHORITAS 


Artigos  de 
Coma  e  Mesa 
.  Langerie  - 
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Jcmrtro.  Sd^do,  14  d«  S«t«mbro  d«  1957 


ULTIMA  HORA  «  Toblóid* 


SleaírasSiõs^ 


t  ^ 


sl* L 


'jPlofeiiotiB 

teatro  cofAcmüni'^  ^m\wm% 


"OS  artistas  UNIDOS" 


H«l»  ^  1C<  kt  M  •  Al  39  harai 

^r«CM  rKwMii 


JOÃO  VILLARET 

“£*ta  Noite  Ckoreu  Prata” 

.  ^PBMOiLOCH 

Preços  normais;  Poltronas:  Cif  IIOM  Crf  MOO  • 
^  ,  Crf  fl0,00 

Hoie  O  amanhi  ka  lé  •  ki  31^  horoí 


TEATRO  COPACABANA 


Resareoi  paio  foL  ST-1010  -  Imal  lootra) 
ÚNTCO  HEOTAl  DE  DANÇAS  DA  GRANDE 
BAILARINA  SATiRICA  HUMORÍSTICA 

IVA  KITCHELL 

ao  ptano;  HARVEY  BROWN 
no  programa  músieai  de;  BIZET,  PONCHIELLI  SAImt 

SANS.  CHOPIN,  «ACHMANINÓf?.  SC^HUBERT 

Segunda-reira,  dia  U  ãt  2140  horas 


TEATRO  COPACABANA 


OS  artistas  UNIDOS" 

aptesaolam 

A  PARTIR  DE  QDARTA-FEIRA,  II 

“É  DE  AMOR  QUE  SE  TRATA” 

Trorf  T®"  '•  ”<^an'»)  da  lemi  AbouIUi 

Trad.  de  EtsU  Leuo  —  Dir.  de  liica  da  Teno  —  Cendrio 
a  hgurinoi  da  Júlio  Sano.  coa  MORINEAO  a  um  orandã 
elenco  -  ReapareciaoBte  da  LADRA  SDAHEZ  a  DELORGEB 
Cammha  —  Aler  oonvldadoi  WXO  VULARET 


rtfítiZD 
:J3ULCiNA 


^c  ^Ry  caw6T  V  agolioCCtI 


...  ..1  I 


'riuIciOd 


ESTRÉIA  DIA  19,  AS  21  HORAS 

“ÊSSES  MARIDOS!!!” 

da  Gamve  Aaalrad  ) , 
1  Oiracae  da  ADOLFO  r;a«i  j 

^  A  MEIflOR  COMÉDIA  DO  ANO 


aRi^NOe  CIRCO  ■ 


pR-ac- 


WÍW/K  no  SERRADOR 

Hoí#  èt  14a  ^  M  •'  èt  t2  Im6*a8 

A  VAUA  DE  aiVBSAMO" 


I  awaaaa  maBdial:  t  aaaa  aa 

,^'^oír.';  £K:  K 

**?"*"*•  ^r^aado  Ferreira,  Nilt 
*ni*'  *•*“•  *  *»■»  Felílr» 

®  ***•*  MONTriRO 

^FRRT 

bilbetes  a  venda 


TEATIO  NACKMAl  DE  COMÉDIA 

0«  Serriçu  Nacional  de  Tealru  do  M.E.C 
riLMrOEADA  OFICIAI  UE  1131  _  AprcMBIa 
O  TrUuópw  -  De  Jorge  Andrade 
Jàgo  ét  Criançai  -  Dc  João  Rilcncoun 
Pedrm  Afira  .  Dc  Anlonio  Callada 

C  Teatro  Reoublíca 

AV.  GOMES  FREIRE,  474 
Tdl.j  22-0271 
Preço  Popular!  CrS  30,00 

tiaraa 

Amanht  vasp.  ks  lé  haraa 


FALTER  PINTO  * 


COM  auAa  rouAs  db  int 

“Ê  DE  XURVPITO” 

l^la  M  14,  ka  3B  a  ka  31  haraa 
Na  «wtparal  pragat  raduildat 
^ra  a  Br.  ato  (crA  praMcmaa  para 
caaelaBar  a  ma  carra.  —  Pareaa  de 
rMadanamcala  aa  lada  da  bUkeleria. 


{\oot  y^<uíiMj5  RCCPífO 


31»  Ot  WLO  KELKR 


FABSa 

iRSESMNUvílI 


vaiperal  kt  14  herw  a  k  oaNa  ke  31  haraa 


BEGUIN 

R  ROITE  DO  BOm  GLÔBU 

Mraaanla  im  graada  “ahaw”  cm  ■  ugaiiaa - 


Of  BONDC 
Dt  BVBQO 


y,  mo 

Míâ  PÍ6A  úma  m 

riri 


Haja  ka  14.  kt  2B  a  kt  33  harae 
VLUMO  MfS 


SUSPIROS  DE^ESPANA 

joThíTRTVIson 

DtAUAMlNn  A  PABTM  DAI  tl  BOBAI 
Baaaeeaai  TaL  M-TIT»  ' 


GIRCO  GARCIA 

_  o  do  CaoBnani, 

tem  m  mMa  cMplalc  colacõa  da  iaraa  da 
, Aaarica  da  lall 

-  <PyÇ«w  da  Vtliaha  a  aalrw)  * 

PALÁCIO  DE  ALUMÍNIO 


•  CONCERTO  NA  CÊRA 

HANDEL  POR  8CHERCHEN  •  Possivelmente,  ne- 
Mum  outro  Músico  atual  pode  inspinr  a  mesma  con- 
ílança  que  Hennann  Bclieirhen,  em  se  tratando  de  mü- 
barraca  prlnclpabnente.  A  pitiiundeza  doa  èonticb 
^ntoe  muslcula  e  a  seriedade  do  grande  maestro  t*m- 
iw^evado  b  resgistrar  gravações  memorAvets  de  obras 
mmraa  da  musica  do  século  XVII  e  3LVIIJ  —  a  "Pbí- 
klatheus'.  em  quatro  LPs  Westmiiis- 
^  Sinter  pretende  editar  ainda  éste  ano  no  Bra- 
all  o  -Me^-  de  Handel,  a  «Arte  da  Puga”  de  Bach  e 
Un^  cutraa  grandes  crioçoea.  Nos  12  Concerti  Grossi, 
”•*”***•  quatro  ótimos  “longssilays'’ 
P'*"»»lua  no  Brasil  pela  Companhia  Bra- 
•U*^  íl  Píf***'  reafirma  sua  categoria,  f»- 

S?  í*  cBFBcteristicaa  predomlnon- 

fS.2.  ÍÊ.  õ  principal  delas:  o  con- 

*  «oü  se  alternam  com  precisko  ab- 
õul  traduções  dinamlcaa. 

excelente.  A  prensagem  da  Sinter  é  boa, 

‘“5®  í**  ™Jõo8.  mas  nâo  altera  as  carac- 

teriüticas  da  gravação  original.  «nuc- 

GERSHWXN  E  COUUO  —  Música  clãssica  descam¬ 
bada  para  o  nacionalismo  omerlcano,  a  de  Gershwin  }A 
esteve  mais  presente  nos  talões  de  concertos,  mas  vat 
aos  poucos  se  aproximando  mais  da  popularltação  com- 
pleta.  “Porgy  and  Bess".  opera  que  retrata  quadros  da 
Vida  do  negro  americano,  tem  momentos  excepcionais, 

•  como  teatro  cantado  é  uni  primor  de  concepção.  Ape¬ 
nas  satisíutóiio  é  seu  arranjo  orquestral  por  parte  de 
Ru^i  Bennett.  executado  em  LP-6S013  Mcrcuiy.  que 
TOntem  uma  segunda  face  bem  superior:  ‘Spirituala* 

*  Gould,  multo  .caracteríslicos  e  bem  executados.  Lan¬ 
çamento  Mocambo,  peia  “Série  Olímpica”. 


/^CANCACf/gfl 


^  Apraiarrta  tkdsa  st  noltas 

a  cantora 

WANDA  RODRIGUES 

Ba  vialla;  CILVAN  CHAVES 
••  RiBoa:  RAUL  MASCARENHAB 

■ÜA  FERNANDO  MENDES,  25 


No  Teatro  da  Maifon  de  France 

- fro*I4a«9»  Aatôato  Corlaa  M 

coa  A  «o»  Mra  Ma  (Cwtolo) 

“ADORÁVEL  JÜLIA” 

_  Da  KAIC  OniBIT  8AOVAIOR 
Trodueast  K.  DA  KLVA  •  I.  ALVM 
OlMçáo  d*  aEMIDOn 

cMt  cacuda  beceei  ~  nauoini 

Tacoaia  —  Wolaor  Chuf  _ 

22í*  ''•miB  Aoatiagk 

no4i  KlooaooB  ^  Locooríto 
▼Uot  ->  Iwgio  lOToto  Laila  _  Im- 

da*«d  MaN«  •  Tmelso  loarta 
Halo  kt  14  a  ka  31  haraa 


T 

r  (  A  T  a  o 

B 

I  S«âi*l  l>U 

C 


1 


_  p  malar  ckmtea  d»  Arsafl 
Ia*r4ia  qaarta-fatra,  dia  1|  m 

TEATIO  DA  TIJMCA 


aa  «ava  raviata 


“HIGH  SOCIETY” 

a  osqmr  fkhrfea  da  fariAlhadaa  da  tadaa  lamgaa  ' 

3  dUTIlWOf  OIAI  DC  J 

“TA  TUDO  LEGAL"  1 

y  ATI  AMANHA  —  Hafa  ka  IA  ka  M  a  to  33  haraa 


TEATRO  CARLOS  GOMES  alll 

O  MAII  CMMCO  DOt  ISPCTACUtOl 

^PAPANDO  ALTO**  a^cRcnta  a  uma  hcba  da  manha 

■aviajrto  lailana  lobriflho  —  Nüiaa  Am«l  a  R_ilia.  ^ 

gregoriobarrios 

Haia  vaaptral  com  proçaa  radvtldoa 


Rotarvaa:  Tatafaiw  37-4731 


ULTIMA  HORA  O  T(d)lóld«  tV  Rio  d«  Jonoiio.  Sábodo,  14  do  Sotonbro  do  1857  ^  PAGINA  S 


HOJE,  NA  A.  A.  TIJUCA.  INVASAO"  DE  ROCK! 


Cr$  10,00 

em  todos 


lornaleiros 


ifiiiiinr/iiin- 


SEltA'  comemorado,  hoje,  o  ani¬ 
versário  da  srta.  Alba  Fernan¬ 
da  Guerra.  Os  amlgoe  da  simpá¬ 
tica  tljucana  promovcráo  unia 
reunião  dançante,  ãinanhú,  na 
residência  <Jo  sr.  Armando  Tei¬ 
xeira 

•  •  • 

Baile  D.A  saudade  em  home- 
uaKem  no  pessoal  da  "Velha 
Guardn"  será  reaiirado,  hoje.  no 
Mereti  Tèiiis  Clube. 


lugar  no  Grêmio  dos  Industrhirios 
da  Penha:  amanha. 

•  •  • 

UMA  feijoada  está  programada, 
para  amanhã,  no  Sport  Clubo 
Minerva,  '  sob  a  organização  da 
Srla.  Alba  Maria  Sena,  candidata 
ao  título  dc  Rainha  da  Primavera 
do  clube. 

•  •  • 

Outro  concurso  que  está  des¬ 
pertando  invulgar  interesse: 
a  eleição  da  Rainha  da  Esroln 
Nacional  de  Medicina.  LUZES 
está  á  disposição  da.s  candidatas. 


Hoje,  a  partir  das  22  horas, 
será  realizada,  na  Associação 
Atlética  Tijuen,  a  festa  “Noite 
do  Rock". 

•  «  • 

HELANDO  Marqaes,  que  vem  se 
projetando  como  cantor  do 
"ritmo  alucinante",  apresentará 
os  seitninlcs  números:  “Tutti 
Frulli",  "Bep  Bop  a  Lana"  e 
"Blae  Sned  Shoc".  José  Moura 
estará  presente. 

•  •  • 

JOEL,  excelente  bailarino  c  pro¬ 
fessor  da  Academia  Mascare- 
nhas,  oferecerá  uma  exibição 
de  sapateado. 

•  •  s 

."CIIOW"  de  bateria  a  cargo 
do  excelente  Fernando,  do 
Conjonto  Modem  Mnsic. 

•  •  • 

Noite  do  pf.kfume,  logo 

maia  no  Montanha  Clube. 
.Steve  Bernaud  e  seu  conjunto 
animario  a  reunião. 

«  •  • 

.MAGNATAS;  o  clube  da  Rua 
irlGcneral  Belford  realizará,  ho¬ 
je,  mais  uma  reunião  dançante, 
com  "Show". 

•  •  » 

^  CONJUNTO,  de  danças  de 
xJ  Gadelha  eslarã,  boje,  animan¬ 
do  0  bB'lc  que  a  Sport  Club  Itaú- 
■a  proeramon. 

-»  ■  s 

0  PROGRAMA  social  do  Tijuen 
Ténis  Clube  marca,  para  à 
tarde  de  amanhã,  mala  uma  reu- 
rião  dançante  que  terá  lugar  nn 
■boite".  Fundo  musical  a  cargo 
do  conjunto  Cajutl. 

•  •  s 

CASA  da  Vila  da  Feirn :  o  clube 
da  Rua  Hoddock  Lóbo  prome¬ 
te,  para  amanhã,  um  "show"  a 
cargo  da  Academia  Brasileira  de 
Acotdeon. 

*  *  *. 

Logo  mais,  no  Circulo  Militar 
da  Vila,  noite  dançante  rns 
liomen.-igem  i  srta.  Mar>a  Luzia, 
eandidata  ao  titulo  de  Kainlia  da 
FrimtTcra  do  Esporte  Clube 
Msri. 

•  •  • 

Noite  dnnçnnte  programada, 
para  logo  mais,  na  Associa¬ 
ção  Atléticlt  Banco  do  Brasil. 

•  •  • 

Hoje.  balle-rm  prol  da  candi¬ 
datura  da  srta.  Trrezinha  de 
Oliveira,  candidata  ao  titulo  de 
Kaioha  dos  Bancários.  A  fcsla 
terá  lugar  nos  salões  do  Sindica¬ 
to  dos  Bancários. 


.A  IS  um  coquclel 


este  será 
ITlrralizado,  hoje,  na  residência 
do  casai  Mário  Sanianeli,  iia 
Ti  Jure. 

•  •  • 

NO.SSO  confrade  Mário  Giudi- 
celli,  que  vem  de  vencer  uin 
concurso  Instituído  pela  B.  B.  C. 
de  Londres,  embarcou,  ontem,  lU- 
mo  a  .Suiçn.  De  lá,  Mário  segui¬ 
rá  pani  a  Inglaterra. 


CO.NTINUAMOd  i  disposição 
doa  nossas  leitores  para  a  di¬ 
vulgação  em  LUZES  DA  CIDA¬ 
DE  na  Mair>'iik-Vriga. 


ADYR  E  MAURO  —  A  srta.  Adpr  5uaid,  Raiiilia  das  Rosas, 
aiiarcce  eiit  conipotihio  do  elepaiitc  sr.  Alutiru  Trurassos 


ANTAR  dançante,  aiimiihâ,  no 
Olymplco  Clube. 


sair  o  1.°  númeroi 


A  DIREÇÃO  Social  do  Centro 
Comércio  e  Indústria  de  Pi¬ 
lares  anuncia,  para  hoje,  mais 
tuna  reunião  dançante. 

«  «  • 

Festa  da  Primavera  é  o  que 
está  programado,  pnra  hoje, 
no  Grémio  Social  Hicoidente. 

•  •  • 

Recebera  para.  um  jantar, 
aroahtiã.  o  sinipãlico  casal  Al¬ 
berto  Figueiredo. 

•  •  • 

»  I 

COM  uUqud.  «alj^^adinhos  c  boa 
música,  foi  comemorado,  oa- 
1om«  o  anivenário  do  Sr.*  Paula 
Monteiro  Cardoso. 

•  • . 

No  Vila  Isabel;  campanha  para  o 
acabamento  do  excelente  gi- 
nãsio.  Amaniiã,  no  clube  “aviano'* 
aeri  realizado  um  Cliocolate  Dan¬ 
çante.  Waldo  Meireles  c  seu  con¬ 
junto  animando  o  reunião. 

... 

Hoje.  na  Associação  Atlética 

Grajaú.  noite  dançante. 

•  •  * 

RAVMUNOO  LOPES,  diretor  so¬ 
cial  do  Iate  Clube  Jardim 
Guanabara  participa  que  foi  pro¬ 
gramado,  para  logo  mais,  um  con¬ 
vívio  sociaL 
I  •  •  • 

LOCO  mais.  a  partir  das  23  ho¬ 
ras.  no  Clulie  dos  Suboficiais 
'  e  Sargentos  d>i  Acronãutica.  ninte 
'  dançante  sob  o  patrocínio  do  Gl 
'  hãslo  Central  do  Rrasil. 

•  •  • 

0  QUADRO  social-mirim  do  TI 
juca  Tenis  está  convidado  pa 
ra  0  Teatrinho  dc  Marionetes  (iiil 
será  realizailo.  amanhã.  Prlnctps 
Valente  6  o  tiluio  da  peça  qui 
scrã  cnccnad.v. 

•  .  • 

Uãl  Conjunto  dc  “boite"  animará 
a  manhã-dançante  que  terá 


*  FORMATO  DE  "EPOPEIA" 

•âc  CAPA  ENVERNIZADA 

★  QUASE  200  DESENHOS 


Um  Lançammto  da 

EOrrÒIM  Biusn.-AMÉIUCA 
UMITãOA 
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Rio  de  Janeiro,  Sábado.  14  de  Setembro  de  1957 


ULTIMA  HORA  Tablóide 


RUSTY  RILEY 


CORAÇÃO  DET  JULIETA 


Por  Frank  Godwin 


Por  Slan  Drake 


basta  oe  BISO. 
ONDE  eSTA' 
DlNHCIROf 


CONFLITO  DE  AMOR 


Bxessy  Robert 


fs4É  RARÜ  rcM  Moim  ropt  reíNÃostí 
OOOf  5(0 V4i/KMiAr7 


AVENTURAS  NO  KENYA 


Por  arrt 


opero  mundj 


CISCO  KID 


por  loBÓ  Luú  Salinas  e  Rod  Read 


DOUTOR  SÜBITO 


Por  Bou 


•*  . 


AGi.flA  SCW.I-lAnlA  _  Cln*^ 
moscopc.  iiistúrla  do  célebre  vAs 
dc  Liiidbci'K.  Com  James  St*- 
Warl.  Nos  cineroiis  l*atlié.  Aztccs. 
taruso,  I*ax,  São  Jorite,  l’a  ato» 
dos.  Maiiii  e  São  l•cdl•o.  HorAí 
rios:  la.lH),  a.JI),  7.'J(|  e  .j.!? 
IniprotH-Jedad*:  nté  lo  anoa.  J 

UMA  KSPIíIIANÇA  NASCRO^ 
EM  MINHA  VIDA  --  ComédW 
romanucii.  Com  Delilile  llejiiold* 
c  tildle  l••UlIe.•.  Nos  cinemag 
rlarn  e  Hoyal  (a  partir  das  If 
horas),  .Mascote  n  Piartii'  -id  ‘ 
mclo-diais  AalArla,  Olinda.  Colo. 
niills  Primor  •  lloRArln  ín  ' 

de  3  •  ora;),  • 

•  ••  I 

A  Fl.nn  DO  PANTANO  —  «n*. ' 
nmscone.  Iiistúrla  romântic*. 
Com  Dehlile  Rr.vnolds.  Noi  > 
mas  ries.  S/io  l.ulz.  Oian.  I.o- 
II?”'  Cnrloeii,  Coliseu.  SnitCv 
Alice  o  l.coimlilinn.  Ilorãrio.s:  'J. 

■1.  li.  S  c  10  IlOITls. 

•  ••  I 

puimavkra,  ouTONe  ■ 

.A.Mtdl  —  Coiiié('ia  frnnrtfs*,' 
Com  Fern.tndcl.  Nos  rincma« 
Art-Pairiclo,  PresUente.  I-Mty* 
Mv-icr,  l■ili.vc  Tl,jiicn  c  Santa  11*. 
IcnR.  Ilorãrlos:  2,  I,  0,  8  e  I4L 
Imiiroiiricdadc;  nlé  18  anos. 

•  ••  ( 

CAI.VÁlIKl  DF.  CMA  II.VIXIIA 

“  Iiistúrla  de  Marl.s  Anloniela. 
com  MIeticIlf  Morgan  e  Itleliara 
rodei.  Nos  rinemas  Vitória.  Co- 
pnealtana,  .Mirnmar  e  Santa  Ali¬ 
ce.  llorãrios:  2.  4..10.  7  c  !*.;». 
llnipropricdade:  nlé  II  ano-. 

•  •  • 

AniíNAS  SANCm-XTAS  —  Vol¬ 
ta  no  cortai  esta  lilalúrla  t’o 
menino  e  ;lo  touro.  Com  Micaacl 
Mn.v.  Nos  cinemas  liboll,  lIcMo. 
ncKènri.i,  Nnclonal,  .Santo  Aloti- 
so,  íiuaiac.v.  Mc.vcr,  Itoullcii, 
l'ai'atso  c  linttcniio  de  Dciilro. 
Ilonirlos;  dc  "J  cm  diante, 
e  •  • 

IMIA  NO;;  TllViPirOS  —  Cinc-  ‘ 
mascope.  Dnima.  Com  llorry 
Reliironlc,  .Tamrs  Miison  e  Joat» 
l''ontiiinc.  Nos  clnoiiuia  Po  lúcio, 
Hn.xi  e  M.TiIrld.  Ilor:irlos  c-n^ 
cIoIb:  2,  7  c  iCiO. 

•  •  A 

Ti;U  iNrtMK  K  .Ml’l,||i:n  — 
romêditi  BOfisl lenda.  Cinemaso- 
pp.  Com  l.auren  llacnil  c  Oie- 
Cory  Pccii.  No»  cinemas  Mclr* 
Passeio.  Coparslin--  o  T|i-(cau 
llorãrlòs:  l.:«»,  .l.l#,  5.51».  8  • 

Kl.tâ.  No  Melro  Passeio  a  pri¬ 
meira  sessão  tem  Inicio  ^ 

1 1 .20.  I 

•  •  • 

PALAVRAS  AO  VENTO  — 
Fenpre.spiitnçúo.  Sòiiiciite  l>o|a 
no  rJneiim  Império.  OS  M.AL 
ENCARADO.S.  Renprp.wiitiição. 
Súmentp  nmniihú  no  cincnin  Im¬ 
pério.  HorArio;  a  partir  do  2  Ito-  ■ 
ras. 

■  •  ■ 

O  ESCÃNDACO  DO  SÉCUCO 
—  Rcapresriiliiçfio.  Stmirnlo  lio-, 
jo  110  cinoma  Alnslta.  O  SUPLI¬ 
CIO  DE  UMA  SAUDADE.  Re.i- 
pnisciituçúo.  Sôinontc  hojo  no 
cliiemn  Ãlaska.  Honirlos:  a  pat- 
tlr  de  2  honis. 


r.MlI.o.s  íid.MKS  —  >•|•npand« 
Alto"  —  Cia.  Cunlia  l’llho. 

CUP.VCAIIWA  —  “Ksla  Noit» 
Choeeii  1*1  ata”  —  João  ViUaiet. 

JAIIDICI.  —  Vovú  de  Bonde  do 
llurro  .Vão  Pe>!a  Avião  a  Jnelo“ 

—  CIn.  (ici.a  íiiisroll. 

LK.MC  —  ''Olirlitail.T  pelo  amor 
de  voeé.s”  —  cin.  Ilodollo  .Ma.ver. 

SKIltlADOIt  -  "A  Valsa  d» 
Aniversário'*  —  eom  Ev«  seM 
artistas. 

lUil.C.INA  -  «Um  Deu?  Uo^ 
niiii  |.ã  Em  Cnia"  —  pela  Cia. 
Tíiiiin-Ccli-Aulran.  ! 

riJUCA  -  "Ti  Tudo  l.ejal* 

—  Cia.  Jorer  Enrati. 

TICATIU)  de  ltfil.SO  —  "Infl- 

dc'i(lndr  cm  Pclll  Comité"  — 
Cia.  Aiirininr  lluelu. 

/AOI'!.!  JtlUtlE  —  “AiuMels 
do  Ilore"  —  Cln.  A.  Joriíc  Filtio. 
IlECIII-.in  _  “E‘  de  .Xurupllo- 

—  CIn.  Wuller  Pinto. 

MAISO.V  —  "Adorãvrl  lãlla* 

—  T  II.  C. 

llICPVm.lCA  —  "D  Teles-A« 
pio",  “JÚKo  dc  Crianças"  e  "P^ 
dro  .\lleo"  —  T.  .■<.  C. 

.S.ll»  JIMIGI-:  _  "Vlúvn.  Porém, 
Iliinesla"  —  pcln  Cia.  DiilK  Do-  • 

drijiiies. 

MUNICIPAL  —  "Nossa  Cida¬ 
de"  —  Esluduiites  da  Uiilvcrsidi- 
de  de  Mliiiirsota. 
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ULTIMA  HORA  ^  Toblóide  ir  Blo  d*  Jomsiro,  Sólxxdo.  14  d»  SetMnbfO  d*  19S7  ir 


Na  Rue  Babetie,  uma  ruazinha  aimpA- 
tica  e  tranquila,  perto  do  Armaxím  Central, 
crfueHse  uma  eaaa  eneaotadora  a  eonfoilA- 
vel,  ntilo  Lnli  XVL  Oecilj  tem  a  «portu- 
■Idade  dn  adquiil  la  por  prae*  do  ocaiUa 
T6da  a  na  feUcidado  cxpandeoo  agora  em 
pai,  aob  aa  irrorca  frondoaaa  qaa  drcum 
dam  a  casa.  Jacqaca  aatA  ampra  a  aea  la¬ 
do.  bdlandoa,  dbpafiM»d»lha  mB  aie» 
(õM  a  caiinlieaL  GaaU  da  argilla  M  ar 


Cia  e*tA  radiante  do  'èodar  garanttr  4  mCo 
um  «ethlca  traaqnlai.  B  manda  iaalalir 
todoa  aa  caatartoo  aMdatnoo  na  cau  da 
Rue  Babetia. 

Chcrí-Whl  eomoraaa  até  4a  ligrlaua 
aa  ouvir  o  tr.  Hiialra  cootarlha  ladoa  Cama 
deUlhao  da  nova  faHddada  da  aCian  qua 


temanta,  4  ama  prova.  Virgínia  aó  faria 
lavarénclaa  aona  algama  flaalldada,  Cbarl- 
Blbi.  da  rapanta^  adquira  aaa  teaa  aalanr 
"Sr.  HHaria.  Irataai.  da  am  mBagral  r  a 
primtira  aaa  qaa  a  Providência 'fica  da 
ama  ladaw  qaa  aa  moalra  minha  amiga  O» 
ali»  faU^  aam  tar  da  lacaar  qaa  ad  mate 


CUEJtl  BIBI 


Romnnce  de  GAbrOíi  LfJHOUX  Ilusirafio  por  PFRNAHD 


NAZARETH,  COZINHEIRO 

ÃDierto  Fadi-I  noi  fêz  unia  sur¬ 
presa.  em  noite  'desta  Bcniiiiia, 
Nos  i-onvldou  para  uns  “diinks”, 
ein  seu  spuitaincula,  e  os  "drin- 
ks",  na  verdade,  é  um  espan¬ 
toso  jantar  preparado  pelo  fiiiu- 
rinisle  Nararetti  que  d,  c.n  s’cts- 
dade,  um  grande  eozinheiro-ainu- 
dor.  U  modlsta-coziiiliclro  apre¬ 
sentou,  no  menu.  iiiii  cremo  es- 
poclalísslnio  de  tomate  eoin  lue 


lliB  '  da  feijoada.  Feijoada  no 
“(labeva  Chatn",  feijoada  no 
“.Mitiit-and-Daji",  feijoada  no 
•'Hotle  Preto",  feijoada  na 
"ChtirriiBcariii  Copacabana”,  fei¬ 
joada  no  resiaiirante  de  D.  Au¬ 
rora  (rua,Sii  Ferreira),  feijoada 
em  todo  o  canto.  Viimos  a  uina 
dns  feijoadas,  sim,  mas  amaniin. 
i’uri|uc  feijoada  boa  i  feijoada 
dormida. 


FLASHES 


pargos,  um  excelente  prato  do 
"massas”  c  uiu  filê  bem  trina¬ 
do.  U  Nararetti,  a  partir  de  ago¬ 
ra.  vul  entrar  na  galeria  dos 
grandes'  cozinÍveiras-amRdores'do 
"Não  morra”. 

ERRO  DE  DATA 

E  por  falar  cm  cozinheiro- 
amador,  o  Miguel  de  Carsallio 
Netto  vai  lioinenagear  o  Milor 
Fernandes  com  um  jnnlar  (pre¬ 
parado  por  Cie,  Miguel)  na  pró¬ 
xima  sexta-feira  (dln  27),  Ksia 
nota  serve  taminim  como  rctlfl- 
cncâu,  pois  anunciamos  aqui 
"Não  morra",  cni  dia  desta  se¬ 
mana,  que  O  jantar  seria  ontem, 
dia  13.  Mas  não  hã  de  ser  nnda, 
pois  no  próximo  dia  27  estare¬ 
mos  flrmea,  para  0  Jantar  do  Mil- 
)or,  ou  melhor  do  Miguei. 


FEIJOADAS 


IpiA  boa  pedida  é  o  doce  de  . 
U  cõco  feito  com  mcl  de  rapa¬ 
dura,  no  restaurante  de  D.  Auro¬ 
ra  tltua  Si  Ferrciral. 


PARA  um  jantar  de  fim-dc-se- 
mnna,  quando  não  há  pressa 
e  se  pode  dormir  ate  mais  tarde, 
valo  a  pena  o  “Doubiansky”,  o 
russo  da  Ru,!  Gomes  Carneiro. 
Menu:  “hors  d'ouvres",  um  “stro- 
gonoff”  e,  para  acabar  o  ajaniara- 
■  do,  um  Café  a  la  Sullan.  Para 
abrir  o  apetite,  é  natural,  deve-se 
enfrentar  uma  garrafinha  de 
“vodka”. 

*  '  m  •  m 

O''borsch"  do  ■’SachB’s”,  sem 
dúvida  alguma,  talvez  seja  o 
melhor  da  praça. 

•  •  • 

Eo  cafézinho  do  "Pelicano" 
IPCsto  •,  Junto  do  Teatrinho 
Foliies),  que  era  muito  bom  <A 
maneira  italiana),  eetã  piorando 
dia  a  dia.  Uma  peno. 

•  •  • 

Recado  ao  vetbo  amigo  Mike 
Smlth:  prepare-se  para  uma 
peixada,  hoje  ou  amanhã,  no 
"Real".  Hã  nfulto  que  estamoa 
planejando  um  ajantarado,  •  Cio 
tem  que  aalr,  agora. . . 

•  •  • 

EatC  segunda-feira.  Bom  fim-de- 
semana  pora  todos. 


TXRA 


Pra  Não  Entender 


o  vellio  Carlos  dc  l.acl, 
tradicional  morador  do  Mor¬ 
ro  de  Santa  Teresa,  contava- 
nos  em  casu  —  já  lã  vai  tem- 
pc  —  de  haver  encontrado 
mais  de  unia  ves  certa  mti- 
ilicr,  idosa  e  maltrapilha  que, 
falando  só,  r  e  s  m  iingava ; 
“Não  entendo,  não  entendo I” 
A  anciã  pej'ambiilava  ali  pe¬ 
la  altura  do  Curvelo,  yor  on¬ 
de  l.uct  passara  diãriamcn- 
tc  para  toiiiar  o  seu  lionde 
Aquela  história  do  “nüo  en¬ 
tendo"  dcspertou-llie  a  aten¬ 
ção.  Interpelado,  expHcoii: 

—  Olhe,  dr.,  os  solteli-as 
nüo  tèin  fillios,  as  easnUas 
não  querem  ter  e  as  viúvas 
não  tém  mais.  K  a  "roda" 
está  cheia  de  crianças.  Nüo 
entendo  I  Nüo  entendo  I 
O  tempo  passa,  as  coisas 
mudam  e  a  reflexão  du  po¬ 
bre  mulher  que  deve  ter  en¬ 
louquecido,  permanece  de  pc- 
O  cartório  da  3."  Zona 
Elsdtoral,  uma  das  mais  po¬ 
pulares  da  cidade,  abrangen¬ 
do  Ulória,  Cateté,  Flamengo, 
Santa  Teresa,  Laranjeiras,  es¬ 
tá  instalado  num  exíguo  co- 
clilcõ  de  um  novo  andar  na 
.Avenida  Kmnklln  itooscvett, 
prédio  servido  por  dois  mise¬ 
ráveis,  melancólicos  e  arcal- 
ciM  elevadores  e  onde  fun¬ 
cionam  vários  serviços  de  va¬ 
ras  da  Fazenda  Pública,  de 
Varas  de  Familia  c  do  Juizo 
de  Menoren.  Islo  se  dá,  não 
em  época  norma]  de  eleições, 
mas  «m  ocasião  de  ulistsinen- 
to  novo  para  troca  de  jtulos 
eleitorais. 

No  programa  de  televisão 
do  "Milhão  Probel”,  um  ma¬ 
ço  de  aparência  pouco  espor¬ 
tiva,  sabendo  maia  o  lltera- 
tum  •  a  filosofia,  responde 
scmaBalmenle  sóbre  oo  selecio¬ 
nados  do  futebol  carioca.  Tem 
rosno  segurador  o  jovem  Nry 
Roberto^  de  ura  metro  e  no- 
Tcata  0  aeia  dc  nitorn.  de 
confomacío  nos  moldes  do 
discóbalo  do  Atenas,  esporti- 
To  e  sadio  da  cabeca  aos  péa, 
qna  twpoadt  aCbr#  eonheri- 
rnentos  gcrnii,  com  eficiência 
mciclopMica. 


Uma  companhia  cinemato¬ 
gráfica  portugaesn  ostà  apre- 
aantando  no  lUe  am  fMme  bc- 
acodo  no  conto  "O  Defunto” 
do  Eca  do  Quelrox,  o  menos 
qnciroiUno  do  todoo  os  tra- 
bnlbos  do  grande  autor  dc 
"Os  Malas”,  n  "Ilustre  Casa 
doa  Rsmires”,  de  “O  Minda- 
iim”.'do  "Alveo  *  Cia."  e 
tantas  outras  obma,  c.spaze> 
de  pór  água  na  hóva  de  pro¬ 
dutores  americanos,  se  èlra 
soubessem  ler  português. 

A  Prefeitura  do  Distrito . 
Federal  acaiia  dc  ser  rrtpon- 
xablllzada  cm  Juízo  pela  exis¬ 
tência  dr  uma  Arvore  na  cal¬ 
çada  da  Avenida  liuy  Uarbo- 
sa,  lóbre  a  qual  se  desm.m- 
choo  nm  lotação,  sendo  con¬ 
denada  a  pagar  oa  danos  á 
companhia  de  transporte*  e 
4a  vitimas. 

As  classes  armad.aa  rsfor- 
çsun-ta>em  manter  a  legalida¬ 
de  do  Govêmo  da  República, 
enquanto  eertoo  gmpos  de 
.polianos  madraços  Insistem 
cm  forjar  golpeo  contra  o 
pais,  porm  eer-  M  transfor¬ 
mam  o  OevCmo  do  Sr.-  Jnore- 
.Un*„  RaMtacbcb  aam  similar 
jla  ir.  Arthar  da  SilvR  Bcr- 
aoriMi 

■  a  ■‘náa*  eotâ  oMa  de 
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lIOniZO.VTALS; 

1  —  Pião  que  se  coloca  num 
eirrulo  e  que  serve  de 
slvo  a  outros  piões. 

'  S  —  Desditoso;  miserável. 

7  —  O  mesmo  que,  por. 

4  —  Pequena  gruta  ou  cavi¬ 
dade  na  roclia. 

14  —  Vergonha^  humilhação. 
12  —  jCniprêgo  freqpente. 

14  —  Lugar  onde,  comiiatlam 

Os*  gladiadores,  na  an¬ 
tiga  lloma. 

15  —  Interjeição;  usa-se  pa¬ 

ra  chamar  ou  pedir  ab 
lénclo. 

14  —  Dá  origem  oa  existên¬ 
cia  a. 

17  —  Permanecer. 

14  —  Rhs  da  Süiéria. 

It  —  Divindade  qoo  preside 
o  mar. 

30  —  Pedaço  de  madeira  p*- 
ra  queimar. 

33  —  Saudaçáa 

33  —  Sentido  da  audição. 

3t  —  Barreira;  alvo. 

VER-nCAIS: 

1  —  Aqoela  que  tlmnlza. 

3  —  Artigo  masculino,  plo- 

rsl, 

•  —  Epiderme. 

4  —  Prriodov 

4  —  Intriga;  bisbilhotice. 

•  —  Pequeno  Urro. 

1  —  Pequena  ferida. 


!)  —  .Aaiâlleo. 

10  —  Desocupado. 

1 1  —  Nocivo. 

13  —  Metal  precioso,  de  rõr 
amarelada  e  brilhante, 

16  —  Porção  de  rapé,  que  so 

toma  entre  o  polegar  e 
o  indicador,  para  chei¬ 
rar. 

17  —  Uma  dos  virtudes  teo- 

logiiis. 

19  —  Fbimco  na  Igreja,  des¬ 
de  a  entrada  ao  santuá- 
rlo. 

31  —  Interjeição:  desconfian¬ 
ça. 

34  —  MB|[netÍBino  iiessoal  (gí¬ 
ria  estrangeira). 


klnptit 


las  da  N.*  AMariar 

IIORj  naval  —  «taca  — 
amava  —  vogal  —  jeca  — 
tipica  —  anuidade  —  or 

—  ipê  —  té  —  atazanar  — 
atolar  —  cita  —  BcUm  — 
temor  —  arame  —  amora. 
VEHT.:  najá  —  amen  —  vá¬ 
cuo  —  Aval  —  lA  —  avi¬ 
dez  —  tope  —  agi  ^  caco 

—  alar  —  tapar  —  ditame 

—  Animo  —  taba  —  êter  — 
além  —  aecm  —  ator  — 

—  oU  —  tá. 
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“A  ASTROLOGIA  E  VOCÊ’' 


(ESCORPIÃO  —  natcidoc  d*  29jl».o^&ra  a  21  da 
nevambro )  •  _ 

DIZ  O  SiGNOc  * 
FIRMEZA 

Capitulo  Nono 

VOCÊ  é  p  mais  invencível  dos  sipnos-  d( 
*  Zodíaco,  ünm  vez  qúe  tenhn  toniadc 
unia  decisão  (o  que  pode  ínzer  cori  mults 
presteza)  sobre  algum  plano  de  açúo,  trá 
oqma  firme  e  consistentemente  para  atlii 
pr  seu  objetivo,  com  a  comprêeniaó  dbsò 
c  .  ^  “OS  vários  fatores  da  situação. 

renos  íclaípos'  a’' manfaÍ!"  Tem\'m  Instinto  mo- 

****  iínanceiros,  c  pode  ser  excelente  cm 
**  seguros,  companhias  de  empréstimos  (so 
priednde-"**  automobilístico)  e  na  adminlslraeâo  de  pro 

on,  diretamente  do  seu  Interesse, 

í®"'®  conhccunento  dela.  Quando  sua  ntencão 
fr  ic  projéto,  é  implacável  em  impelir  os  ou 

tros  ao  trabalho,  em  vigiá-los  e  descobrir  o  que  está  passando 
se,  e  pode  ser  de  grande  severidade  pura  com  os  que  não  cs 
tuo  cumprindo  suas  obrigaçdes. 

Está  absolutamente  ciente  - _ 

de  que  a  vida  não  pode  ser  não  rc.speita  a  credulidade  nos 


uma  cama  de  rosas”  c  como  outros.  Por  éslc  motivo,  mui 

tem  disposição  para  aceitor  tos  Escorpiões  casam-sc  com 

responsabilidades,  tem  chanco  seu  próprio  signo  e  vivem  fe¬ 
de  conseguir  muito  mais  da  vi-  bres  a  vida  tflda. 
da  do  que  as  pessoas  que  vi-  Tem  fortes  tendências  mfs- 
vem  nas  nuvens  o  que  des-  Ucas,  c  é  capaz  de  ser  “dêste 
pertam  amargamente  quando  mundo"  e,  não  obstante,  com- 
compreendem  que  a  Vida  preender  Umbem  coisas  do 
apresenta  problemas  bem  outro  mundo, 
reais,  quo  derem  ser  enfren-  E’  também  curioso  observar 
®  â*  solvidos.  que  muitos  dos  do  seu  signo 

Gosta  dc  òs  vêzcs  entrar  era  casam-sc  com  o  outro  signo  de 
contato  com  a  Natureza,  e  po-  dinheiro  —  TAURUS  (nascidos 
de  scntir-sc  perfeitamento  íe-  de  20  dc  abril  a  20  de  maio) 
nr  vivendo  cm  absoluta  soli-  ou  com  os  que  possuem  acen- 

dao  por  vários  dias.  Mas  sen-  tuadamcnle  este  signo  nos  seus 
te-so  igualmente  feliz  na  com-  horóscopos, 
panhia  das  pessoas  do  quem  ^ 

gosta.  O  fato  de  saber  acei¬ 
tar  as  situações  com  que  de¬ 
para  e  adaptar-se  a  elas  faz 
com  que  tenha  mais  probabili¬ 
dades  de  ser  feliz  do  que  as 
outros  pessoas. 

Aprecia  ter  a  seu  lado  pes¬ 
soas  com  ponto  do  vista  seme¬ 
lhante,  c  portanto  c  um  dos 
poucos  signos  que  pode  sentir-  iTJeW 
se  feliz  com  o  seu  próprio 
grupo  astrológico.  Assim,  as¬ 
sociar-se,  tanto  no  casamento 
como  nos  nccócios,  com  os 
nascidos  cm  ESCORPIÃO  é  o  c  . 
que  mais  Ihc  convém.  Outros  “'"signo  do  I 

bons  signos  para  você  (desde  ik-hj  j”'"'’!?® 
quo.  naturalmonte.  não  ocor-  ^‘"'““ade  dc  herdar 
ram  oulras  Influências  nos  outros  c  de  viver 
seus  linróscnnos)  sâo  VIRGO  abastadamente. 

CAPRICÓRNIO  e  TAURUS  Qualquer  estudante 

Sua.s  idéias  .são  genuínas,  orl-  tureza  humana,  que 
Cinals,  proeres.sistas.  c  dc  acôr-  Pessoa  Escorpião, 

do  com  as  necessidades  do  mo-  ‘*®  s®  Imprc.ssionor 
mento.  Tem  um  verdadeiro  Invariài-el  profu 

"trunfoa  na  mão”  com  a  sua  "ilsío  dc  rcitcência  d 
intuição  e  cxccocional  capa-  olhos.  Hü  nêles  uma  cs 
cidade  nara  desvendar  motl-  pouctrante,  ainda  que 
vos  c  objetivos  sob  problemas.  ®  remota,  que  mostra 
Uma  faceta  interessante  do  relutância  em  revelar  i 
seu  caráter  arguto  é  aue  nin-  grodos.  Um  Elscorpiã 
giiém  pode  esconder  algo  nor  guordnr  um  segredo, 
multo  temoo  de  você.  Tem  .Como  Escorpião,  poc 
um  faro  excepcional  para  des-  l*®"*  l®*"  certeza  do  qi 
cobrir  coisas  que  passam  des-  explicações  nunca  são 
percebidas  aos  outros.  tivas.  ãlesmo  na  intimh 

E’  curioso  que  se  dê  bem  casamento,  a  natureza 
com  pessoas  nascidas  sob  o  Pião  não  revela  tudo 
mesmo  signo,  e  uma  razão  dis-  sente  c  sâbc.  As  coníi 
so  é  que  dois  Escorpiões  gos-  são  seu  ponto  foi 

tam  dc  observar  um  ao  outro  corpião  tèm  receio  de 
aluando.  Dois  Escorpiões  real-  disser  tudo,  algum  di 


'  ■  ã 

Jslfi  „ 


Sendo  um  signo  de  longa  vi¬ 
da.  Escorpião  têm  maior  po.s- 
sibilidadc  dc  herdar  dinheiro 
de  outros  c  de  viver  mulios 
anos  abasladamcnte. 

Qualquer  estudante  da  na 
tureza  humana,  que  observe 
iihin  pessoa  Escorpião,  não  dei¬ 
xa  dc  SC  imprc.ssionar  com  a 
quase  invariável  profundeza  í 
misto  dc  rcitcência  dos  scu' 
olhos.  Hü  nêlcs  uma  expressü 
penetrante,  ainda  que  vclaa 
e  remota,  que  mostra  a  sua 
relutância  em  revelar  seus  se¬ 
gredos.  Um  Escorpião  sabe 
guardar  um  segredo. 

Como  Escorpião,  podo  tam¬ 
bém  ter  cerleza  do  quo  suas 
explicações  nunca  são  exaus¬ 
tivas.  ãlcsmo  na  intimidade  do 
casamento,  a  natureza  Escor¬ 
pião  não  revela  tudo  o  quo 
sente  c  sâbc.  As  confidências 
não  MO  seu  ponto  forte.  Es¬ 
corpião  tèm  receio  de  que,  se 
dis.ser.tudo,  algum  dia  essas 


•,.wu,,uu.  uui»  E,scorpiac8  real-  luuo,  Bigum  aia  essas 

mcnle  SC  divertem  brincando  confidências  podem  servir  dc 
dc  "gato  e  rato",  cada  qual  arma  contra  êle. 


compreendendo  que  se  trata  Você  é  uma  pessoa  controla- 
apenas  dc  uma  brincadeira.  *Ja,  quo  pode  sentar-so  e  ob- 
Por  oulro  lado,  um  Escorpião  sorvar  impassivcl  o  que  eslã 
- -  acontecendo. 

Compreende  que  há  ocasiões  cm  que  não  é  prudente  dts- 
cutir  uni  fato,  a  não  ser  com  as  pessoas  diretamente  Interes¬ 
sados.  Percebe  também  a  importância  de  não  dissipar  o  poder 
de  q^Iqucr  coisa,  centralizando  de  mais  sun  atenção  nela. 

P°o''  Ir  multo  mais  fundo  do  que  apenas  oa  fatos  super- 
«cio^.  Compreende  a  firmeza  e  a  persistência  porque  rara- 
nicnie  deJxa  de  labutar  e  esforcar*sc  até  atingir  o  seu  objetivo. 

"unicro  dc  pessoas  que  vivem  na  confusão  e 
cjragem  e  consistência  Ãonumentais  podem 
^i^er  uma  verdadeira  fortaleza,  néstes  tempos  em  que  nln- 
^em  parece  ter  certeza  de  nada  a  não  scr  que  há  perigos  e 

ha  Joo  lífí!®  '®"’  J®»"  contato,  cujas  idéias  estão  pertur- 

^  pa/T^ar^Snibrir  ““ 
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REPORTAGEM  DE  BÔLSO 


Oj  trofeu  .tuz  DEL  FUEGÓ>  DARÁ  MUITO  MAIS 
^  TRABALHÓ/PARa  SER, 

DISTkÍBUIDoVo  àllE^' 

IMAGINAVA  O  FERO  PONTE  PRETA% 

.  A. 

0^15 |l“e  deW®«'l>«nente,  como  ollãs  não  podia  deixar  de 
V  seç  pois  a  delicadeza  é  uma  doa  fadbtas  mais  marcantes  dé  ncs.' 

Míf*  .lu»  nos  parecei 

hiilnrtn  i{>in  /to' a ^ •- ;  r-.“~  _ 


.  . — .  nttl' 

bulado  áno  de  1087.  • 

Entto.  -fizemos  sentir  que  a 
coisa  iião'  é  bem  assini.  'De  fato, 
aomos '  apologistas  dã  propagação 
do  ridículo,  cumo-  eleniento  ca¬ 
paz  de  ajudar  a  consolidação  da 
mediocridade  reinante  entre  as 
chamadás  classes  dominantes. 
Somos  pelo  ridículo,  pois,  em  no¬ 
me  da  mediocridade.  .E  tanto  Isso 
é  verdade,  que  estamus  sempre 
citancio  o  programa  de  televisão 
do  Antônio  Maria,  onde  éle  can¬ 
ta  com  tanta  graça ;  estnnios  sem¬ 
pre  a  transcrever  a  coluna  do 
Ohuck,  um  excelente  debilólde 
ainda  pouco  difundido;  estamos, 
não  raro,  pedindo  aos  leitores 
quo  observem  o  Jeff  Thomas.  o 
Al  Neto,  o  Jenn  Pouch.ird,  no¬ 
mes  que,  na  imprensa  atual,  su¬ 
bstituiram  Humberto  do  Campos, 
Arthur  Azevedo,  Rui  Barbosa  e 
outros  colunistas  dos  tempos 
Idos,  quo  Jamais  conseguiram, 
mesmo  em  face  áurea,  o  brilhan¬ 
tismo  que  impera  nas  colunas 
dos  cronistas  atuais. 

Entretanto,  há  uma  ressalva 
a  fazer.  Stonlslaw  não  patcocin.r 
incursos  pard  n&o  fazer  concor- 
réneia  ao  Leite  de  Horas.  O  que 
pretendemos  e.  Inclusivo,  noti¬ 
ciamos.  é  instituir  um  troléu  (de 
posse  definitiva)  ãquele  que  con¬ 
seguir  superar  seus  advcrrãrios 


Gentilmente  convidado  pe¬ 
lo  seu  velho  amigo  Raimundo 
Nogueira,  a  flor  dos  Ponto 
Pretas  foi  comer  num  restau¬ 
rante  novo,  da  rua  Si  Ferrei¬ 
ra,  G  que  SC  chama  “Naulllus”. 
Trala-so  do  cosa  especializada 
cm  comidas  do  mar  e,  após  o 
reposto,  nosso  exigente  polá- 
dar  eslava  satisfeito.  Eis  por 
que  elogiamos  o  "Naulllus", 
embora  não  gostemos  dc  fa¬ 
lar  cm  comida  (mesmo  do 
mar),  om  nossos  escritos,  uma 
vez  que  fomos  o  inventor  da 
expressão  picadinho  reUtions 
para  designar  graça.  E‘  verda¬ 
de  que  a  nossa  linha  do  con¬ 
duta  não  dá  margem  a  sus¬ 
peitas  de  quo  sejamos  igual 
aos  escribas  teleguiados.  Po¬ 
demos  elogiar  a  comida  do 
"Naulilus”  sem  susto  de  que 
1  sejamos  mais  tarde  chamados 
i  dc  garoupa  rclallons. 
f  Ocônego  Alziro  Zarur,  na 
[  sua  Emissora  da  Boa  Vontade, 
passou  uma  piedosa  espinafra- 
ção  no  vigilante  crítico  Nestor 
dc  Holianda,  por  que  êste  co¬ 
metera  o  sacrilégio  de  negar 
que  êle  —  Zarur  —  houvesse 
dislrubuido  um  prato  do  sôpa 
para  os  pobres,  em  recente 
convcBcote  do  benemerência. 
Nestor.  por  sua  vez,  surpréso 
dianto  da  promessa  do  cônego 
Zarur  de  excomungà-to,  pois, 
inclusive,  não  negara  a  distri¬ 
buição  do  prato  dc  sôpa,  tele¬ 
fonou  para  o  piedoso  radialis¬ 
ta  e  disse:  —  Zarur,  é'mcnas 
verdade.  Eu  nâo  neguei  coisa 
nenhuma.  Eu  nem  sabia  que 
você  dava  sôpa”. 

A  "Pretapress”,  sempre 
coerente  no  seu  ponto  do  vis¬ 
ta  de  difundir  as  boas  idéias, 
transcreve  aqui  o  que  escre¬ 
veu  Chuck  Woodsomething,  o 
cronista  quo  ê  um  espêlbo  da 
Ignorância  vigente;  “Todos  de¬ 
viam  tratulhar  num  teatro 
pelo  menos  três  mêses”.  Ex¬ 
plica  0  rapaz  que,  trabalhando 
em  teatro  musicado  ou  "show” 
de  buatc,  a  pessoa  aprende  a 
ter  caráter.  Estamos  com  o 
Chuck.  Senhores  tirem  seus  fi¬ 
lhos  do  colégio,  senhoras  can¬ 
celem  as  matriculas  dos  me¬ 
ninas  no  Sion,  rapazes  aban¬ 
donem  os  faculdades,  crianças 
1  desistam  do  catecismo.  Todos 
.  ao  teatro  musicado,  para 
]  aprender  a  ter  caráter. 


em  inaMriá  de  publicidade  pró¬ 
pria  ná  base  do  custe  o  que 
custar.  Demos  mesmo  exemplo  dé 
gente  que  estava  autoinàtlca- 
^cnt9  Inscfita,  como  é  o  c&so  dc 
Caubi  PeixotOs  quando  teve  üm 
terno  velho  rasgado  pelos  maca- 
CM  de  sua  equipe;  o  Antônio  Ma¬ 
ria  levando  moças  para  entrevls- 
la-io  na  televisão  e  perguntarem 
*1®  acha  do  amor;  o  Pred 
WilUam  dentro  dc  um  carro  com 
oito  falante  a  gritar  para  o  povo  ' 
que  seu  iUtiino  disco  estava  á 
venda;  e  assim  sucesslvamentc, 
numa  série  que  Já  vai  se  fazen¬ 
do  longa,  ocupando  um  grande 
numero  do  funcionários  da  "Pre¬ 
tapress"  para  catalogá-la. 

Ainda  anteontem,  quatro  novas 
Inscrições  foram  feitos  para 
■  disputa  do  Troféu  Lus  dei  Fue- 
go,  quando  os  srs'.  Chateaubriaiid 
(tocando  tubo),  (Jomes  Mara¬ 
nhão  (no  bombardino),  Negrão 
de  Lima  (na  clarineta)  é  Apol^ 
nlo  Sales  (rios  pratos)  deixaram- 
ae  fotografar  nos  Jardins  do  Pa¬ 
lácio  das  Laranjeiras,  tocando  cm 
quarteto  o  “Tatii  subiu  no  paii”. 
Um  esfôrço  desses  merece  todo  o 
nosso  apoio,  princlpalmcnte  por¬ 
que,  dos  i,  apenas,  o  sr.  Apolô- 
nlo  sabe  música  e  noutros  tem¬ 
pos  —  segundo  o  vespertino  que 
publicou  a  foto  —  tocou  flauta.  « 
O  que,  reaimeiite,  6  verdade.  Du¬ 
rante  0  tempo  em  que  foi  Mi- 
nistro.  0  sr.  Apolônlo  flnutcoti 
uin  bocado. 


LUANA  —  teu  cenário  é  unia  bclc« 
za  —  escreveu  um  carfõo  ao  acu 
quer/do  Laiau,  dirctomeiitc  de  Põr- 
fo  Rico,  onde  se  encontra,  informan’ 
da  que  a  melhor  coisa  que  existe 
Td  é  um  avião  capaz  de  trazer  a» 
môças  dc  volta  d  nossa  sede,  cm  al- 
gumas  horas  —  (Lo  foto  és  exclu¬ 
siva  de  la  Fototeca  Laiau  g  la  rc- 
prodticion  indi-uida  puede  causar  dis¬ 
sabores  horriblcs  uI  oídrio  que  iii- 
sistir) 
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Dicionário  Enciclopédico  da  Noite 


IflRA  "T"  —  (continuação) 

Phoenlx.  depois  virou  cinema  ópera, 
tempos  dc  estudante,  ia  com  certã  namorada  prô- 
beijos  c  queixuines  d'amor  murmurados  á  pétala  d'ouvido, 
depois  voltou  a  scr  Phoeiux  c  agora  -  completamcnte  ovacslhado  - 
e  Itnix  mesmo  —  pela  phoenctica”.  Vai  ser  derrubado  breve,  sacrifi- 

véiin»  "”““'*“"•‘>0,  na  esquina  de  Almirante  Barroso  com 

México,  onde  o  Vento  entra  pelas  frestas  para  fustigar  as  leias  das 
'*‘'®  decoram  o  palco.  Dizem  que  o  prédio  é  mal  as- 
aombiado.  coisa  que  duvidamos  porque,  como  dizia  Juan  Ramon  Ji- 
menez  yo  no  creo  en  brujarias,  pero  que  las  hay  las  hay".  O  falo 
"b  úllima  vez  a  grande  atriz  dra- 

nulica  do  Brasil  —  Itália  Fausta.  E  garante  o  zelador  que  tôdas  os 
noites,  às  >  c  ás  10  ouvc-sc  no  palco  um  estranho  ruído,  como  sc  es¬ 
tivesse  subindo  o  pano.  Logo  depois,  o  cspeciro  dc  Itália  Fausia  atra- 
vc.ssa  a  ribalta  do  coxia  a  coxia.  O  zelador  garonie  que  é  o  faniasina 

5*’*^  ®i'  **'*®  ®P®®®®®  ás  8  c  ás  10.  E  garante  também  que  aos 
sábados  e  domingo  tem  "motince". 

TEATRO  RECREIO  —  Fica  localizado  cm  Si.  Anthony  Vallcy,  isto 
c,  na  base  do  Morro  dc  Santo  Antônio,  ora  sendo  derrubado.  Aliás, 
®®rá  derrubado,  cm  sinal  da-respclto  ao  plano  mu- 
iiiclpal  de  arraumento  dos  teatros.  Segundo  brilhante'  reportagem  dc 
I^lau,  como  soém  ser  todos  os  escritos  do  citado  cronista,  o  Recreio 
dovia  scr  respeitado,  no  menos  como  prédio  histórico,  Já  que  foi  no 
seu  interior  que  o  então  General  Oeodoro  reuniu-se  cm  1887,  com 
Udcrei  do  movimento  republicano,  para  acabar  com  o  Império.  Para 
maiores  Informes,  ler  a  rcporlagcm  que  está  saindo  em  série  nesle 
laoloide. 

““  Alclno  Guanabara,  no  sobrado 
do  edificio  Regina.  Depois  quo  foi  comprado  por  Dulclna,  airiz  que 
mupou  seu  palco  por  muito  tempo,  o  Regina  passou  a  so  chamar 
1  ■  ““"****"'•  porém,  ó  contra  êsse  negócio  do  mudar  o  nome 
das  coisas.  Mesmo  depois  que  todo  mundo  passou  a  usar  o  nome  Dul- 
“  teatro,  continuamos  a  nomcárlo  Regina,  prln- 
cipaunente  porque,  depois  dc  reformado,  o  Regina  ficou  mellior  Insta¬ 
lado,  com  cadeiras  novas  e  refrigeração.  Eis  portanto  que  foi  em  si- 
#1®.  “*  /«spejto  á  Dulcina  que  continuamos  n  chamá-lo  Regina.  Nâo 
fica  nada  própria  dizcr-so  que  Dulclna  tem  cadeiras  estofadas  e  ar 
refrigerado. 


